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Ilha de S. Jorge 

Subsídio para estudo da Etnografia/. 
Linguagem e Folclore Regionais 

Pela Dr.® Elsa Brunilde Lemos de Mendonça 

PREFÁCIO 

Chegado o momento de escolher o assunto sobre que deve- 
ria versar a minha tese de Licenciatura, este não constituiu para 
mim qualquer embaraço. Tinha concluído as cadeiras de Filologia 
Portuguesa e Gramática Comparativa e tinha apresentado um 
modesto trabalho baseado no ILB (Inquérito Linguístico do Profes- 
sor Manuel de Paiva Boléo), sobre a retirada aldeia de Paredes do 
Bairro, no concelho de Anadia, trabalho que se me afigurou 
penoso pela deslocação a um local onde nunca fora e onde mal 
conhecia a própria família que me abrigava; penoso por ir tomar 
contacto com gente do povo para quem eu era uma estranha; e, 
sobretudo, porque temia não ser capaz de levar a cabo a minha 
tarefa de maneira a satisfazer. 

Este trabalho foi apresentado pela autora como dissertação para licen- 
ciatura em Filologia Românica na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa {N. R ) 
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Esforcei-me por conseguir vencer todas as dificuldades que 
se me deparavam e, a essa luta, aliava-se o interesse cada vez 
mais crescente do assunto que tratava. Notei que conseguia 
cativar a gente humilde a quem recorrera e que, sem dificuldade 
de maior, obtivera as respostas precisas. 

Foi, essencialmente, debruçada sobre este humilde trabalho 
que se enraizou em mim e tomou vulto o meu desejo de tentar 
para tese de licenciatura, uma monografia sobre a Ilha que fora 
meu berço. Iria, tanto quanto me fosse possível, dar dela uma 
contribuição etnográfica, linguística e folclórica. 

Antes de iniciar a recolha do material, li o que sobre S. Jorge 
há escrito; e, só depois dessas leituras e de informações colhidas 
de pessoas entendidas, é que me decidi pela escolha das locali- 
dades, de forma a que, as eleitas, dessem uma ideia de conjunto, 
sem perdas desnecessárias de tempo. 

Atendi, sobretudo, à situação geográfica, antiguidade, comu- 
nicações, principais culturas, indústrias e fontes de rendimento, 
motivos estes que são, na sua maioria, abordados na Introdução e, 
por isso, dispensar-me de, aqui, os tratar pormenorizadamente. 

Escolhi cinco localidades, onde me demorei vários dias e 
onde várias vezes voltei para tirar dúvidas e obter informações 
mais completas: 

Rosais (Fot. n.0 í), freguesia situada no extremo oeste da 
Ilha, essencialmente agrícola e das que menos contacto tem man- 
tido com as outras ilhas ; 

Beira (Fot. n.0 2), porque, a despeito da sua proximidade das 
Velas, é uma das povoações que melhor tem conservado os 
antigos costumes, além de ali se exercerem, simultâneamente, a 
actividade agrícola e a criação de vacas; 

Norte Grande (Fot. n.0 3), pelo seu isolamento e por apre- 
sentar, não obstante esse isolamento, nível intelectual bastante 
elevado; 

Norte Pequeno, por ser, quase exclusivamente, pastoril; 

Santo Antão, situada no extremo oposto a Rosais e perten- 
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cente a uma zona que se conservou até há pouco, por assim 
dizer, separada do oeste da Ilha e em contacto frequente com 
a Terceira. 

Mas, embora fossem estas as povoações que tomei para base, 
em algumas outras, como Santo António, Topo, Urzelina, também 
me detive algum tempo, fazendo perguntas de confronto, assim 
como consegui facilidade de colher informações dos restantes 
lugares, por meio de uma ou outra pessoa oriunda de lá. 

Para cada freguesia que escolhi, servi-me de um informador 
principal, mas, como o âmbito da minha recolha se estendia, afinal, 
a todas as actividades, tive de recorrer a outros que melhores 
esclarecimentos me pudessem dar sobre os assuntos de que ele, 
inquirido, não era conhecedor perfeito. 

Sempre que chegava a um povoado, a primeira dificuldade 
que se me oferecia era, precisamente, conseguir descobrir o infor- 
mador que reunisse os requisitos essenciais: que fosse analfabeto 
ou, pelo menos, semi-analfabeto; que sempre tivesse residido ali; 
que a sua idade oscilasse entre os 40 e os 60 anos; não desden- 
tado; e, sobretudo, inteligente e com a compreensão e à-vontade 
necessários para não se envergonhar da sua linguagem. 

Em todas as freguesias, por ser recebida em casas de famílias 
já conhecidas e a quem fiquei devedora de todas as atenções e 
conforto ao seu alcance, o problema de alojamento, martírio 
grande para a rapariga que se propõe fazer trabalhos congéneres, 
não me trouxe embaraços. Por outro lado, como na freguesia 
sabiam quem eu era, nunca fui tida como uma estranha, todos me 
atendendo cheios de boa vontade. Alguns levaram o seu zelo a 
ponto de me revelarem coisas, cheias de interesse, mas que, por 
eu as desconhecer, ficariam no esquecimento. 

Procurei adaptar-me, tanto quanto possível, à situação sim- 
ples que o convívio com a gente do campo me ensinava, fazendo- 
-os esquecer que a minha presença pudesse ser de «alguém» que 
lhes merecesse certa cerimónia ou acanhamento. Sentei-me com 
eles nas suas cozinhas, com eles comi o pão de milho e «açorda», 
recolhi material nos próprias locais: «palheiros», «alpendres», no 
campo, assistindo a uma ou outra operação de lavoura, na eira, à 
debulha do trigo ou na atafona, vendo moer o boi... 
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Escolhi como informadores principais: 

Rosais — Aires Bettencourt da Silveira, de 55 anos, conheci- 
do por Aires Patrício, agricultor e negociante de gado. Salvo o 
serviço militar e motivo de doença que o obrigara a deslocar-se 
à Terceira temporàriamente, nasceu e sempre tem vivido nesta 
freguesia. Analfabeto, mas de inteligência tão aguçada que, ele 
próprio o afirma com orgulho, fazer sempre todas as contas dos 
seus negócios «de cabeça» e nunca ter errado um centavo! 

Beira Neste local foi uma mulher a informadora principal. 
Mal juntando as letras, mas inteligente, compreensiva, cheia de 
simplicidade e desembaraço, além disso conhecedora perfeita de 
quase todas as actividades, agrícola-pecuárias e caseiras, na sua 
maioria por experiência própria, a ela devo preciosíssimas e 
completas informações. E' solteira e com 45 anos de idade. 
Baptisada por Maria Teixeira d^vila, todos a conhecem por 
Maria do João Feio (Fot. n.0 4). Nasceu e sempre viveu na Beira, 
apenas se tendo deslocado à Ilha do Pico, como romeira, pela 
festa de S. Mateus. 

Aqui, foi também informador um lavrador Jaime do Bem, 
analfabeto e que me deu abundantes esclarecimentos sobre alfaias 
agrícolas, lavoura, etc-; 

Norte Orande — Tive como inquirido Serafim Morais da 
Silva - o Serafim Tomé - (Fot. n.0 5), lavrador de 58 anos, 
analfabeto e que sempre ali tem residido. Nesta freguesia tomei 
contacto com o senhor José Teodoro (Fot. n.0 61, pertencente a 
uma antiga família abastada dali, que, apesar dos seus 85 anos, 
mantém uma lucidez e memoria invejáveis! Esteve longos anos 
na America e hoje tem uma das melhores casas da freguesia. Por 
ele colhi preciosas indicações de carácter histórico, referentes a 
alfaias agrícolas, folclore, etc.; 

Norte Pequeno ■ Maria Luisa de Sousa, casada, analfabeta, 
de 43 anos e que sempre ali viveu, poucos lugares mais conhe- 
cendo, até da própria Ilha. Inteligente e desembaraçada, dela 
anotei valioso material; 

Santo Antão — Foi informador Manuel Vieira Bettencourt, 
Júnior, conhecido por Manuel Coco (Fot. n." 7), trabalhador ruraí 
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analfabeto, de 59 anes, que sempre habitou nessa freguesia, 
tendo-o apenas o serviço militar retido alguns meses na Terceira. 
Nele, também, encontrei os requisitos essenciais para um bom 
informador. 

Nas Velas, no Bairro dos Pescadores, o marítimo trancador e 
oficial, Manuel da Rosa (Fot. n," 8) é que, principalmente, me 
ofereceu os elementos relativos à pesca da baleia e pesca comum. 

Quanto aos informadores da parte folclórica a eles faço 
ligeira referência na introdução que precede esta parte. 

O método seguido no interrogatório foi o indirecto, tendo, 
assim, recolhido material espontâneo, testemunho directo do falar 
popular. 

Na recolha deste material servi-me, como base, do ILB, 
bastante ampliado em todos os assuntos que tratei mais demora- 
damente. 

A todos os objectos que, pela sua antiguidade ou por carac- 
terísticos, tinham nomes e feitios dignos de registo, consagrei 
particular atenção, não sem o cuidado de os esquematizar, 
sempre que possível, por meio de desenhos, ou fotografá-los. 
Dentro das minhas mais que humildes possibilidades em matéria 
linguística, tive, no método seguido, sempre presente o princípio 
defendido por Hugo Schuchardt: Sachen und Wôrter (coisas e 
palavras), isto é, como ele próprio diz : «com relação às palavras 
os objectos é que são primaciais e fixos — as palavras encon- 
tram-se-lhes ligadas e movem-se à sua volta». 

No desenvolvimento deste trabalho começo por dar uma 
notícia histórico-geográfica e económica da Ilha. 

Na Parte 1 (Etnografia) cingi-me especialmente à vida rural, 
por ser esta a única com características próprias e mais definidas. 

Procurei, o mais possível, aproximar-me do falar do povo 
nas descrições dessa Parte, servindo-me de muitas das suas 
expressões e vocábulos, que sublinhei. De alguns, porém, para 
não tornar fastidiosa a leitura, não dou ali a explicação deles. 
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ta que e supnda porque figura no Glossário. Muitas das 

mas^lhl- S" Ilnhadas estã0 dicionarizadas com o mesmo sentido, mas sublmhei-as a mesma, em virtude de se encontrarem integra- 

drinquéritr'" ^ ^ eXPrilnir d0 P0V0 daS localidaiies. «Ejecto 

e tendí^ '1 (U"ãuagem' «PO"''0 as principais características e tendências fonéticas, inortolóeicas, sintácticas e lexicais da 
linguagem popular. cxiLais aa 

Ilha.A 111 é Umâ reCOl[ia' Peduena parcela, do folclore da 

do se0 o0sl0SSár-in (,Par,e IV) está disp0st0 por encontran- se os vocábulos que nao cabiam dentro de qualquer das 
ahneas, apresentados por ordem alfabética, sob a designação de 

se SegUir lnclu,' também, algumas expressões locais que se me afiguraram dignas de menção. 

10 «^d n0"1 ^ ( + ) aS palavras nã0 registadas na 10. ed. do Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Cândido 

gueiredo, e com (x) aquelas que não vêm registadas com o 
mesmo sentido em tal dicionário. 

Muitas delas precedidas de (+), são apenas divergências 
fonéticas, mas preferi anotá-las tal como as ouvi. a fazê-lo com o 
vocábulo que lhes corresponde em linguagem corrente. 

viatnrrTL ^ a nã0 é genéric0' faÇ0-0 seguir da abre- viatura da localidade em que foi registado. 

sua consMta.58^1'0 0rganÍZeÍ Um índice alfabético, para facilitar a 

Reservei, também, uma Parte (V) para uma pequena lista de 
alguns toponimos e antropónimos. pertencentes, na sua maioria 
as localidades estudadas. '"ULina, 

nhos^oUlr50 deSte trabalh0 aPreSen,0 nUm— 

de PaTvTRnl''10 f0nétiC0 usad0 Pel0 Professor Manuel de Paiva Boleo nas aulas e trabalhos de Filologia Portuguesa da 

Faculdade de Letras de Coimbra. Restringi o seu uso à parte da 
guagem. Contudo, procurei sempre, mesmo nas partes onde 

local0 eniPreg0' USar 0 alfabet0 "ormal, reproduzindo a pronúncia 
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Alguns assuntos nSo os tratei tio pormenorizadamente como 
desejaria e mereciam, por, para tanto, me faltar o tempo. 

Dei ao meu trabalho todo o esforço que merecia, não me 
poupando à pesada tarefa, por vezes desanimadora, que isso 
representou. Procurei, tanto quanto a minha modesta preparação 
filológica o permitia, fazer um trabalho conscencioso e a que 
sempre presidiu o escrúpulo pela verdade. 

Sobre ele esvoaçou o exemplo do meu autorizado Mestre de 
Filologia — referido Professor Manuel de Paiva Boléo — as suas 
aulas de método, os seus conselhos, o receio (verdadeiro «medo») 
que incute a todo o aluno que se propõe abalançar a trabalhos 
similares. 

Chegada ao fim da minha tese, quereria que ela não fosse, 
como é, um simples e muito humilde contributo, mas um trabalho 
completo sobre os assuntos estudados. 

E agora, que penetrei a fundo no falar da gente do povo e 
vivi um pouco a sua vida, os seus costumes simples e sãos, fico 
com saudade e pena ; saudáde de a ter deixado, pena de não ter 
sabido dar o verdadeiro prestígio ao material que ela, com tanto 
gosto e interesse, me facultou. 

Mais do que nunca compreendi o sentido exacto destas 
palavras (a) « ■ a linguagem corrente e popular, não obstante o 
seu palpitante interesse, é ainda quase por completo menosprezada 
e até mesmo em parte desprezada pelo público ilustrado de 
Portugal... Daí, certamente, o sorriso de mofa ou de desdém 
que aflora aos lábios de certos espíritos superiores. •• ao verem 
esses pobres filólogos, género Leite de Vasconcelos ou Júlio 
Moreira, entregues à tarefa árdua, mas aliciante, de recolher e 
estudar algumas pérolas do imenso tesouro que é a linguagem 
viva de todos os dias, familiar e popular.. 

(•) Bolóo, Manuel de Paiva — O Interesse Científico da Linguagem 
Popular. 
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senhore Prnf grade'er' com Pafundo reconhecimento, aos senhores Professor Manuel de Paiva Boléo e Professor Lindlav 
Qntra todo o precioso auxílio que me deram na orientação deste 
trabalho e a penhorante gentileza com que sempre me atenderam! 

Ao povo da minha Ilha, que me acolheu com tanto ^osto e 
carinho, a minha gratidão e a minha amizade. 



INTRODUÇÃO 

Escorço Qeográfloo-Histórico e Económico 

A ilha de S. Jorge (mapa in fine) está situada no Grupo 
Central do Arquipélago dos Açores, desenvolvendo a sua extensão 
longitudinal, de cerca de 65 quilómetros, no sentido O. N. O. — 
E. S. E., entre as ilhas de Graciosa e Terceira, que lhe ficam 
sensivelmente a N. E., e as do Faial e Pico, demorantes, também 
sensivelmente a S. O.. 

De reduzida largura (a máxima não ultrapassa 7,5 quilóme- 
tros) apresenta, na extremidade O. N. O., pronunciada configuração 
cuneiforme tendo por vértice a Ponta de Rosais com dois altos 
recifes de perfil monolítico (o Canalhoto do Norte e o Canalhotodo 
Sul) flanqueando-a a curta distância. A E. S. E., depois da linha 
meridional da costa inflectir para E. N. E., termina na Ponta do 
Topo, proximo da qual, ao rumo N. E., emerge das águas, ali, 
como na Ponta dos Rosais, quase sempre revoltas, um pouco 
elevado plaino relvoso (o Ilhéu do Topo), de 5.800 metros qua- 
drados de superfície. 

Vista das ilhas vizinhas, ou ainda por quem a vá costeando, 
S. Jorge tem o aspecto de ininterrupta cordilheira, cujas vertentes 
se quebram sobre o mar ou sobre estreitas faixas de terra baixa, 
em imponentes alcantis que — salvo os aliás raros tractos onde 
surge, escalvada, a rudeza do tufo e dos basaltos — as faias, os 
«incenseiros», a urze («matas») e as largas folhas dos inhâmes 
vestem dum perene verde de tons mais ou menos escuros, ao norte 
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alegrado frequentemente, durante o verão, pela florescência das 
hortênsias despenhando-se semelhante a azul cascata. 

Estas faixas de terra baixa, exceptuando aquelas em que 
estão as vilas de Velas e Calheta e as povoações de Urzelina e 
1 erreiros, denominam-se «fajãs», se permanentemente habitadas; 
«rochas», quando apenas lá existem pequenas casas (as «adegas») 
para o fabrico e recolha de vinho, e pernoita acidental dos seus 
proprietários, durante os trabalhos agrícolas. 

As de maiores dimensões são, no litoral sul: a que se estende 
da Queimada à igreja de Santa Bárbara (Manadas), com 12 quiló- 
metros de comprimento; a da Fajã Grande e Calheta, entre a 
Ponid de Vicente Dias e a Ribeira da Calheta; a Fajã dos 
Vimes, e a Fajã de S. João ; e no litoral norte : a Fajã do Ouvidor • 
a Fajã dos Cubres, e a Caldeira de Santo Cristo. 

A 15 quilómetros da Ponta de Rosais, abrem-se, defrontando 
a ilha do Pico, as bem definidas baías de Entre Morros, limitada 
nos seus extremos por dois impressionantes aglomerados de 
tufo. Morro de Lemos e Morro Grande («o nosso Morro», como 
dizem os marítimos velenses), e a das Velas, tendo a oeste este 
ultimo Morro e a leste a Ponta da Queimada. 

Os cursos de água («ribeiras»), bastante numerosos, pertencem 
na sua maior parte, ao tipo torrente. Os permanentes, de caudal 
sempre diminuído durante o estio, encontram-se no terço E. S- E. 

a i a. Quase todos, permanentes ou não, se precipitam no mar 
em quedas bruscas, algumas notàvelmente espectaculosas. 

,.,.A^undam as «fontes» — nascentes de água potável 
utilizada no consumo doméstico e para abeberar o gado, ou 
ainda, se tais nascentes estão situadas nas encostas sobranceiras 
as «fajãs» e «rochas», para regar os declives plantados de inhames, 

E indubitável a origem vulcânica da ilha de S. Jorge, quer pela 
sua constituição geológica (a), quer pelas actividades sísmicas 

(a) Orande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. I, Pág. 36. 



DA ILHA TERCEIRA 15 

por que tem sido abalada. Ja depois da povoação, ocorreram 
duas violentas erupções (da Queimada, em 1580, e da Urzelina, 
em 1808), criando as matérias ígneas, emitidas pelas «bocas» 
(crateras) que tanto numa como noutra se abriram, extensas áreas 
de^ «biscoito» ou «mistério» (a), onde as vegetações arbóreas 
(faias, «incenseiros» e pinheiros), num persistente esforço de 
desagregação, acabaram por desenvolver-se, disfarçando, sob o 
manto das copas, o cinzento desolador da lava arrefecida. 

Todavia, não obstante estas catástrofes telúricas e aquele 
aspecto temeroso de inóspito encadeamento de montanhas que 
apresenta aos que dela se aproximam, está S. Jorge longe de 
carecer de belezas, infelizmente em grande parte desconhecidas, 
algumas dos próprios autóctones, quase todas dos forasteiros 
que a visitam, embora animados de propósitos de turismo. Dentre 
tantas e tão variadas (Fot. n." 9), destaco: o panorama da 
baía das Velas, tendo ao fundo a magestosa montanha da ilha do 
Pico, que, aos que dali a vêem, reserva o seu mais sugestivo 
recorta (Fot. n." 10); o Arco da Conceição, na mesma baía, 
pórtico de basalto de que o «mar de oeste» repuxa qual formi- 
dável «bufo» de antediluviano cetáceo ; no verão, a estrada do 
norte marginada de densos e por vezes altos renques de hor- 
tênsias (Fot. n.0 11) e as pastagens adjacentes separadas por ce- 
rúleos muros ondulando intermináveis ao sabor da topografia ca- 

prichosa do solo; a Fajã do Ouvidor, observada da «borda da 
rocha»^ que lhe fica sobranceira (Fot. n.0 12); o inolvidável 
espectáculo que oferece o cume do Pico da Esperança, onde, 
ao abranger-se, franjada de espuma, toda a superfície da ilhaj 
desde Rosais ao Topo, se experimenta a impressão de estar na 
ponte de gigantesco couraçado (b); finalmente, a Caldeira de 
Santo Cristo, quando, a certa altura da difícil descida pelo «atalho» 
da Ribeira dos Vimes, de súbito divisamos em baixo a povoação 
e a vasta albufeira (Fotos n.0 13 e n.0 14), surpreendendo-nos com 

(a) — Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L 0 6.°, Gap.0 34 • Arquivo 
dos Açores, Vol. II, Pág, 188 a 193, e Vol. V, pág. 442 e 443. 

(b) — Leite de Vasconoelos, Mês de Sonho, pág. 63, alude aos panoramas 
que oferecem as serranias de S. Jorge, classificando-os de «esplendorosos». 
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um colorido e uma singularidade de contornos que lembram a 

das ~dadVWP'da 6 Ca,ma de ÍnVer"0' a n,aravilha 

Impossível é fixar-se a data da descoberta de S. Jorge, certa- 
mente muito anterior àquela em que os mareantes do Infante 

at'ngÍrâm 05 Aç0reS (1431)' pois' além ^^os do 

cataíâo de B75 (a).menC'0"a' ^ 0 n0rae de ^ ^ 0 

hpH 0refa 2a de Abril de 1450, apontado como o de tal desco- berta (J, poderia ser, quando muito, aquele em que a abordaram 

rvlrfp3 VeZ e
/
mbarcaçdes do comando da Vasco Annes Corte ReaU ) ou de Jacome de Bruges C). Quando muito, porque 

sempre teria de acolher-se com justificada reserva a coincidência 
entre o nome que a ilha já possuia e esse dia 23 de Abril consa- 
gra o pela Igreja a São Jorge, — a não admitir-se a ténue hipótese 
de, estando ela quase sempre visível da Terceira e desta a tão 
curta distancia, se haver escolhido propositadamente semelhante 
dia para o reconhecimento. 

Qualquer pretensão de autenticidade da data referida, preju- 
dica-a, porem, a carta régia de 2 de Julho de 1439 {'), em que 
D. Afonso V autoriza a povoação das sete ilhas dos Açores (eviden- 

temente as dos Grupos Oriental e Central). Com relação à desço- 
berta este documento confirma o que se infere dos elementos car- 
tográficos acima indicados, não parecendo também natural que se 
expedisse a autorização nele inserta, antes de reconhecidas as ter- 
ras a que respeitava. 

Isentos de controvérsia não são ainda o local e a data em que 
se tera iniciado a colonização. 

(•) Lagoa da Ilha de São Miguel, com renome mundial. 
(b) - Cit. Arquivo dos Açores, Vol. X, Pag. 179: Mees Les Acorre wwa- 

Port"lanf' ™ Boi. da Soe. de Geografia, 17.» Série, 1898-1899, n <> 9 

S ~ r-Tn-0 d-e- G!0áTO//a Encicl°Ptdico, de D. José do Lacerda d) - Git. Dicionário de Geografia Enciclopédico. 
(«0 — Cordeiro, história Insulana. 
(') — Cit, Arquivo dos Açores, Vol, I, Pag. 5. 
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Às versões que apresentam Welhelm Van der Haagen ou 
Haghe (nome transformado pelos portugueses em Guilherme da 
Silveira) como primeiro colono, estabelecido no Topo, na década 
1470 a 1480, com compatriotas seus que da Flandres o haviam 
acompanhado aos Açores (a), opõe-se a autoridade incontestável 
da referência do testamento do Infante D. Henrique, de 13 de 
Outubro de 1460 (b), a uma igreja de S. Jorge, ordenada e estabe- 
lecida por ele Infante, na ilha de S. Jorge, que só pode ser a que 
existiu no local onde se encontra a matriz da Vila das Velas, 
— referência essa conducente à ilação de que, muito antes de 1480, 
já a parte oeste da ilha era habitada e possuía mesmo um núcleo 
populacional de certa importância (c). 

Mas, embora não pertença a Van der Haagen a prioridade na 
colonização, nem por isso pode deixar de reconhecer-se que pa- 
ra ela devem ter contribuído de modo apreciável os flamengos, 
como se afigura testemunhar a étnica jorgense ainda hoje abun- 
dante em exemplares de nítida aparência (d) germânica. 

Os costumes e a linguagem, caracteristicamente lusitanos, 
atestam, porém, a nacionalidade portuguesa da grande maioria 
dos colonos, com provável prevalência de minhotos (e). 

A história posterior ao povoamento é constituída, na sua ge- 
neralidade, por factos comuns à história das restantes ilhas dos 
Açores (donataria, capitanias-mores, municípios com as suas re- 
galias a cada passo coarctadas pelos capitães generais e pelo go- 
verno central, sismos, inundações, fomes, incursões de piratas 
mouros e corsários, abusos de vasos de guerra de nações belige- 
rantes), cujo relato, não interessando à índole deste trabalho, o 
alongaria sem proveito. 

(s) — José Cândido da Silveira Avelar, Ilha de S. Jorge, Pags. 7 e 340. 
(b) — Cit. Arquivo dos Açores, Vol. I, Pags. 331 a 334. 
(c) — Padre Manuel d'Azevedo da Cunha, Papeis velhos, jornal O Insu- 

lano, do Topo, n.0 158; José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., pags. 7 e 
340; J. Duarte de Sousa, Ilha de S. Jorge, pag. 40. 

— Aparência, no sentido de hábito externo. 
(«) — Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. XXVII, Pag. 510. 
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Limitar-me-ei, portanto, a referlr-me oportunamente àqueles 

Sodem dp
SeUi Carácter Particular e possível conteúdo etnológico podem de algum modo ter contribuído para dar ao povo de 

S. Jorge uma fisionomia própria. 

- ' ?a eS,á dividida em dois Velas e Calheta, compreendendo: o primeiro, as freguesias de 
Velas (constituída pela vila das Velas e povoação da Beirf), Rosafs 

f TMednTTr (c°nSt,t,Ulda PeIf PovoaÇões de Santo Amaro, Fajã 
Ribeira dó NaÍol^M (C0.nst'tuída Pelas Povoações de Urzelina e Ribeira do Nabo), Manadas (constituída pelas povoações de Mana- 

Norte GrTndTl 6 ,No.rte+
Qrande (constituída pelas povoações de Norte Grande, Santo Antonio e Ribeira da Areia); o segundo as 

reguesias da Calheta (constituída pela vila da Calheta e povoação 
dos Biscoitos), Ribeira Seca (constituída pelas povoações de RU 

Wn d0S Vimes' Faíâ dos Cubres, Caldeira de Santo Cristo, Faja Redonda e Sanguinhal), Santo Antão (constituí- 
da pelas povoações de Santo Antão, São Tomé. Fajã de S. João e 
Entre-Ribeiras), Topo e Norte Pequeno. 

Com excepção da Urzelina, das Manadas e da Calheta situa- 
das ao sul, e do Norte Grande e Norte Pequeno, situadas ao' norte 
- as freguesias estendem-se de uma a outra costa, mas com as 
suas principais povoações do lado meridional. No lado seten^rio 

d^Sarc^^F^p0^0' aFajãd0S CubreS' a Cald^a Santo Cristo, a Faja Redonda, o Sanguinhal e Entre-Ribeiras. 
A freguesia do Topo (então vila do Topo) foi capital dum 

terceiro concelho, a que pertencia a freguesia de Santo Antão o 
qual veio a ser extinto e anexado o seu território ao concelho'da 
Calheta, por Decreto de 24 de Outubro de 1855. 

A Comarca da Ilha de S. Jorge, criada por Decreto de 7 de 

cilTn f m t0da a ilha' havendo um juIgado muni- cipal (Julgado Municipal da Calheta), com sede na vila da Calheta 
a cuja jurisdição pertence o concelho do mesmo nome. 

Eclesiasticamente, S. Jorge faz parte da Diocese de Angra. 
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Segundo o último censo (1950), o número de habitantes era 
de 15.557, assim distribuídos: 

Concelho da Calheta 

Freguesia da Calheta  1.764 
Dita do Norte Pequeno  428 
Dita da Ribeira Seca  2.677 
Dita de Santo Antão  2.000 
Dita do Topo  858 

Total do concelho...,.  7.727 

Concelho das Velas 

Freguesia das Manadas  972 
Dita do Norte Grande  1.523 
Dita dos Rosais    1.457 
Dita de Santo Amaro   1.261 
Dita da Urzelina  1.294 
Dita de Velas  2.323 

Total do concelho  8^830 

A vila das Velas, cabeça da comarca e sede da delegação 
marítima, é a mais importante localidade da ilha, bem como, a 
despeito do que se tem afirmado até em publicações dignas do 
maior crédito pela categoria dos nomes que as garantem (a), é 
também a sua mais antiga vila (N, provavelmente ainda o seu pri- 
meiro povoamento de certo vulto. 

Situada ao fundo da baía que tem dela o nome (um dos 
melhores portos naturais do Arquipélago), estende-se, em suave 

(») — Orande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, Vol. XXVII, pag. 510. 
P) — A criação da vila das Velas remonta ao ano de 1500, tendo as vilas 

do Topo ç da Calheta sido criadas, respectivamente, em 12 de Outubro de 
1510 e 3 de Junho de 1534 — José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., 
pags. 230, 340 e 321. O município das Velas, porém, já devia existir em 1490, 
como se infere dum certificado da vereação, de 5 de Janeiro de 1591, dó 
qual consta, «que o concelho estava de posse de certas terras há mais de 100 
anos* — mesma obra, cit. pag. 230. 
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anfiteatro, desde a beira-mar aos pendores dos Degraus, onde as 
casas escalonadas na íngreme ladeira, lembram, sobretudo durante 
a noite, a exótica Nagasaki, descrita por Pierre Loti (a). 

Ao contrário do que sucede com algumas das vilas açorianas 
que quase não se distinguem topogràticamente de qualquer povoa- 
çao rural, - as Velas (Fot. n.0 15). pelo número de ruas, jardim 
publico e densidade dos edifícios, é uma miniatura de cidade (de 
cidade provinciana em que ainda não se remediou, sob o ponto 
de vista de urbanismo, as liberdades de construção de que os 
nossos avós fruiam). 

O nome «Velas» constitui um problema de toponímia que 
considero interessante abordar. 

Desconhece-se a origem de tal nome, tendo-se formulado 
conjecturas várias, algumas repelidas pelo simples senso comum (b) : 

1. De vela no sentido de navio, por existir na povoação 
um ou mais estaleiros onde se construíam embarcações 
incluindo caravelas; 

2a De vela com o significado de vigia-, 
3. De designação de qualquer localidade, pátria de pri- 

mitivos colonos (no continente português há várias aldeias 
assim denominadas^ 

4.® Transformação de Belas em Velas (Belas, lugar próximo de 
Lisboa, ou - pura fantasia regionalista - belas adjectivo 
sugerido pela formusura das suas mulheres); 

5.° Vellas, antigo sinónimo de velhas U). 
Esta última conjectura tem a apoiá-la os dois 11 durante sé- 

culos empregados na ortografia da palavra e ser velhas o topóni- 
mo que figura no mapa de Valentim Fernandes, elaborado em 1507. 

(a) — Madame Chrysanthlme. 
(b) - José Candido da Silveira Avelar, obra eit. pags. 230 a 232- trans- 

crição dum escrito do Dr. João Teixeira. 

. ^ ~ Nova Dieionárto da Lingua Portuguesa, de Eduardo de Faria, 2.» 
H" Brunawick' Dicíonár'o da antiga linguagem portu- 
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O que não hâ, como objecta o Dr. João Teixeira (loc. cit.) ê 
motivo razoável para semelhante designação (a). 

Por mim, baseada nas minhas observações pessoais e no que 
a outras pessoas tenho ouvido, inclino-me para a l.a conjectura 
{vela no sentido de navio), atribuindo, porém, a aplicação desse 
nome à circunstância de, um pouco a leste da baía, apresentar a 
costa, a quem a observa do mar, duas manchas claras com o 
recorte e a tonalidade de duas embarcações à vela, e não à aduzi- 
da existência de estaleiros cujo estabelecimento decerto seria pos- 
terior à denominação da localidade. 

Gozando duma situação privilegiada, pois fica pouco menos 
que equidistante das duas freguesias extremas de Rosais e Topo, 
a vila da Calheta, apesar de possuir um certo número de bons 
edifícios, não pode comparar-se à vila das Velas, conquanto no 
sector associativo e cultural não lhe haja sido inferior e por vezes 
a excedesse. 

Desenrola-se (Eot. n.0 16) por uma enseada que oferece regu- 
lar fundeadouro a embarcações de qualquer tonelagem. 

O Monte, crista, povoada de casas, da encosta que se ergue 
pouco menos que a pique sobre o fundo da enseada e parte da 
vila, é uma das mais representativas particularidades da paisagem 
jorgense. 

E na localidade do Topo. assente em planura relativamente 
elevada, a cerca de 1 quilómetro dos pouco abrigados portos No- 
vo t. Velho, que subsistem, embora já arruinados, os mais provectos 
edifícios de S. Jorge e ali havia também abundância de mó- 
veis antigos que têm sido adquiridos, em grande quantidade, por 
coleccionadores doutras ilhas e do Continente. A existência des- 
ses edifícios e móveis, de molde a tomar-se como argumento de 
primazia daquela localidade na ordem cronológica da colonização, 
mas insuficiente para destruir as decisivas provas documentais em 
contrário, não será razoável levá-la à conta dos hábitos de 

O ... denominar das «Velhas» uma colónia, para onde naturalmente Só 
deveriam emigrar pessoas novas, não é facto mui plausível 
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conforto (impondo boas casas com recheio de certo requinte) 
próprios de emigrados dum país desenvolvidíssimo como era a 
Flandres do século XV (*), que os colonos fixados a oeste, gente 
oriunda das aldeias portuguesas, membros da plebe ou inclusiva- 
mente da pequena nobreza, estavam longe de possuir ? 

^ Ha também no Topo — peculiaridade sem congénere no resto 
da ilha e até do Arquipélago — as chamadas casas da vila, velhos 
edifícios de rez-do-chão e primeiro andar, (Fot. n.0 17), situados 
junto do timpério», dos quais cada compartimento pertence a 
uma família da periferia da própria freguesia ou da freguesia de 
Santo Antão, que dele se utilizava para assistir às tfestas do Es- 
pirito Santo». 

Ao contrário do que acontecia em outras ilhas, muitas das 
principais famílias de S. Jorge residiam nas povoações rurais, 
especialmente em Fajã de Santo Amaro, Urzelina, Terreiros e Ri- 
beira Seca, encontrando-se, por isso, nessas povoações, moradias 
não inferiores às melhores das vilas. A maioria denota construção 
pós-pombalina. 

Contudo, como valores arquitectónicos dignos de particular 
menção, em toda a ilha somente conheço os Paços do Concelho, 
na Vila das Velas, e a igreja de Santa Bárbara (Manadas), cons- 
truída no século XVIII e considerada imóvel de interesse 
público (b). 

A construção dos Paços do Concelho teve lugar entre os 
anos de 1719 e 1744 (c), filiando-se o seu estilo no barroco portu- 
guês. Principalmente pelas colunas ornamentais da entrada, lem- 
bra a frontaria da capela de Nossa Senhora do Desterro, em Alco- 
baça. O tecto, em caixotões, do salão nobre, depois de ter jazido 
largos anos oculto por um estuque subjacente, está agora a ser 
restaurado. 

. . ^ ~ ^acques Pirene, As Grandes Correntes da História Universal, trad de Adolío Casais Monteiro, Vol. II, pág. 186. 

j q . íb* — Decret0 n-0 37.728, de 5 de Janeiro de 1950, no Diário do Governo i oene, n.0 4. 
(c) — José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., pags. 250 e 251. 
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A Igreja Matriz, da mesma vila, erigida, durante a segunda 
metade do século XVII, no local da igreja de S. Jorge mencio- 
nada no testamento do Infante (a), foi objecto de tão bárbaras 
obras de grandes reparações e melhoramentos, que, pelo menos 
no exterior, nada resta da primitiva traça. Segundo a opinião do 
erudito jorgense Dr. João Teixeira, o retábulo da capela-mór é 
aquele de que el-rei D. Sebastião fizera mercê ao povo das Velas 
e a que alude um documento municipal de 12 Agosto de 1570 l"). 

Até há trinta anos, entre Topo, Calheta e Velas, a dificuldade 
de comunicações terrestres, restritas a caminhos que apenas permi- 
tiam, em distancias de léguas, o trânsito de peões, cavaleiros, 
gado e carros de bois, impunha a essas três zonas um isolamento 
entre elas, que, para muitas pessoas e para cargas de maior volu- 
me, só era quebrado pelo recurso à via marítima, com o emprego 
exclusivo de pequenas embarcações a remos e vela, enquanto não 
apareceram (a partir da primeira década deste século) as lanchas 
de propulsão mecânica. E, em virtude da proximidade das ilhas 
vizinhas, desde que se tinha de usar de tal via, era quase indife- 
rente em muitas circunstâncias utilizá-la em navegação costeira ou 
na travessia dos «canais». Por isso, os habitantes do Topo e San- 
to Antão visitavam com grande frequência a cidade de Angra, na 
ilha Terceira, sendo, quanto aos indivíduos dessas freguesias, pro- 
vàvelmente maior o número dos que tinham estado na referida 
cidade do que o daqueles que conheciam de visa a vila das Velas. 
Ainda hoje se diz, no Topo e em Santo Antão, cvou à cidade», 
para significar uma viagem à Terceira. 

Assíduas eram também e continuam a ser as relações entre os 
povos do sul do concelho das Velas, em especial de Rosais, Beira 
e Santo Amaro, e os do concelho de S. Roque, da ilha do Pico. 

A povoação do Norte Grande, ligada às Velas por péssimos 
troços de estrada a que serviam de traços de união leitos de tor- 
rentes, ora escabrosos, ora lamacentos, tinha as suas relações com 

(a) — José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., pags. 254 e 255. 
(b) — José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., pag. 255. 
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essa vila limitadas ao absolutamente indispensável, mantendo mais 
assíduo contacto com a vila da Calheta, cujo acesso lhe era me- 
nos difícil. 

Hoje, mercê dos trabalhos de grande reparação, correcção, 
alargamento e pavimentação realizados nas estradas do norte e do 
sul, Que tornaram possível o uso de veículos automóveis ligeiros 
e pesados e o estabelecimento de carreiras diárias de camionetas 
de transporte colectivo de passageiros, apenas algumas «fajãs» 
continuam sofrendo de certo grau de isolamento. 

A economia de S. Jorge tem sempre por principal base a agri- 
cultura e a criação de gado, sobretudo de vacas leiteiras. 

Desde o início da colonização e até à primeira metade do sé- 
culo XIX, foi a vinha, cultivada nos terrenos baixos e pedregosos 
que se estendem da Queimada a Santa Rita (Manadas), e em todas 
as «fajãs» e «rochas» do sul e do norte, a mais apreciável fonte 
de receita. O vinho produzido era exportado, não só para as 
outras ilhas do Arquipélago, mas também para o Continente Por- 
tuguês e países estrangeiros (à frente destes a Inglaterra), atin- 
gindo normalmente as colheitas a cifra de 10.000 pipas (quatro mi- 
lhões e oitocentos mil litros). 

A importância que se ligava a esta exportação comprovam-na 
as severas providências tomadas a contar de, pelo menos, o ano 
de 1612, com o fim de evitar adulterações e especulações que a 
prejudicassem, invocando-se como fundamento duma dessas provi- 
dências (25 de Maio de 1737), ser o vinho de que se faziam carrega- 
ções o único fruto com que os moradores se remediavam (a). E, em 
18OI, ainda o capitão general dos Açores ordenava, por provisão 
de 9 de Março, que as pipas em que se recolhesse vinho para em- 
barque tivessem a marca «S. Jorge* (b). 

Deve igualmente remontar ao início da colonização o fabrico 
caseiro de queijos que, conforme consta dos registos municipais, 
já em 1574 se exportavam para a Terceira, S. Miguel e Faial. 

(a) — José Cândido da Silveira Avelar, obra cii, pag, 148. 
(b) — Mesma obra, pag. 149. 
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O pastel e a urzela, origem dos nomes dum sítio da freguesia 
das Velas («Pasteis») e da freguesia da Urzelina (primitivamente 
«Urzelinha»), também foram cultivados para exportação, enquanto 
a tinturaria, a que se destinavam, os não dispensou. 

Difícil, todavia, há-de ter sido a vida das classes pobres, até 
à introdução da cultura do milho (ultimas décadas do século 
XVII), porque as áreas susceptíveis de produzir trigo são muito 
limitadas e uma parte apreciável da colheita desse cereal pertencia 
a senhorios de fora da ilha, que a faziam exportar. 

Era certamente o inhame, cultivado nas "fajãs* e 4rochas», 
que supria a falta do pão, assim se explicando a revolta conhecida 
por Um motim na Calheta, a que deu lugar, em 16Q4, a cobrança 
do dízimo imposto àqueles tubérculos. 

Teve ainda notável incremento, no fim do século XVIII e pri- 
meiro quartel do século XIX, a cultura e exportação da laranja 
que era carregada nos próprios portos da ilha pelos navios que a 
conduziam à Inglaterra. 

Vítimas, porém, os vinhedos e os laranjais de implacáveis 
parasitas, os jorgenses foram obrigados a concentrar a sua activi- 
dade na exploração das vacas leiteira?. 

Instalaram-se fábricas de queijo e manteiga, nas localidades 
de Manadas, Santo Amaro e Beira. 

Os terrenos elevados, anteriormente adstritos, com fraquís- 
simo rendimento, a culturas cerealíferas, foram convertidos em 
pastagens, passando estas a abranger, da freguesia de Velas à da 
Calheta, toda a parte alta do sul da ilha, até ao Baldio Municipal 
(Serra), e a parte norte, em muitos pontos, desde as «bordas das 
rochas» ao dito Baldio. 

À cultura de cereais (trigo e milho), cuja produção não ex- 
cede o consumo, ficaram unicamente vinculadas, em área digna 
de consideração, as terras da orla sul de Rosais, Beira e Santo 
Amaro. 

Pelo que respeita ao sector da vinicultura, desapareceram de 
todo, das importantes regiões vitícolas que apontei, as castas 
nobres de uva branca {verdelho e tarrantez), substituídas, aliás em 
limitadíssima escala, pelas videiras de «uva de cheiro» e outras 
de inferior qualidade, de modo que esse tão apreciado vinho de 
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S. Jorge apenas subsiste em escassas dúzias de garrafas reservadas 
por previdentes apreciadores. 

Os períodos de carestia mundial de lacticínios, originados 
pelas duas grandes guerras, motivando animadora alta de preços 
desses produtos, mais intensificaram a criação de vacas e determi- 
naram, paralelamente, a instalação de novas fábricas e do posto 
de desnatação. Não há hoje povoado de certa importância que não 
tenha pelo menos um desses estabelecimentos. O fabrico caseiro 

manteve-se durante anos no Toledo, Norte Grande. Ribeira da 
Areia e Norte Pequeno, mas acabou por extinguir-se, só há pouco 
en o reaparecido sob a modalidade de «trabalho familiar autó- 

nomo» que talvez ressurja o genuíno queijo de S. Jorge obliterado 
na industrialização. 

Presentemente e a contar de há cem anos, isto é, desde a de- 
cadência da vinha e dos laranjais, são os lacticínios e o gado bo- 
vino, destinado a matadouros de Lisboa, as únicas exportações que, 
pelo interesse generalizado, pela continuidade e pelo volume in- 
fluem decisivamente na economia da ilha. 

Sobre a questão agrícola, é, outrosim, de consignar um fenó- 
meno particularíssimo de S. Jorge. Ao inverso do que acontece 
em quase todo o mundo após a Idade Média, a propriedade rús- 
tica em vez de seguir o caminho de progressivo parcelamento, 
tendeu, devido à confluência de vínculos, para a concentração, 
atingindo esta o seu auge no século XIX (a). Ainda hoje é avul- 
tado o numero de grandes proprietários e raro o camponês que 
nao seja rendeiro, em condições que, geralmente, lhe deixam 

reduzidíssima margem de lucro. 

A pesca vulgar é praticada, tanto ao sul como ao norte, por 
embarcações dos portos das Velas, da Calheta do Topo e de 
muitos outros situados nas duas costas (Queimada, Urzelina, Ter- 
reiros, Manadas, Fajã dos Vimes, Fajã de S. João, Fajã de João 
Dias e Fajã do Ouvidor). Desta pesca e da «pesca da baleia», tra- 
tarei adiante. 

(a) — José Cândido da Silveira Avelar, obra cit. pag. 66. 
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Além da indústria de lacticínios, confinada, por enquanto, à 
produção de manteiga e queijo, e de algumas moagens que se li- 
mitam a satisfazer as necessidades locais, sòmente há duas fábricas 
de conserva de peixe instaladas há poucos anos na Vila da Calheta. 

A curtimenta, cuja matéria prima era fornecida pelo gado 
abatido na ilha, deve ter lido certo desenvolvimento nos primeiros 
séculos sequentes à colonização, mas os cabedais do continente e 
do estrangeiro, introduzidos pelo comércio, extinguiram essa 
indústria, sem que as tentativas empenhadas nos últimos tempos 
para a restabelecer surtissem resultado animador, não obstante a 
quantidade de couros verdes que se exporta, assegurar a razoável 
laboração de, pelo menos, uma fábrica. 

Outra indústria, reduzida pela importação a proporções insi- 
gnificantes de simples actividade caseira, foi a tecelagem. 

A emigração, que tão notàvelmente actuou e actua nos, cos- 
tumes e na psicologia do povo jorgense, também veio a exercer 
considerável influência na economia dele. 

Principiou a desenvolver-se na primeira metade do século 
XVIII, para o Brasil, facilitada pelo Governo (aJ e encaminhada 
para a ilha de Santa Catarina, onde, efectivamente, muitos jorgen- 
ses se devem ter fixado, constituindo importante núcleo da grande 
colónia açoriana estabelecida nessa ilha e de que lá restam abun- 
dantes testemunhas. 

Esta emigração, porem, a qual não parece ter criado aos emi- 
grantes situações risonhas e não trouxe a S. Jorge proveito digno 
de apreço (b) , estancou logo que o vertiginoso progresso da 
República Norte-Americana chamou para esse país a atenção dos 
espíritos aventurosos que o Mar infinito, horizonte sempre pre- 
sente aos olhos dos ilhéus, não intimidava. 

(a) - 
526 e 527. 

(b) - 

Carta de el-rei D. João V — cit. Arquivo dos Açores, Vol. XI, pags. 

José Candido da Silveira Avelar, obra cit., pag. 93. 
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Foi após a descoberta das minas da Califórnia (184g) que o 
número de emigrantes de S. Jorge, com destino á referida Repú- 
blica, ganhou relevo. Até então, estava limitado aos que conse- 
guiam partir em navios baleeiros que demandavam a ilha para 
refrescar (*), daí advindo de certo o emprego, ainda hoje usual na 
linguagem popular jorgense, do vocábulo «baleeiro» no sentido 
de «emigrante*. 

Semelhante emigração, apesar do seu volume sempre cres- 
cente, era feita, até ao fim do século passado, quase toda clandesr 
finamente, pelos portos das «Fajãs», cujo isolamento e multiplici- 
dade não permitiam vigilância eficaz. 

Continuado tal movimento na primeira década do presente 
século, embora já com observância das leis portuguesas aplicáveis, 

a percentagem de jorgenses que iam por uma, duas e mesmo 
mais vezes procurar à América os meios de adquirir na pátria 
certa independência económica era elevadíssima na altura em que 
a Guerra de 1914 — 1918 e depois as medidas restritivas tomadas 
pelo Governo de Washington a reduziram, reduzindo correlativa- 
mente as repatriações, pelo receio criado nos que desejariam 
repatriar-se de que os seus filhos não possam depois emigrar. 

Tão evidentes foram sempre os benefícios da emigração para 
a Amirica do Norte e tão raros os casos de insucesso, que, a 
despeito de todas as dificuldades presentes, não há homem ou 
mulher, nas populações rurais de S. Jorge, que não procure, mes- 
mo sujeitando-se aos maiores sacrifícios, embarcar para esse país. 

Realmente, não é possível ter-se contacto com os habitantes 
da ilha e até com a paisagem dela, sem que se manifeste flagrante, 
nas pessoas como nas cousas, a acção salutar dos dólares ganhos 
do outro lado do Atlântico. 

(a) José Cândido da Silveira Avelar, obra cit., pag. &5, 



PARTE I 

Etnografia 

CAPITULO I 

0 Homem 

i 

O Homem em Geral 

* j *C!S i01"2611568 são altos e bem Proporcionados, sagazes e do- tados de boas qualidades próprias às ciências: eles se destinguem 
pela pureza dos seus bons costumes», — diz João Soares d'Alber- 
gana, no seu livro Corografia Açórica, publicado em 1822 (a). 

Este conceito, apesar de formulado por um jorgense (b), não 
enferma, particularmente no que respeita aos predicados inte- 
lectuais, de qualquer exagero. 

Na verdade o povo de São Jorge — resultado talvez da con- 
tribuição genésica flamenga e da influência da civilização Norte- 

(8) — Pag. 95. 

neiro(l^/ofiflTSr'SvI'
rAlh0rfaria' naSCeU na Vila das Velas' em 16 da 

saTfnt h! ; f t condenado Pelos miguelistas e sofrido longa pri- 
ber'ir a 1° ^ Leglslatura de 1837-1838. Seu irmão José Soares d'Al- bergâna, nascido na mesma Vila, em 3 de Fevereiro de 1805, tomou parte 
como oficial, nas campanhas liberais, desde a batalha da Praia até ao termo' 

ve rí A16?0611?0 aS mais honrosas condecorações. Ver José Cândido da Sil- veira Avelar, obra cit., pags. 394 a 396. 
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-Americana — possui faculdades de inteligência e de adaptação, 
uma curiosidade (O e uma independência de critério (embora limi- 
tada, nas suas manifestações ostensivas, pelo imperativo econó- 
mico) que não se encontram, difundidas em tão larga escala, nos 
naturais das outras ilhas, onde o prestígio da ascendência, de 
classe ou de dinheiro continua a subjugar as camadas reputadas in- 
feriores, impedindo-lhes toda a reacção. E, oqueé deveras surpre- 
endente, tais faculdades, curiosidade e independência revelam-se 
com maior intensidade em alguns dos lugares mais isolados e até 
de mais baixo índice demográfico. 

A propósito e em abono deste último facto, que eu própria 
tive frequentes ocasiões de verificar durante os inquéritos a que 
procedi para este trabalho, citarei diversos casos cujo conheci- 
mento me adveio de fontes fidedignas. 

Na assembleia que funcionava no Norte Grande, os antigos 
actos eleitorais diferiam impressionantemente do que sucedia em 
todas as outras assembleias rurais e mesmo nas de muitas vilas 
açorianas. Por maior que fosse o poder de que estivessem inves- 
tidos os chefes políticos ou a influência pessoal deles, os eleitores 
discutiam os antecedentes dos candidatos riscando os nomes dos 
que não lhes mereciam confiança e acompanhando com todo o 
interesse o sufrágio, isto é, atitude diametralmente oposta à pas- 
sividade bovina dos eleitores campezinos, registada por Júlio 
Diniz, num trecho cintilante de verdade que, de per si só, bastaria 
para consagrar um escritor (b). 

A noite, no Toledo (c), os homens reunem-se no pequeno 
estabelecimento de venda que lá há, lendo com notável discerni- 
mento as Seleções do Reader's Digest. 

Certa rapariga do mesmo povoado, de 16 ou 17 anos, pobrís- 
sima, sem outras habilitações literárias, além das obtidas no posto 
de ensino, pediu a uma pessoa da Vila das Velas, a casa de quem 

(a) — No sentido de desejo de saber. 
(b) — A Morgadinha dos Canaviais, cap. XXX. 
(c) — Lugarejo constituído por um punhado de casas dispersas em plena 

pastagem de elevada cota, grande parte do ano envolto em denso nevoeiro. 
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ia vender queijos de cabra e agriões, que lhe emprestasse um livro, 
pois gostava muito de ler. Essa pessoa facultou-lhe O Bem e o 
Mal, de Camilo. Dias depois, quando foi restituir o livro, a dita 
rapariga (que, até eníão, só devia ter conhecido produções em 
voga de Delly e Max du Veuzit, enlevo de tantas meninas com o 
curso dos liceus e selecta convivência) declarou, que nunca lera 
outro de que tanto gostasse. 

Durante a última guerra, apareciam com frequência no escri- 
tório de meu pai pastores dos «nortes", de barba hirsuta e gros- 
seiros fatos de *la da terra», solicitando-Ihe publicações da pro- 
paganda inglesa e as últimas notícias das operações militares. 

A musica e o teatro são, desde há muito, cultivados, não só 
nas vilas (a), como em várias povoações rurais, algumas destas 
dispondo agora de sociedades de recreio, com filarmónica (b) e 
salão para espectáculos, instalados em edifícios próprios, construí- 
das propositadamente. A craveira dos curiosos é não raro bastante 
elevada, conforme tem sido reconhecido por profissionais e em 
excursões a outras ilhas, incluindo a de S. Miguel. 

Numerosos foram também os jornais que se publicaram, 
alguns deles dispondo de selecta colaboração. O 1.° número do 
mais antigo — O Jorgense — tem a data de 15 de Fevereiro 
de 1871. 

Dos jorgenses que se distinguiram nas letras, nas artes, ou 
pela sua invulgar cultura (entre os quais alguns autodidactas de 
grande merecimento), aludirei apenas a dois — Dr. João Teixeira 
Soares de Sousa e Francisco de Lacerda, sem dúvida os mais 

(a) — O Teatro Velense foi inaugurado em 2 de Fevereiro de 1865 
— José Candido da Silveira Avelar, e o Salão de espectáculos da Sociedade 
Estímulo, da Vila da Calheta, em 10 de Agosto de 1902 — Padre Manuel 
d'Azevedo da Cunha, Notas Históricas, pag. 486. 

(b) A primeira filarmónica que existiu em S. Jorge constituiu-se na 
freguesia da Ribeira Seca, em 1855 — Padre Cunha, cit. obra Notas Histó- 
ricas, pag. 464. 
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proeminentes, devendo considerar-se o último, pela magnificência 
e extensão da sua obra e vastidão do campo em que ela se desen- 
rolou, um lídimo valor europeu. 

Dr. João Teixeira 

O Dr. João Teixeira nasceu nos Terreiros (Quinta de Santa 
Rita — Fot. n.0 18), em 12 de Setembro de 1827, e formou-se em 
Filosofia, na Universidade de Coimbra. 

Deputado na legislatura de 1865, regressou a S- Jorge após a 
dissolução da Câmara. Dedicou-se então, na sua casa da Fajã de 
Santo Amaro (Quinta da Ribeira - Fot. n.0 19) ao estudo da 
história do Arquipélago dos Açores e das velhas crónicas portu- 
guesas, fazendo, ao mesmo tempo, a recolha na ilha do abundan- 
tíssimo material folclórico que facultou ao seu amigo Teófilo Braga 
e que foi por este utilizado no livro Cantos Populares do Arqui- 
pélago Açoreano. (a) 

Nos jornais O Jorgense e O Velense publicou vários dos seus 
trabalhos históricos e, no último, uma série de interessantes folhe- 
tins sob o título de Cousas Camoneanas. 

O seu falecimento, ocorrido na cidade de Ponta Delgada, a 1 de 
Julho de 1882, deu lugar a manifestações na imprensa de Lis- 
boa, de elevado apreço, e à publicação, pelo Arquivo dos Açores, 
dum artigo sob a epígrafe «À memória do Dr. João Teixeira Soa- 
res de Sousa, erudito jorgense, benemérito açoreano, que por suas 
virtudes, ciência e carácter honrou o nome português». 

Deve ter deixado preciosos escritos inéditos, infelizmente 
desaparecidos. 

Francisco de Lacerda 

Transposta ao rumo E. a enseada da Calheta e dobrada a 
Ponta da Forcada, encontra-se, rente ao mar, uma pequena «rocha» 
— o Canto da Fragueira ou simplesmente Fragueira — que goza 
de condições climatéricas singularíssimas, patentes na sua exube- 

(a) — Leite de Vasconcelos, cit. obra Mês de Sonho, pag. 187. 
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rante vegetação entre a qual figuram, desenvolvendo-se 
ao ar livre, espécies tropicais, como o cafèzeiro e o ananás. 
Sob o pendor da abrupta encosta, uma única casa de habitação 
existia, hoje deploràvelmente arruinada (Fot. n.0 20). Nessa casa 
nasceu, no dia 11 de Maio de 1850, Francisco de Lacerda, o futuro 
organista da igreja de S. Sulpício, de Paris, professor da «Schola 
Cantorum», da mesma cidade, chefe da Orquestra dos Grandes 
Concertos Clássicos de Marselha e conferencista da Sorbona. 

Seu pai, João Caetano de Sousa e Lacerda, poeta e jornalista 
— «inteligência privilegiada, excelente humanista, escritor correcto 
e assaz elegante», conforme diz o Padre Cunha (a) — devia ser, 
até pela persistência da sua moradia no ermo da Fragueira, dotado 
de forte personalidade e requintado gosto pouco comum, sendo 
tradição que tinha por autores predilectos Virgílio e Horácio, cu- 
jas obras, na língua original, mantinha sobre a mesa-de-cabeceira. 
Duma família em que a música era de longa data cultivada com 
assiduidade e talento e musico também, foi ele que encaminhou, 
nessa arte, os primeiros passos do futuro insigne maestro (b). 

Inserindo a Orande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (c) 
larga e bem documentada notícia biográfica de Francisco de La- 
cerda, ocioso seria repetir o que ali vem relatado. Circunscrevo- 
-me, por isso, a falar do período (1914-1921) durante o qual, sus- 
pendendo em pleno fastígio a sua carreira, fixou residência na 
Urzelina, ambiente de tranquilidade que o seduzia (d). 

Decorridos quatro anos de repouso (e), que não passaria tal- 
vez de aparente, e depois de se haver prestado a fazer parte, como 
pianista, duma orquestra de curiosos, num espectáculo dado no 

P) — Notas Históricas, pag. 18. 
(b) — « •. un vrai directeur de musique. • » — E. Ansermet, na revista 

francesa Le Courrier Musical, 14.° ano, n.0 13. 
(c) — Vol. XIV, pags. 505 a 507. 
(<9 — «A vida só é possivel em grandes meios como Paris ou Marselha, 

ou numa aldeia, como a Urzelina», afirmava ele. 
(e) — Anotação exarada pelo seu punho num exemplar do citado nú- 

mero de Le Courrier Musical-. 1913-1914, Direetion des Grands ConcertsSym- 
phoniques de Marseille; 1914 -1918 — O —». 
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eatro Velense, onde manifestou a admiração que lhe causava o 
mento de alguns dos executantes, - planeou constituir com ele- 
mentos jorgenses, uma organização de arte, compreendendo música, 
teatro e bailados, que irradiaria em digressões pelas capitais aço- 
rianas, possivelmente mesmo até às cidades do Funchal e Lisboa. 

Como princípio de execução de tal plano, chegaram a reali- 
zar-se reuniões na sua residência e na vila da Calheta. Porém 
certa frase leviana proferida numa dessas reuniões, levou-o a desis- 
tir do que teria representado, para S. Jorge e para o Arquipélago, 
ocasião, que jamais se oferecerá, de quebrar, em belo voo de pura 
espiritualidade, o prosaísmo quotidiano. 

Contudo, aproveitando alguns desses elementos que reunira, 
fez executar sob a sua direcção, na igreja de S. Mateus (Urzelina) 
uma missa com a estreia dum Salutário da autoria dele, mais tarde 
cantado em vários templos de Lisboa e do estrangeiro. 

Em 1921, foi viver para Lisboa, lançando-se de novo numa 
exaustiva actividade mantida, a despeito da grave doença que o 
minava, até quase à data da sua morte (18 de Julho de 1934). 

Pelo que concerne a religião, nas vilas como nos meios rurais 
a uma grande fé (todavia sem excessos de fanatismo ou intolerân- 

cia), sendo assídua a assistência aos actos do culto. 
Os sacerdotes gozam de bastante prestígio, sem que, no 

entanto, escapem àquela liberdade de crítica a que atrás me referi. 

2 

Agricultores e Pastores 

^ Consequência natural da base económica da ilha, a grande 
maioria da população de S. Jorge está vinculada à cultura da terra 
e a pecuária. 

Sobretudo no elemento masculino, predomina, porém, o gosto 
pela última e, particularmente pela criação das vacas leiteiras, 
quase sempre praticada com preterição e prejuízo dos trabalhos 
agrícolas, não obstante o sistema de arrendamento das pastagens, 
adoptado há cerca de 40 anos, fazer com que tal ramo de activi- 
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dade — que exige empate apreciável de capital e importante dis- 
pêndio de tempo e de energia — muitas vezes não proporcionar 
qualquer lucro e chegar até a acarretar sérias dificuldades de 
pagamento. 

Reconhecendo todos que assim é, poucos são todavia os que 
se resignam a renunciar às vacas, privando-se da abalada matutina 
para o pasto e da meia hora de cavaco na fábrica onde se vai le- 
var o leite. 

Outra paixão que desvia do trabalho lucrativo certo número 
de agricultores, levando alguns à ruína, são os negócios de gado, 
complicada sequência de trocas, compras a prazo e transferências 
de créditos e dívidas, realizada em demoradas deslocações de um 
extremo a outro da ilha. 

Nas suas relações com a família, embora respeitado o chefe 
dela não se atribui tirânica autoridade discricionária. Ouve a mu- 
lher e os filhos crescidos, quando tem de tomar resolução de maior 
importância, deixando àquela, que é geralmente quem guarda o 
dinheiro, plena liberdade no governo da casa. 

Em matéria de casamento, raros são os casos de oposição in- 
transigente dos pais à vontade manifestada pelos rapazes e rapa- 
rigas, mesmo quando ocorrem diferenças sensíveis de posição e 
haveres. 

As mulheres, além do desempenho dos serviços domésticos, 
auxiliam os homens nos trabalhos agrícolas e no tratamento do 
gado, desempenhando, porém, as tarefas menos pesadas. 

Na doença, a assistência clínica é logo procurada; e, nos 
casos graves em que isso se torna necessário, procurada fora da 
ilha, embora à custa dos maiores sacrifícios. 

As donas de casa, inclusivamente as pouco rçmedeadas, não 
deixam de socorrer o pobre que lhes bate à porta pedindo esmola. 

A hospitalidade é considerada um dever: nunca se recusa 
agasalho ao forasteiro que o impetre. 

Os criados, se os há, são tratados como as pessoas da família. 



36 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

3 

Os Marítimos 

O numero de indivíduos que só se dedicam à pesca é repre- 
sentado apenas por alguns habitantes das vilas de Velas e Calheta. 
Constituem excepções, pois a regra é o exercício dessa profissão 
paralelamente com o de algum ofício ou da agricultura. 

Hoje, devido ao desenvolvimento e melhores condições da 
pesca da baleia, a situação económica desses poucos que não dis- 
põem doutra fonte de receita além do mar. melhorou bastante, 
ainda que sempre comprometida, algumas vezes pelo abuso das 
bebidas por parte dos homens, muitas outras pelas pretensões de 
luxo e desgoverno das mulheres. 

Quanto a perícia e audácia profissionais, encontram-se por 
toda a ilha elementos de real valor. 

4 

Os Emigrantes 

Os emigrantes jorgenses para a América do Norte estabele- 
ciam-se e continuam a estabelecer-se de preferência no Estado da 
Califórnia e, dentro deste, no Vale de S. Joaquim, ocupando-se 

alguns sempre como assalariados («à soldada»); a maior parte 
deles^ acabando por adquirir a qualidade de associados ou pro- 
prietários nas mesmas actividades que exerciam na pátria, isto 
é, na agricultura e na exploração de vacas leiteiras. 

Até à segunda década deste século, uma grande percentagem 
desses emigrantes repatriava-se, conforme já deixei dito, readap- 
tando-se sem dificuldade os que a compunham ao desconforto e 
à mesquinhez do meio em que a sua existência decorrera antes 
da emigração, porque, isolados no «rancho» e fiéis ao propósito 
de amealhar, à parte a melhoria de habitação, de comida e de ves- 
tuário, não participavam do superior nível de vida Norte-Ameri- 
cana. 
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Posteriormente, porém, as repatriações rarearam e os que 
voltam, embora só de visita, ou pouco demoram, ou realizam, nas 
casas em que têm de habitar, grandes melhoramentos que vão até 
à instalação de quarto de banho, luz eléctrica com geradores pri- 
vativos e frigorífico. 

Mas, por muito longa que seja a sua ausência, raro é aquele 
que esquece os parentes de S. Jorge e não lhes envia presentes de 
dinheiro e de roupas, valendo-lhes com avultadas somas em mo- 
mentos de aflição. 

Contribuem, também, com generosos donativos para fins de 
interesse público, em especial de carácter religioso e de assis- 
tência (a). 

E de notar, haver, conquanto excepcionalmente, emigrantes 
jorgenses que, saídos de recônditas povoações e apenas possuindo 
escassos rudimentos de leitura e escrita, se têm empenhado com 
êxito, no complexo ambiente fabril da maior organização econó- 
mico-financeira do mundo, em empresas industriais e comerciais 
estranhas à agricultura e à pecuária. Um, conheço eu, da Fajã dos 
Vimes, que é concessionário, na mais rica e populosa região da 
Califórnia, de carreiras de transportes em veículos automóveis, de 
valor de milhões de dólares. 

(a) — João Inácio de Souâa, natural da freguesia de Santo Amaro, legou 
Cem mil dólares à Santa Casa da Misericórdia da Vila das Velas e igual quan- 
tia ao Asilo de Mendicidade da mesma Vila, na qual lhe foi, por essas insti- 
tuições, erigido um monumento. 



CAPÍTULO II 

Vida Rural 

i 

Habitação 

As casas para habitação, térreas, de paredes de pedra e cober- 
tas de palha triga, existentes ainda em muitos povoados, embora, 
já no princípio deste século, em reduzido número, encontram-se 
hoje ampliadas e com tectos cobertos de telha. Com cobertura de 
palha só perduram algumas adegas nas rochas e algumas abre- 
goarias e palheiros (Fot- n." 21). 

Não se pode subordinar a um tipo único as casas populares 
actualmente espalhadas pelas numerosas freguesias da Ilha. Limi- 
to-me a destacar o género de casa mais característico e abundante. 

A casa com dois ou três compartimentos, além da cozinha, 
(formando esta, em geral, corpo independente) umas vezes cons- 
tituída apenas por rez-do-chão, quando muito com uma cave sobre 
o compartimento do lado oposto ao da cozinha (Fotos n.os 22. 23); 
outras vezes por rez-do-chão e primeiro andar, dando acesso 
a este uma escada exterior que conduz a um pequeno terraço 
descoberto, chamado balcão- Para esse balcão abre a porta 
principal. O rez-do-chão é, quase sempre, destinado à estabulação 
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dos bois e, quando as suas dimensões o permitem, lá está insta- 
lada a atafona. As casas com rez-do-chão e primeiro andar deno- 
minam-se casas de alto e baixo (Fot. n.0 24). 

Muitas destas casas têm o curral do porco ou a rua (pátio), à 
frente da fachada principal. É vulgar, também, ver-se a empena da 
casa voltada para o caminho e, muitas vezes, em plano inferior a 
este. 

O interior está reduzido, como disse, a dois ou três compar- 
timentos além da cozinha. Estes são divididos por frontal de ma- 
deira (Fot. n." 25), quase sempre com os tectos desforrados, ven- 
do-se a descoberto os tirantes. 

A cozinha, sem chaminé, deixa escapar o fumo através do 
tecto de telha vã. 

O mobiliário da casa é, quase sempre, limitado ao indispen- 
sável e de acordo cora a vida do lavrador. 

Nos quartos de cama, a barra ou barras (Fot. n." 25), dispen- 
sando-se, na maioria delas, a menistra e as cadeiras. Em seu lugar 
um caixão ou barrica para guardar o milho ou o trigo. 

Na sala do meio. a que dá acesso a porta principal, uma mesa 
encostada, geralmente, à parede oposta à porta, sobre a qual so- 
bressai um oratório e. em volta dele, um amontoado de fotografias 
(quase todas de parentes ausentes na América) e as mais variadas 
bugigangas. Encostados, também às paredes ou frontais, caixas 
ou baús, vindos da América, onde se encontra arrecadada a roupa 
que não anda a trânsio, e, perto da janela, quase sempre com cor- 
tinas, uma ou outra jardineira com plantas de estufa. Nas paredes, 
quadros de santos à mistura com vistas panorâmicas recortadas 
de calendários americanos. 

O quarto de jantar, quando existe, nada mais tem que uma 
mesa, um banco (Des. n.0 3) e um arquibanco (Fot. n.0 2õ). 

A cozinha é o quarto mais movimentado da casa. É ali" que o 
lavrador toma as suas refeições, sentado numa banca, nem sem- 
pre necessitando da mesa, embora ela exista, em regra, a um can- 
to^ da cozinha. Preso à parede, um Meeiro (Des. n.0 2), onde se 
põem a escorrer, após serem lavados, os pratos e tigelas, e donde 
so voltam a retirar-se à hora de nova refeição. A um dos cantos, 
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o talhão (Des. n.0 1), reservatório da água acarretada do chafariz 
em potes ou latas (Fot. n.0 30), à cabeça das mulheres. Às vezes 
um lava-mãos ou uma simples bacia de esmalte encaixada num 
suporte de madeira preso à parede. Sobre a lareira, as tempres e 
os caldeirães, e, ao lado daquela, a amassaria, também de pedra, 
ou substituída por uma mesa tosca e baixa. Em boa arrumação e 
muito asseio, encontramos igualmente neste compartimento, pu- 
cros, alguidares ou celhas de amassar o pão, barças, (Fot. n.0 27), 
onde se conserva salgada a carne de porco, joeiras e balaios de 
vários tamanhos (Fot. n.0 28), etc. 

Dos tirantes dos quartos, exceptuando o do meio, pendem as 
cambadas ou cambulhães de milho (Fot. n.0 25). Os queijos, con- 
duto apreciadíssimo do camponês, vêem-se, também, expostos em 
tábuas suspensas dos ditos tirantes. 

A iluminação eléctrica esta limitada às vilas. No campo usa-se 
a luz de vidro (candeeiro de petrólio) e a alamparinha (nas cozinhas) 
também chamada jacinta (Fot. n.0 29)- Na rua o alampião amarica- 
no (lampião). A alinterna (lanterna) já hoje é pouco usada 
(Fot. n.0 29), 

S 

Alimentação 

A alimentação do lavrador é, duma maneira geral, superior ao 
seu nível de habitação. Rara será a casa onde se não acende o lume 
para guisar) que não tenha o seu conduto e não coza, todas as se- 
manas, uma fornada de pão de milho. 

Como base da alimentação estão os produtos da Ilha, muitos 
deles cultivados pelo próprio lavrador, Comem batatas — tanto a 
batata doce como a batata da terra —, feijão, couves, inhames, 
mogangos, leite, pão de milho, carne (sobretudo de porco), quei- 
jo, etc.. 

As refeições ou de-comeres são em número de três: o almoço, 
de manhã, entre as 7 e as 9 horas solares; o jantar, ao meio-dia! 
e a ceia, à noitinha. Não costumam merendar, salvo numa ou nou- 
tra tarde de verão e, quando tal acontece, geralmente em dia de 
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ceifa ou de sacho e aterro dos milhos em que as mulheres v5o levar 
às terras biscoito, rosquilhas ou pão e queijo com café ou vinho. 

Comem habitualmente caldo de coivas, de nabos, de mogango 
ou de funchos temperado com toicinho de porco e batatas; açorda 
acompanhada com uma peixa serrobalhada nas brasas (assada) ou 
com qualquer conduto de porco ; moilha de fajão ou de peixe ; 
sopas de leite, e, no tempo das abóboras e batatas doces, frequen- 
temente caldo mouco. 

Muitas vezes, ainda noite, a mulher ergue-se da cama para fa- 
zer a açorda ou o caldo que o marido almoçará antes de ir para o 
trabalho ou logo que venha das vacas. É costume os pastores le- 
varem, quando saiem, ao romper do dia, para o pasto, um pedaço 
de pão de milho para cubrarem o jijum com o leite da vaca mun- 
gido directamente para a boca. 

Perto do meio-dia a mulher volta a preparar um caldo, açorda 
ou molha que se destina ao jantar. É ela própria ou algum dos fi- 
lhos que vai levar de jantar à terra ao home, mesmo que este es- 
teja longe de casa a trabalhar. Bebem, em geral, por cima do 
jantar, um cope de vinho ou de café de cevada com pão e queijo. 

À ceia, voltam a repetir um desses pratos, embora usem tam- 
bém, muito frequetemente, reduzir essa refeição a café com pão e 
queijo. 

Em toda a ilha, mas sobretudo na parte norte, por haver 
maior abundancia, comem muitos inhames cozidos, com leite ou 
com peixe. 

O único pão que consomem diàriamente é o de milho. O 
pão de trigo apenas em dias festivos. 

A carne de porco, conservada salgada em barças, é o condu- 
to mais usado e apreciado, bem como os terresmos e a linguiça du- 
rante o inverno, em que há maiores faltas e o peixe é pouco. 

Lavradores mais abastados, uma vez por outra, associando-se 
matam uma rês, distribuindo entre eles a carne que salgam. Mas, 
em boa verdade, a carne de vaca só aparece com abundância pe- 
las festas do Espírito Santo, assim como a carne de galinha. To- 
davia, galinhas também se matam para os jantares de casamento 
(quando, para tal fim, não é abatida propositadamente uma rês), 
nas matanças de porco ou no dia da festa religiosa da freguesia. 
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3 

Vestuário 

Podemos dizer que, presentemente, não há em toda a Ilha 
um traje típico especial. 

De há 30 anos a esta parte, nota-se uma grande modificação 
na maneira de vestir, sobretudo na das mulheres, pela tendência, 
cada vez maior, de se modernizarem e pela influência das roupas 
vindas da América. 

Anteriormente, até pelo menos, à última década do século 
passado, usavam homens e mulheres alguns trajes típicos. Deles, 
apenas subsistiu (caído presentemente em desuso) a carapuça de 
rabuça de lã da terra (Fot. n.0 31), que os homens punham como 
agasalho na ida ao pasto e, em épocas mais remotas, levavam à 
missa e aos enterros e usavam quando de luto. O xaldre, posto 
pela cabeça, mal deixando ver os olhos (Fot. n." 30) é ainda 
dos nossos dias, usado pelas mulheres de certa idade e por uma 
ou outra rapariga menos modernizada. 

Habitualmente a mulher (a) veste uma saia e blusa ou simples 
vestido; lenço de lã e xaile preto de ponta (pela cabeça) ou qua- 
drado (pelos ombros); calça galochas, sandálias, trelicas, sem 
meias ou com meias de algodão; ou anda descalça. As raparigas 
raramente já põem xaile, aparecendo simplesmente de lenço e, as 
mais das vezes, em cabelo. Os homens, em geral, com umas calças 
de cotim ou calça e casaco pretos de baeta e um colete de igual 
tecido ou feito na farpa, por cima duma ô/asa (camisa), de riscado. 
Nos pés, os tamancos (Fot. n.0 32), muito usados em certas fre- 
guesias, ou os coturnos- Descalços, geralmente, só os rapazes. Tam- 
bém costumam usar as albárcas (como na ilha do Pico) quando 
têm de roçar silvado. 

( ) — Refiro-me, em especial, à mulher casada até certa idade ou à ra- 
pariga solteira, pois que as mais idosas e velhinhas continuam a usar em 
regra, o lenço e o xaile, nao saindo de casa nos dias de festa. 
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Distinguem o domingo e, em especial, a cerimónia da missa, 
com uma maneira de vestir muito cuidada. Nas raparigas, o xaile 
desaparece substituído por um sute ou casaco grande ou por um 
vestido leve, no verão; em vez de galochas, sapatos, calçados com 
meias de seda, e, na cabeça, um véu de tule. Só as mais pobres ou 
mais modestas mantêm o xaile ou o lenço. As mulheresi em regra, 
apenas substituem as galochas por sapatos. 

Mas, é no dia da festa religiosa da freguesia e nos domingos 
do Espírito Santo e Santíssima Trindade que o vestuário requer 
maiores cuidados. Há preocupação de que a roupa seja toda ou 
quase toda nova. Aparecem então os vestidos comprados nas lo- 
jes à mistura com os chegados nas sacas da Amérca; sapatos no- 
vos ; meias de seda, mala, e, para complemento, um chapéu, algu- 
mas vezes na mesma cabeça que, pela semana, se cobre de lenço 
e xaile. 

Não dão nas vistas pelos adornos, pois que não têm por cos- 
tume adquirir grandes cordões ou brincos de ouro. Um simples 
fio, um anel ou uns brincos, mesmo de fantasia, as satisfazem. 

Os homens, esses vestem fatos de casimira pretos ou azul 
escuro, sapatos, chapéu e gravata. Nos moços casadoiros, vistosa 
gravata e vistoso lenço branco a sair da algibeira da lapela. 

4 

Casamento 

O casamento efectua-se, geralmente, pelas nove horas, seguin- 
do-se-lhe missa. 

Todos os convidados se reúnem em casa da noiva, onde se 
vem juntar também o noivo, muito perto da hora marcada. Noivos 
e convidados seguem a pé, em cortejo, para a igreja: à frente, no 
meio do pai e madrinha, caminha a noiva, de vestido branco até 
aos pés, véu branco, flores de laranjeira e, na mão, um grande 
ramo. Junto dela uma criança de vestido branco comprido leva as 
alianças. Logo atrás, o noivo, de fato preto, também ao lado do pai 
ou padrinnos, e, por último, os convidados. 

No regresso, o cortejo abre com o par à frente, de braço dado. 
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Em alguns portais, por onde os noivos vão passando e, sobre- 
tudo, à entrada da casa, raparigas vêm botar trigo aos noivos, isto 
é, atirar-lhes com trigo, arroz ou pétalas de flores, ao mesmo 
tempo que vão dizendo : mantos parabéns; que seja por mantos 
anos e buns; que sejam manto fortanosos. 

Em casa dos pais da noiva foram postas duas ou três mesas 
cobertas de alvas toalhas de linho de fabrico caseiro. Na mesa 
considerada de honra sentam-se os noivos, padre, padrinhos e 
pessoas de cortesia (de mais cerimónia). Durante o jantar, que de- 
corre muito lentamente, servem-se em terrinas e travessas, os tra- 
dicionais pratos todos de carne : primeiro, a sopa (feita como a do 
Espírito Santo); carne cozida com toicinho, choiriço, etc.; alcatra 
e, por vezes, também, carne assada ou galinha com debulho. Espa- 
lhadas em grande abundância sobre as mesas fatias de pão alvo 
(pão de trigo) e de biscoito (espécie de massa sevada ou pão leve, 
com ovos e açúcar). À sobremesa, papas de arroz. Tudo isto re- 
gado com vinho branco ou de cheiro (vinho da própria ilha). 

Findo o jantar, a dona da casa oferece a cada convidado uma 
grande rosquilha ou argola que muitos trazem enfiada no braço. 

Os recém-casados são, em seguida, acompanhados, também 
em cortejo, até à sua nova morada. Ali brindam os convidados 
com bubidas finas (licor, angélica, aniz) e alguns doces, prèvia- 
mente deixados em bandejas sobre a mesa. Mostram-lhes toda a 
casa e as ofertas dispostas sobre a cama. Em seguida, os convi- 
dados despedem-se. 

Os pais não costumam dar dote à noiva, salvo um ou outro 
lavrador mais abastado que dê à filha um bocado de terra, casa ou 
algum dinheiro. Fazem a despesa da boda e dão quase todos os 
arranjos de casa. Os pais do noivo, porque em geral, os filhos 
trabalham para eles até ao dia de sairem de casa, não amealhando 
qualquer quantia, presenteiam-no, então, à data de casarem, com 
os bois, guechos ou vaca e a novidade (milho, batatas, etc.), neces- 
sária para se manterem até à nova colheita. 

Por inxuvalho, entendem apenas o vestido de casamento e 
acessórios. Ao referirem-se ao enxoval, propriamente dito, usam 
expressões como : a noiva leva um bum ou rõi pruparu ou ela vai 
mal ou bem rigada É curioso também notar-se o sentido que dão 
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a palavra noivos, limitada apenas ao tempo que medeia, desde o 
dia do casamento, até se efectuar novo casamento na freguesia. 

"se "dana está pedida (quando noiva) e a noiva já após o casa- 
mento. Têm por hábito as recém-casadas aparecerem na primeira 
testa religiosa, em seguida ao casamento, com o seu vestido de 
noivado. Ultimamente, quase sempre encurtecido; mas, até há pou- 
cos anos, mesmo comprido. 

6 

Morte 

A écia é armada no meio da casa e forrada com um lençol. 
Colocam quatro velas (círios) no chão, dois de cada lado do mor- 
to e, atrás, numa pequena mesa, de toalha branca, o crucificio, en- 
tre outros dois círios e alguns santinhos. 

O cadávele está permanentemente acompanhado por pessoas 
de fora, enquanto, no quarto contíguo, os parentes anojados rece- 
bem os sintimentos. 

Em casa, fecham-se as portadas das janelas e não se volta a 
acender o lume enquanto não se assiste à missa dos anojados, ge- 
ralmente no dia seguinte ao do interro. Os parentes e amigos é 
que se encarregam de lhes levar alguma coisa para comerem. 

Ao enterro, sempre religioso, vai o padre e o sacristão com 
uma cruz, além do acompanhamento, só constituído por homens. 
Dos parentes do morto, apenas o acompanham algum sobrinho ou 
primo. 

No cemitério, o oficial da igreja (o sacristão), junto à cova, 
espera em silêncio a chegada do féretro. 

À missa da cova ou do desanojo assistem, por assim dizer, a 
maioria efes pessoas da freguesia. Reunem-se em casa dos anojados 
e, tanto à ida como à vinda da igreja, formam cortejo, que obe- 
dece à ordem seguinte: à frente, os homens geralmente formando 
alas, depois os anojados, atrás destes as mulheres e, por último 
as anojadas. ' 

Em algumas freguesias é uso, no regresso, quando o acompa- 
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tes do ^ J f í CaSa, Uma daS PeSSOas mais imPortan- 
conforto T0' ÍSt0 ^ dirigir a,gumas Palavras de conforto aos enlutados e de agradecimento às pessoas presentes 

Relações Sociais 

frat- .í '"- "'"I'56, ^ Uma ideia das várii>s fo™as de tratamento, agradecimento e despedida que o povo usa em família 
e no convívio exterior. 

(a) — Fórmulas de tratamento 

dizer? ,'lh0S' 30 Chi""arem 08 Pais' <"• "os, limitam-se a 

O pai, ô avô, ô tio ... 

E quando se lhes dirigem directamente : 

O pai quere comer ? 
O tio pr'onde vai? 
Avó venha cá. 

Mas, referindo-se a eles, já dizem ; 

O mê pai hoje é que foi às vacas. 
O mê tio já há muito que nã no vejo. 

Os pais, os tios e os avós tratam os seus filhos, sobrinhos e 
netos quase sempre por tu. No entanto, para o filho, quando atin- 
ge uma certa idade ou já é casado, empregam muitas vezes a ter- 
ceira pessoa precedida de hôme: 

hôme pFonde vai hoje trabalhar ? 
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Falando com outrem, em referência aos filhos: 

A nossa Maria ou Maria já casou. 

Os avós e tios, esses dirão; 

A minha neta Maria ou a Minha sobrinha... 

Os irmãos tratam-se sempre por tu sem distinção de idades 
e desconhecem a designação de mano ou mana. 

Na ausência, referindo-se uns aos outros, dizem, por exem- 
plo: 

tui à festa mais Tresa ou nossa Tresa. 
Nosso João ou João hoje nã foi dar dia p'ra fora. 

O tratamento entre cunhados varia entre tu, vós ou a própria 
designação de cunhado, consoante a idade e intimidade que haja 
entre eles. 

Vos ides mais eu. 
O cunhado venha e mais eu. 

Os sogros dirigem-se aos genros e noras um pouco mediante 
também a intimidade já existente antes do casamento, havendo 
muito o hábito de tratar a nora por menina, seguida de vós. 

Menina, vds pr'onde ides? 

Quanto às noras e aos genros, tratam os sogros por pais, na 
presença, e por sogros na ausência. 

Os enteados, o mais vulgar é tratarem por padrinho ou pai, 
se ainda crianças, o padrasto. E este por tu ou por enteado: 

O enteado venha comigo. 

Entre rapazes e raparigas da mesma idade o tratamento é tu cá 
tu lá, mesmo que não haja intimidade. O tratamento por você 
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não se usa e é considerado ainda pela maioria, como ofensivo ou 

depreciativo. Dai, quando fiz a pergunta, ter obtido dum infor- 
mador a resposta: 

ó sinhóra, c'ando a gente im conversa chega a tratar-se 
por você é sinal dos ânimos já nã tão bus. 

Quando um homem ou mulher já de certa idade fala com 
outro da mesma condição e idade, se são íntimos, tratam-se por 
u, de contrario, por vós ou sinhôr, e, se são de condição social 

superior sempre por sinhôr. Falando com um doutor é vulgar não 
azer acompanhar o sinhôr de doutor. Dizem por exemplo: 

Sim, sinhôr e não sim, sinhôr doutor. 

É usual darem o tratamento de tio e tia a pessoas mais idosas 
mesmo sem haver qualquer grau de parentesco ou intimidade: 

Vi hoje o ti André. 
A ti Ana tá doente. 

Ouve-se com frequência, quando conversam homens da mes- 
ma condição tratarem-se, também, por hóme e, se algum se refere 
por exemplo, ao pai do outro dizer; 

Pai d'hóme como vai ? 
Pai d' hóme era uma bela criatura. 

Quando tem de a r resposta afirmativa ou negativa a uma 
senhora, raramente, usam a forma feminina, mas: 

Sim sinhôr ou nã sinhôr por sim sinhóra ou nã sinhóra. 

ainHnEntre,marÍdC! 6 mUlher' emborao^sevá generalizando, ainda e vulgar tratarem-se pelo diminutivo, seguido de vós: 

Joãezinho leva a porta cunvosco (fecha a porta ao passares). 
Rosinha, -vós que ides fazer ? 
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O homem referindo-se à companheira: 

A mulher tá im casa. 

e ela: 

O mê home ou o hõme. •. 

Quando se refere ao marido e filhos varões não faz distinção: 

Os nossos hómes • • ■ 

A resposta ao chamamento, feito por pessoa mais velha, por 
pais ou parentes é sempre: sinhôr ou sinhôra. Para iguais: qui é? 
ou qui é que queres? ou ainda: an ? 

(b) — Saudação 

As fórmulas mais vulgares de saudação são : bom dia (bum dia), 
boa tarde (bua tarde) e boa noite (bua noite), de parte a parte. 
O plural boas tardes, etc. raramente se ouve na Ilha. 

Ao passarem por pessoas desconhecidas costumam levar a 
mão ao barrete e saudar : bua tarde ou bu, dia, sinhôr. 

Na freguesia, entre pessoas muito conhecidas, um simples: 
adeus ao que respondem com o mesmo adeus. 

Sempre que falam com pessoa de categoria superior ou a 
quem o respeito e os anos o imponha, conservam o boné na mão. 
Se o pai ou pessoa mais velha chama pelo rapaz, este desbarreta- 
-se imediatamente. Em casa está-se em cabelo. 

Os filhos quando encontram os pais pela primeira vez no dia, 
levam a mão à boca e pedem a benção. O mesmo fazem se encon- 
tram os tios, avós ou padrinhos. Se estes são de condição superior 
à deles, dão-lhes um beijo na mão ao mesmo tempo que pedem a 
benção. 

Assim: ! 

Padrinho, a sua bèsa. 
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A resposta é sempre: 

Dês fabençoi. 

Era costume beijar a mão ao padre, quando o encontravam, 

mas ultimamente apenas o fazem as crianças da catequese. 
Ao entrarem em casa de amigo ou parente é muito vulgar a 

sâudaçãot 

Dês' teja. 

Resposta: 

Dês venha. 

É também frequente esta m£sma saudação quando se chega a 
uma reunião de pessoas ou ao chafariz. 

(c) — Despedida 

vulgar es''™3 ^ deSpedÍda varia bastante' sendo, contudo, as mais 

AU logo (inté logo) ; até ámanhã (inté ámanhã) ; até ou- 
tro dia se Deus quiser (inté oitro dia se Dês quijer). 

São muito usuais, também, formas de despedida como esta: 

Adeus. 
Adeus que já me vou. 
Adeus, inté a um dia c'a gente se torne a vêr. 
O sinhôr, bua tarde e até mais se Dês quijer, 

(d) — Agradecimento 

i ^ S^0 ta^bém bastante variadas as formas de agradecer: ao lado do muito obrigado (munto obrigado), surgem formas como: 

Munto agradecido. 
Seja pela sua intenção. 
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Seja pela intenção do sinhôr e dos seus. • • 
Seja pelas almas do pregatôrio. 
Seja pelo amor de Deus. 
Seja in loivor de Nossa Sinhôr a. 
Seja pelas cinco chagas de Nosso Sinhôr. 
Seja apresentado na mesa do Céu. 

ao que se responde, em geral: 

Não tem que agradecer. 
Nanja por isso. 
Nã foi grande coisa. 
Nã tem de quê. 
Assim seja. 

Quando se dá qualquer coisa a uma criança, é costume esta, 
antes de lhe pegar, beijar a mão, mas, se o não faz, logo a mãe ou 
a pessoa presente lhe dirá: 

Anda, beija a tua mãezinha. 



CAPITULO III 

Actividade Agrícola - Pecuária 

i 

que raus Huí ,1° u ' d.sse, abunda o Sado vacum 
ovelh,™ -7 UaS mal0res 'Ml" de riqueza. O gado 
tidade erte e caor,no.também "'.'■tem mas em menos quan- tidade e de somenos importância, 

esaJmiH™'jneSte _cap,tul0' dar uma 'dtia, embora um pouco 

de gaTo C^i";a0• V 6 Util"iade des,as esP&ies 

(a) — Bovino 

, íh.h! Í0ÍS COmeÇam 3 Ser u,ilizados "dtt tfftalhos agrícolas com 
êm oí - an0 e "!eir e trabalham ftú aos oito ou dez anos, altura que sao engordados e, quase sempre, exportados para Lisboa 
a fim de serem abatidos para carne. 

Nos serviços agrícolas são utilizados para o transporte de le- 

de cú11uríffhTS' eStrUmeS' aIfaias aSrícolas, etc.; para as operações 
Íreladns /nT-m' gradar' claveira* e ainda na debulha, atrelados ao trilho, ou para moer na atafona. 
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Dão-se-lhes várias designações consoante a idade: 

bezerro — a cria da vaca enquanto mama. 
guêcho de sobrano — de ano e meio até aos dois anos. 
toiros ou novilhos — enquanto não fazem os três anos. 
bois — depois dos três anos. 

Segundo as cores e malhas da pelagem tanto os bois como as 
vacas têm denominações próprias, as quais, em regra, lhes servem 
de nome: 

lagarto — malhas brancas e amarelas ou pretas e amarelas. 
picarão as mesmas malhas mas mais miúdas. 
chapado— preto com uma malhinha branca num dos lados. 
vilhuda os de cor vrumelha (nome por que designam 

um tom de amarelo torrado). 
estrelo — com uma malha branca na testa. 
calçado preto com todas as patas brancas ou só algumas. 
mascarado — testa e focinho brancos. 
salgueiro mesclado de preto e branco dando um tom 

acinzentado «de dois cabelos». 
roseira — cor dumas rosas avermelhadas. 
riscado amarelo apertado com risquinhas de amarelo 

mais claro contra as vazias. 

etc. 

Também são de uso corrente os seguintes nomes, dependentes 
da distribuição das malhas e cores das mesmas, embora talvez 
mais usados nos que são todos duma cor : 

amado, fidalgo, mimoso, damasco, fremoso, danil, donul, 
truvisco, travesso, doirado, rosado, amante, brilhante, mo- 
reno, roibano, cupido, etc.. 

Os bois vivem geralmente em regime de estabulação. No ve- 
rão, durante os meses de Junho, Julho e meados de Agosto, são 
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postos no pasto e, nos restantes meses, invernados à porta, isto é, 
junto das habitações ou nas lojes e palheiros (Fot. n.0 33). O lavra- 
dor gosta que os bois sejam estabulados nas lojas, porque, no 
dizer deles, fica a casa mais quentinha c é bum p'ra saúde, 

A alimentação à porta consta sobretudo de milho (semea- 
do de propósito para esse fim), maçarocas, rama de batata doce ou 
a própria batata doce, palha seca, gamelada (farinha e água), cana, 
folha, verdura (forragem de trigo, favas, tremoço, cevada, centeio) 
etc.. ' 

E digna de menção a maneira verbal como os pastores man- 
dam ou conduzem os bois, com frases interrompidas em que a 
ultima sílaba de cada palavra é prolongada : 

Para recuarem: 

Ô... ô! ar ria boi pa trás ! 

Para se ageitarem : 

Cuncerta-te calçado, ai...! í...! 
Bâs trás riscado, pa trás, ai...! í.../ chapado, vem c'o 
outro! O...d! quê...do! 

Para caminharem: 

Êi. ..e! 

Chamamento : 

Vêi.. .cá! 

Para se cangarem: 

Vêi... cá chapado pa canga, anda dai..., calçado ! 

As vacas são, por assim dizer, aproveitadas só para leite ex- 

cepto^ numa ou noutra freguesia, onde também as cangam (N. G., 

^ me de pastaSem> salvo alguma vaca de mão (tratada em casa). Na pastagem são ainda ajudadas na alimentação 
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com milho basto, cana, rama de batata doce, etc. que o lavrador 
lhes leva quando as vai ordenhar. Bebem água em pias, feitas nas 
pastagens, ao lado dos tanques. A água não é de origem artesiana, 
pela natureza do solo, pouco permeável, não o permitir. Provém 
das enxurradas, sendo canalizada para os tanques por meio de 
regos. Em pastos de tamanho reduzido usam celhas, cuja água é 
levada pelos próprios pastores. O chafariz serve também de 
bebedouro. 

Durante os meses, sobretudo Março e Abril, as vacas são pos- 
tas à corda na lucerna ou erva da casta. 

Os nomes que lhes dão, mediante a idade, variam um pouco 
dos do boi; 

bezerra — enquanto mama, 
guêcha de sobram — de ano e meio a dois anos. 
guêcha da primeira vez — quando tem a primeira cria (dos 

dois para os três anos). 
vaca da segunda vez — da terceira vez, etc. 

São conservadas mais anos do que os bois, vivendo até aos 
12, 15 ou mais anos. Em geral só abatem com pouca idade as 
vacas de grande (que ficaram sem bezerro); as que não prestam 
(que por natureza dão pouco leite), ou ainda aquelas que levam 
mau caminho (que contraem qualquer doença que lhes prejudica a 
qualidade ou quantidade do leite). 

As vacas são ordinhadas de manhã, mas, desde a época de 
parição até Agosto, voltam a ser mungidas à tardinha — inchiquei- 
rar ou apojar ds vacas. Dantes ordenhavam-nas com bezerro con- 
servado no pasto dentro do inchiqueirador (pequeno recinto demu- 
rado, construído junto do portal denominado portal das vacas, 
por ali se reunirem as vacas para a ordenha). Hoje já não usam o 
bezerro, salvo para alguma vaca malina (que se não deixa mungir 
sem ele). Estes, quando nascem, são geralmente mortos, aprovei- 
tando-se deles apenas a pele. O pastor reúne as vacas no portal 
por simples chamamento, auxiliado, quase sempre, por um cão de 
gado. O seu grito de chamamento é ; 

Éi cá, vá. . ■! Eich! Ui! 
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Senta-se num âanco (simples assento de madeira com um pé 
ao meio para espetar na terra), e, para que a vaca afaste a perna 
pondo-se em boa posição de ordenhar, diz-Ihe, afagando-a: 

Peúga-te vaca 

o Usava-se, e ainda hoje se usa, para a mungição o tarro (Des. 
. t), embora ultimamente, utilizem mais para esse fim as latas 

de pretroho, de preço acessível e que, com o auxílio dum funil 

m'c m 0
a ™esma- O Ieite é conduzido para a fábrica em banis (Des N 5) ou em latas (Des. n 0 6), que, quando em pequena 

quantidade vai as costas (Fot. n." 34) e, quando em maior quan- 
tidade, a dorso de solípedes (Fot. n.0 35). Também se usam, mas 
raramente, as cabaças (Des. n.0 7). 

b) — Ovelhum 

Dos carneiros e ovelhas apenas se aproveita a lã e, a carne 
quando abatidos. ' 

• S/r'- n°ri"a,niente' criados nas sobras dos caminhos munici- pais (beiradas) e em terrenos baldios, geralmente em pequenos 
rebanhos de cinco ou seis cabeças. É frequente também andarem 
juntos com as vacas e bois. Quando é um só que. permanente- 
mente, acompanha os bois, ate no próprio trabalho, dá-se-Ihe a 
designação curiosa de carneiro ninho ou ovelha ninha (Fot. n.0 

c) — Equídeo 

_ No sul da Ilha o solípede mais empregado é o cavalo, no norte 

sã0 08 muares e, em toda a ilha, os pequenos criadores empre- 
gam, por vezes, os jumentos (Fot. N.0 37). 

A sua alimentação não é muito cuidada. Comem, em regra 
cana, palha, erva nas pastagens, sobras dos caminhos e, uma vez 

for .0utrJ. reçao de milho- 5(5 muito raramente se empregam na 
lavoira. Sao sobretudo montados pelo homem e utilizados no 
transporte de cargas (Fot. n.0 37). Os cavalos também se atrelam 
a carros (carros de bestas), utilizados para condução de pessoas 
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d) — Caprino 

O gado caprino que, pela designaçcão de «Cabreiros», dada 
ainda hoje depreciativamente aos habitantes da Ilha, parece indicar 
que aqui existia outrora, em abundância, essa espécie, por ventura 
em estado selvagem, nas rochas inacessíveis, é, nos nossos dias, de 
somenos importância e bastante reduzido. 

As cabras, quando existem na casa do lavrador, são postas à 
corda, ao lado das vacas, na erva; piadas, pelos baldios, ou cria- 
das à mão, e nunca em número superior a três. 

Delas utilizam o leite para consumo próprio e para o fabrico 
de queijo fresco que vendem pelas portas, nas vilas, ou colocam, 
para esse fim, em estabelecimentos. 

2 

A Terra 

(Sua preparação e principais culturas) 

a) — O milho 

O milho é samiado, em regra, nas terras que, no ano anterior 
tiveram de trigo e, onde o gado, depois da ceifa, é posto a comer 
na erva da resteva ou de restolho. 

Em Setembro, Outubro e ainda pelo mês de Novembro 
semeiam, nessas terras, lucerna (erva da casta ou simplesmente 
erva) que é, quase sempre, uma mistura de erva da casta com 
trevo e que se destina à comedia das vacas, à corda, durante os 
meses de Março, Abril e Maio. 

Comida a erva, dá-se início ao siminteiro: 
Primeiramente a terra é imborcada com o arado d'Amena, 

deixando-a com a leiva virada, durante uns dias. É frequente, no 
acto da imborcadura, espalharem pela terra esterco ou então 
adubá-la com buana. 

Findos esses dias é gradada de dentes e de costas tantas vezes 
quantas as precisas até desfazer os torrões (garanhotos — S. A.) 
e ticar mansa (Fot. N.0 36). 
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Seguidamente é atalhada com o arado de ferro ou de pau 
e de novo gradada. O número destas lavreiras varia conso- 
ante as terras^ carecem de mais ou menos arados. 

Por fim é samiada com o arado de pau que marca o recro em 

nte'J
Uma 0U dUaS mulheres vão botando o milho (Fot N. 38) A marcadeira também é usada para este fim, mas, por nSo 

se adaptar a todos os terrenos, não tem uso geral na Ilha. Em 
Rosais, por exemplo, é pouco empregada e em Santo Antão e 
l opo nem a ha. 

- Ídade de mês 6 meio 0 miIho é gradado e, então e vê-lo, de dia para dia a reinar e àleitoar! 
Durante o restante tempo de crescimento claveira-se várias 

vezes e sacha-se duas : à primeira sacha chamam sachar o milho, 

A COm 0,uaC,l0 [aterradetra ~ S. A.) e à segunda, ater- ou abarbar o milho. Ha lugares, sobretudo em S. A. e Topo em 
que da ultima vez que o claveiram, usam as pazes de abarbar 
(quatro pas colocadas na claveira, em lugar das sachas). 

Passados 6 meses, desde da entrada de Oitubro até à fim 
procede-se * apanha dos milhos. Nesta tarefa as mulheres e crian- 
ças também tem lugar. Ali há trabalho para todos ! 

Pnnnw!?eçafm P-0r • (-denocar " S- A.) as maçarocas, quanto outros as vao juntando aos montes pela terra e outros 
ainda cortando, com foices, a cana. Esta, ou a botam á parede com 

^ 0ary espisa para 0 chã°' trazendo-a para casa ao cabo de seis ou sete dias (processo mais usado na B. e R), ou a 
fanicam (imaçaricam - N. Q.), formando com ela uns maça- 

nrh, a: plcoías ~ S- ^ deixados dispersos pela terra durante um mes ou mais, até secarem. 
As maçarocas, no próprio dia da colheita, são carreadas para 

casa em carros de bois com seve. 

Segue-se a esfolka (escasca - N. Q. e S. A.), à noite, nas lofes 
ou nos palheiros. Se a esfolha é grande reunem-se, além dos dife- 

"lembros,da famílla' visinhos e amigos, mesmo sem convite 
^ cebendo por umca remuneração igual ajuda na sua desfolha. Não 
e. na Ilha, uma festa característica e alegre como em certos locais 
do Continente, não passando de um trabalho mais a acrescentar à 
longa canseira que o milho traz! 
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Durante a desfolhada vão sendo separadas as maçarocas que 
se destinam a milho de simente e fazendo com elas cambadas ou 
cambulhães de seis maçarocas cada, atadas umas às outras pela 
própria folha. 

O trabalho penoso da seca dos milhos, que a humidade do 
clima impõe, cabe inteiramente às mulheres. As maçarocas vão 
todas ao forno que se vai aquentando sempre que necessário e 
são ali mexidas com um encinho de madeira feito só para esse fim 
(Des. n.0 53) 

As burras (Fot. n." 39), apenas as têm os lavradores abastados, 
pois que o milho assim conservado é quase só para o gado. O 
pão feito com ele endurece muito. 

A folha é atada em molhinhos e guardada no palheiro ou na 
loje, juntamente com a cana, servindo, bem como esta, para alimen- 
tação do gado durante o inverno. 

b — O trigo 

O trigo semeia-se nas terras onde se fez a apanha dos milhos, 
as quais costumam ser oitonadas, isto é, lavradas e samiadas de 
tramoço, geralmente durante o mês de Outubro. Em fins de Março 
e princípios de Abril o tremoço é arrincado à mão ou roçado com 
a foice amaricana, imborcando-se, em seguida, a terra com o arado 
dAmerca. Esta fica abafada e só ao cabo de 3 semanas ou um 
mês, quando já curtida, é que se lhe dá nova lavreira, semeando-se 
em seguida. O trigo é espalhado pela terra, à mão, e coberto com 
a claveira ou, mais frequentemente, com a grade Em regra o 
trigo, durante todo o seu crescimento, até completa maturação, só 
é mandado das ervas más (sobretudo negrita e seramago) uma 
vez. Há, no entanto, quem o grade com cerca de 7 semanas, mas 
isto não constitui regra geral. 

Chegando Julho são as ceifas. Dia da ceifa é dia alegre! Acor- 
rem às terras, logo pela manhã, homens e mulheres! Os homens, 
cada um com sua foice, deitam-se ao trabalho da cega (Fot. n.0 40), 
enquanto as mulheres, atrás, vão, umas respigando, outras 
íngavelando, isto é, formando com o trigo pequenos molhinhos — 
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as gavelas (Fot. n.0 41). Em tendo quatro gavelas, fazem um feixe 
ou gavetão (Fot. n-0 41) que atam com uma filaça. 

Acabada a ceifa, formam com os feixes uma meda, disposta 
na terra, ao comprido, e que permanece ali até ao dia da debulha. 
Também é vulgar trazerem o trigo para casa no próprio dia da 
ceifa, em carros de bois. 

c) — A «batata da terra* 

A terra que se destina ao cultivo deste tubérculo lavra-se a 
cozer, em Janeiro e Fevereiro, isto é, fica sem se lhe tocar durante 
uns 15 dias até matar (secar) as mondas que o arado revolveu. 
Depois, grada-se e lavra-se cortada, só lhe voltando a passar a 
grade se ficar com torrães. Semeiam-se as batatas com o arado de 
pau ou com o alvião. Em regra, preferem semeá-las com o alvião 
para evitar que os bois as apertem (pisem), estragando-as. 

Nos regos abertos põem primeiro extrume coberto com um 
pouco de terra e em seguida é que colocam as batatas de simente, 
dispostas em linha. Quando já grandinhas, são chachadas e ater- 
radas umas duas ou três vezes. 

Apanham-se sempre com o alvião. 
As qualidades de batata da terra mais usadas na Ilha são: a 

batata roxa, a batata branca, a de olho fundo, a rata e a alemôa. 

d) — A batata doce 

Pranta-se em Maio e Junho. Depois de espalhar estéreo pela 
terra, vira-se esta com o arado d'Amerca ou com o de ferro. Pas- 
sa-se-lhe a grade de dentes e de costas e pranta-se com um alvião 
a pranta da batata. 

Sacha-se, em geral, duas vezes. 
Quando a terra está fechada de rama, monda-se e viram-se 

os baraços para trás. No fim de 4 ou 6 meses consoante são bata- 
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tas de 4 meses ou de 6 meses, corta-se-lhes a rama para o gado 
comer e apanham-se com o alvião, em seguida. Também se usa 
apanhá-las com o arado de pau, mas com este, embora seja mais 
rápido, tem o inconveniente de partir manta batata. 

A planta da batata é germinada em canteiros. 
Pelo mês de Janeiro fazem com alvião e pá um valado de 

cerca de 8 metros de comprido por 2 de largura. Deita-se-lhe es- 
téreo, coberto com um pouco de terra, e, sobre esta, dispõem-se 
as batatas, tapando-as, em seguida, com a terra que se tirara para 
formar o valado. 

Uma outra maneira de plantar as batatas doces é por meio de 
belgas ou veigas. O processo de imbelgar as terras consiste no 
seguinte : lavram-se com o arado de ferro de modo a ficar um 
espaço de cerca de um metro entre cada rego e, seguidamente, 
pelo mesmo rego passam o arado de madeira para soltar mais a 
terra. Nas belgas (espaço entre os regos) espalham esterco que 
cobrem por meio da pá com a terra há pouco lavrada. Sobre ela 
plantam as batatas. Também usam imbelgá-las com o alvião, quan- 
do em pequena quantidade. 

3 

Aliaias e Instrumentos Agrícolas 

a) — Arados 

1 0 — Arado de pau 

O arado de pau também conhecido por arado de marcar é 
muito antigo e tudo parece indicar ter sido o primeiro existente 
na Ilha e o único possuído. Hoje, se bem que de emprego mais 
restrito, continua a ser pertença de todo o lavrador. 
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A excepção do ferro, é todo construído de madeira e consta 
das seguintes partes (Des. n." 9): 

a — rabo 
b — rabiça 
c — aiveca 
d - muxil ou mexil 
e — ferro 
f — pescazes 
g — teíró 
h — timão 
i — chavêlha. 

2.° — «Arado d'Amercas 

O arado d'Amerca ou arado arnaricano é o nome por que 
designam, devido a ter sido importado da América, uma espécie 
de charrua quase toda de ferro. Conta já mais de 100 anos na Ilha. 
Empregam-no, sobretudo, para aiqueivar as terras, devido ao seu 
material e proporções mais sólidas. 

A sua nomenclatura é mais completa (Des. n.0 10): 

a — rabos 
b — gancho 
c — aiveca 
d — chia 
e — teiró ou ateiró 
f — timão 
g — navalhão (também facão ou faca) 
h — orêlhas (aspras — N. Q., gaihas — N. P.) 
i — rôla (roda — S. A.) 
j — clêva 
k gancho (onde atrela a corrente). 

3.° — Arado de ferro 

Êste arado, chamado também arado de gancho ou simples- 
mente gancho, é muito recente, não tendo ainda 10 anos de exis- 
tência. Foi um modelo começado a construir na Vila das Velas, 
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ao que parece para obter um arado mais resistente do que o de 
pau. Na verdade, apenas tem de madeira os rabos e a roda. Ainda 
não é usado em toda a Ilha. Mais usado em Rosais e Beira, prin- 
cipalmente para atalhar as terras. No norte, o seu emprego é 
limitado e em Santo Antão e Topo nem existe. 

Tanto este arado como o d'Amerca são atrelados aos bois pe- 
la corrente (Des. n.0 11). As designações são idênticas às antece- 
dentes (Des. n.0 12); 

a — rabos 
b — rabiça 
c — aivecas 
d — muxil ou mexil 
e — dente 
f — teiró ou ateiró 
g — timão 
h — orêlhas (aspras — N. G., galhas — N. P.) 
i — rôla 
j — línguas 
k — gancho ou argola. 

b) — «■Mar cadeira* 

A marcadeira — tipo semeador — utiliza-se para marcar os 
regos e daí advém o seu nome. 

Não tem um emprego geral na Ilha, por não se adaptar a 
todas as qualidades de terras. Em Santo Antão e Topo não a usam. 

E toda construída de madeira e de formato muito semelhante 
ao da grade, dando-se-lhes, como a esta, os nomes de vansos e 
cabiceiras, respectivamente aos lados maiores e menores do 
rectângulo por que é formada. Aos dois braços, rabos, como no 
arado. Num dos vansos, onde se ligam os rabos, estão dispostas 
quatro sachas e no outro, perpendicularmente a estas, quatro 
dentes de madeira, como os da grade. 
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c) — €Claveira* 

Claveira ou cliveira (Fot. n.0 42) é o nome pelo qual é, na Ilha 
conhecido o sachador. Foi importado da América e daí lhe darem 
a designação inglesa deturpada, desconhecendo em absoluto o 

correspondente em português. 
E geralmente puxada só por um animal — cavalo ou boi 

podendo também ser atrelada a um jugo. 
Às diferentes partes por que é constituída, exceptuando as 

sachas e as pazes, atribuem os mesmos nomes que aos arados • 
rabos, teirozes, rôla, orelhas e gancho. 

d) — *Escrepa* 

A escrepa (ingl. scraper) e mais um utensílio de lavoira a 
acrescentar aos que foram importados da América. É o corres- 
pondente da pata de cavalo (Des. n.0 13). 

Nomes das diferentes partes: 

a — rabos 
b — asas dos rabos 
c — gancho 
d — arco 
e — fundo 
f — lados 
g — argola ou gancho. 

e) — «.Qrade* 

As grades são todas do mesmo tipo e sensivelmente do mes- 
mo tamanho. A única diferença é ferem algumas quatro vansos 
mais estreitos em lugar de três e os dentes serem de ferro ou de 
madeira. 

Nomes por que designam as diferentes partes (Des. n.0 14): 

a cabeças (B., R.), cabeçotes (N. Q.) e cabiceiras (S. A.) 
b — vansos 
c — corda de rabiar 
d — dentes 
e — corda de puxar no gancho que liga ao boi. 
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f) — Carro de bois 

O mesmo tipo de carro de bois se estende por toda a Ilha, 
apenas variando um pouco nas dimensões, sendo, contudo, os 
carros de S. Antão e Topo os únicos que se tornam notórios por 
mais pequenos. Isto para íacilitar o peso aos bois que, nesta parte 
da Ilha, são menos corpolentos, e também para poderem andar 
nos estreitos e íngremes atalhos das Fajãs. 

Não usam o carro só de um boi, como se vê muito frequen- 
temente noutras ilhas. 

Através dos diferentes desenhos, veremos os nomes atribuídos 
às várias partes que compõem o carro propriamente dito, o eixo 
e o rodeiro: 

(Des. n." 15) 

a — arcavão (arcavã — N, G.) 
b — soalho 
c — cabeçalho 
d — sedeiros (B., R.); chadeiro (S- A.); chideiros (N. Q.) 
e — línguas 
f — lugar do machado. 

(Des. n.0 16) 

a — cadilhas (cadeias — S. A.) 
b — furos dos fogueiros. 

(Des. n.' 17) 

a — coicães (côacâes — S. A.; cacões — N. P.) 
b — chamaceiras ou achamaceiras 
c — moenda 
d — chave ou cadilha 
e — chavêlha. 

(Des. n.0 18) — Éxe do carro 

a — imeicha (imécha — R., mécha — S. A.) 
b — paredes do releixe ou relexe 
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c — releixe ou relexe 
d — vão do éxe 
e — cantoneira. 

(Des. n.0 19) — Roda do carro 

a — câmbias (cambas — N. O., caibas — S. A.) 
b — oivideiras (oividos — B., N. Q.; gola — S. A.) 
c — mião. 

(Des. n.0 20) 

a ■ chapa da roda (ferro da roda — R.; ferrage da ro- 
da — S. A.). 

(Des. n." 21) 

a — chavêlha. 

A designação de leite do carro abrange toda a sua parte supe- 
rior. 

Os acessórios do carro, usados consoante a necessidade dos 
fins para que se utilizem são; 

os fogueiros (Fot. n.0 43); 
a seve (feita de vime e tapada atrás pelo sevête), (F. n.0 44); 
aguilhada (de faia da índia, nespereira ou negruchd); 
arroxo (pequenos paus delgados e curvos, geralmente de 

urze, munidos duma arça de cordel e que se utilizam 
para apertar as correias e travaduras do carro de 
bois) (Des. n." 25); 

travaduras (cordas que servem para prender as cargas 
transportadas pelo carro); 

correias (tiras de coiro compridas que desempenham as 
mesmas funções das travaduras); 

pau de sóis (pau munido duma corda, também d^ faia ou 
nespereira, com que atrelam mais uma ou duas juntas 
de bois à que está atrelada directamente ao carro) 
ÍDes n.0 26). 
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g) — Canga 

As cangas de cangar e as cangas de lavrar a única diferença 
que apresentam é nas dimensões. 

Nas de cangar temos: a canga de carro comum a todas as fre- 
guesias, excepto em S- A- e Topo, onde usam uma canga um pou- 
co mais curta e estreita, exigida pelo tamanho do carro, também 
de dimensões mais reduzidas; a canga de rilheira tendo como 
única particularidade ser mais comprida do que a canga normal 
de carro, de maneira a que o jugo possa seguir, nos atalhos de 
difícil passagem, pela rilheira (lugar já gasto pelas rodas dos 
carros). 

Às cangas de lavrar dão os nomes de: canga de lavrar ou 
canga de rego (mais curta cerca dum palmo e menos cheia do 
bojo do que a de carro)-, canga de ladeira (mais comprida do que 
a anterior e usada em terras empinadas, de forma a que possa dar 
folga aos bois). É também utilizada quando se claveira o milho 
por o seu maior comprimento dar espaço a que cada boi siga 
pelos camalhães das lados, enquanto a claveira vai pelo do meio, 
evitando assim que os bois pisem o milho. 

A canga de só um boi (Des. n.0 23) é utilizada, sobretudo, 
para moer na atafona ou claveirar- 

Assenta sobre o cachaço dos bois- 
Cá na Ilha são desprovidas de qualquer ornato o que já não 

acontece na Terceira onde, sobretudo pelas festas do Espírito San- 
to, aparecem cangas adornadas com desenhos geométricos, à 
semelhança do que se vê em algumas do Norte de Portugal (a). 

(Des. n.0 22) - canga de cangar: 

a - canga (bojo da canga — S- A.) 
b, b|, bi, — camalhães (também malhêtes na B.) da canga 

b — camalhão do meio 
bi, e b,, — camalhães do canzil 

(aj — Rev. Açoreana, Vol. II, pag. 29. 
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c — cangueira 
d — cãezil ou canzil 
e — brocha 
f — mossas. 

(Des. n.0 24) — tamoeiro 

h) — Ferramentas 

São vários os tipos de ferramentas utilizadas pelo lavrador: 
sacho ou chacho {atarrradeira — S. A.), empregado so- 

bretudo para sachar, (Des. n." 27); 
alvião — enxada estreita e munida de bico, (Des. n." 28) 
foice destinada à ceifa do trigo ou da comedia para o 

gado, (Des. n.0 29) ; 
foice d'A merca ou Amaricana — espécie de gadanha 

importada dos U. S. A. e muito utilizada na roçadura 
de monda, tremoço, erva da casta, etc.; 

alvião d'Amena, também chamado alvião de arrencar 
lenha ou márica (N. O.). Como o próprio nome indi- 
ca, foi também importação americana ; 

garfo empregado sobretudo para carriar, descarriar 
e espalhar estrumes, mondas, etc.; 

foicinhos — (Des. n.os 33 e 34). Ambos utilizados para fins 
idênticos (roçar silvados, apanhar lenha, etc), mas o 
primeiro, mais resistente, é quase só reservado para 
cortar. 

Uma outra variante de foice de roçar é a que mostra o 
des. n. 35, antiga no Norte da Ilha, usam-na ao lado da foice 
d'Amena. 

4 

ApareHiação de Solípedes 

Os equídeos da Ilha de S. Jorge são, na maior parte, cons- 
tituídos por mulas, machos e burros granhães ou anães 
que se empregam, principalmente, no transporte de cargas. 
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Para tal, põem-lhes sobre a albarda as cangalhas, armação de ferro 
de forma curva ou as andilhas {paquecelas no Norte da Ilha), 
armação de madeira mais usada para o transporte das latas de leite 
e colocada por cima dua saca cheia de palha p'ra nã pisar os 
animais. 

Os cavalos e muares, além de empregados nos transportes, 
também claveiram (bastas vezes), trilham e moiem na atafona. 

Os carros de bestas, já pouco usados, apenas se utilizam para 
transporte de pessoas. 

Dão o nome de provimento dos burros a tudo o que diz res- 
peito à aparelhação destes animais e reservam a designação de ar- 
reios para o conjunto dos apetrechos dos carros de bestas. 

5 

Debulha e Instrumentos Empregados 

a) — O trigo 

A debulha do trigo com a debulhadeira é muito recente 
(a primeira que apareceu na Ilha foi há dez anos). Dada a rapidez 
que oferece a debulha com tal máquina, o lavrador depressa co- 
meçou a abandonar a eira e o velho processo de debulha. São, 
presentemente, apenas duas as debulhadoras que lá existem, mas 
que vão pelas freguesias, na época das debulhas, demorando-se, 
em cada uma, o tempo necessário. 

Contudo, ainda um ou outro lavrador continua a debulhar o 
seu trigo na eira. Estas são de formato redondo, sendo o seu solo 
constituído por uma argamassa de barro, terra e água amassada 
pelos bois atrelados à grade, sempre de dentes, e circundadas por 
uma fiada de pedras, meio enterradas no solo — os combros da 
eira. 

Os fexes ou gavelães de trigo são trazidos para ali em carros 
de bois, e estendidos à volta da eira, sempre com o trôço voltado 
para os combros e a espiga para o centro. Depois de todos esten- 
didos, cortam-se-lhes as prisões para soltar a palha. Em seguida, 
bois (raramente bestas) arrastam, à volta da eira, em movimento 
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contínuo, o trilho (Des. n.os 36 e 37; Fot. n.0 45) ligado à 
canga pelo pau do trilho (Des. n.0 38). Sobre o trilho, caminha o 
lavrador que conduz os bois, de aguilhada na mão, acompanhado 
de qualquer mulher ou crianças. Simultâneamente o trigo está 

sznáo forquilhado (revolvido) com uma forquilha [Dts. n.os41 e 42). 
De tempos a tempos param-se os bois para se dar uma volta 

ao trigo, isto é, virá-lo tanto quanto possível debaixo para cima. 
Durante a debulha dão-se três ou quatro voltas destas, consoante 
a necessidade. 

Por fim, debulhado o trigo, a palha aglomera-se com o encl- 
nho (Des. n.0 39) pela eira e dali é levada para os carros de bois 
que a transportarão ao palheiro. 

O trigo que ficou na eira roda-se, isto é, junta-se com o rõdo 
(Des. n.' 40). a formar uma serra (monte de trigo ao comprido) 
escolhida ao vento. Amontoado ali, é primeiramente forquilhado 
para o vento separar a muinha do grão, e, a seguir, atirado ao ar 
com a pá (Des. n." 43), ao que se chama padejar ou coanhar o tri- 
go (Fot. n. 46). Enquanto se forquilha e coanha, mulheres vão 
varrendo para as extremidades da serra (as cabiceiras), o cacho 
que vai caindo sobre aquela, à medida que se padeja. 

Seguidamente é aventejado (atirado ao ar) com as mãos ou 
com balaios e, finalmente, joeirado. Nesta operação aparece ainda 
trigo com casule (que não chegou a ser debulhado) que é apro- 
veitado para alimento das galinhas. 

O trigo enche-se para dentro de sacas, com os balaios e traz- 
-se para casa. E seco ao sol, em esteiras, excepto nos raros anos 
de muito calor, e novamente joeirado com joeiro de junco ou de 
ferro. 

Como o lavrador só reserva o necessário para o pão alvo das 
festas, para o biscoito, e para os bolos de véspra, o restante é ven- 
dido, geralmente, aos celeiros. 

b) — O milho 

A debulha deste cereal faz-se num engenho chamado ingenho 
de debulhar milho (Fot. n." 47) importado da América. Não se usa 
o processo das malhas, desconhecido mesmo antes da existência 
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deste engenho, em que o milho era debulhado à mão, geralmente 
com a ajuda dum sabugo a friccionar contra o grão da maçaroca, 
de maneira a fazê-lo cair, ou então a roçar a massaroca numa 
pedra lisa. 

c) — O tremoço 

O mangoal (Fot. n." 48, Des. n.0 44), talvez pelo seu emprego 
restrito, apenas formado por dois paus de faia ou incenseiro, 
um mais comprido e delgado — a mão-, outro mais grosso, mas 
mais curto — a cabeça (Des. n.0 44, a), ligados entre si por uma 
corda de filaça (Des. n.0 44, b). 

Usa-se apenas para bater ou malhar tremoço, havendo também 
quem o utilize para debulhar a erva da casta. 

6 

A Atafona 

A velha atafona de moer (Fot. n.0 4Q) continua a ser um dos 
processos mais usados pelo lavrador, sobretudo na parte norte da 
Ilha. É geralmente construída numa das lojas da casa — a atafona 
— e movida por um animal (boi, guecho ou qualquer solípede). 

Os moinhos de vento com velas de pano ainda subsistem no 
sul da ilha (Fot. n.0 50), mas tendem a desaparecer para darem 
lugar aos moinhos de palheta, mais económicos, embora quebrando 
o encanto que os magestosos moinhos de vela davam à paisagem. 

Nas Vilas e numa ou noutra freguesia há moagens que, a tor- 
narem-se mais numerosas, por certo acabarão por mergulhar no 
esquecimento mais estas relíquias do passado — a atafona e o 
moinho de vento. 

A atafona compõe-se de variadíssimas partes, cada uma com 
designação própria: 
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(Des. n.* 45) 

a — pião 
b — almanjarra 
c — canga 
d — moega 
e — calha (peça que conduz o grão da moega às mós) 
f pinxão (peça ligada à moega e que no seu movimento 

contínuo, regula a queda do milho) 
g — pedras (as mós) 
h tramunhado (caixa onde cai a farinha). 

(Des. n.0 46) — Cartel ou carritel (peça de ferro onde se 
exerce a acção dos dentes da roda) : 

a — veio 
b cepas (dois discos de madeira) 
c — fuseis (de ferro). 

(Des. n.0 47): 

a — buraco do veio 
b — sigurêlha. 

(Des. n.0 48) — Roda da atafona : 

a — dentes 
b — lanços 
c — espias 
d — cunhas. 

Além destas partes, que os desenhos mostram, ainda há a con- 
siderar: 

dromentes ou dormentes; 
agulhas — duas pedras meio enterradas no solo sobre, 

que assenta a luvadoira ; 
nina — peça de madeira onde rola o cartel; 
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alqueire — pedra que serve de apoio ao pião; 
aguilhão — ferro grosso por cima do alqueire e onde se 

finca o pião; 
assentadoiro — parte superior da atafona onde se sentam 

ou colocam qualquer coisa em cima. 



CAPÍTULO IV 

Actividades Domésticas 

i 

Fabrico do PSo de Milbo 

Peneira-se a farinha para dentro dum alguidar de barro ou 
celha de pau e iscalda-se com água a fruver temperada de sal 
Deixa-se arrefecer e, quando já meia fria, amassa-se com água 
morna. Em estando em boa consistência deita-se o frumento, a 
deçura ou mistura (que é uma mãezinha de farinha de trigo) e 
continua a amassar-se até ficar em bú timpêro. Terminada a amassa- 
dura, faz-se uma cruz sobre a massa acompanhada das palavras : 
Dês te creça e deixam-na a levedar. 

Os pães são tendidos numa tigela e levados ao forno com a 
pá (Des. n.0 52). 

O aquecimento do forno faz-se da seguinte maneira : Bota-se 
a lenha (em geral lenha do mato), a arder no forno e, de padaço a 
padaço, vai-se mexendo dum mixidoiro (Des. n,0 49). Depois do 
forno quente, puxam-se as brasas com um rodo (Des. n.0 òQ),bar- 
rendo-se em seguida com um barridoiro (Des. n 0. 51), feito de ma- 
tas ou ervas verdes amarradas na ponta do próprio mixidoiro. 
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2 

INDUSTRIAS CASEIRAS 

a) — Fabrico do queijo 

l-0 — Queijo curado 

O fabrico caseiro do queijo de vaca é hoje diminuto, espe- 
cialmente no que respeita à venda ao público, devido à concor- 
rência das fábricas de lacticínios, existentes na Ilha. Todavia, ainda 
o continuam a fabricar em casa para consumo próprio. 

O leite bu< isto é, sem ser desnatado, amorna-se e bota-se nu- 
ma panela, misturando-se-lhe o coalho, desinsolvido (dissolvido) 
com uma gotinha d'auga, e mexe-se tudo bem, tapando em segui- 
da. Quando já coalhado, parte-se o conteúdo com uma colher ou 
palmadeira (espécie de pá de madeira) e espreme-se com as mãos, 
até que o almeice venha à decima, ficando no fundo a coalhada. 
Esta deita-se num cincho de folha sobre uma francela, acalca-se 
com as mãos e depois de se lhe deitar sal, tapa-se com uma tábua, 
colocando-se em cima uma pedra. Deixa-se assim durante cerca de 
oito dias, tendo o cuidado de o ir voltando dum lado e doutro, de 
vez em quando. 

Findo este tempo, coalha-se uma pinguinha de leite {coniorme. 
a porção) e com a coalhada obtida unta-se muito bem todo o queijo 
— faciar o queijo, embrulhando-o em seguida num pano branco, 
onde fica uns dias. 

Os queijos são postos a curar geralmente em cima dumas tá- 
buas suspensas dos tirantes por uma bêta e ali ficam até amadu- 
recerem. 

O coalho de fabrico caseiro é ainda empregado, embora se faça 
maior uso do que se merca de fora. O coalho feito em casa é 
extraído do bucho dum bezerro ou cabrito morto logo ao nascer 
e sem chegar a mamar. Deita-se-lhe pela boca abaixo leite bu e 
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mata-se logo em seguida. Tira-se-lhe o buxo e deita-se dentro 
uma melagueta, uma pinguinha de vinaigre e uma colher de sal, 
Amarram-se os dois biquinhos do buxo e introduz-se dentro duma 

pane a tapada, durante dois ou três dias, findos os quais está 
pronto o coalho- Este pode ir-se renovando sempre. 

2.° — Queijo fresco 

Ao lado do queijo de vaca que só se come curado, fabricam- 
-se os queijinhos de cabra para comer frescos. O processo usado 
ejdentico ao dos primeiros com a diferença de que os últimos 
sao talhados em cinchos que não vão além de 10 a 12 centímetros 
de diâmetro. 

b) — Tecelagem 

A indústria popular de tecidos, nas Ilhas, data dos primeiros 
tempos da sua colonização, imposta pelas necessidades económicas 
de então. 

• a ^on^e c'0 Continente, os tecidos ficavam por preços dema- siado elevados para que a população pudesse obtê-Ios. 
Mas hoje, apesar dos modernos processos da indústria fabril, 

em algumas freguesias das ilhas açorianas, ainda continuam a usar- 
■se os primitivos teares. 

^ Na certeza de que os tecidos de lã das suas ovelhas, assim fa- 
bricados, melhor satisfazem o rigor do frio, chuva e vento a que 
a vida do camponês está sujeita, que os panos de cozinha, toalhas, 
sacas de linho, e aventais são mais duradoiros, e que as colchas 
de lã e as mantas de retalhos melhor os agazalham, dão por bem 
empregado o trabalho assaz penoso do cultivo e preparação do 
linho e da lã, bem como da urdidura da teia e da tecelagem da 
mesma. 0 

^ Dantes, toda a matéria prima empregada era originária da Ilha: 
o linho, a lã e os próprios corantes. 

Ultimamente a venda comercial de algodões para urdir, descu- 
rou bastante o cultivo do linho. Todavia, ainda se cultiva com 
abundância na Beira, Rosais, Santo Amaro e São Tomé, onde tam- 
bém a indústria de tecelagem é mais activa. 
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As anilinas, por sua vez, vieram substituir as colorações feitas 
pela própria tecedeira por meio da cozedura de certas plantas, 
embora ainda haja uma ou outra tecedeira que recorra a elas. 

E" — Cultura e preparação do linho 

Lavrada a terra lança-se nela a semente do linho — a linhaça. 
Durante uns oito dias, até que o linho nasça, costuma-se a vi- 

giar a terra por mode do pinto não comer a semente. Ouvem-se» 
então, nesses dias, batidas de latas e mulheres e crianças gri- 
tando : 

rf, canário ! 
lá fora - - - 
xi.,, 

Quando já meio crescido, é mandado para o livrar da gorga 
e mondas que crescem juntamente com ele, prejudicando-o no 
crescimento. 

Estando maduro, isto é, de cor amarelada, apanha-se, inician- 
do-se então as várias fases de preparação afté ser empregado na 
tecelagem. 

No dia da colheita, feita por homens e mulheres, é ripado com 
um ripanso (Des. n.0 54) que se fanca na própria terra. 

A baganha é exposta ao sol, numa eira, durante algum tempo, 
até abrir e deixar cair a linhaça. O linho, por seu turno, imolha-se 
em molhinhos pequenos e é botado de molho numa poça do calhau 
do mar, durante três dias, altura em que é retirado e estendido ao 
sol e à chuva até lhe sair o salitre. Em estando inxuto, imolha-se 
novamente e leva-se ao forno pouco quente. 

No dia seguinte maça-se (Fot. n.® 51), em cima duma pedra, 
com a maça, até ficar mole e branco. Depois, p'ra qu'ele agarre 

chuva e calma, usttnát,-^ num pasto, durante um mês, findo o 
qual é mais uma vez imolhado, e levado ao forno num calor bran- 
dinho. 

Seguidamente alimpa-se da aresta, isto e, grama-se com a gra- 
ma (Fot. n.0 52) para então ser tasquinhado às mãezinhas nas costas 
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duma cadeira, com a tasquinha (Fot. n.0 53), feita de lábua ou osso, 
caindo assim mais aresta. Volta uma terceira vez ao forno, mas 
basta-lhe também o calor solar. 

Por fim, o linho é sedado no sedeiro (Fot- n 0 54) que o de- 
sembaraça de quaisquer asperezas e o separa da estopa de sedeiro, 
mais fina do que a estopa de sacas, obtida quando se tasquinha. 
Depois de estripado Yxca. pronto a ser fiado. 

Presentemente a roca é pouco usada, embora se encontre 
ainda uma ou outra velhota que continua a servir-se dela. 

Usa-se o engenho de fiar (Foto. n.0 55), cuja origem nas ilhas 
parece remontar longe (a), para fiar quer o linho quer a lã. 

Dada a pequena difusão do engenho no Continente e a pouca 
semelhança com o açoriano, sobretudo o mais antigo com a roda 
manual ou então com ela abaixo do banco (mesa) entre os quatro 
pés, é possível admitir-se a sua importação de algum país do norte 
da Europa, onde tinha largo uso; facto muito possível, sabendo- 
-se as estreitas relações comerciais que, nos séculos XVI e XVII 
tinha, sobretudo a Terceira, com a Inglaterra, França, Espanha e 
Flandres, e, nos começos do século XIX, a vinda de navios ingle- 
ses às ilhas para carregar laranjas. 

Fiado o linho, insarilha-se este im miadas, no sarilho de cana 
(Des. n. 55), as quais são primeiramente molhadas e muito bem 
batidas num penede de pedra, em seguida metidas numa celha com 
água e cinza e por fim levadas ao forno logo que se tira o pão de 
milho, dentro de uma caçarola ou pucra bem tapada. 

No dia seguinte, lavam-se todas essas meadas muito bem (ge- 
ralmente no chafariz), até ficarem limpas da cinza. Enfiam-se de- 
pois pelo cristal num pau, e ficam a enxugar sobre uma parede, 
sendo depois dobadas na dobadoura (Des. n." 56). 

^ Antes do linho ir para o tear orde-se a teia, ,ia ordideira (Des. 
n.0 57) pregada quase sempre, num }rontal. Na urdidura servem- 
-se do casal (Des. n.0 69), onde estão os novelos, e da espadilha 

(a) Ribeiro, Dr. Luis da Silva — Etnografia terceirense, Rev. Aço- 
reana, vol. V, pag. 143. v 
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(Des. n.0 58), régua por onde passam os fios dos doze novelos, 
amarrados depois à urdideira. Quando a teia se tira da urdideira, 
incasála-se (faz-se uma espécie de trança com ela), ficando depois 
pronta a ser botada no tear, operação que se faz com o auxílio 
do restelo (Des. n.0 59), que segura os fios da teia à medida que 
vão sendo enrolados no órgo do fiado, sempre à mesma distância. 

2.° — Preparação da lã 

A lã empregada na tecelagem é oriunda da própria Ilha e ali 
tosquiada e arranjada. 

O dia da tosquia não é acontecimento notado, escolhendo o 
lavrador apenas um dia que tenha mais disponível para tal. 

Cabe às mulheres o trabalho de prupararetn a lã: 
Primeiramente deitam-lhe por cima auga a fruver, em segui- 

da lavam-na dentro duma adorna com água fria e estendem-na ao 
sol. Quando seca, é vardascada sobre uma esteira, com a vara, até 
ficar meia aberta-, cramiada (para abrir completamente e tirar as 
mondas) e depois azeitada (orvalhada com uma vassoura embebi- 
da em azeite). Por último cardada e a seguir fiada num engenho 
de fiar (Fot. n.0 55). 

3.° — O tear 

O tipo do tear açoriano é o mesmo do do Continente (a). 
Feito com pranchas toscas, sem qualquer ornamento, arma-se 

num dos compartimentos da casa, seguro por travessas aos tiran- 
tes. 

Existem teares de três dimensões: uns muito largos que 
tecem cobertores e colchas só dum ramo; outros de tamanho 
médio (os mais usados), para teia de lã, cobertores de dois ramos, 
etc., e ainda uns outros mais pequenos que apenas tecem panos 
de loiça, sacas, isto é, teias estreitas. Estes são pouco usados e 

(a) — Ribeiro, Dr. Luiz — Rev. Açoreana, Vol. I. A Indústria popular de 
Tecidos no Distrito de Angra do Heroísmo. 
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têm como única vantagem ocuparem menos espaço, pois o tear 
de tamanho médio executa as mesmas tecelagens. 

Ultimamente têm alterado um pouco a construção do tear, 
usando uns mais pequenos e mais aperfeiçoados, com madeiras 
alisadas e de ângulos rectos. Contudo o modelo é sensivel- 
mente o mesmo. Para os distinguir chamam aos primeiros teares 
antigos e a estes teares modernos. 

Passo a esquematizar as várias partes de que o tear se com- 
põe e os acessórios necessários à tecelagem : 

pés 
travessas 
mesas 
órgus (órgãos) 
queixas 
liços — (Des. n.0 60) constituídos por : 

a — liceiras 
b — anéis 
c — cadeia; 

cabritos — (Des. n.0 61) pequenos paus para segurar 

as liceiras ; 
pente (Des. n.0 62) composto de : 

a — frimal 
b — puas; 

assedeira — prancha existente nos teares antigos, 
fixa horizontalmente, dum lado ao outro 
do tear, que serve de assento à tecedeira ; 

prumedeira ou premedeiras — (Des. n.0 66) peça em 

que a tecedeira apoia 
os pés para fazer su- 
bir ou descer os liços; 

compostórios ou prexadas — (Des. n." 64) régua de 

madeira, por meio da 
qual se ligam as extre- 
midades da teia aos 
órgãos ; 
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trampeiros ou tanfeiros — (Des. n.0 63) com que 

se estica o pano que 
se vai tecendo ; 

carretas ou prolises — (Des. n.* 65) espécie de rol- 

danas, onde passam os fios 
de suspensão dos liços; 

cruzeiras cana metida na urdidura, atrás do 
pente, para facilitar o cruzamento da 
mesma ; 

alançadeira — (Des. n." 67); 
canela (Des. n.0 68), constituído por um pequeno 

canudo de cana a que serve de eixo um 
pedacinho de pau. 

4.° — Tecidos produzidos 

Os produtos manufacturados pelo tear são variados, depen- 
dendo sobretudo do material empregado e do fim a que se 
destinam. 

Tipos de pano de Lã: 

a) — urdido e tapado com lã ; 

cobertores ; 
inxêrga ou baiêta — com que se fazem casacos 

e calças aos homens e 
saias às mulheres ; 

b) — urdido com algodão ou linho e tapado com 
lã ; 

colchas de Lã — muito originais, policroma- 
das e que, conforme os 
pontos em que são tecidas, 
se designam por colchas de 
fios puxados, de ladrilho, de 
maganuchos e de lançadeira; 

mantas; 
tendais - cobertas para cobrir pão. 
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Tipos de pano de linho : 

toalhas de repasso 
lençóis 
sacas 
panos de cozinha. 

Tipos de pano de estopa de saco e de se de ir o: 

sacas — para cereal; 
panos de cozinha (menos resistentes e considerados 

mais ordinários). 
Cobertores de fios (retalhos desfiados). 
Mantas de trapos- 

c) — Trabalhos de vime, junco, etc. 

Os vimes empregados na confecção de cestos, açafates 
balaios, sebes, etc., são os rebentos duma planta chamada vimieiro, 
depois de submetidos a várias podas. Estando maduros, são cor- 
tados. 

Uns destinam-se ao fabrico de cestos brancos e esses são 
então enrodilhados dentro dum caldeirão e postos a cozer por um 
bocadinho- Seguidamente escasca-se caia unha até ficarem bem 
limpos. Estão prontos a ser empregados. 

Os outros, que se empregam para fazer as sebes p'ros carros 
e os cestos de carreto não são submetidos a cozedura, porque não 
se torna necessário tirar-lhes a casca. 

O vime empregado nos balaios é um vime meio verde que 
se racha em várias partes, se iscasca e se lhe tira o miolo, ficando 
cada parte reduzida a ua fitazinha branca muito finina — a liaça. 
Esta liaça vai-se enrolando (encanastrando) em palha de trigo tro- 
cida, até fazer o balaio. 

Os juncos, empregados na confecção das esteiras e joeiras, 
são apanhados nos pastos e postos a murchar (secar) ao sol. Depois 
de secos maçam-se com uma maça de pau e ficam prontos a ser 
empregados. 
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A peteira (N. O.), corriola CM. P.), conhecida também por 
filaça ou espadana, utiliza-se depois de prèviamente preparada, 
para fazer tapetes (passadeiras). 

Com a folha (camisa) do milho confeccionam-se capachos. 
Todas estas indústrias caseiras são mais intensas no Norte 

da Ilha. 



CAPÍTULO V 

Actividade Piscatória 

i 

Pesca propriamente dita 

As embarcações mais usadas são os botes e as chatas haven- 
do, também os batéis, cujo emprego se encontra quase restrito 
aos Portos da parte leste da Ilha. 

Os botes (Tot. n.0 56) são de popa traçada e, em regra arman- 
do quatro remos. De vela aparelham com um pequeno latino 
quadrangular. 

Os batéis (Fot. n." 57) são maiores que os antecedentes e de 
duas proas, isto é com a popa semelhante à proa (tipo de baleeira). 
Armam, também, quatro remos e de vela usam a mesma apa- 
relhação. 

As chatas (Fot. n." 58), têm a popa cortada e fundo chato, 
usando-se normalmente nas pescas que se realizam perto da costa 
e a pouca distancia do porto em que estacionam. 

Os nomes dados às principais partes destas embarcações são; 

quilha 
painel da popa 
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roda de proa 
cavernas 
costado 
escoa 
adragas — (GIos. n." 696 e 678) 
tilhas — (cit. Glos. n.0 725) 
leito de popa - (Des. n.0 70-a) 
banco d^ntarré ou da boga — (Des. n.0 70-b) 
banco do meio - (Des. n.0 70-c) 
banco d'entavante — (Des. n.0 70-d) 
leito de proa — (Des. n.0 70-e) 
curvas — (Des- n.0 70-f) 
tolête — (Des. n.0 73-a) 
chamaceira — (Des. n.0 73-b) 
corrimão — a borda do bote (Des. n.0 73-c). 

A palamenta (aparelhage) é a mesma para todos. Consta de : 

remos - (Des. n.os 71 e 72): 

a — punho 
b — sacho (Des. n.® 71) 
c — cágado 
d — costas 
e ~ pá (Des. n.0 72); 

mastro — (Des. n." 74-Aj : 

a — brandais 
b — adriça da boca 
c — adriça do pique ; 

vara ou bombo — (Des. n.8 74-B); 

pique ou carangueja — (Des. n." 74-C); 

pano — (Des. n.8 74-D): 

a boca do pano 
b esteira 
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c paluma 
d ' - envêrgos 
e '— arcos 
f '— rizes * 

escota - (Des. n.0 74-E); 

Fazem ainda parte da palamenta: 

gibre 
lême — constituído por leme propriamente dito e cana 
bartadoure — igual ao dos botes baleeiros (Des. n.0 99) 
balde - (Des. n.0 78) 
cordas — (Qlos. n.0 693) 
poitas de pedra — (Des. n.* 79) 
escoas — (Des, n.0 75) 
paus de varar — (Des. n.0 76) : 

a — cama. 
Ao conjunto dos paus de varar chamam madeira. 

Diferentes tipos de pesca e aparelhos empregados : 

Pesca do chicharro 

Pesca-se o chicharro, sobretudo aos serdes da manhã (ao 
amanhecer) ou, de noite, com o emprego de candeio. Utilizam o 
inxelavar (Fot. n-0 59, Glos. n." 705) e o camaroeiro (Fot. n.0 60). 

O ingôdo (substâncias que se lançam ao mar para atrair o 
peixe) é o próprio chicharro, ou cavala, etc., moído numa má- 
quina de pisar carne igual à que se usa nas cozinhas. 

Pescaria do fundo ou do alto 

Faz-se tanto de dia como de noite. Os aparelhos empregados 
variam consoante os peixes a que se destinam. 
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Para abróteas, bocas negras, bagres, etc., usam a quebrada 
(Des. n.0 87); para os chernes, o cangalho (Des. n.0 85) e para 
congros, moreias e meros, & jogada (Des. n 0 88) ou o trínca-fiado 
(semelhante à jogada mas com um só anzol) (QIos. n.0 786). 
A gorazeira (Des. n." 86) é empregada na pesca dos gorazes e dos 
pargos. 

Para levar ao fundo os anzóis lastram os aparelhos {quebrada, 
cangalho e gorazeira — Des. n.os 85, 86 e 87) com uma pedra a 
que chamam o padulho. A jogada é lastrada com a chumbada 
(folha de chumbo enrolada em volta do arame, acima da arça). 

O ingôdo, geralmente roama (designação dada ao peixe miú- 
do), peixe salgado, etc., é picado com o navalhão (Des. n.0 82) em 
cima do picadeiro (Des. n." 84). toro de madeira dura. 

Levam o ingôdo ao fundo (em alturas de linha e meia a duas 
linhas), dentro duma meia ou peúga — a manga — que se amarra 
ao arame do aparelho e que depois se esvasia sacudindo este. 

Nesta pesca encaixam, na borda do bote, para protegerem 
esta, uma peça de madeira a que dão a designação de lasca (Des. 
n.0 77), sobre a qual deslisa o arame do aparelho. 

Para ajudar a meter o peixe dentro usa-se : a tanaz (Des. n." 
81) para os congros, moreias e meros que matam depois com o 
cacete ou porrete (Des. n.0 83); o bucheiro (Des. n.0 80) para todos 
os peixes grandes e ainda na pesca do albafaz, os atracadores, 
grandes anzóis presos a pedaços de corda. 

Pesca do peixe-rei 

Nesta pesca apanham-se, além dos peixes-reis, bodiões, ga- 
roupas, ranhetas, verdugos, etc., 

Realiza-se com um inxelavar (inxelavar dos peixes-reis), de 
reduzidas dimensões, munido de lastro e da enfiada (Qlos n.0 

703). 
Também se usa para a mesma pesca o tambique (composto 

de chumbada e pombos e preso à agulheira — Des. n.0 89); a 
cana e o caniço. 

A isca é geralmente minhoca. 
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Pescaria de pau ou de peixe vivo 

Primeiramente fazem pezinho, isto é, apanhar com o inxelavar 
roama ou chicharro, que vão deitando na canoa (Fot. n.0 61), con- 
servada sempre na água a fim de que o peixe possa ser empre- 
gado vivo como isca e ingôdo. Utilizam-se vardeiães (grandes 
paus) ou canas (bambus), aparelhados com arame e um inzol sem 
chumbada. 

Pescam, duma maneira geral, todo o peixe graúdo de cima 
d auga \ bonitos, serras, bicudas, lírios, doirados, alvacórias, etc.. 

Pescaria da cavala 

Faz-se pexinho como para a pescaria de pau, mas que não 
tem de ser conservado vivo, servindo apenas, para o ingôdo. 

E pescada de agulheira ou cana e a isca é da própria cavala. 
Efectua-se, ordinàriamente, de manhã, nas mareas (Qlos. n.0 713). 

Pesca de corrico 

Designam por corricar ou pescar de corrico a pesca com a 
embarcação em movimento (a motor ou a remos), rebocando as 
linhas, compostas de agulheira (com 25 a 30 braças), do louro 
(arame com 10 a 12 braças) e do inzol e gigo (negaça). 

Quando se utiliza o anzol é colocado neste uma isca, a raba- 
da (Qlos. n.0 722). 

De corrico tomam-se bicudas, serras, inxoivas e, por vezes, 
dourados e lírios. 

Sendo estes peixes de grandes proporções metem-se dentro 
com a graveta (Glos- n.0 701). 
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Lagosta e camarão 

Pescam as lagostas e camarões (estes em número reduzido) 
com o inxelavar de peixes-reis ou mais comumente com o cofre 
(Fot. n.0 62), armadilha de madeira e rede que é posta no fundo, 
durante a noite, ligada a um cabo, cujo extremo oposto prende à 

Dentro do cofre colocam duas pedras para servirem de las- 
tro e a dmostra (peixe ou pedaços de peixe suspensos de arames). 

Pesca da sardinha 

A pesca da sardinha não é das mais frequentes e importantes. 
Usam para ela a rede com que as cercam, apanhando-as depois 
por meio de inxelavar. 

2 

Pesoa da Baleia (a) 

Esta pesca, que há muito era praticada no sul da ilha do Pico 
(Lages e Ribeiras), onde fora introduzida e se desenvolvera com o 
concurso de emigrantes repatriados, os quais haviam exercido nas 
costas do Pacífico e possivelmente no Ártico, em navios america- 
nos (b), — só tomou incremento em S. Jorge, no porto das Velas, 
em 1885 (c). 

No entanto, entre 1920 e 1930, os marítimos jorgenses eram 
considerados, dos insulares, os mais peritos nela, conforme regis- 
tou o Dr. Leite de Vasconcelos (d). 

(a) — A espécie pescada nos Açores é o cachalote, exclusivamente. 
(b) — Confirma-o a abundância, na tecnologia de tal pesca, de vocá- 

bulos da língua inglesa deturpados. 
6') — José Cândido da Silveira Avelar, Obra clt. pág. 154. Uma tenta- 

tiva anterior de estabelecê-la no Topo, não obtivera sucesso — mesma obra, 
dita pág. 

(d) - Citada obra Mês de Sonho, pág. 65. 



90 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Inicialmente, era feita apenas pelos botes, em área, portanto, 
bastante reduzida e exigindo, ainda assim, tremendo esforço físi- 
co das companhas, quer para se atingir, na falta de vento ou con- 
tra este, o local em que se encontravam os cetáceos, quer na per- 
seguição deles, nas por vezes prolongadíssimas manobras de ma- 
ta-los e no sequente reboque para o porto. 

Mais tarde (1912) passaram os botes a ter o apoio de lanchas 
a motor que os levavam até perto do objectivo e os auxiliavam 
nas operações de pesca, rebocando depois os produtos desta. 

O ôo/í? iFot. n.os 63 e 64) é uma embarcação do tipo baleeira, 
de comprimento que presentemente oscila entre 9,,n50 e 10,m50 
accionado por seis remos e dispondo, para aproveitamento do 
vento (cit. Fot. n.0 63) de duas velas latinas, uma trapezoidal 
{pano), outra triangular {gibrão), e duma giba (gibra) raras vezes 
usada. 

A popa do bote (Des. n.0 90) caracteriza-se pelas seguintes 
particularidades : 

a - O temo de esparrela, indispensável, nas manobras de 
motor, para imprimir ràpidamente à embarcação os movimentos 
necessários e de que em muitos casos dependem a integridade de- 
la e as vidas dos tripulantes, e usado também, como órgão da di- 
recção, na navegação a remos; 

b - O leme, disposto de forma a poder ser de pronto retirado 
das femeas e levado à posição em que mostra o desenho, para se 
utilizar o remo de esparrela; 

c 9 lagaite, onde se passa a linha com uma, duas ou três 
voltas, a fim de retardar-se o desenrolar dela; 

rn d ~ para'em caso de emergência, se cortar a linha jues.n. 103, letra A) e a respectiva bainha (dito Des. n.0 103 
letra B); ' 

e "7 0 estanuô, cabo que, funcionando como forquilha serve 
de apoio ao remo de esperrela; 

f— Os cunhos, tacos de madeira com uma chanfradura no 
extremo voltado para a ré, usado para se passar a escota do pano 
e amarrar a retemda com que se leva o leme a prolongar com 
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À proa (Des. n.0 91) há de particular: 
a — O choque, chanfradura no topo da roda, por onde corre 

a linha; 
b — Os cunhos, semelhantes aos da popa, mas maiores e com 

a chanfradura voltada para vante, servem para reter a linha, quan- 
do esta sai do choque e desliza pela borda; 

c — A faca, com a mesma aplicação da da popa. 

Os bancos dos remadores e respectivos remos denominam-se, 
a partir de vante para ré: banco e remo 1, ou do trancador;h2ix\- 
co e remo 2 ou do baó ; banco e remo 3; banco e remo 4; banco 
e remo 5, e banco e remo 6 ou da boga. A cada banco correspon- 
de (Des. n.0 92), na borda (letra c), a chumaceira (letra d), com 
respectivo raloque (letra a). 

A palamenta (equipage) é constituída, além do lême, do rêmo 
de esparrela (Des. n.0 93), do mastro e velas, por 6 remos (Des. 
n.0 94), em cada um dos quais há a distinguir a pá (letra a) e o 
punho (letra b); 6 pás (Des. n." 95) usadas para aumentar a car- 
reira em navegação à vela e que são manejadas pelos marinheiros 
e trancador sentados na borda, de frente para a prôa; o balde 
(Des. n.0 98); o bartedoure (Des. n.0 99) e o pinguinho (Des. n.0 

100), para esgoto ; a caixa (Des. n.0 101) em que se levam os víve- 
res; o grapelim (fateixa de 3 unhas — Des. n.0 102), especialmen- 
te destinado a pescar a linha, no caso de ter sido cortada ou leva- 
da toda pela baleia; a machada (Des. n.0 104 — letra A) com o seu 
fiel (letra B); 2 celhas de linha (Des. n ° 105); 4 arpões (Des. n." 
106); 3 lanças (Des. n.0 107); a espelha {Dts. n.0 108), com que se 
fazem no cetáceo os cortes precisos para amarração do cabo de 
reboque; 4 lansuótes (fiéis da lança), cabos delgados de 8 a 10 
braças de comprimento ; 2 chòtuõpes, pedaços de linha de 5 bra- 
ças, destinados a aguçar um segundo arpão, e 3 bandeiras. 

A enora (Des. n.os 95 e 97 e Fot. n.0 65) fica por vante do 
banco de baó (letra A), ligada a este por dobradiças para facilitar 
a manobra de pôr e tirar o mastro, o qual, (cit. Des. n.0 96) é 
guarnecido com 2 brandais e 3 adriças (da boca, do pique e do 
gibrão). O pano (mesmo Des. n.0 96 — letra F) tem na estura (b") 
o bombo ou vara (retranca— letra D) e em cima o pique ou caran- 
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gueja (letra E), aos quais o prendem os envergas (d"); a boca (a") 
é munida dos arcos (e") que abraçam o mastro, e no bombo 
amarra a escota (letra O); a parte oposta à boca denominam-na 
paluma (c")- O gibrão (Des. ref. — letra I) prende também com 
envergas à respectiva vara (letra H) a qual tem perto dum dos 
extremos o fiel que a firma à roda de proa e no outro a compe- 
tente escota (letra J). No pano há ainda os rizes (primeiros — f" e 
segundos — ff") que servem para diminuir, com ventos rijos, a 
superfície dele. 

A linha (letra A) é apanhada (colhida) na celha (letra B), pela 
forma indicada no Des. n.0 105. As celhas (Fot. n.0 65) estão colo- 
cadas paralelamente à quilha, com a ponta da linha de vante agu- 
çada (presa) à arça da de ré, de modo às duas poderem desen- 
rolar sem embaraço, a começar pela última (a de ré). 

O arpão (Des. n.0 106) compreende : o arpão propriamente 
dito (A) constituído pelo alvado (letra b), canelo (letra a) e caixa 
(letra c); o cabo (B), e o estropo (C), com a arça (a') e os fiéis 
(b). A caixa é ligada ao canelo por um eixo que permite ela abrir 
depois de penetrar no cetáceo e assim segurá-lo melhor. Conser 
va-se fechada para o acto de trancar por meio do pinho, delgada 
cavilha de madeira, fàcilmente fracturável. 

A lança (Des. n. 107) compreende também : a parte de ferro 
(A), com alvado (letra a) e canelo (letra b); o cabo (B). e o 
estropo (C). 

Os arpões e as lanças (cit. Fot. n." 65) vão à proa, arrimados 
às amuradas. 

As bandeiras — azul, branca e vermelha — têm haste de 
madeira de l,m50 de comprimento e empregam-se: a azul para 
chamar uma embarcação da mesma armação ; a branca para soli- 
citar o auxílio de embarcação doutra armação concedendo a esta 
sociedade no produto da pesca; a vermelha como sinal de perigo 
e pedido de socorro urgente. Também se usam para colocar em 
cetáceos mortos que tenham de ser temporàriamente abando- 
nados. 

A tripulação do bote é composta por oficial (mestre ou 

patrão), írartcarfor (Fot. n." 66) e cinco marinheiros (remadores) 
dos quais o mais experimentado ocupa o banco do baô. 
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Às embarcações de apoio dão os nomes genéricos de lanchas 
ou gasolinas. Os nomes próprios delas e dos botes são, em geral, 
de origem religiosa; «Senhora de Fátima», «S. Pedro Gonçalo», 
«Espírito Santo», «S. Mateus». 

Em consequência do elevadíssimo preço que o óleo de baleia 
alcançou após a última guerra, as condições em que a pesca era 
feita foram bastante aperfeiçoadas pela aquisição de lanchas a mo- 
tor de maior tonelagem e superior velocidade e pelo emprego de 
radiofonia que substituiu os sinais ópticos restritos a reduzido 
número de indicações sumárias e circunscritos a distâncias muito 
inferiores àquelas em que actualmente as embarcações com fre- 
quência operam. 

Também, por efeito sobretudo dos recentes diplomas regula- 
dores de tal pesca, desapareceu a concorrência e concomitante 
rivalidade que apaixonava não só os interessados como grande 
parte da população local. 

Logo que algum dos vigias (indivíduos estabelecidos em 
lugares elevados e munidos de bons binóculos, bem como, agora, 
de um emissor radiofónico) transmite a notícia de «baleia à vista», 
arriam-se (lançam-se ao mar) as lanchas e botes, manobra esta, 
que, no tempo das extintas rivalidades, adquiria excepcional ani- 
mação, atraindo ao varadouro (Areia dos Barcos) centenas de 
pessoas. 

Os botes são rebocados pelas lanchas (Fot. n.0 67) ao rumo 
indicado da vigia (a). Antes do emprego da radiofonia, a indica- 
ção era dada pela forma seguinte: o vigia estendia um lençol e a 
lancha da frente, diminuída a velocidade, ia rodando até que o 
lençol era retirado, sendo a direcção em que ela tinha nesse 
momento a proa o rumo a seguir. Este sinal repetia-se sempre 
que a deslocação do objectivo tornava necessária a mudança de 
semelhante rumo, e, quando a distância já não permitia divisar-se 
o lençol, substituia-se este por fumo que se empregava também 
para comunicar a presença dos cetáceos à superfície. 

(*) — A palavra vigia designa a função e o local em que é exercida. 
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Presumida a proximidade destes, as tripulações, de pé, pers- 
crutam o horizonte, até que o grito bló! e um braço estendido 
anunciam o repuxo branco dos bufos. 

Havendo vento, embora fraco, imediatamente nos botes se põe 
o mastro no ar e os trancadores aparelham a proa, aguçando o 
arpão, que colocam a estibordo, e colhendo sobre o leito {a) vinte 
braças de linha. Em seguida, são largados e recolhidos à lancha 
os cabos de reboque, e faz-se de vela. Na falta de vento, armam-se 
os remos, empenhando os remadores o máximo esforço, incitados 
pelas palavras «água duro!», «água duro!», que o oficial, à popa, 
um pé fincado em cada lado do costado, mãos no remo de 
esparrela, o corpo a acompanhar o ritmo das remadas, profere, 
com tanto maior insistência, quanto mais a embarcação se apro- 
xima do apetecido alvo. 

A manobra de trancar executa-se entrando o bote obliqua- 
mente, pelo lado da cauda do cetáceo, ou cabeça com cabeça 
(quando o cetáceo se desloca em direcção oposta à do bote). 

Se o bote vai a remos, o oficial, no momento oportuno, faz 
um sinal ao trancador que apunha (levai o remo e salta para o 
espaço compreendido entre o seu banco e o leito de proa, lan- 
çando mão do arpão. 

Indo o bote à vela, o trancador normalmente conserva-se de 
pé, sobre a borda de barlavento, segurando-se ao brandal, até ao 
momento de tomar posição à proa. 

Tranca-se arremessando o arpão, conforme as circunstâncias 
objectivas e as possibilidades subjectivas do trancador, a uma 
distância que pode atingir duas ou três braças, e, algumas vezes, 
cravando sem o chegar a largar (à moleta). 

Efectuada esta manobra, se ela resultou eficaz, o trancador, 
lança ao mar as vinte braças de linha da proa, apunham-se os 
remos ou arria-se o pano, substituindo-se então o leme pelo remo 

(») — Leito (de proa) e leito de popa — estrados que há à proa e à popa 
das embarcações miúdas, pouco abaixo da borda (Des. n.os 90 e 91). Con- 
quanto não se encontre nos dicionários e enciclopédias que consultei a 
palavra leito com semelhante significação, as designações referidas são de 
uso geral em todo o arquipélago dos Açores 
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de esparrela, e passa-se a linha no lagaiete para que corra de 
vagar. Em geral, o cetáceo mergulha, chegando, com frequência, 
a levar toda a linha das duas celhas. Quando isso acontece, agu- 
ça-se à arça da última celha a linha doutro bote próximo, ou à 
das celhas que as lanchas trazem de reserva. 

Tratando-se de cetáceo de grande volume e isolado, se fica à 
superfície ou assim que a ela volta, é quase sempre, para maior 
segurança, de novo arpoado por outro bote da mesma armação 
(retrancado). 

A manobra de trancar de vela, cabeça com cabeça e com vento 
rijo e de feição, é a mais espectaculosa e a que exige maior perí- 
cia, sangue frio e coragem, principalmente se há ondulação. O 
bote, para obviar à contingência de desvio do cetáceo para barla- 
vento, tem de conservar-se na direcção da cabeça dele que emerge 
temerosa, cada vez que a pequena e frágil embarcação desce ao 
cavado das vagas. O trancador tem debaixo do pé a adriça do 
pique, a fim de aliviá-la se for preciso diminuir a velocidade da 
carreira, e, se vai também içado o gibrão, para cortar o fiel deste 
(antes ou logo que tranque), afaça presa nos dentes. Arremessado 
o arpão, o pano tem de ser imediatamente arriado, bem como, 
muitas vezes, o mastro deitado em baixo, operações melindrosas 
pelo risco de enrascar-se a linha. 

A morte é dada com uma lança aguçada no lansuópe. Antiga- 
mente matar, era função do oficial que passava para a proa, sendo 
substituído no remo de esparrela pelo trancador. Hoje, salvo 
raras excepções, é este quem mata. 

Sempre que o cetáceo se apresenta à superfície e a pouca 
distância, o bote aproxima-se dele, com o auxílio de três ou 
quatro remos (cit. Fot. n." 64 e Fot. n.0 68). A linha, entretanto, é 
manejada pelo marinheiro do remo 2, que a ala ou alivia, con- 
soante a necessidade. É o que se chama fazer baô. 

A lança é arremessada como o arpão (procurando, porém, 
atingir-se os pulmões) e recolhida por meio do lansuópe. A efici- 
ência das lançadas indica-a o avermelhar do bufo que, na agonia, 
passa a ser exclusivamente de sangue. 

As lanchas auxiliam os botes (Fot. n.0 69), evolucionando de 
modo a evitar que o cetáceo se afaste deles, ou, quando emerge a 
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mamr distância, obrigando-o a mergulhar para que não faça pro- 
visão de ar que lhe permita prolongada imersão. 

A faina de matar, com frequência bastante longa, é, pelo peri- 
go sempre eminente que oferece ("j e pelas circunstâncias em que 
decorre, a mais angustiosa e dura da pesca da baleia. Como a ten- 
dência dos cachalotes é deslocarem-se na direcção do vento, bas- 
ta que o mar esteja um tanto encrespado para que os tripulantes 
do bote, molhados dos pés à cabeça, tenham de esgotá-lo constan- 
temente da agua que entra pela proa. 

Concluída a pesca, os cetáceos mortos são rebocados pelas 
lanchas, bem como os botes. 

Até há pouco, o aproveitamento era feito nas Velas, por pro- 
cessos rudimentares. 

Com o cetáceo encostado ao cais, o toucinho do tronco era 
separado dos tecidos subjacentes por meio das espêlhas e retirado, 
em grandes talhadas, com o emprego do guindaste e dos togles 
(CjIos. n. 772). Depois de isquinado (dito Qlos. n.0 744), reduzia-se 
a pices, utilizando-se para isso a faca de maciar (mesmo Qlos. n." 
762 e 745). As cabeças, se pequenas, eram postas sobre o cais, tam- 
bém com emprego do guindaste; se grandes, encalhadas no vara- 
douro. Delas se extraía o ianque e o queice (Qols. cit. n.os 754 e 
765). Derretendo-se os pices e o janque e fervendo-se o queice em 
grandes caldeirões de ferro (os caldeiros), obtinha-se o óleo 
{azeite) que seria passado para os tanques com a bela. Os resí- 
duos {torresmos) retiravam-se com a iscrima (ref. Qlos., n 05 731 
e 752). 

Actualmente, os cetáceos pescados são conduzidos ao porto 
do Cais do Pico e entregues, para o aproveitamento, à importante 
Fabrica ali instalada. 

O regime adoptado entre armadores e companhas é o de 
parceria, com modalidades variáveis. 

O âmbar, substância que se encontra acidentalmente nos 
cachalotes, teve, até à primeira Grande Guerra, preço eleva- 
díssimo. 

(a)7 ^speito da proverbial timidez das baleias, há cachalotes que atacam decididamente os botes, com a cauda e com a boca. 
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A pesca da baleia vem sendo, desde a terceira década deste 
século, também praticada por embarcações com base no Topo, 
primeiro destacadas para ali, no verão, pelas armações das Velas, 
depois pelas mesmas e pelas duma armação de lá. 

A narração que fiz desta pesca sensacional não passa de breve 
e descolorido esquema. 

Os episódios dramáticos, em que o amor próprio e a cons- 
ciência da responsabilidade a cada passo sobrelevam o interesse 
material da soldada, invocá-los a todos e sobretudo descrevê-los 
exigiria longas páginas e o talento (melhor talvez, génio) que tão 
longe estou de possuir. 

Porque meu pai foi sócio e gerente de armações, participando 
assiduamente na pesca a bordo das lanchas de apoio e um dos 
meus irmãos, levado pelo seu entusiasmo por tudo o que respei- 
tava à vida do man fez parte, como remador, da tripulação de 
botes e, mais tarde, trancou e matou baleias, — conheço de perto 
esses episódios, senti-lhes intensamente o conteúdo de heroísmo 
e de sofrimento: os botes que reviram no momento de trancar e 
espalham à sua volta, num quadro de apavorante beleza, a pala- 
menta e os homens cada um perante a perspectiva horrível de 
ser arrebatado pela linha que o cetáceo arpoado desenrola ; o 
momento em que, imposta pelo engrossar das ondas a necessi- 
dade de cortar aquela, o trancador atira a lança para o lado e, 
deixando ao marinheiro de baó a execução da ordem, abandona a 
proa, num geslo que lembra o quebrar da espada de cavaleiro 
medieval ou de mosqueteiro de Luiz XIII forçado a render-se; as 
noites de mau tempo, sem notícias, em que as mulheres, as filhas, 
as mães e noivas dos marítimos, xailes esvoaçantes aos sopros do 
vento que crescia, crianças ao colo ou agarradas às saias, percor- 
riam o litoral da vila, gritando imprecações, implorando a miseri- 
córdia divina, formulando promessas à Virgem e aos Santos, até 
que as luzes tranquilizadoras se divisavam ; as ivaragens* difí- 
ceis, com o mar a correr, quando as companhas, metidas na água, 
quase cobertas pelas vagas espumantes, põem a segurança das 
embarcações que não são suas acima da própria segurança, como 
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naquela noite em que vi o velho Salvará prestes a deixar-se esma- 
gar para que uma lancha não arrombasse. 

Heróis obscuros I aos vivos — um deles o meu informador 
Manuel de Rosa — com que prazer os vejo I aos mortos - esse 
velho Salvará, o Viegas, o Manuel Cabral — com que profunda 
saudade os lembro I 



PARTE 11 

Linguagem 

ALFABETO FONÉTICO 

^ — vogal neutra aberta, quer na sílaba tónica principal, quer 
na sílaba tónica secundária, no ditongo ai e em crase 
(fonética sintáctica), 

a — vogal média fechada átona, entre aze, em sílaba pretó- 
nica, em final de palavra ou no ditongo fechado tónico, 

a — vogal fechada tónica oral. 
ã — vogal nasal, no ditongo ãi (escrito errí\. 
ã — vogal nasal, tónica ou átona, simples ou em ditongo. 
b — bilabial oclusiva sonora, 
b — bilabial fricativa sonora, 
d — dental (ou línguo-dental) oclusiva sonora, 
d — dental fricativa sonora (por vezes ciciada), 
e — palatal aberta 
C 
e — palatal fechada tónica. 
ue— vogal precedida de uma labialização, resultante da lâbio- 

-dental ou da bilabial. 
a — e mudo. 
õ — vogal nasal, 
f — lábio-dental fricativa surda, 
g — velar oclusiva sonora, 
g — velar fricativa sonora, 
i — palatal fechada tónica. 
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i — semi vogal, medial ou final. 
i — vogal nasal. 
z — palatal fricativa sonora. 
k — velar oclusiva surda. 
1 — alveolar lateral sonora. 
} — pospalatal ou velar lateral sonora. 
I — fonema palatal «molhado». 
m— bilabial oclusiva nasal sonora. 
n — alveolar nasal. 
n — palatal nasal «molhada». 
ç ~ vogal aberta. 
0 — vogal fechada, 
õ — vogal nasal. 
p — bilabial oclusiva surda ou áfona. 
r — alveolar vibrante simples, 
f — alveolar vibrante múltiplo, 
s — alveolar fricativa surda, 
t — dental oclusiva surda ou áfona. 
u — vogal átona medial ou final, com um timbre próximo de o. 
u — semi-vogal em ditongo decrescente ou crescente, 
u — vogal nasal, 
v — lábio-dental fricativa sonora, 
s — palatal fricativa surda. 
/ — palatal surda, no final de palavra e antes de pausa, mais 

branda que o 2. 
z —- alveolar fricativa sonora. 

OBSERVAÇÕES 

1 — O acento agudo marca só a sílaba tónica, não abre a 
vogal. Não se acentuam as palavras monossilábicas, nem as graves. 

2 — O sinal de nasalação devia abranger as duas vogais do 
ditongo. Por comodidade topográfica e para facilitar a marcação 
do acento seria preferível pôr o til nas duas vogais. Como, po- 
rém, a nasalação da segunda vogal é mais fraca, julgámos dispen- 
sável marcá-la. Escrever-se-á portanto: ãu. 



CAPÍTULO I 

Fonética 

A — VOCALISMO 

I — Vogais tónicas. 

Em consequência de, sobre estas vogais, incidir o acento pre- 
dominante ou tónico, a sua conservação é, naturalmente, muito 
mais estável do que nas átonas. Todavia, ainda se verificam algu- 
mas particularidades. 

A 

1. A oral ditonga-se em ai na seguinte palavra; 

vinagra (vinagre). 

2. a) A nasal ditonga-se em ãi'. 

sãiga (saague) 
tâika (taaque) 
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b) A nasal passa a i nasal: 

adieta (adiarate). 

E 

1. E nasal pronuncia-se c quando seguido da conso- 
ante n: 

lãfia (l^nha) 
vãnu (vinho). 

O 

1. O oral fechado emudece, passando a u: 

gumu/ (gomos) 

2. O nasal soa m em: 

bu (bom). 

U 

1. U oral mantém a forma arcaica nasalizada em: 

lua (laa). 

11 — Vogais átonas. 

As vogais átonas, contràriamente ao que se dá com as tónicas, 
sofrem profundas alterações, desde o seu enfraquecimento e mu- 
danças de timbre, até à sua completa elisão. 

O destino destas vogais depende sobretudo do lugar que 
ocupam na palavra e em relação ao acento tónico. Daí, termos 
adoptado, no seu estudo, a divisão em: vogais iniciais (absolutas 
e em sílaba inicial), vogais mediais (incluindo as pretónicas e pos- 
tónicas) e vogais finais. 
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A) INICIAIS 

A, — Iniciais absolutas 

A 

1. A nasal permuta com e ou i, também nasais, nos seguintes 
exemplos: 

eáina (c/igina) 
ip^ru (a/nparo) 
izól (anzol). 

E 

1. a) E nasal passa a L Fenómeno geral e semelhante ao 
que se passa na pronúncia normal em que e átono oral, nesta 
mesma posição, soa i (i/mqla —■ esmola). 

isér (V«cher) 
ítrita ienirlit) 

etc. 

b) E nasal passa a a nasal, por vezes: 

ãtãu (então) 
ãtrár O/ztrar). 

O 

1. O oral (pronunciado u) abre o timbre em: 

çkaziãu (ocasião). 
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U 

1. U oral passa a a em : 

atèsíliu/ («tensílios) 

2. U nasal passa a i nasal, na seguinte palavra: 

Ibigu («/nbigol. 

As — Em sílaba inicial 

A 

1. a) /4 oral passa frequentemente a e mudo: 

saminé (chaminé) 
C 

fozãu (razão) 
zonela (janela) 

etc. 

b) Aparece ditongado em : 

flqinela (flanela). C 

2. A nasal sofre esporadicamente as seguintes transfor» 
mações: 

a) Desnasalisa-se em: 

mazadoira (maajedoira) 

b) passa a u nasal: 

fukór (raacor). 
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E 

1. E oral passa a a, i ou u, sendo, no entanto, o fenómeno 
da passagem a i muito mais frequente. 

a) f — > a — 

safqdu (serrado) 
tramosu (tr^moçol 
sabulífíu (cebolinho) 

etc. 

b) £ - > i — 

bizojru (besouro) 
pisigairu (pessegueiro) 
figulár (regular) 

c 
viludu (veludo) 

etc. 

c) £ — > u — 

prunarár (preparar) 
c 

puvídia (pevide) 
kubrár (quebrar) 

suvqda (cevada) 

etc. 

2, a) £ nasal transforma-se frequentemente em a nasal: 

lâbrár (le/ízbrar) 
C. 

mãdigu (mendigo) 
fãdajru (re/zdeiro) 
vãtár (ve//tar) 

C 

etc. 
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b) Mas a passagem a * é que está por assim dizer 
ralizada: ' 

mítira (m^rttira) 
sitaiu (c^/zteio) 
sltír (s^/dirj 
vítura {weninra) 
2itíl (gentil) 

etc. 

I 

1. a) I oral passa com frequência a e mudo: 

fabãsaira (nbanceira) 
sadqda (c/dade) 
daraitu (dfreito) 

etc. 

b) I oral passa a « em : 

prumairu (pmneiro) 

2. a) I nasal passa a e nasal: 

vêdima (Wndima) 

b) I nasal a u: 

fãkár (fwcar). e 
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O 

1. O nasal fecha o timbre na maioria dos casos: 

kupãnia (co/npanhia) 
bud^da (bn/zdade) 
mutãna (mn/ztanha) 
fudár (rondar) 

c 
vutada (vo/ztade) 

etc. 

U 

1. a) U oral (gràficamente u ou o) passa a e mudo. Fenó- 
meno muito frequente. 

katavelu (cotovelo) 
famaria (romaria) 
zadé (José) 

zamêtu (jumento) 

etc. 

b) Passa a a, por dissimilação: 

marmurár (murmurar) C 
salusu (soluço) 
kakurutu (cocuruto) 

etc. 

c) E a o aberto em: 

vçlgár (vulgar) 
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B) MEDIAIS 

Bi — Pretônicas 

A 

1. A oral passa a e mudo em: 

fãtazia (fantasia) 

2. a) A nasal soa i nasal em: 

aliterna (laaterna) 
C 

h) E e também nasal: 

orfcdqdo (orfaadade). 

E 

1. a) £ oral soa a, com frequência junto de r : 

mizar^bb (miserável) 
amarikanu (americano) 
isafár (encerrar) 

etc. 

b) Passa a i: 

atripadór (trepador) 
pasigajru (pessegueiro) 

etc. 
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c) E a a muito frequentemente; 

i/truvaria (estrebaria) 
alpruk^ta/ (alpercatas) 
iluvqda (elevada) 

etc. 

d) E mudo soa aberto em ; 

kõpletár (completar) 
c c 

2. E nasal passa frequentemente a » e a c nasais 

a) — e— >—* — : 

urdinár (orde/zhar) C 
dazíbark^r (dese/«barcar) 

etc. 

b) — è — > — ã — : 

asãtár (assentar) 
* c 

difrãsár (diferençar) 
C 

afabãtár (arrebentar) 

etc.. 

O 

1. O oral aberto fecha o seu timbre em ux 

da/kur^da (descorada) 

2. E O nasal soa « em; 

ra/pfldér (responder). 



110 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

U 

1. a) U oral (grafado u ou o) passa a e mudo; 

^tauiçvb (automóvel) 
kudarní/ (codorniz) 

etc. 
b) Soa aberto em: 

sspçltura (sepaltura) 

c) E transforma-se em a no seguinte exemplo: 

kakarutu (cocoruto). 

1 

1. a) / oral passa a e mudo; 

i/kratoriu (escr/tório) 
C 

panatêsia (penitência) 

etc. 

b) Soa a no vocábulo; 

alumètu (al/mento). 

1. A síncope de vogais pretónicas é muito frequente, so- 
bretudo quando precedidas de determinadas consoantes com que 
formam grupo: 

vrãu (vorão) 
grazáu (garajau) c ~ 1 

prigçza (porigosa) 
nu/praira (nespereira) 
krapusíjda (carapuçada) 

etc.. 
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B? - Posto nicas 

1. a) A oral passa frequentemente a e mudo; 

i/támagu (estômago) 
sábadu (sábado) 

etc. 

b) São também frequentes os exemplos da sua passagem 
a u também oral: 

amídula (amígdala) 
Bárbura (Bárbara) 

etc-. 

1 E oral soa i em: 

kósiga/ (cócegas). 

U 

1- V oral passa a e mudo em: 

glãdala/ (glândalas). 
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C) FINAIS 

A 

1. A oral reduz-se, por vezes, a e mudo: 

êziva (gengiva) 
iveza (inveja). 

1- a) f nasal perde frequentemente a nasalização, emude- 
cendo : 

fafuza (ferrugem) 
hçma (homm) 
virza (virgem) 

etc. 

b) O ^ final resultante da desnasalização passa, por vezes 
a a; ' 

b:jza (vagem) 
fafuía (ferrugm) 

etc. 

O 

1- Apenas há a notar o oral que se reduz a e mudo; 

kíjla (calo) 
azila (azilo) 

etc. 
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1. A síncope das postónicas dá-se com frequência em 
especial nas proparoxítonas pela tendência natural da linguagem 
em as envitar: 

abçbra (abóbora) 
pukru (púcaro) 
b^kru (bácoro) 

etc.. 

111 — Hiato 

A — Vogah tónicas em hiato 

Alguns dos grupos vocálicos acentuados sofrem alterações 
dignas de registo. 

1. Orais 

a) No grupo vocálico oa, o o fechado passa a u em: 

lagua (lagoa) 

b) O mesmo grupo soa «a em : 

bua (boa) 

c) O grupo ua reduz-se a a: 

kaza (quase) 
g^rda-suva (gaarda-chuva). 

2. Nasais 

a) uã simplifica-se : 

kãdu (qaaado) 
kãtu (qaaoto) 
mígãta (mingaaate) 

etc. 



114 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

b) uê passa a è: 

qgêta (ay7/e//ta) 

B — Vocais átonas em hiato 

À semelhança do que se deu nas vogais átonas, as modifica- 
ções nos grupos destas vogais, são também bastante mais apreciá- 
veis. 

1. Orais 

a) O grupo ua reduz-se a a : 

gardár (gaardar) 
e 

b) A «: 

kure/ma (qaaresma) 
C 

kurêta (q«arenta) 

c) E soa com o aberto em: 

k^lid^ds (qualidade) 

d) io no final de certas palavras aparece reduzido a simples 
e mudo: 

falçza (relóg/oj 

patrqb (petról/o) 

etc.. 

2. Nasais 

a) Como único exemplo a passagem de uã zu: 

kútia (quant/c) 
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IV — Ditongos 

A — Tónicos 

1. a) O ditongo ai oral monotonga-se com certa frequência 
quando precedido de consoante palatal: 

dubqsu (deba/xo) 
basu (bfl/xo) 

etc. 

b) Em eu nota-se a passagem a ê\ 

De/ (D^as) 

me, te, se {meu, teu, s^a), quando em próclise; 

c) O ditongo ou soa sempre oi, mesmo nas palavras em 
que, na língua literária, não alterna com oi: 

roipa (roapa) 
sirojla/ (ceroalas) 
toika (toaca) 

etc. 

d) O ditongo ui soa u em: 

mutu (muito). 

2, a) Nos ditongos nasais há a observar: ão que aparece sem- 
pre monotongado, em próclise, na partícula não e em São seguido 
de nome próprio começado por consoante: 

Sã Zçrza (São Jorge) 
Sã Migél (São Miguel) 

c 
Sã Qusalu (São Gonçalo) 

etc. 
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E sempre no vocábulo : 

ka/tã (questão) 

B — Á to nos 

!• a) O ditongo oral au passa a a aberto: 

íitamóvala (aatomovel) 

b) ei reduz-se a a : 

fazãu (fo/jão) 

c) ou é sempre oi, tal como o mesmo ditongo em posição 
tónica: 

poipár (poapar) C 
oirisu (oariço) 
oitubru (oatubro) 

etc. 

d) ui soa u: 

kudár (c«/dar) e 
uvár (a/var) c 

e) Esporàdicamente ui passa a oi: 

koidadu (ctt/dado) 

2. a) O ditongo nasal ão reduz-se a ã desprovido de nasaliza- 
ção, no final da palavra: 

bêsa (bênção) 
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b) O mesmo ditongo, também em posição final simplifica- 
-se em u no seguinte caso: 

çrgu (órgão) 

c) A passagem de ão a ãe generalizou-se nos diminutivos 
em — inho dos vocábulos que, no positivo terminam em — ão\ 

irmãizlnu (irmãozinho) 
limãizlfíu (limãozinho) 
kãizínu (cãozinho) 

etc.. 

B — CONSONAN í ISMO 

I — Consoantes simples 

A) OCLUSIVAS 

1. Bilabiais 

B 

a) Das consoantes bilabiais apenas o b alterna com v, mas 
este fenómeno está limitado a um pequeno número de palavras; 

fevra (feãre) 

gavár (gaãar) 
C 

i/trivu (estrião) 

valkãu (ãalcão) 
vsluza (ãlusa) 

kõvinasãu (combinação) 
pruivida (proibida) 

etc.. 
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2. Velares 

C 

a) Só esporàdicamente se sonoriza: 

gabana (cabana) 

O 

a) Passa à oclusiva velar surda c em : 

kafãnçtu (gafanhoto) 

B) LÍQUIDAS 

L 

a) A consoante líquida l tem marcada tendência para se 
palatalizar junto de i: 

pajitu (pa/ito) 
azija (asi/o) 
vija (vi/a) 

etc. 

b) Duma maneira geral podemos dizer que o / em toda a 
ilha, sempre que junto de i tem a pronúncia pré-dorso palatal e 
não âpico-alveolar. Na freguesia do Norte Pequeno notei que o l 
tem esta mesma pronúncia pré-dorso palatal seguido de qualquer 
outra vogal, sobretudo quando em posição inicial: 

lavár (/avar) C 
Japa/ (/apas) 
Jevár (/evar) C 

etc. 
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R 

a) A pronúncia de r velar (a) é bastante frequente na ilha e 
em algumas regiões, como no Topoi é mesmo a única corrente: 

ratu (/-ato) 
D 
k^ru (carro) 

O 

etc. 

b) Passa, por dissimilação a l num reduzido número de 
palavras : 

r^lu (raro) 
^Imáriu (armário) 

C 
qlmazãi (armazém) 

c) Sincopa-se em : 

própiu (próprio). c 

C) NASAIS 

I. Bilabiais 

M 

a) M permuta com a oclusiva bilabial sonora ó: 

balãsia (/welancia) 
bugãgu (wiogango) 

(') — Símbolo fonético: r, 
a 
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2. Alveolares 

N 

a) Alterna com a alveolar lateral sonora no começo de 
palavra em : 

lífiairu (dinheiro) 
lumi^da («orneada). 

D) FRICATIVAS 

1. Lábio-dentais 

V 

a) A substituição desta consoante pela bilabial oclusiva 
sonora b é fenómeno puramente esporádico, pois apenas se dá 
num número limitado de palavras : 

basojra (Vassoura) 
bafadoiru (varredoiro) 
bniba (brava) 
bçtu/ (votos) 

etc. 

b) Só esporadicamente permuta, também, com a velar 
oclusiva sonora g: 

gumitár (vomitar) 
e 

c) Aparece substituído pela dental oclusiva sonora em : 

Ada Maria (Avé-Maria) 
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E) SIBILANTES 

1. Alveolares 

Z 

a) Z soa palatalizado em : 

kizér quiser) C 

etc., 

2. Palatais 

S 

a) 5 passa à palatal fricativa surda x no verbo dizer: 

disa (disse) 

etc.. 

J 

a) Permuta com a alveolar sonora z no exemplo seguinte: 
v 
Zqrza (Jor^e). 

11 — Orupos Consonânticos 

Os grupos consonânticos conservam-se, por assim dizer, inal- 
teráveis no falar do povo, sendo de carácter meramente esporádico 
as alterações que se verificam. 

JVPR 

a) O grupo /nV (nasal e líquida), desenvolve a consoante 
oclusiva bilabial sonora b, passando o m a simples ressonância 
nasal: 

Kãbra (Câ/nara). 
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MB 

a) Neste grupo o b é. absorvido pela nasal em: 

tamaj (ta/néém). 

PL 

a) No grupo pr por pl temos nos casos seguintes, exemplos 
de conservação do grupo arcaico: 

prãtár (/p/antar) 
prata Co/anta) 

etc.. 

PT 

a) pt passa a ut por vocalização do em u\ 

b^utizu (ba/tósmo) 

b) Este mesmo grupo sofre várias alterações na palavra 
eucalipto: 

kalita (eucalipto) 
kalips » 
kalipsu > 

BR 

a) Passa a vr, por vezes: 

puvreza (poôreza) 
pçvra (po^re) 

etc.. 
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CL 

a) Não obstante o papel dissimilatório este grupo conserva, 
todavia, a forma arcaica; 

kramár (ír/amar). 
C 

b) Mas em cl por cr já essa tendência se evidencia: 

sakláriu (sacrário). C 

ST 

a) Simplifica-se em t nos vários tempos do verbo estar \ 

t^ (es/á) 
tiva (es/ive) 

etc.. 

ON 

a) Palataliza-se em: 

parsifi^va (persi^ava). 

SC 

a) Reduz-se a s : 

nasér (nascer) 
krssér (crescer) 

etc.. 
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C - FENÓMENOS FONÉTICOS GERAIS 

I — Assimilação 

1. Vogal mais vogal: 

b^ía (vagm) 
pastana (pestana) 
saf^du fsmadol 

etc. 

2. Consoante mais consoante : 

úrsara (ú/cera) 

etc. 

Também nos casos de assimilação total (Vid. grupo SC). 

3. Labialização. Fenómeno muito frequente: 

luvár (levar) 

bubér (beber) 
kubrár (quebrar) c 
i/prumér (espremer) 

etc. 

4. Palatalização. Muito vulgar em casos como : 

mijór (melhor) 

tij^du (telhado) 
sinór (senhor) 

etc.. 
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II — Desnasalização 

Fenómeno muito frequente (Vid. vogais átonas finais: — em) 

Virza (Virgm) 

etc. 

i/tãta (/«stante). 

III — Despalatalização 

Lhe despalataliza-se frequentemente: 

b (/Ae). 

IV — Dissimilação 

E um dos fenómenos mais comuns. 

1. Vocálica: 

rasãu (ração) 
salada (salada) 
sakoru (socorro) 
ka/tuma (costume) 
salusu (soluço) 

sikul^t» (chocolate) 
barbuleta (borboleta) 
sábadu (sábado) c 
bébadu (bebodo) 
ikómadu (incómodo) 

etc. 
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2. Consonântica: 

a) Incompleta 

almáriu (armário) 

pírula (pí/ula) 
lumiár («ornear) 

t' 

etc. 

b) Completa 

própiu (próprio) c 
Fedriku (Frederico). 

V — Metátese 

1. Simples. É frequentíssima com o r; 

frumiga (formiga) 

bresu (berço) 

kravãu (carvão) 
vrumeju (vermelho) 

etc. 

2. Recíproca 

sizunita (sinosite) 
dafamuifíu (redemoinho) 

etc. 

3. Atracção. Esta originada pela intensidade do acento tónico 
que atrai a semi-vogal formando com ela ditongo: 

ayga (água) 
ruz^iru (rosár/o) 
Âtoinu (Antón/o) 

etc.. 
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VI — Nasalização 

a) / (grafado e) em sílaba inicial absoluta nasalíza-se em 
certas palavras: 

Izama (fxame) 
izêplu (exemplo) 
Tbgãsia (degância) 

etc. 

b) Fenómeno idêntico se dá com a inicial em: 

Ité (até). C 

VII — Acrescentamento de sons 

1. Prótese 

a) A protético é muito frequente, sobretudo nos verbos: 

alãbrár (lembrar) 
C 

afa/põdér (responder) 
afumêdár (remendar) 

C 
asubír (subir) 
af^sa (raça) 

arã (rã) 

etc. 

2. Aglutinação 

alagosta (lagosta) 
alãparína (lamparina) 
alíterna (lanterna) c 

etc. 
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3. Epêntese 

ai De r. Esta é a mais frequente: 

i/tralár (estalar) e 
sefra (chefe) 

bunekra (boneca) 
c 

triatru (teatro) 

etc. 

b) De ,í,r. Apenas notei um exemplo : 

fugairu (tueiro) 

d De b (Vid. consoantes simples — &) 

nhbru (número) 

d) De s : 

de/pój/ (depois) 
de/brusár (debruçar) 

etc. 

4. Anaptixe 

a) De i. Apesar da tendência da linguagem popular para 
reduzir as vogais em hiato, no entanto ele surge, talvez analogi- 
camente, em formas como: 

línásia (linhaça) 

alfásia (alface) 
c 

õdia (onda) 
dubradísia (dobradice) 

etc. 
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b) De u. Por vocalização do elemento explosivo duma con- 
soante desenvolve-se, por vezes, a vogal u, embora não seja ouvida 
duma maneira absolutamente distinta : 

bu/kuár (buscar) 
c 

kuãtár (cantar) 
C 

kumuér (comer) 
vuifíu (vinho) 

kuãi (quem) 

etc. 

5. Paragoge 

a) Acrescentamento de s adverbial em; 

prõta/ (pronto) 
sçmèpf (somente) 

etc.. 

VII1 — Supressão de sons 

1. Aférese. É um fenómeno bastante repetido abrangendo 
grande número de exemplos. 

a) De a: 

nadpta (anedota) 
vaia (aveia) 

b) De rf. Muito vulgar; 

i/tribuír (distribuir) 
i/ka/kár (descascar) 

etc. 



130 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

cl De e: 

zsripela (erisipela) 
C 

d) De 

èliva (gengiva) 

2. Síncope. Surge facilmente, devido à síncope das vogais 
pré e postónicas (Vid. pré e postónicas): 

rú/tiu (rústico) 
b^kru (bácoro) 

etc.. 

D — FENÓMENOS PSICOLÓGICOS 

I — Analogia 

Divin^du (divinal). Analogia com os particípios em — ado- 

II — Contaminação 

dizavêtura (des t aventura) 
krusafísiu (cruzsacrifício) 
barãsajra (barranco + eira) 
kubardaria (acobardar Eia) 
zazunár (jejum+-ar) 

C 
brãkunia (branco + melancolia) 

etc. 

III — Etimologia popular 

isuv^Ju (enxoval) 
sareáa (sereias) 

c 
mulata (malato) 
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E - FONÉTICA SINTÁCTICA 

e u Qmo tã bu ko nã fqáo n^da ks nã ma de kõta (E um homem 
c ' * * " 

tão bom que não faz nada que não me dê conta), 

nãiza ke sojbesa (Não que eu soubesse). 
C 

ela disa-me ka la kria luvár(Ele disse-me que lha queria levar), 
c 

etc. 

(Vid. Parte 111 - B). 

F — ACENTUAÇÃO 

O acento tónico mantém-se. Num único exemplo notei a sua 

deslocação; puézia/ (poesias). 
c 

Grande número de esdrúxulas passam a graves. (Vid. vogais 

postónicas). Em alguns casos esta natural tendência da linguagem 

para evitar as proparoxítonas manifesta-se pela redução no corpo 

da própria palavra: qrva (árvore); ralçza (relógio), 

etc.. 

G - ENTOAÇÃO 

O jorgense articula com lentidão, comumente em voz forte e 

grave e notável prolongamento da última tónica da frase. 



CAPÍTULO II 

Morfologia 

A — ARTIGOS 

1. — Artigo definido 

a) O artigo masculino tanto no singular como no plural 
combinado com as preposições a e para toma as formas : 

a + o (s) pronuncia-se ó (s) 
ufroser 0 mantnu (oferecer ao menino) 

v C 
paz os omaf (paz aos homens) 

c c c 
para + o (s) passa a pó{s), e mais raramente a p'ró (s) 
eh ta pó paftu (ele está para o pasto) 

c c c 
para + a is) soa pa (s) e pá quando seguido de vogal 
e vo-m? pa kaza; e vo-mz pa if kola (eu vou para casa ; eu vou 

c * C c 
para a escola). 



DA ILHA TERCEIRA 133 

b) A semelhança do que se passa com os pronomes pesso- 
ais o, a, os, as, diante da bilabial nasal m, os artigos o, a, os, as, 
nessa mesma posição, apresentam as formas no, na, nos, nas: 

vierãu-nu/ filu/ (vieram os filhos) 
c ' 

za sagarãu-nu/ çma/ (já chegaram os homens) 

2. — Artigo indefinido 

a) As formas femininas do singular e plural são sempre: 

ha (uma) 
ua/ (umas) 

E mantém a mesma pronúncia mesmo quando associadas a 
elementos prepositivos: 

níia (numa) 
niniia (nenhuma). 

B — SUBSTANTIVOS E ADJECTIVOS QUALIFICATIVOS 

1. — Número 

a) O plural dos nomes terminados em-a/, é sempre-a^s. 
O povo parece nem ter consciência da existência doutra forma 
de plural: 

ladrãi/ (ladrões) 

orasãi/ (orações) c * n 

arpãi/ (arpões) • n 

etc. 



134 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

b) Palavras terminadas em - el, - ol, tónicas, aparecem, por 
vezes, com o plural regularizado pelo acrescentamento de - ís: 

papeia/ (papéis) 
C 

Manuela/ (Manuéis) 
C 

tarsçla/ (terçóis) 

etc. 

c) Hesitam, por vezes, na formação de certos plurais: 

pei/ (pês) 
C 

marméi/ (marmelos) 
c 

faj/ (reis) 
pçza/ (pós) 

etc. 

d) Os plurais que apresentam as formas: 

pélia/ (peles) 
c 

puvídia/ (pevides) 

etc., 

podemos, dentro da psicologia do povo, considerá-los regu- 
lares, atendendo a que os respectivos singulares são: 

pélia, puvídia. 
C 
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2. — Qénero 

a) Para o povo, as desinências - o e - c é que, fundamental- 
mente, caracterizam o género. Tudo parece encaminhar-se, pois, 
para que seja essa tendência que o leva a alterar as desinências 
de certas palavras sentidas como femininas: 

pélia (pele) 
c 

faruza (ferrugem) 
fásia (face) 

etc. 

b) Sofreram mudança de género, passando a masculinos: 

u na/sèta (a nascente) 
u brukita (a bronquite) 
u gripa (a gripe) 
u ívezu (a inveja) 

C 

etc. 

c) Mantém-se a forma arcaica feminina em: 

a fl (o fim) 

3. — Oraus dos adjectivos 

a) Os comparativos: melhor, pior, maior, são tratados como 
positivos: 

niíú/ mijor 
C 

m^j/ major 
c 

m^j/ piór 
C 

OU 
rmji/ iõi 

b) O comparativo de mau é: m^u ou fõj; 
o comparativo de bom: mqi/ bíi; 
o comparativo de pequeno', m^j/ pikenu ; 
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c) Usa-se sempre o advérbio tanto em vez de tão, em 
frases como : 

e tãtu bunitu, tãtu Udu 
c 

ou 
tãtu faju 

d) Muito com a forma de rníitu. 

e) A partícula do, reduz-se em regra, a de: 

ela e m^i/ bunita da Eq kera 
C C C 

OU 
da kç kia 

(ela é mais bonita do que era 
ou 

do que ia) 

f) Esquemàticamente: 

tãtu... kumu(tão... como) 
m^j/... da ka (mais do que) 
nãu e tãtu .. kumu (menos... do que). 

C - NUMERAIS 

1. — Cardinais 

fia (uma) 
kurêta (quarenta). 

2. — Ordinais 

prumajru (primeiro) 
sigudu (segundo) 
trasafru (terceiro). 



DA ILHA TERCEIRA 137 

D — PRONOMES 

1. — Pessoais 

a) As formas pronominais o, a, os, as, sofrem as mesmas 
alterações que indiquei para os artigos: 

e mçrta ke bãi na vi (e morta que eu bem a vi) 
c 
e bãi nu vi (eu bem o vi) 
nã na tqrnu a ver (não a torno a ver) 

h) Lhe e lhes em posição proclítica são, em regra, despala- 
talizados na linguagem popular : 

e bãi la diso (eu bem lhe disse) 

c) O pronome pessoal sujeito eu passa a ^(fenómeno geral); 

d) Nós é substituído por a gente. 

2. — Demonstrativos 

Como única particularidade a pronúncia de: 

memu (mesmo) 
ou 

memu/ (mesmos). 

3. — Indefinidos 

EÚgiia (alguma) 
úa (uma) 
nmú ou nafui (nenhum) 
niníia ou nanua (nenhuma) 
kqtkér (qualquer) 

C 
ú çmo (no sentido de on francês): 
ú çma nã gãna nqda (um homem não ganha nada) 
todolu/ (todosh 
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4- — Pronomes relativos e interrogativos 

kql, kqj/ (qual, quais) 

que + vogal: 

k^f ku^tru çra/ (que às 4 horas) 
ke ka tivesa (que eu estivesse) 

kq dela? (que é dela?) 

kí|da? (que há de?) 

etc.. 

5. — Adjectivos possessivos 

Os adjectivos meu, teu, seu, tomam a forma mê, tê, sê, em 
posição proclítica. 

E — VERBOS 0) 

!• — Verbos regulares 

a) Segunda pessoa do singular: 

Pret. Perf. Ind. 

A segunda pessoa do singular termina em — s, por analogia 
com as outras pessoas tanto nos verbos regulares como irregu- 
lares. Porém, este fenómeno ainda se encontra restrito à linguagem 
do povo unicamente: 

fugistes (fugiste) 
fostes (foste) 

etc.. 

P) — Nesta parte, exemplificativa da conjugação verbal, achámos des- 
necessário empregar o alfabeto fonético. 
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b) Primeira pessoa do plural: 

Pres. Ind. 

Os verbos terminados em — ar apresentam a primeira pes- 
soa do plural em — emos e não - amos, possivelmente sob a 
influência das formas temos e havemos de emprego muito frequente 
na conjugação perifrástica : 

usemos (usamos) 
cantemos (cantamos) 

etc.. 

Pret. Perf. Ind. 

Em todas as conjugações, quer nos verbos regulares quer nos 
irregulares é muito frequente a terminação — rmos por — âmos, 
tendo, possivelmente, como origem o mais-que-perfeito ; 

ficarmos (ficámos) 
sairmos (saímos) 
formos (fomos) 

ele.. 

Pres. Conj. 

O acento recua, por vezes, para a sílaba anterior, em verbos 
regulares e também em alguns irregulares, por analogia com a 
primeira pessoa: 

fujamos (fujamos) 
sejamos (sejamos) 

etc.. 
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c) Terceira pessoa do plural: 

Na terceira pessoa do plural dos verbos — am soa sempre u 
e — em soa — /; tanto um como outro com ligeira nasalização, 
por vezes: 

eles ando (eles andam) 
eles andaro (eles andaram) 
eles foro (eles foram) 
eles parti (eles partem) 
eles dizi (eles dizem) 

etc.. 

Fut. Ind. 

Simplificam-no, em geral: 

querão (quererão). 

Imperativo 

As formas deste tempo apresentam algumas divergências: 

abrei-vos (abri-vos) 
cal-te (cala-te). 

Mas, o mais vulgar é ouvir-se a forma correcta, talvez porque 
a segunda pessoa do plural é uma das que o povo pronuncia com 
mais exactidão. 

Particípio 

Apresenta, com frequência, formas regularizadas: 

descobrido (descoberto) 
matado (morto) 
pagado (pago) 
escrevido (escrito) 

etc.. 
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2. — Verbos irregulares 

a) dar 

Pres. Conj. 

qu'ê deia (que eu dê) 
que tu deias (que tu dês) 
qu'ele deia (que ele dê) 

qu'eles dãe (que eles dêm). 

b) estar 

O infinitivo deste verbo é 'tar e todos os seus tempos se con- 
jugam a partir desta forma: 

Pres. Ind. 

tou, tás, tá 

etc.. 

c) dizer 

Pret. Perf. Ind. 

dixe (disse) 
dixestes (disseste) 
dixe (disse) 
dixemos (dissemos) 
dixestes (dissestes) 
dixero (disseram). 
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E da mesma maneira: dixeram-, dixesse; dixcr. 

d) haver 

Pres. Ind. 

hei-de (hei-de) 
há-des (hás-de) 
há-de (há-de) 
hamos, (havemos) 
haveis (liáveis) 
hande (hão) 

Imperf. Ind. 

havera (havia) 
haveras (havias) 

etc, 

Particípio passado 

havisto (havido\ 

e) perder 

Pres. Ind. 

perco ou pêrdo (perco). 

f) pôr 

Pres. Ind. 

vós pandes (vós pondes) 
eles põe (eles põem) 
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g) querer 

Pres. Ind. 

qiiremos (queremos) 
qu'reis (quereis) 
queri (querem). 

Pret. Perf. Ind. 

quije (quis) 
quijeste (quiseste) 
quije (quis) 
quijermos (quisemos) 
quijestes (quisestes) 
quijero quiseram). 

h) saber 

Pret. Perf. Ind. 

sube ou suibe (soube) 
soibestes (soubeste) 
soibe (soube) 
soibermos (soubemos) 
soibestes (soubestes) 
soibero (souberam) 

com o mesmo ditongo oi: soibesse ■, soibera] soiber, etc.. 

i) ser 

Pres. Ind. 

samos (somos) analogia com estamos 
sois (sois) 

Assim também: sarei (seria); saria (seria), etc,. 
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j) ter 

Pres. Ind. 

tanho (tenho) 

tindes (tendes) 
tem (têm). 

k) trazer 

Pres. Ind. 

traigo (trago) 

trazamos (trazemos) 

trazi (trazem). 

Pret. Perf. Ind. 

truve, truive, truxe ou truixe (trouxe) 
troivestes ou troixestes (trouxeste) 
troive ou troixe (trouxe) 
troivermos ou troixerrnos (trouxemos) 
troivestes ou troixestes (trouxestes) 
troivero ou troixero (trouxeram). 

Pres. Conj. 

traiga (traga) 

1) ir 

etc.. 

Pres. Ind. 

vás (vais) 
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Pres. Conj. 

vaia (vá) 

m) ouvir 

Conjugado sempre com o ditongo oi. 

Pres. Ind. 

oiço 
oives (ouves) 

etc.. 

Part. Passado 

oivisto (ouvido) 

n) vir 

Pres. Ind. 

vanho (venho) 

vinhais (vindes) 
vem (vêm) 

Pret. Perf. Ind. 

vim 
vinhestes (vieste) 
veio 
vinhermos (viemos) 
vinhestes (viestes) 
viero (vieram). 
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F — ADVÉRBIOS E LOCUÇÕES ADVERBIAIS 

a) de lugar: 

i (aí) 
adõda (aonde) 
prãda (para onde) 
íté li (até ali) c 
Ifiba (em cima) 
pur li (por ali) 
pur ki (por aqui) 

b) de modo : 

eta/ (antes) 
imêta/ (enquanto) 
kumu (como) 
íbqra (embora) 
rõj (mau) 
a mçda da (pronto a) 

presa/ (à pressa) 

ka nãj (como) 
da mçda/ (de modo) 
i prõta/ (e pronto) 

tamãi (também) 
pur via da (por causa de) 
q ãtigamêta (à antiga) 

c) de negação: 

nã (não). Em próclise 
nãza (não) 
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d) de quantidade: 

mutu (muito) 
kqza (quase) 
kãta/ kajra (muitas) 
u puder da (grande quantidade) 
pudera/ (grande quantidade) 

e) de tempo: 

ãtãu (então) 

Itãu (então) 
ida (ainda) 
êtõsa/ (então) 
ategçra (ainda agora, há pouco) 

c 
ãta/dõta (ante-ontem) 
ãtiõta (ante-ontem) 
õta (ontem) 
trazãtõta (atrás de ante-ontem) 
qlveza/ (cãs vezes) 
a zaitu da (por volta de) 
pur dafadajru (por último). 

G — PREPOSIÇÕES E LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 

í (em) 
ku (com) 
Ité (até) 

C 
da suta (de repente). 

H — CONJUNÇÕES 

a) Temporais: 

kãdu (quando) 
ikãtu (enquanto) 
Imêta/ (enquanto) 
kabãta fajtu (logo que). 



148 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

I — INTERJEIÇÕES E LOCUÇÕES 1NTERJECT1VAS 

a) Admiração: 

ãdál (N. O., usada no princípio das frases) 

ã?! 

eu?! 

baj kreda! 
c 

baj kruza/! 

lojv^du seza Day/i 
C 

u ! baj kredu! 
C 

baj kredu, kãu fadurêtu ! 
C 

kruza/, singra! 

9 çma, kradu! 

b) Súplica : 

ki delráj! 
C 

zazú/! 

J — FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

a) Prefixação 

des — 

dazlfalí/(infeliz; desinfeliz) 
dazíkietu (inquieto; desinquieto) 

C 

etc.. 
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es — 

i/fabsér (desfalecer) 
i/fulár (desfolhar; esfolhar) 

C 
i/kaskár (descascar) 

etc.. 

a — 

akupár(ocupar) 
C 

alãbrár (lembrar) 
c 

margujár (mergulhar) 

etc.. 

b) Sufixação. 

— inho (o único empregado, salvo raras excepções) 
— ito (muito usado em Santo Antão). 

c) Colectivos. 

mota (de rapazes, de figos, etc.) 
mãsaia (idem) 
rãsu (de porcos, de gado, de rapazes, etc.). 
magçta (idem) 

etc. 



CAPÍTULO III 

Sintaxe e Estilo 

1- ~ Consequência em parte dos fenómenos fonéticos já refe- 
ridos, particularmente a desnasalização das vogais — ^ e - a fi- 
nais nas diversas flexões e da transformação desta última em — u, 
são muito usuais os casos de silepse: 

da/poi/ du fornu kèta, pusu-sa a/ br^za/ i am^ru-sa 
a/m^ta/verda/... i b^fa-so a/br^za/... (depois do 
forno quente, puxam-se as brasas e amarram-se as 
matas verdes... e varrem-se as brasas - • •) 

2. — Emprego da terceira pessoa (sobretudo do Pret. Perf. 
Simples) pela primeira pessoa: 

kãdu e tqva na rua e ka m'alãbróu (quando eu estava 

na rua é que me lembrei,!. 

3* — Em substituição do Pret. mais-que-perf. usam, por vezes, 
empregar o Pres. Conj: 

e mutu sertu ke diga (é muito certo que eu tenha dito). 
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4. — Verbos conjugados reflexamente: 

fuj-ma ^ áanela (fui à janela) 
c 

5. — O verbo sempre que precedido de a gente emprega-se 
no plural: 

a zeta íamu/. •. (a gente ia - • ■) 

6. — Uso da preposição a em certos verbos: 

ku/tuma-sa a viziár (costuma-se vigiar) 
C 

7. — Preposição de em certos verbos de movimento: 

kumasóu da suvér (começou a chover) 

8. — Abuso do gerúndio: 

i/tóu zãtãdu (estou a jantar) 
ela vqi saidu (ele vai a sair) 

9. - Hesitações no descernimento das palavras flexíveis e 
inflexíveis: 

i/tu e fajtu na me/ma si/tema (isto é feito n 1 mesmo 
c 
sistema) 

p^rta/ du/ çma/ (parte dos homens) 

10. O complemento directo é frequentemente desdobrado: 

d^-ma isu a ml (dá-me isso) 

11. Emprego único de seu referido não só à pessoa com 
quem se fala, mas também de quem se fala: 

foi u se paj ka ma disa isu (foi o pai dele que me 
C 

disse isso) 



152 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

12. — Abuso da copulativa e. 

A linguagem do povo, cheia de expressão e simplicidade, é a 
tradução da sua vida e da sua alma. 

Abundam expressões metafóricas, imagens, comparações: 

foisse-me da cabeça como a ^yga que corre pela folha 
do inhame. 

A cada passo, na conversa, surgem provérbios e ditos: 

Pur sãu martífiu samaia u te sabulinu (por S. Martinho, 
semeia o teu cebolinho). 

Frases próprias mas que lhes dizem muito: 

fo/ta nii kredu (foste num instante). 
C 

Não usam termos de calão, tidos como falta de educação. 
Para exprimir termos de carinho servem-se do diminutivo 

— inho. 
Há no estilo e na maneira de construir as frases um certo ar 

antiquado (evidente nas formas de tratamento), .'ajudado pelo em- 
prego bastante abundante de arcaísmos : 

a fi (o fim) 
kõpasár (começar) 

C 
frajma (desgosto) 
l«a (lua) 

etc.. 



PARTE III 

Folclore 

i 

INTRODUÇÃO 

Em todas as localidades, fontes de inquérito (excepção feita a 
Santo Antão por falta de tempo), procurei fazer uma recolha 
folclórica. 

Pela importância que julguei dever atribuir aos romances, foi 
essencialmente sobre eles que debrucei a minha atenção. Entre- 
tanto, notei que estes cantos populares, de que há cerca de cem 
anos o Dr. João Teixeira fez uma abundante recolha na Ilha (refi- 
ro-me a este facto na Introdução), estão, por assim dizer, na época 
presente, restritos à memória duma ou outra velhinha que a morte 
ainda não ceifou. Encontrei, é certo, algumas raparigas que me 
recitaram, ouvidas das avós, a história de «D. Silveste» (B.) e de 
«D. Inês» (N. P.), mas os romances são já sentidos como antiqua- 
dos e daí dizerem a cada passo: < já há pouco quem saiba e se 
importe com essas histórias velhas». 

Mas, pelo que tive ocasião de observar na conversa com as 
velhotas, minhas informadoras (uma delas vê-se a fiar na Fot. 
n.0 55), os romances transmitidos de boca em boca, de mães a 
filhas: ditos aos serões; em noites de desfolhada; cantados à 
viola nos dias de matança, — na mocidade delas estavam bem 
vivos» na memória de todos que os sentiam e com eles se como- 



154 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

viam como ss fossem realidade. Uma destas velhinhas vi eu cho- 
rar no episódio da *D. Silvana» em que a mulher do «conde» se 
despede dos filhos 

Anotei, também, algumas orações, colóquios, chacotas e letras 
de bailes regionais. Dei preferência às composições mais antigas e 
às que me pareceram mais típicas. 

Por fim, alguns textos em prosa, tal como os ouvi contados 
pela informadora da Beira, na sua linguagem puramente local. 

Das festas que se realizam na Ilha, apenas descrevo sumària- 
mente as do Espírito Santo. 

Exceptuando estas, resta ao povo como divertimento, as festas 
do Santo orago da freguesia, os balhos (bailes) com que terminam 
quase sempre as matanças dos porcos, as romarias à Fajã de Santo 
Cristo, no primeiro domingo de Setembro, e, ao Bom Jesus, na 
Ilha do Pico, no dia 21 do mesmo mês. 



COMPOSIÇÕES EM VERSO 

ROMANCES («HISTÓRIAS») 

D. Silvana 

(Versão de Rosais) 

Chorava a Dona Silvana, 
Chorava, que razon tinha 
Acordou seu pai da cama 
O pranto qu'ela fazia. 
— Tu que tens Dona Silvana, 
Tu que tens, ó filha minha? 
— Todas casam no tempo, 
Também ê casar me queria. 
~ Ê nã conheço marido 
Que te dê, ó minha filha, 
Se não o Conde d'Alemanha 
Qui é casado e tem família. 
— Co' esse, mê pai co'esse 
Co'esse, mê pai, queria 
Mande-o mê pai chamar 
Da sua parte e da minha 
P'ra lhe pôr ua prèmática 
Lá im meio da comida. 
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Quero que mates cundessa 
P'ra casar cum minha filha. 
— Cundessa não matarei, 
Minha real cumoanhia. 
— Mata-a conde, mata-a conde, 
Tempo dm Ave Maria, 
E traze-me a cabeça dela 
Nesta doirada bacia. 
O Conde voltou p'ra casa 
Todo cheio d'agonia; 

Mandou fechar o portão 
Coisa que nunca fazia ; 
Mandara pôr o jantar 
Para fazer que comia : 
As lágrimas eram tantas 
Qu'até os pratos inchia. 
— Conta-me tu, ó bom conde, 
Qual é a tua agonia ? 
— E: se te fosse cantar 
Tal pena te causaria : 
O rei manda-te matar 
P'ra dar honra à sua filha. 
— Manda-me deitar ó mar 
D'ande gente me não via. 
— Não cundessa, não cundessa, 
Co rei logo saberia, 
Ele quer a tua cabeça 
Nesta maldita bacia. 
— Pois deixa-me dar um passeio 
Da sala para o jardim. 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus flor do alecrim. 
Deixa-me dar um passeio 
Da sala para o quintal. 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus flor do laranjal. 
Deixa-me dar um passeio 
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Da sala para a cozinha- 
Adeus criados e criadas, 
Que bem me tindes servido; 
E deixa-me ver os mês filhos 
Qu'<? quero-os abinçoar, 
Deixa-me ver o mais moço 
Qu'<? quero-lhe dar de mamar; 
Mama, mama, mê menino, 
Neste leite d'agonia, 
Càmanhã por estas horas 
Já estou na terra fria. 
Mama, mama, mê menino 
Neste leite derradeiro, 
Vós nunca haveis d'achar 

Ua mãe cóme a primeira. 
Mama, mama, mê menino 
Neste leite amargurado, 
Càmanhã por estas horas 
Tê pai já é rei c'roado. 
Tocam-se sinos na corte, 
MinlTalma, quem morreria? 
Respondeu o menino de seis meses, 
Ainda falar não sabia: 
— Morreu a Dona Silvana 
Péla traição que fazia, 
Discasar os bem casados, 
Coisa que Deus nã queria. 



D. S i I v e s t e 

(Versão da Beira) 

Chorava Dona Silvesfe, 
Chorava que razon tinha, 
Seu pai s'erguia da cama 
Ao pranto qu'ela fazia ; 

O que tindes, Dona Silveste, 
O que tindes, ó filha minha? 
— Todas por aí 'tão casadas 
E eu também casar me queria. 
— O filha nã tenho quem te queira, 
Nem na corte quem te rija, 
Só se o Conde d'AIemanha 
Qui é casado e tem família. 
— Com esse meu pai, com esse, 
Com esse é que eu me queria, 
Mande-'o meu pai chamar 
À sua mesa um dia. 
As palavras não eram ditas 
E o conde à porta batia. 
— Vossa Alteza o que me quer 
Qu'eu ind'àgora daqui saía? 

Eu quero que mateis condessa 
Para dar honras à minha filha. 

O condessa da minh'alma 
Qui ela a morte nã merecia. 
— Mata conde, mata conde, 
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No tempo dua Avé Maria, 
E trazei-me a cabeça dela 
Nesta dourada bacia. 
O conde chigou a casa, 
Coisa que nunca fazia 
Mandou tingir os portões 
De luto à morgadia 
E mandou tirar o jantar 
Para fazer que comia, 
Mas as lágrimas eram tantas 
Caté os pratos enchia. 
— Cantai conde, cantai conde, 
Cuntai-me a vossa agonia. 
— O rei vos manda matar 
P'ra dar honras à sua filha 
E mande que eu lhe leve a cabeça 
Naquela maldita bacia. 
— Deixai-me dar um passeio 
Da sala para o jardim. 
Adeus cravo e adeus rosas 
E adeus flores do alecrim. 
— Deixai-me dar um passeio 
Da sala para a cozinha. 
Adeus moços, adeus moças, 
A quem eu tanto queria; 
E deixai-me vir vosso filho 
Mais velho qu'eu o quero acunsilkar, 
Que palavras de madrasta 
Vos ande iscandalizar. 
Vós haveis de pedir pão, 
Ela há-de dizer: não o tenho. 
Vós haveis de lhe pedir auga, 
Ela há-de dizer: vaia basear. 
E deixai-me ver o vosso filho mais moço 
Qu'eu lhe quero dar de mamar. 
— Mama, mama, meu menino, 
Este leite agoniado, 
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Càmanhã por esta hora 
Vosso pai será rei c'roado. 
Mama, mama, meu menino, 
Este leite cTamargura, 
Càmanhã por esta hora 
O mê corpo está na sepultura. 
Tocam sinos na corte, 
Ó! Meu Deus! Quem morreria? 
O menino de sete meses, 
Uainda falar não sabia: 
— Foi Dona Stiveste 
Pelas traições que fazia, 
Descasar os bits casais. 
Coisa que Deus não queria. 
Já morreu os bem casados 
Já lá vão a interrar 
Um interrou-se à gradinha 
Outro ao pé do altar. 
D'um nasceu tia oliveira 
D'outro um grande oliveiral 
D'um nasceu tia pomba 
D'outro um pombo real. 
Um voou, outro voou 
Ambos ao céu foram parar. 



D. Silvana 

(Versão do Norte Pequeno) 

Passeava Dona Silvana 
Pelo corredor acima, 
Acordou seu pai da cama 
Os estrondos que fazia. 
— Que tens tu. Dona Silvana? 
Que tens tu, Dona Maria? 
— Todos casam no mê tempo 
Também ê me casar queria. 
— Conduzelo fazer casado, 
é casado, tem família. 
— Mandi-o mê pai chamar 
Da sua parte e da minha. 
— O Senhor Conde tá im casa ? 
O rei o manda chamar. 
— Indàgora venho da corte, 
P'ra lá vou-me tornar, 
Isto não é p'ra mê bem, 
De-certo será p'ró mê mal. 
Entrando pela corte dentro. 
Fazendo mil cortesias: 
— Bejo a mão a Vossa Alteza 
Que quer V. Sinhoria ? 
— Quero que mates a condessa, 
P'ra casar com Dona Maria. 
— A condessa nã na mato. 
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Minha doce cimpanhia. 
— Quero que traigas a cabeça 
Nesta doirada bacia. 
Vai o Conde para casa, 
Triste como nunca ia, 
Mandou fechar os portões, 
Coisa que nunca fazia; 
Mandou vestir os moços 
De luto, à moiraria. 
Sentaram-se ambos à mesa, 
Nem um, nem outro comia, 
As lágrimas eram tantas 
Catê os pratos enchiam. 
— Conta-me marido meu, 
Conta-me a tua agonia. 
— £■ se vo-la contasse 
Mais paixão vos causaria, 
O rei vos manda matar 
P'ra eu casar com D. Maria 
E manda levá-la cabeça 
Nesta maldita bacia. 
'tavam nestas falas 
Caixeiro à porta batia; 
S'a condessa era morta, 
Senão qui a matar queria. 
— A condessa não é morta 
Mas 'tá nessa agonia. 
— Mata, mata, Condiano, 
No tempo d'ua Avé Maria. 
— Venha cá ãa toalha 
Dessas mais finas qu'houver, 
P'r' àpertar a garganta, 
Já c'o rei assim quer. 
— Deixem-me dar um passeio 
Da sala pTó jardim. 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus aus^a d'alecrim 
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Adeus espelho da sala 
D'onde eu me ia vestir; 
Adeus moças, adeus moços 
A quem eu tanto queria, 
Até agora me serviram 
Agora servirão outra 
De mais alta cortesia. 
Venham cá os mês filhinhos, 
Também os quero aconsilhar: 
Conselhos de madrasta 
Serve de iscandelizar. 
Venha cá esse mais moço, 
Qu'(? quero-lhe dar de mamar. 
Mama, mama, mê, menino, 
Neste leite d'amargura, 
Amanhã por estas horas 
Vossa mãe na sepultura; 
Mama, mama, mê menino, 
Neste leite amargurado, 
Amanhã por estas horas 
Vosso pai é rei coroado. 
Tocam n'os sinos na torre: 
Ai Jesus! quem morreria? 
— Foi a filha do rei Conde, 
Chamada D. Maria, 
Porque queria descasar um casal 
Que Deus ainda não queria. 



D. J o r z e 

(Versão de Rosais) 

A caçar se vai Dom Jorze 
A caçar como s'êle ia (") 
Levava os ses cães cansados, 
Sês valcões perdidos havia. 
Anoitecera na serra, 
Nua mais alta mantilha. 
Vira lá 'star um pinheiro 
Mais alto, à maravilha. 
No pé le teria o oiro, 
Nos galhos a prata fina, 
No derradeiro dos galhos 
Vira estar ãa menina, 
Cam pente d'oiro na mão, 
Que piníiar-se queria. 
— Que fazes aí, menina, 
Que fazes aí, donzela? 
— Sete fadas me fadaram. 
Nos braços d'ua mãe minha, 
Que 'tivesse aqui seti anos, 
Seti anos e mais um dia. 
Hoji s'incerra os anos, 
Amanhã sHncerra o dia, 

(tt) — Solla. 



DA ILHA TERCEIRA 1Õ5 

Leva-me tu, cavaleiro. 
Para a tua cumpanhia. 
Nã me leves por mulher, 
Nem tão pouco por amiga, 
Leva-me por tua serva, 
Por tua negra cativa, 
Qu'ê sou filha d'ua mulata O 
Da maior mulataria (aj. 
Quem no mê corpo tocar 
Mulato se tornaria. 
— Só se queres ir nas ancas, 
Pois na sela não cabias. 
Indo mais para diente 
A donzela se sorria. 
— De que vos riais donzela 
De que vos riais, menina? 
— Nã me rio do cavalo, 
Nem da sua selaria, 
Rio-me é dum estorninho 
Que pelo ar vai zunindo. 
Indo mais para diente 
A donzela se sorria. 
— De que vos riais, donzela? 
De que vos riais, menina? 
— Nã me rio do cavalo, 
Nem da sua selaria, 
R\o-m'é do cavaleiro 
Mais da sua cobardia. 
— Volta pa' trás, mê cavalo, 
Q'a espora é perdida. 
— O tirano, ó tirano, 
Não faças tal tirania 
Que, s'a espora era prata, 

P) — Mulato, Mulataria — Estado intermediário à escravidão e liberda- 
de, do tempo das classes servas da Península. 
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Mê pai (Toiro t'a daria. 
Mê pai lavrava no oiro, 
Minha mãe na prata fina. 
Sou filha do rei de França, 
Da rainha Custantina. 
— Valha-me Deus, Deus me valha, 
Valha-me a Virgem Maria ! 
Cuidei que trazia amores, 
Traigo úa irmã minha. 



História da Donz 

(Versão da Beira) 

Caçador que vai à caça, 
Da caça como solia, 
Escurecera na sena, 
Numa escuridão montiva. 
Incostou-se ao arvoredo, 
O arvoredo tenia: 
O pé tenia a oiro, 
A rama a prata fina, 
No mais alto ramo dele 
Devia estar úa menina, 
Ciim penti d'oiro na mão, 
Que pintiar se queria. 
O cabelo na cabeça 
O arvoredo cobria, 
Os dentes da sua boca 
Lindo marfim parecia 
Os olhos da sua face 
Todo o mundo liumbriga. 

- Que fazes aí donzela. 
Que fazes aí dunzila ? 
— Sete fadas me fadaram, 
Nos braços dúa mãe minha, 
Qu'ê 'tivesse aqui seti anos, 
Seti anos e um dia. 
Já lá vão os seti anos 
Hoje si inçarra o dia. 



BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Bem podias cavaleiro 
Levar-me na tua guia, 
Nas ancas do tê cavalo, 
Que na sela não cabia. 
Inde im meio da serra, 
D'amores s'acometia. 
— Trota, trota, cavaleiro, 
Não faças tal tirania. 
Ê sou filha dum mulato, 
Da maior mulataria, 
Quem no mê corpo tocar, 
Mulato se tornaria. 
— Volta pa trás, cavalo, mê cavalo, 
Cas esporas são perdidas. 
— Trota, trota, cavaleiro 
Não faças tal tirania. 
Se tua espora 6 prata 
Mê pai d'oiro t'a daria. 
Mê pai lavra im oiro, 
Minha mãe im prata fina. 
Indo raas p'ra diante 
A donzela se sorria 
— De que vos rides, donzela 
De que vos rides, dunzilal 
— Não me rio do cavalo. 
Nem da sua selaria, 
Rio-me do cavaleiro 
Pela sua cobardia. 
— Dize-me tu, ó donzela! 
Dize-me tu, de quem és filha? 
— Sou filha d'el-rei de França, 
Da rainha Custantina. 
— Valha-me Deus, 
Deus me valha, 
Valha-me a Virge Maria, 
Penso que traigo mulher, 
Traigo úa mana minha. 



História da Oonzei 

(Versão do Norte Grande) 

Sete fadas me fadaram, 
Nos braços d'ua mãe minha, 
Por sefanos e um dia. 
Handc se completos os anos 
E hoje se completa o dia. 
Bem podia, cavaleiro, 
Levar-me na vossa guia, 
Se não quisesses na sela, 
Nas ancas, por cortezia, 
Que sou filha d'úa mulata 
Da maior mulataria, 
Quem em mim me tocar 
Em mulato se tornaria. 
Iam péla serra álem 
E a donzela se ria. 
— De que te sorris, menina? 
De que te sorris, dunzila? 
— Não me sorrio do cavalo, 
Nem da sua selaria, 
Sorrio-me d'úas àvinhas 
Que pêlo ar vão zunia. 
Iam pela praça álem 
E a donzela Inda se ria. 
— De que te sorris, menina? 
De que te sorris, dunzilal 
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Não me sorrio do cavalo, 
Nem da sua selaria. 
Sorrio-me do cavaleiro, 
Da sua cobardaria. 

Volta atrás, ó mê cavalo, 
Ca espora é perdida, 
Na fonte d'onde bebermos, 
Ela lá nos ficaria. 
— Segue, segue, cavaleiro, 
Não faças tal tirania, 
S'a espora era de prata, 
Mê pai d'oiro t'a daria. 
Sou filha do rei de França, 
Da maior fidalgaria, 
Sou filha do rei Ambrósio, 
Da rainha Constantina. 
— Valha-me Jesus do Céu, 
Valha-me Santa Maria, 
Pensei que levava mulher 
Levo na irmã minha. 



Inominado 

(Versão da Beira) 

— Francisquinha diligente. 
Vosso corpo bem gintil, 
Abri essas vossas portas 
A quem costumais abrir. 
-- Não aibro as minhas portas 
A tais horas de dormir. 
— Abri aos vossos amores, 
A quem costumais abrir. 
Ela, quando tal ouviu, 
Descalça veio abrir ; 
Quando abriu a porta 
Apagou-se o canediu. 
Le pegara pelo braço, 
O lavava ao jardim, 
Lavara-lhe pés e mãos 
Co'a água do alecrim; 
Le pegara pelo braço, 
O deitara a par de si. 
— Era meia noite dada, 
Outra meia para vir, 
Sem tu, D. Flores Bento, 
Te virares para mim. 
Se temes os mês irmãos 
Onte à noite foram d'aqui; 
Se temes minhas vizinhas 



BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

Elas nã m'hão-d'aqui vir ; 
Se temes o mê marido 
Longe terras 'tá d^qui, 
Má adegado o passini 
E as novas venham a mim. 
— Eu não quero os teus irmãos, 
Hômes que nunca temi, 
Nem também tuas vizinhas, 
Mulheres qu'<? nunca vi, 
Nem também o tê marido 
Que o tens a par de ti. 
— Mata, mata, mê marido, 
Ca morte tê mereci 

Quando viu carnes tão belas 
E o saingue pelo chão, 
Minha mãe logo me disse: 
— Filho nã na mates não. 
— P'r'ànde vás tu, cavaleiro. 
Que t;prestes vais im ti? 
— Vou-me ver a minha dama 
Cá muito nã na vi 
— Tua dama já é morta, 
E morta qu'é bem na vi, 
Aqui levo pá e inchada 
Cum que terra a cobri. 
— Abre-te campia s ar rada 
Quero ver quem está im ti. 
— Veve, veve, cavaleiro, 
Veve tu, qu'e já morri, 
Olhos com que te mirava 
Já de terra os cobri, 
Boca cum que te beijava, 
Já de terra a inchi, 
Braços com que fabraçava 
Já força nã tem im si. 



DA ILHA TERCEIRA 

Veve, veve, cavaleiro, 
Veve tu, qu'^ já morri. 
Eu te peço, cavaleiro, 
Que te cases a caminho. 
A mulher com quem casares 
Não lhe queiras mais c'a mim 
Filha que dela tiveres 
Põe-/£ um nome cóm'a mim, 
Cando chamares por ela 
Te alembrares de mim; 
Filho que dela tiveres 
Não lhe ponhas côm'a ti, 
Que nã se percam mulheres 
Cum\\x perdi por ti. 



Cravo Rosado 

(Versão do Norte Grande) (a) 

Alecrim bateu cà porta. 
Manjanera: — Quem fá aí ? 
— E o cravo Rosado, 
Sinhóra, mandai-lhe abrir. 

- Si ele é o cravo Rosado. 
Discalça lhe vou abrir. 
A Sinhóra se discalçada 'tava, 
Discalça lhe foi abrir 
E lhe pegou pela mão 
E o levou ao seu candil. 
E era meia noite dada, 
Outra meia está p'ra vir, 
E sem o cravo Rosado 
Rumor tdnhum dar de si. 
—■ 0 ! mê cravo Rosado ! 
Vira-te cá p'ra mim, 
Não temas a minha mãe 
Qui ela não vem aqui, 
Nem temas os mês criados 
Que não passam por aqui, 
Nem temas o mê marido 

(a) — A informadora disse estar esquecida de parte desta «história». 
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Que longes terras está d'aqui. 
— Não temo a tua Mãe, 
Qu'eu já com ela vivi, 
E nem temo os teus criados, 
Os teus criados são de mim. 
Nem temo o tê marido 
Qui o tens a par de ti. 

Mas s'isto t o mê marido, 
Que novas o trazem aqui 
E ele que me traz a mim? 
— Traigo-te vestido de seda, 
Manto de clamesim, 
E traigo-te punhal d'oiro 
Que foi feito para ti. 
Manda avisar tua Mãe 
Que venha punir por ti, 
Manda avisar tísoireiro 
Que toque sinal por ti, 
Manda avisar o coveiro 
Que Vaibra a cova sergida. 
Quatro frades a levaram, 
Num esquife de marfim, 
Os círios qui àluniiavam 
Eram d'oiro d'alfenim í?)... 



A Bela Infanta 

(Versão de Rosais) 

Estando a bela infanta, 
No seu jardim assentada, 
Cum pente d'oiro na mão 
Seu cabelo pentiava. 
Quando olhou para o mar 
Viu vir tão linda armada. 
Capitão que nela vinha, 
Tanto bem a dominava: 
— Dize-me tu, capitão, 
Dize-me tu, pela tua alma, 
Marido que Deus me deu 
Se o trazes na tua armada? 
— Não o vi, nem o conheço, 
Dê-me os sinais que luvou. 
— Luvou o seu burro branco 
Com sua sela amarela, 
Na ponta da sua espada 
Úa bandeira de guerra. 
— Bem n'o vi, bem n'o conheço, 
Lá ficou morto na guerra, 
Duzentas e mil facadas 
A mais pequenina delas 
A cabeça le cortava. 
— Ai de mim? Triste viúva? 



DA ILHA TLRCEIRA 

Ai de mim! Triste coitada! 
Três filhinhas que eu tenho 
Sem nenhúa estar casada. 
— Que daríeis vós, sinhóra, 
A quem vo-lo trouxesse aqui? 
— Dava-lhe tanto dinheiro 
Que a contar não tem fim. 
— Ê nã quero o vosso dinhein 
Que nã me convém a mim, 
Qtfè sou soldado, sirvo o rei, 
Não habito por aqui. 
Que daríeis mais, sinhóra, 
A quem vo-lo trouxesse aqui? 
— As telhas do mê telhado 
Que são oiro e marfim. 
— Que daríeis mais sinhóra 
A quem vo-lo trouxesse aqui? 
— Três filhinhas que eu tenho, 
Todas três vo-las daria. 
— Nã quero as vossas filhas, 
Que me nã convém a mim 
Qu'ê sou soldado, sirvo o rei 
Não habito por aqui. 
— Nã tenho mais que vos dar, 
Nem vós mais que me pedir. 
—Vós tendes mais que me dar 
E eu tenho mais que vos pedir 
O vosso corpo gentil 
Para com ele dormir. 
— O mancebo que tal diz 
Deve de ser amarrado 
Numa corrente de ferro 
Ao rabo do mê cavalo. 
Ó ! Criados ! Ó ! Criados ! 
Assim vinhais fazer, 
Pelas ruas da cidade 
(do ele haveis de correr. 
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— E o anel de sete pedras 
Que eu ao meio te parti, 
Mostra-me a tua metade 
(■'a minha tenho-a àqui. 
— Se tu és o mè marido 
Que me vens ixprumentar: 
Si eu te mereci a morte 
Manda-me agora matar. 
— Tu /zã me mereceste a morte 
Sempre me foste leal. 



A Bela Infanta 

(Versão da Beira) 

'tando uma bela Infanta 
No sê jardim assentada 
Olhava para diente. 
Vira vir tão linda armada. 
Capitão que nela vinha, 
Que tão bem a comandava... 
— Senhor, senhor Capitão, 
D'ande vem a sua armada? 
~ Minh'armada vem da guerra 
E p'ra lá torna a garriar. 
— Viu por lá meu marido? 
Mê marido lá andava. 
— Não o vi, não o conheço, 
Dê-me os sinais que lavava. 
— Leva sê cavalo branco, 
Sela de prata dourada, 
Na ponta da sua lança 
Sinais de guerra levava. 
Na copa do seu chapéu 
Um cristo d'oiro levava. 
— Bem o vi, bem o conheço, 
Lá ficou morto na armada, 
Cam vinte e quatro feridas, 
Outras tantas estocadas, 



BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

A mais pequeninha delas 
Era a cabeça cortada. 
— Ai de mim, pobre viúva! 
De mim infeliz coitada! 
Três filhas que Deus me deu 
Sem ninhua ser casada. 

Vós que darís, sinhóra, 
A quem o trouxesse aqui ? 
— Daria tanto dinheiro 
Que cantado não tem fim. 
— Não quero o vosso dinheiro 
Qu'êle não é para mim. 
Sou capitão, vou p'rá guerra. 
Não habito por aqui. 
Que darís mais, sinhóra, 
A quem o trouxesse aqui ? 
— Três filhas que Deus me deu, 
Todas três ê le daria, 

Oa para o vestir, 
Outra para o calçar, 
A mais formosa de todas 
Para 0*0 ela casar. 
— Nã quero as vossas filhas, 
Deus vo-las deixe gozar, 
Sou Capitão, vou pVá guerra, 
Aqui não quero morar. 
Que darís mais, sinhóra, 
A quem o travesse aqui ? 
— Nã tenho mais que vos dar, 
Nem vós mais que me pedir. 
— Tindes muito que me dar, 
Muito mais qu'ê vos pedir, 
O vosso corpo ^intil 
Para comigo dormir. 
— O ladrão que tal disse 
Merecia de o matarim, 



DA ILHA TERCEIRA 

Também de o arrastarim 
Cum corrente de ferro 
À roda do mê jardim, 
Ó rabo do mê cavalo. 
Ó mês pêros saí cá fora, 
Moços meus venham aqui, 
Matim-me aquele vilão 
Que 'tá defronte de mim. 
— Ó mês pêros não me mates 
Qu'è dei dinheiro por ti, 
Vem cá pêros, vem cá pêros, 
Largai o cutelo no chão, 
Qu'ê já fui vosso sinhor, 
Já vos cortei a ração. 
— Se tu és o mê marido, 
Para que zombas comigo? 
— Vós nã vos lembrais, sinhóra, 
Quando m'apartei daqui 
Que vós, sinhóra, dissestes: 
Não fisqueças de mim. 
E o anel de sete pedras 
Que nós, sinhóra, partimos, 
Mostrai-me a vossa metade 
A minha traiso-a aqui. 



Dona Infanta 

(Versão do Norte Grande) 

Dona Clara, Dona Infanta 
Estava no sê jardim 
Penteando tranças d'oiro 
Com o sê pente de marfim, 
Sentada nãa almofada 
De viludo carmesim. 
Deitou os olhos ao mar, 
Avistou fromosa armada. 
Capitão qui a governava 
E que bem a traz preparada 
Vem saudar a Dona Infanta 
Que assim triste lhe falou: 
— Vistes tu o mê marido 
Qui há tanto tempo me deixou ? 
— Teu marido não conheço, 
Diz-me que sinais levou? 
— Levou seu cavalo branco 
Com sua sela dourada, 
Na ponta da sua lança 

Ua fita incarnada. 
Se porém tu o não vistes. 
Cavaleiro da cruzada. 
Ai triste de mim, viúva. 
Ai triste de mim, coitada, 



DA ILHA TERCEIRA 

Com três filhas que eu tenho 
Sem ninhua ser casada. 
— Sou soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido vi, 
Mas quanto dareis, sinhóra, 
A quem o trouxer aqui ? 
— Das três filhas que eu tenho 
Eu t'as dera a escolher 
São formosas como a Lua, 
Como o Sol àmanhacer. 
— Ê nã quero as tuas filhas, 
Nã me podem pertencer, 
Sou soldado, ando na guerra, 
Nunca teu marido vi. 
Mas quanto deras, sinhóra, 
A quem o trouxer aqui? 
— Dar-ír-ei tanto dinheiro 
Que não tem conta, nem fim, 
E as telhas do mê telhado 
Que são di oiro e marfim. 
— Ê nã quero oiro, nem dinheiro, 
Que não me pertence a mim, 
Sou soldado, ando na guerra 
Nunca teu marido vi, 
Mas quanto deras, sinhóra, 
A quem o trouxer aqui? 
— Não tenho mais que te dar, 
Nem tu mais que me pedir. 
— Ainda tens mais que me dares, 
Não ndestejas a mintir, 
Tens teu leito de oiro fino 
Aonde eu quisera dormir. 
— Cavaleiro que tal diz 
Merece ser arrastado 
À roda do mê jardim, 
Aos pés de um cavalo atado. 
Vinde cá, criados meus, 
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Castigar este soldado. 
— Não chames os teus criados 
Que os criados são de mim. 
— Então se és o mê marido 
Porque me falavas assim? 
— Para ver se me eras leal 
E que eu disfarçado vim. 
Não te lembras, oh! Dona Infanta! 
Quando eu daqui saí ? 
O anel de sete pedras 
Que eu contigo reparti, 
Se as tuas já as perdestes 
As minhas ei-las aqui. 
— Vinde cá, óh! filhas minhas! 
Vosso pai já é chegado. 
Abrei-vos, portão de jaspe, 
Que há tanto tempo ereis fechado. 
Dansai, dansai, meus vassalos, 
Que o Dom Infante é ao meu lado. 



História da Dona Inês 

(Versão de Rosais) 

Em França havia um Castelo; 
À custa d'um rei se fez, 
Lá morava uma donzela 
Chamada Dona Inês. 
Seu pai não a queria dar 
Nem a Conde, nem a Marquês, 
Nem pelo dinheiro todo 
Que se contava no mês. 
Veio um filho de altos francos 
Negócio fazer à terra 
E roubou a Dona Inês 
Pelo lado da janela. 
Iam pela serra além, 
Sentaram-se a descançar, 
Olhou para a Dona Inês 
Estava disposta a chorar. 
— Que tens, ó Dona Inês, 
E porque estás a chorar? 
Se choras por pai ou mãe 
Eu já os mandei matar. 
— Não choro por pai ou mãe, 
Nem por manos todos três, 
Choro pela má ventura 
Que destes à Dona Inês. 
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Empresta-me o teu punhal, 
O teu punhal de Marquês, 
Quero romper prantos duros 
Que meu pai amado me fez. 
Estando ele inocente, 
O seu punhal emprestou, 
Sendo ela tão cruel 
No peito lho encravou, 
— Vinguei-me de pai e mãe 
E de manos todos três, 
Vou agora p'rô Castelo 
Ser do papá outra vez. 



Nau Catríneta 

(Versão de Rosais) 

Lá vem a nau Catrineta 
Que traz munto que cantar \ 
Sefanos e mais um dia 
Sabe las ondias do mar, 
Sem ter nada de comer, 
Nem tã pouco de manjar, 
Deitaram sola de molho 
P'ra no outro dia jantar, 
A sola era manto dura 
Não a puderam tragar, 
Deitaram sortes, à Vintura, 
C'al haviam de matar. 
As sortes todas cairam 
No capitão general. 
— Assuba, assuba, gageiro, 
Àquele mastro real, 
Olha se vês nossas terras, 
Ou reinos de Portugal. 
— E nã vejo nossas terras, 
Nen reinos de Portugal, 
Vejo três espadas nuas 
P'rà cabeça te cortar. 
Tornou a deitar sortes, 
Cal haviam de matar, 
As sortes caíram no capitão general. 
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— Assuba, assuba, gageiro, 
Àquele mastro real. 
Olha se vês nossas terras, 
Ou reinos de Portugal. 
— Alvrissias, ó mê tenente, 
Mê capitão general, 
Já vejo terras d'Espanha 
E reinos de Portugal. 
E também vejo três meninas, 
Debaixo d'um laranjal: 

Ua está lavrando oiro, 
A outra prata real, 
E a mais mocinha delas 
Procurando o sê didal. 
— Isso são as minhas filhas, 
Todas três te quero dar. 
— Nã quero as vossas filhas 
Que vls custaram a criar. 
— Dou-te o mê cavalo branco 
Que não há outro igual. 
— Nã quero o vosso cavalo 
Que vos custou a insinar. 
— Agora nã tenho mais que vos dar. 
— CaniUo, quero a tua alma 
Para c ou.igo lavar. 
— Arrenego de ti, demónio, 
Que nVestais àtentar, 
A minh'alma dou-a a Dês 
^ o mê corpo dou-o ao mar. 
Vinheram os anjos dos Céus, 
Não o deixaram afogar. 
Às quatro horas da tarde 
Catrineta estava a varar. 



Inominado 
(Versão do Norte Grande) 

— Deus 'teia com minhas tias, 
Sentadinhas a fiar. 
— Deus venha com meu sobrinho, 
S'é que nos vem visitar. 
— Qu'é do meu cavalo branco 
Qu'ê deixei aqui ficar? 
— Vosso cavalo branco 
Na serra dêví andar. 
— C'hade a minha rica esposa 
Qu'ê deixei aqui ficar? 
— Vossa rica esposa foi-se embora. 

Não quis aqui estar. 
Hoje se lhe faz a boda. 
Amanhã se vai casar. 
— Andi, andí, minhas tias, 
Andi, vem-me ensinar, 
Qu'ela era minha prima, 
Quero-a ir visitar. 
Entrando por cortinas dentro... 
Cadeiras p'ra s'assentar... 

— Nã me quero assentar, 
Nem nada d'aqui gostar. 
Sinkor noivo, dá licença, 
À noiva quero falar. 
— Toma lá este vestido 
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Deus te deixe lograr, 
Coutros melhores tinhas, 
Nã nos soibeste ganhar. 
— Ai quédélrei quem /«'acode! 
Justiça neste lugar! 
C'os meus primeiros amores 
Ê nunca os hei-de deixar. 
— Andei por lá longe, 
Por terras de Maranhão, 
Tomaste outros amores 
Pois agora dá-Ihe a mão. 



História da Condessa 

(Versão da Beira) (a) 

A condessa teve um filho, 
Teve um e nã teve mais, 
Foi ofrecê-lo ao rei 
P'ra saber e valer mais. 
S'o rei muito lhe queria, 
A rainha muito mais, 
S'o rei lhe dava o vestido, 
A rainha o calçava. 
Mandavam-no passear 
Com cavaleiros fidalgos. 
Os vassalos cum inveje 
Ao rei foram acusar, 
qu'êle tava e a rainha, 
Debaixo d'um laranjal, 
qu'êle tava im calção branco 
E ela im branco saial. 

O rei assim que tal soibe 
As mãos lhe mandou cortar, 
Mandou-o deitar na praça, 
Mandou-o espedrejar. 

(*) — Com falta de alafuraas passagens, conforme declaração da 
informadora. 
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Tralgo-vos novas, sinhóra, 
Bem custosas de vir dar, 
Co vosso filho, sinhóra. 
Está p'ra se casar. 
— Diga-me o Sinhor, menino, 
Que tal é a qualidade, 
S'ela é filha d'algum duque 
Dos reinos de Portugal? 
— E filha d'um carniceiro. 
Neta d'um que talha carne. 
Ela assim que tal ouviu 
Começou de caminhar, 
Os criados atrás d'ela, 
Sem a poder alcançar. 
Cando passou pola praça, 
Ali viu 'tar um pobre, 
Meteu a mão n'à]gibeira 
P'ra ua esmola lhe dar. 
— Não quero vossa esmola, 
Não a posso aceitar, 
Luvai-mz essa mão à boca, 
Eu vo-la quero beijar. 
— Pois se tu és o mê filho 
Quem te fez tamanho mal? 
— Foram os vassalos do rei 
Caminho foram acusar, 
qu'eu estava mais a rainha 
Debaixo d'um laranjal. 
Qu'estava em calção branco, 
Ela em branco saial. 
— Fica-te imbora, mê filho, 
Tua senha vou vingar. 
Fôra-se a casa do rei, 
Ele a mandara entrar. 
— Sinhor rei qu'é do mê filho 
Qu'ê o venho visitar? 
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— Vosso filho foi à caça, 
Aqui não pode tardar. 
— Nã me sofre o coração 
Qu'ê nã torne a preguntar: 
Sinhor rei, c'háde o mc filho 
Que o quero abraçar? 
— Vosso filho foi à caça, 
Aqui não pode tardar. 

Pegara no seu cutelo, 
Logo ali o matara. 
— Fica-te imbora rainha, 
Manda-o agora intenar, 
Aí te fica o mê filho 
P'ra ão ele casar (es). 
Adeus, mê filho, adeus, 
Tua senha vai vingada, 
Vou corrida da fortuna 
Da justiça rodeada. 



A Bela Aninha 

(Versão da Beira) (a) 

— Vós que tindes, bela Aninha, 
Que 'tais tão descurada^ 
— Foi um copo d'auga fria 
Que bubi de madrugada. 
Foram-se chamar as primas 
P'ra vir consoltar, 
Viram-na em tal estado, 
Ninhúa pode falar. 
Respondera a mais moça, 
Por ser mais desembargada: 
— Bela Aninha 'tais doente, 
Vós não o podeis negar. 
— Já não há primo nem prima 
Que se doia do mê mal. 
Fôra-sz p'ra uma janela, 
A escrever e a chorar. 
Queria escrever duas regras 
A João de Oibaltar. 
Passara um cavaleiro 
Que la qu'ria levar. 
S'era viage d'um dia 

P) - Com falta de algumas passagens, conforme declaração da infor- 
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Antes dunThora ia dar. 
Quando ele chigou lá 
'Tavum p'ra ir jantar. 
— Arrume-st os cadeirados 
P'ra este sinhor se sentar 
Aqui está prato e sopa 
E também o sê lugar. 
— Só quero dar esta carta 
A João de Oibaltar. 
Começou a ler a carta, 
Começara a chorar, 
Bela Aninha, já Há presa 
E o pai a manda matar. 
Já 'tá o treatro feito, 
P'rá mandar degolar. 
— Se le podes dar remédio, 
Anda filho, vai-/o dar: 
Veste-/1/ im traje de frade 
Para a ires cunfessar. 
Cando ele chigou lá, 
'tavum pTá ir matar. 
— Párim lá, sinhores carrascos, 
Qu'ela não vai a matar, 
Ela é menina e moça, 
Tem muito que cunfessar. 
Debaixo de penetência 
Ê vos quero preguntar, 
A quem devis amar? 
— Primeiro a Deus do Céu 
A João de Oibaltar. 
— A menina dê-me um beijo 
Qu'então não vai a matar. 
— Ê o beijo não o dou, 
Antes que vá a matar, 
Onde puser os mês beiços 
Sempre a hei-de guardar. 
— Menina, dê-me um abraço, 
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Qu'então não vai a matar. 
— O abraço não o dou. 
Entes qu'ê vá a matar, 
Ande puser os mês braços 
Sempre os hei-de guardar. 
— Toda a filha da Fortuna 
Que se queira imbarcar 
Ws^-se e ande comigo 
Qu'ê vou pa' Oibaltar. 
Por milaigre de Jesus, 
O cavalinho falara: 
Aperta-me bem a sela 
E tãobém o peitoral, 
E quero ver si a venço 
A fora do arraial. 
Sinhor pai, sinhóra mãe, 
A mão vos quero beijar, 
Ficai-vos imbora sogro, 
Sogro, qu'ela já cá vai. 



O Ladrão 

(Colhido em Rosais) 

Caminhou o ladrão 
Dixe que ia p'rá vila. 
Ê caminhei-me atrás dele, 
Ver ele para onde ia. 
Vi-o entrar para casa d'amiga, 
E os beijos que ele lhe dava 
Na rua se ouvia; 
Os abraços que le dava, 
Os braços lhe rengia\ 
E virei-me p'a trás, 
Mais triste c'ó qu'iat 

Fechei minha porta 
Dormir não podia. 
Era(m) onze horas, 
O galante batia. 
Era meia noite 
Quando o ladrão veio, 
Bateu três pancadas 
À porta do meio. 
— Abre lá a porta, 
Abre lá Minvuida, 
Que venho cançado 
De rundar na vila. 
— Mentes, mintiroso, 
Que vens de casa d'amiga, 
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Os beijos que le davas 
Ê na rua ouvia; 
Os abraços que le davas 
Os braços te rengiam. 
— Abre lá a porta( 

Abre lá que chove, 
A capa é curta 
Nada me incobre. 
]á os estudantes 
Vão para os estudos 
C" meias de seda 
Calças de viludo, 
Fivelas d'oiro, 
E já os marrachinSs 
Pelas faias cantam, 
E já os mês vizinhos 
Por'qui s'alevantam. 
- Se tu vens doente, 
Entra cá p'ra dentro, 
Ca tranca da porta 
Serve á'ingoente. 



Fragmento 

(Colhido em Rosais) 

— Suba, suba, cavaleiro, 
Lá p'ra cima, p'ró salão, 
Meu marido foi p'rá caça 
P'ra campos do Adragão. 
Ele foi matar os moiros, 
Os moiros o matarão. 
Palavras não eram ditas, 
Meu marido ò portão. 
— Qu'espada nova é aquela 
Ou'está na nossa janela? 
— Aquela espada é vossa, 
P'ra vós vencerdes a guerra. 
— Que cavalo branco é aquele 
Qu'está no nosso sagão? 
— Aquele cavalo é vosso) 

Vosso pai vo-lo mandou. 
— Que cavaleiro é aquele 
Qu'está no mê dormitório? 
— Aquele cavaleiro, 
Mano meu, cunhado vosso. 
— S'ele é o teu irmão, 
Porque me não vem falar? 
Pegara(m) no punhal, 
Logo o fora a matar. 
— Nã n'o mates, ó, marido! 
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Nã n'o mates, ó, João ! 
Entes me mates a mim 
Qui ti ando com traição. 
Pegara no sê punhal 
Metê-Zo no coração. 
Quando oiviu derramar 
Carnes belas pelo chão, 
Eu as mandei juntar 
Com dor no mò coração, 
Eu as mandei interrar 
Ao pé do manjaricâo. 



Fragmento 

(Colhido no Norte Grande) 

Estando no meu tear 
Tecendo seda amarela, 
Veio o Conde d'Alemanha, 
Três fios me cubrou nela. 

— Deixa o Conde, deixa o Conde, 
Deixa o conde, deixa andar, 
Deixa o Conde d'Alemanha, 
Cá manhã vai a inforçar 

— Amaldiçoada filhai 

Mais o leite que mamaste, 
Ele era um conde tão belo 
Sua morte lhe causaste. 
~ Calemo-nos minha mãe, 
Cam artes de cortesia, 
Coisas que se mê pai soibesse, 
Muito peor vos faria... 



B - LENDAS 

Natal 

(Colhida no Norte Grande) 

Sã José e mais a Virge, 
Na posse de melhor bem, 
Fizeram «a romaria 
À cidade de Belém. 

Ghegou-se ua tarde então, 
Já era noite sanada, 
Ninguém teve compaixão, 
Ninguém lhe quis dar poisada. 

— Ali está ua gavana, 
Disse a Virge a Sã José, 
Ali estão dois animais, 
Um deitado, outro im pé. 

Aqui entraremos, sinhor, 
Coutro remédio não há, 
Nós aqui descançaremos, 
Tomara que fora já. 
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Quando Sã José entrou 
A gabana p'ra dentro, 
Grandes suspiros isoltou 
Chorando de sentimento. 

Vendo o novo nascido 
Em tão triste habitação, 
Era um Menino tão querido, 
Que lhe partia o coração. 

O Menino chora, chora, 
Ca majadoira era dura, 
É porque êle agora entra 
Neste mundo d'amargura. 

A Virge o abraçou, 
Com grande amor e ternura : 
— Vem cá, Querido Infante, 
Pariente da frumusura. 

Levou suas mãos à cabeça. 
Sua mantilha tirou, 
Párti-a em dois pedaços 
No seu Jasus a imbrulhou. 

Cantava /A'«a cantiga: 
— Meu Jasus, que tê farei, 
Nem cama, nem berço tenho, 
Nos braços te criarei. 

Co'as lágrimas dos olhos, 
Meu Jasus, te lavarei. 
Co a mantilha do meu rosto, 
Mê Jasus t'enf acharei. 
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Vieram-n'os anjos do céu 
Pr'o Menino luvar, 
Intão disseram-«'í7s pastores: 
— Vamos nós visitá-los. 

Os pastores correm todos, 
Com ofertas ím gratidão. 
Vão oferecer ò Menino 
Seu sincero coração. 

— Traigo novas de alegria 
P'r'ós vossos coraçães, 
Hoje im Belém é nascido 
O Salvador das Naçães. 

Glória nos Céus te dão 
E por toda a eternidade, 
E na ferra paz òs hómes, 
Munto de bua vuntade. 

— Lindo dia de Natal! 
Dia de tanta alegria! 
Acabou-se os nossos males, 
Nasceu Jasus de Maria. 



ORAÇÕES 

Orações da Noute 

(Rosais) 

Na minha cama me venho deitar, 
Com Nossa Sinhóra quero falar, 
Três coisas le quero pedir: 
A primeira a confissão, 
A segunda a solvição, 
A terceira os auxílios da luz. 
Acompanhai-nos, Senhor Jesus. 

Jesus vivo, Jesus nado, 
Jesus Cristo resuscitado. 
Sangue de Cristo, leite da Virgem, 
Por esta casa derramado. 



Virgem Santa do «Rosaíro» 

(Norte Grande) 

Virgem Santa do Rosaíro, 
Jardim de toda a açucena, 
Sondes a alegria do mundo 
Caliviais toda a pena. 
Peço, minha Sinhôra, 
Que sereis o meu imparo, 
P'ra eu ser a vossa serva 
Do vosso Santo Rosaíro. 

Virgem Santa do Rosaíro, 
Oivi minha petição: 
Alembrai-vos da minh'alma, 
Pundi-a da vossa mão. 
Até gora andei errada, 
Sem nunca atinar caminho. 
Virgem, nã quererais q\x'ê perca 
Glórias para que nasci. 
Até à morte dai-me sorte, 
Dai-me coração bem forte, 
P'ra qu'£ possa guardar 
Vossos Santos Mandamentos. 



Louvores do Senhor «Espirto» Santo 

(Rosais) 

Ó Senhor Espirto Santo, 
A vós rogamos com clamor: 
Mandai aprimir a terra, 
Que não haja mais tremores. 

Sois Pai de Mesericórdia 
Livrai-nos de todo o mal, 
Não nos mateis com tremores, 
Nesta Ilha d!orfendade. 

Não desprezeis a Fé Grande 
Qu'é ò que nós recorremos, 
Fazei como Pai Divino, 
Não é por nós o mercermos. 

Meus pecados são a causa 
Da terra tanto tremer, 
Agora vos pormitamos 
Nunca mais vos ofender. 

Rogai com afectos d'alma, 
O, Espirto Santo Divino! 
Do céu descei sobre nós 
Os excelsos d'amor mais fino. 
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Glória seja o Pai, 
Ao Filho que nos criou, 
Ao Senhor Espirto Santo 
Que de, graças nos cobriu. 

Vós, Santíssima Trindade, 
Sois Esposa, Mãe e Filha, 
A vós pedimos Mesericôrdia 
Para toda esta Ilha. 

A vossa Mesericôrdia, 
Que no Céu quereis gozar, 
Não nos mateis com tremores 
Nesta ilha ô!orfendade. 

Toda a nossa esperança 
Ponhamos em vós, Sinhór, 
Ó Senhor Espirto Santo, 
Ouvi a quem vos adora. 

Da vossa Mesericôrdia 
Esperamos o perdão: 
Deitai-nos a vossa benção. 
A todos os que aqui estão. 

Oração a Santa «Barba» 

(Rosais) 

Santa Barba Virge 
Esposa de Santo Cristo, 
Livrai-nos dos trovães 
Mais da pedra do corisco. 



Oração a Santa «Barbra» 

(Beira) 

Santa Barbra, Lurdevina, 
Pérola tão estimada, 
Cando nascestes no mundo 
Logo foste lamiada. 
Co filho de Deus falastes, 
Co ele vos saudastes. 
Vosso pai, como gentio, 
Mal sinal que dizia 
Santa Barbra era Santa, 
Só ao céu assubiria, 
Nã le queria dar lugar, 
Sem ela de seu gozar. 
Vem um anjo, cunt cuidado: 
— Obedece, obedece, Santa Barbra. 
Logo no prumeiro trovão 
Santa Barbra foi croada. 
Veio um raio de fogo 
Logo a se pai abrasava. 
Santa Barbra, Lurdevina, 
Ouvi nossa oração, 
Desta vida p'rá Glória 
E a minh'alma descance 
Cum paz e quietação. 



Oração a Santa «Barba» 

(Norte Grande) 

Santa Barba, Lurdevina, 
Pérola tão estimada, 
Logo quando nascestes 
Co filho de Deus falastes, 
Co êle vos saudastes. 
Vosso pai, qu'era gentio, 
Ressonava e dizia, 
Que Barba qui era Santa, 
Qui ao Céu assubiria. 
P'ra nã lhe dar o gôzo 
Dela o céu gozar, 
Mandou-a fechar ma sala 
Nem sol, nem lua a mirava. 
O cabo de nove dias 
Viria preff untar: 
— Dize-me tu, filha minha, 
Com quem andas esposada? 
Liberalmente le disse : 
— Com Jasus, pai da minh'alma. 
Daquela hora e móimento 
A quisera degolar. 
Barba, como era Santa, 
Nã quis obedecer, 
Sem do céu vir imbaixada: 
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— Ó Barba Santa, padece 
O degolo divinal, 
Quando fores deste mundo 
Jasus ti há-de salvar. 
Truvães e faichos de fogo 
O tê pai há-de abrasar. 
Logo do primeiro trovão 
Santa Barba foi droada. 
Ó Sinhóra Santa Barba, 
Ouvei nossa oração: 
Neste mundo dai-nos graça 
No outro a salvação. 



D - COLÓQUIOS 

Teresa Moleira 

(Rosais) 

Sinhóra mãe, 
Deixe-me ir à festa, 
Lá não há ninhna 
Mais linda do qu'esta. 

Arcos e fogo, música 
E arraial tão lindo, 
Moços e moças 
Conversando e rindo. 

Ir lá tãobem posso, 
]á não sou pique na, 
Sou da mesma idade 
Da Rita Morena. 

Já 'toa crecida, 
Sou da mêma altura 
Da Rosa qui, im breve, 
Casa o sinhor cura. 
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Já sei moliar 
Corno um bom moleiro, 
No moinho do milho 
E lá no alveiro. 

Dê-me chapéu novo 
E roipa assiada. 
Lá nã devo ir 
Múto infarinhada. 

Hei-de ir de chinelas 
E meias de linha, 
Camisa môi branca, 
Mas não de farinha. 

Para que nã se ria 
De mim todo o povo. 
Dê-me saia verde, 
Dê-me um gibão novo, 

Para se pregantarem. 
Quem é a gaiteira, 
Saibam, pois, qui é filha 
Da Teresa Moleira. 



A Conversada da Fonte 

(Rosais) 

Entre Canas e Silvares 
Augas devem de haver. 
— Menina, que está na fonte, 
Dê-me auga, quero buber. 

— Meu pucarinho vidrado, 
Tocadinho do amor, 
Por ditosa me achava 
A dar auga a um tal sinhor. 

— Ela é clara e corredia, 
Corre debaixo do chão, 
Por ditoso me achava 
Bubê-la. da vossa mão. 

— Diga o menino a que veio? 
— Eu o digo, na verdade, 
Vim para passar mê tempo, 
Isto é na mocidade. 

— Co caminho está seguido, 
Ê bem no vejo d'aqui, 
Mas espero de luvar 
Esta rosa a pé de mim. 
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— A rosa não lavareis 
Qu'ela é d'outro e não é vossa 

Ela é doutro não é minha, 
Ainda pode vir a ser, 
Menina, diga a seu pai 
Que nos mande receber. 

— Isso ê nã lhe direi, 
São palavras escusadas, 
Volte por cá outro dia, 
Resposta se lhe dará. 

— Nã venho cá outro dia, 
Nã gasto solas debalde, 
Nã quero coisas à força, 
Descontra a vossa vontade. 

— Entes quero ser pastora 
Do mê pai, olhar o gado. 
Do que tia moça tal gentil 
Com tão baixo namorado. 

— Eu antes quero ser cravo 
Inxertado na raiz, 
Do que ser namorado 
Duma porca que tal diz. 



Inominado 

(Versão do Norte Grande) 

Dá-me licença, menina, 
Qu'^ note vossas feições? 
Começarei da cabeça 
Aos pés irei acabar: 

Vosso cabelo da testa 
É que lhe dão toda a graça, 
Parecem meadas d'oiro 
Em que o sol si embaraça; 

Vossa testa é claro sol, 
D'oiro são vossas pastanas, 
Fazim perder os sintidos 
A criaturas humanas. 

Óh! que lindas duas morenas 
Tendes debaixo da testa? 
Im cada morena um arco, 
Cada arco sua seta. 

Vossas faces luminosas 
De rosto incantador, 
É que faz cum que tê tenha 
Tanta..tanto amor. 
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Os teus olhos são dois raios, 
Daqueles mais penetrantes, 
Vós com eles penetrais, 
No coração dos amantes. 

As vossas maçãs do rosto, 
Como a rosa alexandria. 
Dão tanta luz de noite 
Como o próprio claro dia. 

Oh! que tão lindo nariz, 
Oh! que tão lindo cundão, 
Quando olho para ele 
Condano o mê coração. 

Tindes os beiços vermelhos 
Como o saingue do nariz, 
'tais corrente no amar 
Como a auga no chafariz. 

Tendes os dentes miúdos 
Que nem pedrinhas de sal. 
Sondes ciosa na fala 
Para mais graça te dar. 

Oh ! que linda covinha 
Tendes na ponta da barba, 
Quando olho para ela, 
Lá se m'interra a minh'alma. 

A graganta tira a vida 
Quem por ela a vida der, 
Dês me dera ter mil vidas 
Qu'ê por tal graganta dera. 
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Abaixo dessa graganta 
Duas rosas de cristal, 
S'ê fosse pequerruchinho 
N'elas nThavia de criar. 

Vossa cintura delgada. 
Delgada como uma cana, 
Qual será o venturoso 
Que logre tão linda dama?! 

Tindes o pé pequenino, 
Do tamanho dum vintém, 
Bem pode calçar de prata 
Quem o pequeno pé tem. 

Fica-te imbora sisuda, 
Fica-te imbora, qu'é noite, 
As passadas fórum minhasi 
O proveito será d'outro. 



Inominado 

(Norte Grande) 

Fui creada numa aldeia, 
Na companhia de mês pais. 
Nós não éramos ricos, 
Mas eu andava como as mais. 

Já me nã faltava muito 
P'ra dezoito anos completar, 
Sem ainda haver ninguém 
Que me falasse p'ra casar. 

Como nada conseguia. 
Vivia e tinha pesar, 
Mas não havia remédio, 
Se não sofrer e calar. 

Mas um dia, muito triste, 
Preguntei a minha mãe: 
— Porque diabo será, 
Que me nã caso tãobém? 

Pois minha mãe nã vê 
Já se casou Florinda, 
Era mais nova do que eu, 
Mas não era tanto linda. 
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- Tu nã sabes, minha filha, 
Porque ela se casou ? 
Era muito trabalhadeira, 
O esposo a ingraçou. 

Mas as que são como tu, 
Só andam a mexericar, 
São umas preguiçosas 
Que se não podem casar. 

Quantas, quantas vezes, 
Com nago to vou dizer, 
Não te ergues da cama 
Se não à hora do comer? 

Mal acabas de comer, 
Logo te largas de vela, 
P'ra casa das vizinhas 
P'ra dares à tramela. 

Os rapazes que já sabem 
Essa tua professão, 
Quando às vezes te iacontram 
Nem os bus dias te dão. 

— Pois então, dessa maneira, 
Considero-me infeliz, 
Vou falar com o papai, 
Ver o que ele me diz. 

Oh 1 Caro pai da minh'alma. 
Estou muito desgostosa, 
Porque a mamãe me diz 
Que sou muito pregiçosa. 
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— O mesmo qu'ela te disse, 
O mesmo eu te digo também 
Que Deus manda obedecer 
Primeiro a pai e mãe. 

Quando a mãe duma filha 
Isso lhe chega a dizer, 
E porque de todo im todo 
Já nã na pode sofrer. 



BAILES REGIONAIS (LETRA) 

Lira 

Moríe que matastes Lira, 
Mata-me a mim que eu sou teu, 
Mata-me com os mesmos ferros 
Que a minha Lira morreu. 

Assim como as flores nascem, 
A minha Lira nasceu; 
Assim como as flores morrem, 
A minha Lira morreu. 

Da Serra veio um pastor 
À minha porta bateu, 
Trazia carta cerrada: 
A minha Lira morreu. 

O céu vestiu o seu luto, 
A própria terra tremeu, 
Tudo isto são sinais 
Que a minha Lira morreu. 
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Ó Lira vem cá, comigo, 
A casa do retratista, 
Quero-te tirar o retrato 
Para te ter à minha vista. 

P è z i n h o 

PonITaqui o seu pèzinho. 
Ponh'aqui ao pé do meu, 
Ao tirar o seu pèzinho 
Cada um fica c'o seu. 



São Gonçalo (Scgunçalo) 

Segunçal d'Amarante, 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casas as novas, 
Que mal vos fizeram elas? 

Se fores a Sangunçalo 
Dai-lhe cum pau pelas pernas, 
Ele é Santo, guarda as moças. 
Também desvie as canelas. 

Segunçal me chamou 
Pela porta da cozinha, 
Qu'^ fosse jantar mais ele, 
Recheado de galinha. 

Segunçal prometeu 
De me dar uma tigela, 
Mas não tem senão uma, 
Para rria dar fica sem ela. 

Segunçal já é velho, 
É velho já não tem dentes, 
Morrê-lhe a sua velhinha, 
Que lhe dava as papas quentes. 



Sapateia 

Ó sapateia, meu bem, 
Ó meu par ajusta aqui. 
Eu quero morrer beijando, 
Já que chorando nasci. 

Ó sapateia meu bem, 
O sapateia vem ver, 
Vem ver os peixes no mar 
Com a maré a correr. 

S'o padre cura soubesse 
O que o sapateia tem, 
Deixava de dizer missa, 
Sapateava também. 

Ó sapateia, meu bem, 
Sapateia de cadeia, 
Sapateia mais por cima, 
Olha que a maré 'tá cheia. 



Tirana 

Tirana, linda Tirana, 
Tirana do sintimento, 
Abre-me a porta, Tirana, 
Quero entrar p'ra dentro. 

Atiraste-me com um cravo 
Com uma folha me feristes, 
Viste-me correr o sangue 
Tirana não me acudistes. 

Atira, Tirana, atira, 
Atira e torna àtirar. 
Mata-me aquela pombinha 
Qu está no meio do mar. 

A Tirana já morreu. 
Já morreu, já s'enterrou, 
Já lá vai pelo mar fora 
Quem a Tirana matou. 

Tirana, linda Tirana, 
Tirana eu vi, eu vi, 
Eu vi passar tanta gente 
Sd não vi, Tirana, a ti. 



F- CHACOTAS 

Os da Ponta são randeiros 
Devem n'o arrendamento, 
Não pagam a renda ao dono, 
Tão cum pé fora e outro dentro. 

Os de Rosais são lavradores, 
Lavram nas suas fazendas, 
Partes deles também pagam 
Os seus bus môes de renda. 

Os da Ribeira do Belo, 
Freguesia num oiteiro, 
O maior sustento deles 
E de carne de carneiro. 

A Serroa e Àssumada, 
E um lugar retirado, 
As moças que lá tão 
Tem dois e três namorados. 

Os das Figueiras são pimpães, 
Prezados de lavradores, 
/«da o terreno não dá 
P'ra pagar òs dividoiros. 
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Os de Santo Amaro 
São fadistas em geral, 
Metem a mão na algibeira 
Não acham nem um real. 

Os da Fajã são vinhateiros, 
Prezam-se que tem vinho bú 
Passamos na sua adega 
Nã deita cheiro nenhum. 

Urzelina são rendeiros, 
Nã tem mais a que chigar, 
Já perderam n'as urelhas, 
Nã tem mais q\x'ixprimentar. 

As Manadas são sinhores. 
Vem dos reinos estrangeiros, 
Tratados por sinhorios, 
Partes deles marinheiros. 

A Calheta e Biscoito 
É terreno que não liga, 
Eles morrem a sachar 
E o milho nunca espiga. 

A Ribeira Seca, sinhores, 
Tãobém tem seus estudantes, 
P'ra passarem a vida 
Deram em negociantes. 

Os do dopo são magrinhos, 
Erguem-se fora das horas, 
Andam arrebentadinhos 
P'ra poipar as sinhóras. 
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Os da Vila são ladrães, 
Vevem do nosso trabalho, 
Vao arder p'ro Inferno 
Com'as cartas dum baralho. 

Os da Beira são queijeiros, 
Mesmo assim lhe convém, 
Mas não provam pingo de leite, 
P'ra ganharem um vintém. 

O Toledo são uns pobres, 
Nem sequer no vrão faz pó, 
Tanto campo que «'avista, 
Nã se vê «a queiró. 

Santo António são vaqueiros, 
São prezados de valentes, 
O maior serviço deles 
E só buber augar dente. 

Os do Norte Grande são burriqueiros 
Cada qual c'o seu burrinho, 
P'ra ganharem um vintém 
Andam sempre no caminho. 

Ribeira d'Areia, Cabreiros, 
É coisa que tá à vista, 
Inté os galos de lá 
São remuchados da vista. 

Os do Norte Pequeno são inhameiros, 
Sê nã visse nã dizia: 
Cando eles vão p'ró gado 
Já é perto do mei-dia. 



CANTIGAS 

De Rosais: 

Se vires o meu amor, 
Na eira do pai trilhando, 
Dizei-lhe que cá me vistes. 
Na do mê pai, joeirando. 

Cristo finou-se, na cruz, 
Meigo fitando os espaços! 
Quem me dera a mim morrer, 
Crucificado em teus braços. 

Eu queria morrer da morte 
Que morreu o Bum Jesus : 
Os teus dedos fossem cravos. 
Os teus braços a minha cruz.' 

Quem me dera ser o linho, 
Que vós menina fiais, 
Quem me dera tantos beijos 
Como vós no linho dais. 

Amava-te eternamente, 
Se eterno pudesse ser, 
Mas como não sou eterno, 

Hei-d'amar-t'até morrer. 
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Prèguntei à saudade, 
Qual era a dor mais sentida? 
Ela me disse em voz alta: 
O apartamento da vida. 

Saudade, triste palavra, 
Que tanto me faz sofrer. 
Companheira da minh'alma, 
Só morres quando eu morrer. 

Rapariga tola, louca, 
Quem te ama não tem brio. 
Tu és como a lavandeira 
Que a todos dá seu chulrio. 

P'ra ti amar deixei Deus, 
Por teu amor me perdi, 
Agora vejo-me só. 
Sem Deus, sem amor, sem ti. 

Vinheste ser o meu par, 
Mas não foi do teu contento. 
Deus te ponha em meu lugar 
Quem tu tens no pensamento. 

Toda a vida ouvi dizer 
Ò lavrador da cedade: 
Quem sameia a melhor terra 
Tem a melhor novedade. 

O ingrato deste mundo 
Foi o mê primeiro bem, 
Foi ele que m'insinou 
A ser ingrata também. 
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O sapato mi aperta 
E a meia me faz calor, 
Mê coração arrebenta, 
Se me nã falais, amor. 

O amor é ua albarda 
Que se põe em quem quer bem, 
Eu p'ra não ser albardado, 
Não quero bem a ninguém. 

Deus me dera um caminho 
Por debaixo desse chão, 
Qu'eu falasse ao meu amor 
Sem haver mormuração. 

Si eu quisesse bem podia 
Escrever tua lindeza, 
Tenho a pena na mão 
O papel sobre a mesa. 

Si eu quiser dar um viva 
Ninguém me pode quitar: 
Viva eu e vivam todos. 
Viva também o meu par. 

Tenho dentro do meu peito, 
Ao lado do coração, 
Duas letrinhas que dizem: 
Morrer sim, deixar-te não. 

Beijos dados com amor 
Quanta doçura contém? 
Ninguém dá real valor 
Aos beijos da nossa mãe. 
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Tenho na alma um pecado 
Que jamais esquecerei: 
D'à minha mãe ter roubado 
O grande amor que te dei. 

Adeus casa do meu pai 
Que tão cedo te deixei: 
Foi a primeira facada 
Que no mê coração dei. 

— Minha Mãe, quem é aquela 
Que lá está ao pé da cruz ? 
— É Maria Madalena 
Que pede perdão a Jesus. 

Este mundo é uma vinha, 
Keda casa uma latada: 
Vem a morte faz vendima, 
Fica à vinha vendimada. 

Eu queria ter ua mãe. 
Antes que fosse úa silva: 
Antes que ela me picasse, , 
Ê sempre era a sua filha. 

Tua boca é um tinteiro, 
A língua pena aparada, 
Os dentes letra miúda, 
Os beiços carta cerrada. 

O homem que mata oitro 
Dos céus fica desirdado, 
Fica filho do inferno 
E do mundo excomungado. 
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Eu vim aqui descalço 
Não foi por não ter sapatos, 
Tenho vinte pares deles 
Todos roídos dos ratos. 

Desenrola o teu cabelo, 
Não o tragas enrolado, 
Desengana o teu amor 
Que o trazes enganado. 

Se tu passares pelo adro, 
No dia do meu enterro, 
Pede à terra que não coma 
As tranças do meu cabelo. 

Ê tenho p'rà minha ceia 
Bolo quente cum toicinho 
Arrenego de mulher 
Que tem barbas no focinho. 

E prèguntei ò suspiro 
Qual era a melhor feição: 
S'era amar a boniteza, 
S'um bum firme coração? 

Suspiro me respondeu, 
Por ter descrição maior: 
<3«'amasse um coração firme 
QvCim tudo m'era milhor. 

E sei que me tens amor, 
Embora digas que não: 
Os olhos nem sempre dizem 
O que sente o coração. 
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Ó nogueira 'tás ouvindo 
Ó damasco escutai, 
Ó jartim tomai alento, 
O cravo roxo falai. 

Alegre ê venho das vacas, 
Alegre das vacas venho, 
Alegre ê venho sem leite, 
Alegre sem leite venho. 

De Beira'. 

Manjarico, manjarico, 
Já mê peito foi tê vaso. 
Eu amo outro amor, 
Já de ti nã faço caso. 

Coitado quem é piqueno 
Que nã le rende o andar. 
Caminhei ontem de tarde 
Para bem d^qui chegar. 

Sabia tanta cantiga, 
Todas o vento levou. 
Só a do meu amorsinho 
No sintido me ficou. 

De Norte Qrande: 

Os olhos do meu amor 
São grães de trigo na eira 
Samiados aos domingos 
E nados à «Vanda-feira. 



236 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

À minha porta 'tá lama, 
À tua fica lameiro: 
Quem quiser falar de mim, 
Há-d'olhar p'ra si prumeiro. 

Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho três, nã quero mais. 
De que me servem amores 
S'eles me nã são leais ? 

Quem casa cum mulher gorda 
Qui a mande falquejar : 
Fica-lhe o amor bonito 
E lenha para queimar. 

Nã te lembra aquele dia 
Que nTapertaste a mão, 
Que parecia a dizer-me 
E teu o meu coração? 

Os olhos requerem olhos, 
Os coraçãis, coraçãis, 
Também n'as laranjas doces 
Requerem os seus limães. 

A prumeira vez que te vi, 
Dos teus olhos nVagradei. 
Foi a prumeira facada 
Que no meu coração dei. 

Ó coração retraído, 
Ó casa cheia d'enganos. 
Chade o pago que me destes 
D'ê famar há tantos anos? 
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É amei-te, ê adorei-te, 
Como mar adora a terra. 
Sube c'amavas a outra, 
Retirei-me não fiz guerra. 

Não sei que me quer Amerca 
Que p'ra iá me 'tá chamando! 
Hei-de-me deitar ó mar 
E as ondias m'irão levando. 

S'eu intrasse no teu peito 
Sabia o teu interior: 
Mas como eu !á não entro, 
Não sei se me tens amor. 

O cravo tem vinte folhas 
E a rosa tem vinte e uma: 
Anda o cravo à demanda 
Pela rosa ter mais uma. 

Já te quis, já te nã quero, 
Já famei, já te não amo, 
Já te dei minha resposta, 
Dou-t'agora o desengano. 

O tempo que ti amei, 
Esse tempo si acabou : 
Se eu ainda p'ra ti olho, 
Foi geito que me ficou. 

Os peixes no frio mar, 
Lá por baixo, pelo fundo, 
Tãobém tem os seus amores, 
Com'a gente cá no mundo. 
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A viola quer qn'ê cante, 
As cordas qu'eu espaireça, 
E o ladrão do meu amor 
Por força quer q\x'ê padeça. 

Eu vou por qui abaixo 
Apanhar as nove rosas, 
Três brancas e três vermelhas, 
Três amarelas, cheirosas. 

Esta terra não é minha, 
Esta terra minha será: 
Se eu nela tomar amores. 
Minha terra ficará. 

O vinho é coisa santa, 
Que se dá na cepa torta: 
A uns faz perder o tino, 
A outros errar com a porta. 

Ó minha bela menina, 
Matarmos (hoje) a nossa porca: 
Chorai agora leitões, 
Co vossa mãe já é morta. 

Rosa branca desfolhada, 
Quem foi que te desfolhou? 
— Foi o vento d'abalada, 
Condo por ela passou. 

Saudades te persigam 
Que nã te possa valer 
QuV p'ra que saibas, ingrata, 
C anto custa o bem querer. 
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Olha para mim e ri-te, 
Amor, de quando em quando, 
A modos que ninguém veja 
Que nos'tamos namorando. 

Antes qu'£ casado seja 
Nã me percas o respeito : 
Casado viuvarei 
E serei o teu sujeito. 

As cerejas c'ando cantam, 
Cantam no pego do mar: 
Quantos navios se perdem 
Pelo seu lindo cantar. 

Sou filha de gente povre, 
Povreza não é afronta, 
Este mémo í:'flqui vedes, 
Da rica nunca fez conta. 

Aqui d'ond'e 'tou, bem vejo, 
Olhos que me Hão matando, 
Que contas darão a Deus 
De penas que me Hão dando. 

Escrevi tê lindo nome 
Na branca areia do mar, 
Vinheram as brancas ônduas 
Tê lindo nome apagar. 



ADIVINHAS (" ADEVINHAÇÃO ") 

Nã tem pernas, tem asas, 
Mas é pássero que voa, 
Voa por cima das casas^ 
Cando quer úa pessoa, 
Em gaiola não se prende, 

Prende-se é irando se solta, 
Entes c'altu s'alevante) 

Preso vai e preso volta. 

(Papagaio) 

Sou torto, mas assim torto, 
Roubo a vida ao mar direito: 
Estando preso, mato, 
Estando solto, nã faço mal. 

("Inzol "-Anzol) 



CANTARES DOS FOLIÕES (FESTAS DO ESPÍRITO 

Senhor Espírito Santo, 
Divino consolador, 
Consolai-me esta minha alma 
Qu'ela é de Nosso Senhor. 

Não há festas mais alegres 
Do que as do Espírito Santo: 
Sai o rico, sai o pobre, 
Sai o preto, sai o branco. 

Ó Senhor Espírito Santo, 
A vossa capela cheira: 
Cheira a cravos, cheira a rosas, 
Cheira a flor da laranjeira. 

Esta rua cheira a cravos, 
Cheira a rosas que recende: 
É o manto da Senhora 
Que à janela se estende. 

Ó Senhor Espírito Santo ! 
Ó Senhor de ceptro e c'roa\ 
Vós na Terra sois Pombinha, 
No Céu Divina Pessoa. 



J - ADÁGIOS 

a) Relativos aos meses 

De Rosais: 

Janeiro 
Nunca deu capa a marinheiro. 

FevVeiro quente, 
Traz o diabo no ventre. 

Março, Marçagão: 
Pula manhã focinho de cão, 
Ao meio-dia calmeirão, 
E à tarde dia de v'rão. 

Da Beira: 

Janeiro, 
Musgão inteiro. 

Fevereiro, 
Traz o diabo no ventre. 

Abril, 
A velha vai p'ro covil. 
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Maio, 
CancTa velha sacode o balaio. 

Junho, 
A velha aperta o punho. 

Julho, 
Já há bagulho (grão). 

Agosto, 
Toda a fruta tem gosto. 

Setembro, 
Milho tenro. 

Outubro, 
Milho duro. 

Novembro, 
Inverno natural. 

Dezembro, 
Mês do Natal. 

Do Norte Grande : 

Janeiro. 
E o salto de carneiro. 

Im Fevreiro, 
Já mete obreiro. 

Março, 
E igualhaço. 
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Abril, 
Vai a velha p'r'onde quer, 
E vem p'ro covil, 
E queima a canga e o canzil. 

Maio, 
Sacode o balaio. 

Julho, 
Aperta o punho. 

Novembro, 
Inverno natural. 

Dezembro, 
Mês do Natal. 

Do Norte Pequeno : 

Março marçagão 
P'Ia manhã focinho de cão 
Ao meio-dia um calmão 
E tarde de verão. 

Abril, 
Vai o home onde quer: 
E torna p'ro seu redilhe. 

Abril, 
Abre-me o portal 
E deixa-m'ir. 
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b) Vários. 

Quem tem três e gasta quatro, 
Não tem bolsa nem saco. 

Hoje um, amanhã doisi no outro dia quatro, 
Em breve chegas ao fundo do saco. 

Mais vale a quem Deus ajuda. 
Do que quem muito madruga. 

Fevereiro quente 
Traz o diabo no ventre. 

Santa Catarina ao Natal 
E inverno natural. 

Por São Martinho, 
Sameia o teu sabolinho 

Por São João, 
Ergue as uvas do chão 
E apronta a roipa ao ceifâo. 

A poda de Março 
Vai ao camarço 
E a d'Abril 
Vai ao funil. 

Quem poda em março, 
Vindima no regaço. 

Janeiro fora 
O dia cresce uma hora. 
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TEXTOS EM PROSA 

A - ORAÇÕES 

Do Norte Orande: 

Oração da Manhã 

«Santas, Graças e Loivores, sejam dados a nosso Sinhor 
Jasus Cristo, por tantas mercês e caridades e esmolas que o Sinhor 
nos tem feito e tem para nos fazer, cum'a pai de Mesicórdia que 
se queira alembrar, com'a coisa sua que samos. Bendita seja a luz 
do dia, bendito seja quem n'a Ínvia, bendito seja o Santo ou San- 
tinho que reza hoje deste dia. Incomendo-me a Deus e à Vir^e 
Mana, a cruz do monte Calvário que me livre do home morto"e 

o ome vivo, de má incontro e do mau p'rigo, incomendo-me a 
vos anjo sagrado, primeiro foste Santo que foste nado, São Gabriel 
fostes visitado do Esprito Santo, foste saudado, se por mim alguma 
ma sintença contra o mê corpo ò contra a minh'alma, por vós ela 
seja quita, por vosso filho revogada, c'o mê corpo se nã perca e a 
minh alma se salve». 
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Matança do Porco 

«De manhãezinha chega a gente que se convidou p'rà matança, 
brinda-se cum augardente e figos passados e ao despois de 'tár o 
povo todo junto, mete-se o porco num banco, já se sabe, apara-se 
o saingue niía tijela ou num alguidar e depois almóçum pão de 
trigo e queijo e café; há pessoas que dão outras coisas: inhames, 
molho de peixe, mas é milaigre fazer-se. E ao despois vai mêtade 
dos hómes samuscar o porco cum lenha de giestra verde, qu'é 
metida no forno, na véspra do dia, a secar. É rapado cu'as facas, 
a lixa preta (a modo dfia cáspia que tem dubaixo do cabelo), des- 
pois é lavado e esfregado c'iias pedras e sabão as orêlhas e o bico 
e algíia malha que nã largue bem o cabelo; é escaldado dentro 
das orêlhas cum auga a fruver e despois barbiado c'iias navalhas 
de barba ou Has barbiadeiras que são feitas próprias. Cando se 
'tá a samuscar o porco e Cando ele se vira e Cando ele se 'tá a 
lavar, brindo-se os hómes cum vinho quente e açucre e rosquilas. 
Abri-lhe o peito, tiro-lhe os fíguedos e os bofes e o coração que 
se chôma a ferçura e lava-se bem lavado im auga o saingue Co 
porco tem junto no peito e despois é pundurado p'los péis num 
tirante, na cozinha, cum chambaril, e despois é aberto por diente 
a barriga p ra se tirar as tripas e despois abre-se por detrás, o 
toicinho e o lombo do porco. Despois espequeia-se o toicinho 
c Ha cana p ra ele ficar aberto e espequeia-se a barriga do porco 
p ra se ver as banhas. E fica ali todo o dia inté o outro dia da 
manhã. 

C ando acabo de pundurar o porco, os hómes vão jantar so- 
pas de caldo de carne, de vaca ou de galinha, com'a tem, e bébi 
vinho e pão de trigo. lnq'anto os hómes lavo o porco e samusco, 
as mulheres pico as çabolas e inq anto os hómes janto, as mulheres 
escangalho as tripas e vão-nas lavar. Brindum-nas à mêma que 
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^ daro nos homes. Despois de lavar as tripas vão jantar o mêmo 
qu os homes comero. E os homes que queri 'tár o resto do dia 
]ogo as cartas e os que queri ir. vão-se imbora. As mulheres des- 
pois de jantan vão incher as morcelas, amassar a çabola c'os tim- 
peros - canela, namuscada. pimenta, jamaica. cravinho, cominhos 
arroz, o saingue do porco, sal, um cope ou dois d'augardente ou 
vinho, o véu picado miúdo e o ressol —. 

Despois das morcelas cheias e amarradas òs cambulhãezinhos 
infio-se uns vimes nos cordães das morcelas e boto-se nfis caldei- 
raes grandes que 'tão no lume cum auga a fruver temp'rada de sal 
e fem-se um pedacinho e despois tiro-se p'ra fora, p'ra dentro 
dum alguidar ou dua cêlha e furo-se cum espetinho de pau delga- 
dinho p ra le tirar o ar. Boto-se no caldeirão outra vez e fervi-se 
tres horas. Ao despois tiro-se e punduro-se num pau. À ceia 
ajunta-se o pessoal todo p'ra ciar úa môlha de ferçura do porco,' 
cos bofes, coração e fíguedo e boto-lhe arroz e põe na mesa chá,' 
cate de suvada e vinho e queijo p'ra esse que quer. O resto dá 
noite, balho ou jogo as cartas e, de padaço a padaço, brindo-nos 
cum vinho ou augardente ou ingelica. 

«No outro dia, escangalho-no porco só com o matador e as 
pessoas de casa. Salga-se nas barças Qa parte do porco — o toi- 
cinho e os osses. A carne dos quartos, as aduelas e o lombo é 
p ra de vinha d'alhos, p'ràs linguiças. Toicinho — dois bocados 
do mais alto, p'rò pôr ao fumo e mais as faceiras; e derrete-se a 
gordura branca, que é a banha de porco; entregostos; entrebanhas 
e também alguns bocados de toicinho. 

A gordura ou graxa que se vai derretendo mede-se às canadas 
e despois vai-se gastando na comida». 

«Relzes IVIagos» 

'Um rancho de rapazes a tocari viola, rebeca, violão, bando- 
lim e fernnhos. Adiente dois rapazes vestidos d'anjo, três reizes, 

memo c'ua c'roa e capa: um leva incenso, outro mirra e um Qa 
caixinha a imitar qu'é oiro. Atrás dos reizes, vão três rapazes de 
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pastor, vestidos à antigamente, c'úas uiU?.;; velhas arrumendadas, 
camisola de lã alta do pescoço e aibarcas e ua cabaça ao ombro 
e um cajado na mão, úa barreta de lã na cabeça c'Qa bolota munto 
cumprida e Ga ovilhinha feita de pélia d'ovelha, p'ra infrigir que 
vão ofrecer ao Menino. 

Vão cantar pulas casas todos e, em jaral, dão-lhe figos, augar- 
dente e dinheiro que vai p'rà Igreja». 



I V 

FESTAS DO ESPÍRITO SANTO 

O culto do Espírito Santo nos Açores remonta, como parece 
indubitável, aos primeiros dias da colonização (a). 

Em São Jorge, como nas outras ilhas, esse culto está profun- 
damente radicado, mas as suas manifestações externas são as mais 
dispendiosas do Arquipélago C1), talvez também as mais caracterís- 
ticas e as que menos se têm afastado da tradição (c). 

Tais manifestações compreendem, nas freguesias rurais, o bodo 
e os jantares ou domingas ('d!. 

(*) Breve notícia das jestas do Imperador e vodo do Divino Espírito 
Santo, do Padre Alberto Pereira Rey, publicação de 1753, transcrita no 
Arquivo dos Açores, vol. III, págs. 285 a 300. 

p) Um jantar custa alguns milhares de escudos e um bodo nunca 
monos de dez a doze contos. 

(c) Oferecem, por isso, material histórico e foclórico de per si só 
suficiente para extenso e interessante trabalho. 

(<i) — Refiro-me em particular, ao ritual c respectiva terminologia da 
Beira, por ser a povoação em que esse ritual tem maior complexidade e se 
observa com todo o rigor. 
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Os bodos realizam-se nos domingos de Pentecostes e da 
Santíssima Trindade, compreendendo: 

A distribuição de bolos, (glos. n-0 814) tremoços e vinho às 
pessoas que se encontram nos caminhos e casas da localidade, 
pertencendo a direcção e execução desta parte da festa ao cabeça e 
aos mordomos (glos., n.OÍ' 815 e 829) instalados na copeira (mesmo 
glos. n.0 820 e Fot. 70); 

A oferta de sopa e carne cozida, enviada de manhã a todos 
os domicílios da dita localidade, e o jantar servido no império 
(glos. n.0 824 e Fots. n.os 71 e 72) aos convidados e a quantos 
estacionam nas imediações dele, bem como o cortejo em que as 
insígnias (coroa, bandeira e varas - Fot. n.u 73) são conduzidas 
à Igreja e dali, após a missa, ao império referido, — actos estes 
que constituem encargo do imperador. 

Os jantares têm lugar nos domingos que decorrem desde o 
de Pascoela até ao último antes do de Pentecostes, consistindo 
no cortejo à Igreja, com as insígnias e jantar em casa do Impera- 
dor (a), limitado a convidados. 

Tanto os bodos como os jantares representam, normalmente, 
promessas feitas por motivo de doenças ou em outros momentos 
de aflição. 

Nos bodos, o serviço do jantar, no império, é feito pelo cava- 
leiro e ajudantes (glos. n.os 818, 819 e 810), vestidos como mos- 
tram as Fots. n.os 71, 74 e 75, os quais, acompanhados pelo tambor 
e cânticos dos foliões (cit. Fots.), precedem de pitorescas evolu- 
ções pela ramada (glos. n.0 831) a apresentação do pão, de cada 
prato e do vinho. Este serviço inicia-se com a entrega dos cas- 
telos (glos. n.0 817). 

Nos simples jantares é o indivíduo que conduziu a badeira 
quem serve as mesas, observando-se cerimonial semelhante (con- 
quanto restrito à exiguidade dos aposentos) ac que se observa no 
império. 

As mulheres que desempenham as funções de cozinheiras, em 
bodos e jantares {mestra e moraomas - glos. n.08 827 e 828), desem- 

p) — Assim se designa também aquele que dá um jantar (glos. n.11 Sliít). 
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penham-no gratuitamente, por convite. Ser mestra é uma posição 
considerada muito honrosa. 

Nas tardes dos sábados, véspera dos bodos, saiem a percorrer 
os caminhos da povoação, carros adornados com ramas verdes e 
lenços multicores à guisa de bandeiras — os carros das bandeiras 
(Tot. n. 76) que, principalmente vistos de longe, recortados em 
certos fundos, apresentam surpreendentes aspectos. 



PARTE IV 

Glossário 

Expressões locais 

ndíce Alfabético do Glossário 

GLOSSÁRIO 

1 

O Universo 

O CÉU E A ATMOSFERA 

a) Os corpos celestes 

1 + ARABISA, B., s. f. Ursa Maior. 
2 -f- ARADINI IO, R., s, in. Ursa Maior. 
3 CARREIRO DE SANTIAGO, s. m. Via Láctea. 
4 + ESTRELA DA MANHÃ, R., N. Q., s. f. Planeta Vénus. 
5 f- ESTRELA DO PASTOR, B., R., ou DOS PASTORES, 

N. G-, s. f. Planeta Vénus. 
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ó + LUA, s. f. (are.) Lua. 

7 + LÚA REDONDA, s. f. Lua Cheia. 
8 QUARTO MINQANTE, s. m. Quarto minguante. 
tt + SETISTRELA, S. A.,+SET1STRELAS, N. Q., s. f. e 

+ SETISTRELOS, s. m. Plêiades. 

b) O tempo e os ventos 

10 + ANO ALAGADO, s. m. Ano de chuva. 
11 + ARAOE, s. f. Aragem. 
12 ARCO-CELESTE, B., R , s. m. Arco-íris. 
13 + ARC0-D'AL1ANÇA, N. O , s. m. Arco-íris. 
14 -f ARCO-DA - SANTÍSSIMA-TRINDADE, S. A., s. m. 

Arco-íris. 
15 ARCO-DA-VELHA (ant.) B., N. G., s m. Arco-íris. 
ló -f ARCO-DA-VIRGE ou-fARCO - VIRZE, R,, ou ainda 

+ ARCO-VIRGES, N. Q., s. m. Arco-íris. 
17 "L ARCO-IRIGE, B-, N. Q., N. P., s. m. Arco-íris. 
18 -f ARES, s m. A atmosfera duma maneira geral : ares 

enfuscados. 
19 x ARREGALAR, v. i. Quando, depois dum período de 

céu coberto, aparece o sol numa aberta das nuvens. 
20 AUOA, s. f. Chuva. 

21 AUQAS, s. f- Chuva abundante isto é que são ãu^as- 
22 AGUACEIRAS, s. f. Chuva grossa : isto é que são 

aguaceiras. 
23 AUQACEIRO, S. A. ;-f-AUACElRO, N. P-; s. m. Agua- 

ceiro. 
24 x CALMA, s. f. Muito sol. 
25 x CALMARIA, s. f- Muito sol: tal calmaria, que ninguém 

pára. 
2b ~h CHUVA COPIOSA, >. António, s. f. Chuva abundante. 
27 x ENFUSCADO, s m. Tempo enevoado. 
28 x ESTEADO, adj. m. Em que deixou de chover : já tá 

esteado, ou já esteou- 
29 + FACHIAR, S. A., v. 1. Trovejar: tá a fachiar. 
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30 x FACHO, S. A., N. P., s. m. Relâmpago. 
Vid. RELÂMPEDE e TERRAMOTO. 

31 x GEADA, s. f. O mesmo mas menos usado do que 

CHERÊNO. 
32 + MALHA-D'AUQA, B., s. m. Chuveiro. 
33 x MANQA-D'AUQA, B., R., s. f. Aguaceiro anunciado 

por nuvens muito carregadas (nimbos). 
Possivelmente aplicaçcão por analogia de Manga-de-água 
no sentido de tromba-de-água. 

34 x OLHADA, s. f. Aparecimento transitório do sol numa 
aberta de céu nevoento: quando vem uma olhada de 
calma. 

35 x OLHO DE-BOI, R., s. m. Arco-íris. 
36 x ORVALHO, s. m. Chuva miúda. 
37 ~r RELÂMPEDE, B. ; RELAMPO, R., S. A. ;+ RELÂM- 

PEDO, N. Q.; m. Relâmpago. 
Vid. TERRAMOTO e FACHO. 

38 + REMOINHO (ou+DERRUMUNHO, S. A.), s. m. Vento 
em espiral. 

39 + SARRAÇÃO, s. f. Nevoeiro denso. 
40 + SENÓ (ingl. snow), s. m. Neve- 

Nos Açores é raro nevar, sendo apenas frequente a 
queda de granizo, que é designado no Arguipélago por 
neve. 
Os emigrados para os E. O. A. N,, que se repatriavam, 
tendo visto naquele país a neve, que era diferente do 
que conheciam por tal nome, adoptaram o vocábulo 
inglês (depois deturpado pelo povo) convencidos que 
ele não tinha equivalência em português. 

41 4 CHERÊNO (mais usado do que GEADA), s. m 
Orvalho. 

42 4- «SULINU», s. m. Sol de inverno, agradável e tépido: 
que rico "suliíiu". 

43 x TERRAMOTO, R., S. A., s. m. Relâmpago. 
Vid. RELÂMPEDE e FACHO. 

44 + TREVÃO, R. oiTtuRVÃO, N. P., s. m- Trovão. 
45 TREVOADA. s. f. Trovoada. 
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46 f TRUVÃFS, s. m. Trovejar ; tá a fazer truvães. 
47 TRLIVUAR, s. f. Trovejar : tá a truvuar. 
48 + TURISCO, B., s. m. Faísca eléctrica. 
49 H" VARDASGADA D'AUQA, R,, s, f. Aguaceiros : forte 

vardascada d'aUí;a. 
50 + VENTO DA BANDA DA VILA, N. O., s. m. Vento 

Oeste. 
51 + VENTO DA PONTA DO PICO, R., B., s. m. Vento 

Sueste. 
52 + VENTO DA TERCEIRA, S. A., s. m. Vento Nordeste. 
53 -f VENTO DE CIMA DAS FONTES, R-, s. m. Vento 

Norte. 
54 + VENTO DE CIMA DA TERCEIRA, R., N. O., s. m. 

Vento Leste. 
55 + VENTO DE RIBA DOS ROSAIS (ou DA PONTA DA 

TERRA), S. A., s. m. Vento Oesnoroeste. 
56 + VENTO-DE-TRAS, S. A., s. m. Vento Oeste. 
57 + VENTO-DE-TRAS DA GRACIOSA, S. A., s. m. 

Vento Nornordeste. 
58 + VENTO DO FAIAL, S. A-, s m. Vento Sudoeste. 

B - A TERRA 

a) A configuração e o aspecto 

59 x ALGAR, s. m. Fenda no solo, geralmente profunda, 
originada por erupções vulcânicas. 

50 x BAOACINAS, s. f. Pedra queimada, solta, magma vul- 
cânica. 

61 x BARCA, s. f. Depressão de terreno, entre colinas ou 
montes, de configuração elipsoidal, onde se acumulam 
águas pluviais para lá encaminhadas. Pastagem, não 
muito extensa, de configuração e situação idênticas às 
acima referidas. 
Vid. LEVADAS. 

62 BARRANCEIRA, s. f. Vid. REBANCEIRA. 
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63 BISCOITO, s. m. Tracto de lava em via de desagrega- 
ção, anterior ao reconhecimento do Arquipélago e apto 
para a cultura da vinha e para o plantio de figueiras e 
nespereiras, produzindo, sem necessidade da interven- 
ção do homem, faias, incenseiros, pinheiros e urze. 
Vid. INVERNADOUROS e ROEDORES. 

64-)- BORDA-DA-ROCHA, s f. Linha cimeira duma encosta 
sobranceira ao mar. 

65 BREJO, s. m. Terreno de silvado e urze. 
66 + BURGALHAU, s- m. Pedra miúda misturada com a 

terra. 
67 x CABEÇO, S. A., s. m. Montanha- 
68 x CALDEIRA, s. f. Cratera de vulcão extinto. 
69 x CALHAU (ou CALHAU DO MAR), s. m. A zona confi- 

nante com o mar, quer seja de enrocamento, de pene- 
dia ou de seixo rolado. 

70 x CANADA, s. f. Caminho entre muros de vedação, es- 
treito mas susceptível de dar passagem a um carro 
de bois. 

71 f CANAD1NHA, s. f. Canada cuja largura só permite a 
passagem de gado e peões- 

72 FAJÃ, s. f. Terreno plano ou em declive não muito 
acentuado, subjacente a uma encosta em geral abrupta- 

73 FONTE, s- f. Nascente de água potável, a pequena pro- 
fundidade nos terrenos mais ou menos planos e bro- 
tando em cascata, ou jorro quando nas encostas abru- 
ptas. A água é empregada para abeberar o gado e para 
usos domésticos. 

74 x GROTA, s. f. Leito normalmente estreito, que recebe, 
por ocasião de chuvas abundantes, as águas dos terre- 
nos sobrejacentes, conduzindo-as ao mar ou a alguma 
ribeira. 

75 x JUNCAL, s. m- Pastagem elevada, em geral confinante 
com a «Serra» e onde quase sempre vegeta o junco 
espontaneamente- 

76 -L LAQUA, s. f. Lagoa. 
77 x LEVADA, s. f. Acumulação de águas pluviais em cami- 
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11 de aduzido declive, que são dirigidas, com o 
emprego de diques mais ou menos rudimentares para 
uma ribeira ou para uma depressão de terreno onde 
são absorvidas. 
Vi d. BARCA. 

78 MISTÉRIO, s. m. Tracto de terreno coberto de lavas 

provenientes de erupções posteriores à colonização e 
que apresenta ainda os vestígios dos estragos que tais 
erupções causaram. 

<9 x OITEIRO, s- rn. Pequena elevação rochosa, em terre- 
nos de cultura. 

80 + PEDRA MOLE, s. f. Tufo vulcânico 
81 x PICO, s. m. Montanha 
82 x POIO, s. m. Aglomeração basáltica, nas «rochas», nor- 

malmente arredondada na sua parte superior- 
83 QUEBRADA (otTCUBRADA, S. A , N. P ), s. f. Lanço 

de terra que caiu. 
84 x QUEIMADA, s. f Q mesmo que MISTÉRIO 
85 + REBANCEIRA, s. t. Pendor pouco elevado mas de 

declive pronunciadíssimo. 
8ó x ROCHA, s. f. Todo o espaço compreendido entre a 

linha cimeira da encosta sobrejacente e o «calhau» 
(orH marítima). «Fajã» formada por estreitos socalcos. 
«Fajã» que não tem habitantes permanentes. 

C - O MAR 

87 |- CORRER À-PEDRA. O mesmo que LAVADIAS. 
88 -f LAVADIAS, s. f. Agitação do mar ao longo da costa, 

estando ele tranquilo ao largo. Na costa de S. Jorge é 
fenómeno peculiar, no Verão. 

89 + MAR ABERTO, e. m. Mar cavado. 
90 -f MARÉ DE CABEÇA, e. f. Maré de novilúnio e do ple- 

^'únio, especialmente 0 preia-mar. 
91 + ONDUA, ÔNDIA oiFÚNDIA, s. f. Onda do Mar. 
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92 x ZOADA, s. f. Ruído produzido na costa pelo mar agi- 
tado. 

D — AS PLANTAS 

a) As árvores 

1.° Generalidades 

93 + ARVE, s. f. Árvore. 
94 + ARVEREDE, N. P., s. m. Arvoredo. 
95 ALVOREDO, s. m. Arvoredo. 

2.° Florestais 

96 + ALMO, s. m. Álamo. 
97 + BASSOIRA, s. f. Urze. ^ 
98 + CALI] RE, B. TCALIPE, R+CALIPSO, N. O.,'CALITE 

S. A., CAL1TRO, N. P., s. m. Eucalipto. 
99 + CRAVALHEIRO, S. A., s. m. Carvalho. 

100 -j- CRAVALHO, s. m. Carvalho. 
101 + FAIA DA ÍNDIA, s. f. Buxo. 
102 -r FAIA DO NORTE, s. f. Incenso. 
103 -| FOLHA DO PINHO, B, s. f. Agulhas secas, 
104 INCENSEIRO, s. m. Incenso. 
105 LOIRO, s. m, Loireiro- 
106 | MAÇAROCA DE PINHO, S. A., s. f. Pinha. 
107 MATO, s. m. Urze. 
108 i ÒCALIPE, B., s. m. Eucalipto. 
109 x PINHO, N. O., s. m Pinha. 
110 t PUVÍDIA DO PINHEIRO, S- A., s. f. Pinhão. 
111 f RAMA DE PINHO, S. A., s. f. Agulhas secas. 
112 -I- RAMA DE PINHEIRO, N. Q., R., s. f. Agulhas secas- 
113 f RAMOS DO PINHEIRO, N. P. s. m. Agulhas secas. 
114 SANQUIM, s. m. Sanguinho. 
115 ; SIMENTE DO PINHEIRO, B., s. f. Pinhão. 
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3.° Árvores de fruto. 

116 + MASSEQUEIRA, S. A.rhviASSIQUEIRA, N. P-, s. f. 
Macieira. 

117 + NUSPREIRA, S. A , s.L Nespereira. 
118 + PESSIQUE1RO, S. A./PISS1QUEIRO, R., s. m. Pesse- 

gueiro. 

b) Arbustos e herbáceas 

1.° Cereais 

119 "f MILHO BRANCO, s. m. Alto, grado da maçaroca e 
dos mais cultivados na Ilha. 

120 f MILHO DE S1MENTE ALTA, s. m. Amarelo e branco. 
Cultivado nas terras de menor elevação e menos bati- 
das pelos ventos. 

121 r MILHO DE SIMENTE BAIXA, s. m. Milho cultivado 
nos lugares altos mais expostos ao vento. 

122 t" MILHO D'1STRALAR, s. m. Milho próprio para se 
comer assado e que submetido a essa operação produz 
as freiras- 

123 r MILHO DO TOLEDO, s, m. Da semente que só é pro- 
duzida no Toledo. Próprio para a cultura em terras 
altas, 

124 ~r MILHO GIGANTE, s. m. Muito grosso da espiga (ma- 
çaroca) e favado do grão, segundo os informadores. 

125 f MILHO RAEEIRO, s. m. «Mais granador e suporta 
melhor o alforro, mas pouco usado por ser rijo de 
moer», segundo o informador. 

125 + S1NTEIO (ou SANTEIO, S. A.), s. m. Qenteio. 
127 + SUVADA, S. A , s. f. Cevada- 
is "f" TRAMOÇO, s. m. Tremoceiro. 
129 + TRIGO BRANCO, B., N. O., s. m. Mais grado do que 

o mantão, segundo osJjiformadores. 
130 TRIGO DA FERRA ou RÚSTIU, R., s. m. Trigo que 
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era o único cultivado até há poucos anos na Ilha, com 
emprego de sementes produzidas na mesma. 

131 + TRIGO DE FORA, s. m. Designação dada ao trigo que 
é importado para semente. 
Vid. TRIGO BRANCO, TRIGO DO EGIPTO, TRIGO 
MANTÃO (ou MANTANO). 

132 TRIGO DO EGIPTO, B., s. m. Negro, segundo os in- 

formadores. 
133 -f- TRIGO MANTÃO (oúTVlANTANO, R.l, s. m. Redondo e 

grado, segundo os informadores- 
134 + VEIA, s. f. Aveia. 

2.° Hortícolas (legumes, etc.) 

135 ABOBRA, s f. Abóbora. 
136 + ABOBRA CHILRA, R., N. Q., N. P.^ABOBRA CHÍB1A, 

B., s. f. Abóbora Chila. 
137 -f- ABOBRA MULHER, B., s. f. Subespécie de abóbora. 
138 + BAJE, B., R+BAJA, N. Q., S. A., VAGE, N. P., s. f. 

Vagem. 
139 -1- BATARRAL, B.-rf-BETERRAL, R, N. G., S. A^BATER- 

RAL, N P., s. m. Beterraba. 
140 + BATATA ALEMÔA, s. f. Variedade da batateira. 
141 BATATA BRANCA, s. f. Variedade da batateira. 
142 BATA 1A DA FERRA, s. f. Batateira. Os respectivos 

tubérculos. Denominada, pelos eruditos autóctones, 
batata inglesa, como no Brasil. 

143 |- BA l ATA DE OLHO FUNDO, s. f. Variedade da bata- 
teira. 

144+ BATATA RATA, s. f. Variedade da batata doce- 
145 + BATATA ROXA, s. f. Variedade da batateira, 
146 BELANC1A, s. f. Melancia. 
147 + B1TE, s. m. Beterraba. 
148 + BUQANQO, s. m- Mogango. 
149 + COIVA, s. f. Couve. 
150+ FAJÃO, s. m. Feijão- 
151 + FAJÃO D'ATRIPAR ouj FAJÃO ATRIPADOR, s. m. 

Feijão de trepar. 
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152 f MELAQUETA, s. f. Malagueta. 
153 + RAPOLHO, s. m. Repolho. 
154 + SABOLA, s. f. Cebola- 
155 + SABUL1NHO, s. m. Cebolinho. 

3." Eorraginosas 

156 + ERVA DA CASTA, s f. Luzerna. 
157 x LUCERNA, s. f. Luzerna. 

4.° Ervas das pastagens 

158 + ERVA DO CHÃO, s. f. Erva que brota espontânea- 
mente nos terrenos de pastagem- 

159 + TREVINHA, s. f. Trevina- 

5-° Industriais 

160 + CARRIOLA (oiTGUERRIOLA), s. f. Espadana. 
161 + FILHAÇA, s. f. Espadana. 
162 + FETEIRA, s f- Espadana. 

6-° Medicinais 

163 BORRACHA, s- f. Borragem. 
164 f ERVA DIABÊLHA, s. f. Erva-abelha. 
165 FEL-DA-TERRA, s- c. Centáurea menor. 
166 JARVÃO, s. m. Planta verbenácea. 
167 L1MONETE, s. f. Lúcia Lima. 
168 + MANTRASTO, s. m. Mentrasto. 
169 MARCELA, s. f. Macela. 

7.° Ornamentais 

170 + AZEV1NO, s. m. Azevinho. Arbusto espinhoso. 
171 x MADRUGADA, s. f. Petúnia. 
172 x JAPÃO, s. m. Camélia. 
173 x JAPONEIRA, s- f. Camélia. 
174 + JARROCA, s. f. Flor de jarro. 
175+ ORVALHO DE SANTA TRES1NHA, s. m. Oipsófila, 
176 PAPAGAIO, s. m. Melindre. 
177 T RAILUQUES, s. m. Rainúnculos. 
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178 x SOLTEIRA, s f. Gerânio ou Sardinheira- 
179 + SUCENA, s. f. Açucena- 

8.° Daninhas 

180 + CHAPÉU-DE-CANETE, S. A„ s. m. Cogumelo. 
181 CHAPÉU-DE-FEITICEIRA, N. R, s- m. Cogumelo. 
182 + CHAPÉL1-DE-LRADE, N. G., s. m. Cogumelo. 
183 + GARDA-SOL-DE-FEITICEÍRA, B., R., s. m. Cogumelo- 
184 GORGA, s. f. Planta herbácea que nasce nos trigais e 

linhares. 
185 JUNÇA, s. f. JUNÇA. 
186 + JUNCILHO, s. m O mesmo que JUNÇA. 
187 MOLAR1NHA, s. f. Fumária. 
188 NEGRITA, s. f. Negrinha. 
189 + PAMPOILHA BRABA, s. f. Papoila ou Papoula. 
190 i RODINHA, s. f. Erva de folhas estreitas e rijas que 

^ abunda nas terras de semeadura e pastagens. 
191 SERAMAGO, s. m- Saramago. 
192 SILVADO, s. m. Silva das amoras ou qualquer outra 

silva. 

E - OS ANIMAIS 

a) Quadrúpedes 

I-0 Generalidades 

193 x TROMBA, s. f. Focinho de burro. 
194 x VENTA, s. f. Focinho do boi e vaca. 
195 x BICO, s. m. Focinho do cão, gato, ovelha e cabra. 
196 x MOVER, v. i. Abortar (unicamente com referência aos 

quadrúpedes). 

2.° Domésticos 

197 BÁCORA, s. f. Fêmea do bácoro, 
198 BACOR1NHO, s. m. Leitão. 
199 BACRO, s. m. Bácoro. 
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200 + BESTA MULAR, s. f. Muar. 
201 + BURRO ANÃO, s. m. O mesmo que ORANHÃO. 
202 + GEMENTO.. s. m. O mesmo que QRANHÃO. 
203 -f QRANHÃO, s. m. Burro pouco corpulento. 

3.° Gado. 

204 x BEZERRO, s. m. A cria da vaca enquanto mama. 
205 x QUÊCHO, s. m. Novilho desde os seis meses até aos 

dois anos de idade. 
206 + GUÊCHO DE SOBRANO, s. m. Novilho desde os seis 

meses até um ano de idade. 
207 + OVELHA NINHA, s. f. Ovelha que é criada com uma 

junta de bois ou com as vacas duma criação e que con- 
tinua, mesmo depois de adulta, a viver com aquela ou 
com estas, acompanhando uma ou outras para toda a 
parte, inclusivamente a junta de bois no próprio tra- 
balho e ficando com ela no estábulo. 

208 x TOIRO, s. m. Novilho dos dois aos três anos de idade. 

b) Aves 

1.° Generalidades 

209 x AVE, s. f. Ave abrangendo qualquer ave alada que pela 
sua maior corpulência, não seja compreendida na deno- 
minação pássaros. 

210 1 AVE ESTRANGEIRA, s. f Ave de arribação. 

2.° De Capoeira 

211 BICO, s. m. Designação dada às aves de capoeira : nã 
sei o qiíei-de dar a tantos bicos. 

212 + BR1NZUNGADA, N. P., s. f. Ração das galinhas: vai 
deitar a brinzungada às galinhas. 

213 + CHOQU1NHAR, (od"CHOCANHARj, v. i. Quando a 
galinha apresenta os primeiros sintomas do choco. 

214 + INLINHEIRAR, v. t. Aninhar-se com os pintos (as gali- 
nhas). 
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215 x LINHEIRO, s. m. Ninho das galinhas. 
216 PIRÚM, s m. Peru. 

3.° De caça 

217 4- CORDENiZ, B, i CORDERN1Z, R.. E CODERNIZ, 
R.. N. Q., N. P., S. A-, s. f. Codorniz. 

218 x MARRECA, s. f. Galinhola. 
219 ^ PEDRIZ, B., s. f. Codorniz. 

Em S Jorge não há a perdiz, tendo falhado todas as 
tentativas de aclimatação até agora empreendidas- 

4.° Pássaros 

220 -r CANAIRO, B., s. m. O mesmo que PRAGA. Canário 
propriamente dito. 

221 x CANÁRIOS, ou i CANAIROS, S. A., s. m. O mesmo 
que PINTOS DO AR. 

222 + CHICHILRA ou + CHILRA, N. O., s. f. Espécie do géne- 
ro toutinegra. Plumagem no peito vermelha alaranjada 
e no resto do corpo cinzenta. 

223 + FERFOLHA ou + FROFOLHA, s. f. Forfolha. 
224 f LABANDEIRA (ou Á-LAMBANDE1RA, N. O., S. A.), s. 

f. Alvéola. 
225 |- MELROS, S. A., s. m. O mesmo que PINTOS DO AR. 
226 | MELRO PRETO, s m. Melro. 
227 h PINTOS DO AR, B., s. m. Designação genérica dos 

pássaros. 
228 PRAGA, s. f. Pássaros que dão prejuízos nas semen- 

teiras e nas frutas: inxutar a praga. 
229 + TOITO, s. m. Espécie do género toutinegra. Pluma- 

gem avermelhada no papo, cinzenta nas asas, cauda e 
pescoço, e negra, formando poupa, na cabeça. 

230 x VINAGREIRA, s f. Espécie do género toutinegra. 
O mesmo que h CHICHILRA. 
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5.° Aquáticas 

231 r CAOARRO, s. m. Palmípede noctívago. 
232 + GANHO A, s. f. Gaivota. 
233 x GARÇA, R., N. Q., s. f. Gaivota. 
234 GRAJAÚ, s. m. Andorinna do mar. 

6.° De rapina 

235 B1LHAFRE, N. G., s. m. Milhafre. 
236 j- RILHANO, s. m. Milhafre. 

c) Peixes 

237 x BAGRE, s. m. Cântaro. 
238 CARAPAU, s. m. Peixe miúdo semelhante ao goraz 

mas que não excede 8em de comprimento. Em S. Jorge 
denomina-se chicharro, tanto o grado como o miúdo, 
conhecido no continente por carapau. 

239 x COÇA, s. m. Rocaz pequeno. 
240 + CRONGO, s. m. Congro. 
241 x MARRAXO, s. m; Esqualo cuja dimensão longitudinal 

oscila, entre l.m e 1. 80 
242 x PRUMBETA, s- f. Cabra. 
243 Ç ROAMA, s. c. Peixe miúdo da superfície que é tomado 

com enchelevar para servir de engodo e isca. 

d) Cetáceos 

244 x BALEIA, s. f. Cachalote. 

e) Anfíbios 

245 4- ÀRRÃ, s. f. Rã. 
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f) Répteis 

246 + LAQARTISTA, B., R., s. f. Lagartixa. 
247 + LARQARTO ou + LARGATO, s. m. Lagartixa, 

g) Moluscos 

248 + CLÂMES, s. m. Amêijoas. 

h) Crustáceos 

249 x ALAGOSTA, s. f. Lagosta, 

i ) insectos 

250 T BARBOLETA, s. f. Borboleta. 
251 + BAREJEIRA, s. f. Vareja (mosca). 
252 -f BICHARVÃO ou + BICHO JARVÀO, s. m. Larva da 

batata doce. 
253 -j- BISOIRO, s. m. Besouro. 
254 f GAFANHOTO, s. m. Gafanhoto. 

I I 

O Homem 

A - O HOMEM SER FÍSICO 

a) Corpo e funções 

255 + AMÍDULAS, N. P.( s. f. Amígdalas. 
256 j- ARCAS, s. f. Costelas. 
257 BARBA, B., R., N. G., S. A., s. f. Queixo. 
258 + BEIÇO-DE-BAIXO, s. m. Lábio inferior. 
259 + BEIÇO-DE-RIBA, s. f. Lábio superior. 
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260 BOCHECHA, s. f- Eace. 
261 ! BURACOS-DO-NAR1Z, B., s, m. Fossas nasais. 
262 | CACURUTO, B., N. O., N. P., (ou -| CACARUTO, 

S. A.), s. m. o mesmo que CASCO. 
263 CAMPAINHA, s f. Úvula. 
264 x CAPELA, s. f. Pestana. 
265 + CARNÉU, N. O,, s m. O mesmo que CASCO. 
266 x CARRIL, s. m. Maxilar. 
267 x CARRINHO, N. O , N. P., S. A-, s- m. Queixo. 
268 CASCO, R-, s. m. Cocoruto da cabeça. 
269 -r ENOINAS, S. A., s. f Amígdalas. 
270 p ENQIVRE, B-, 4 EMOIVE, R., ENG1VA, N. P., s. f. 

Gengiva. 
271 4 ESTÂMEQO, ou 4- ESTÂMAGO, s. m. Estômago. 
272 4 FÁC1A, S. A., s f Eace. 
273 FÔLGO, (TOMAR - ou PILHAR — ), s m. Respirar; 

cie já nem pilha o fôlpo, tá cáge a morrer. 
274 4 Q1NOIVRA, S. A-, s. f. Gengiva. 
275 + QLÂNDELAS, N O , s. f. Amígdalas. 
276 GORGOMILO, s- m Garganta. 
277 4 ORAGANTA, s. f. Garganta. 
278 4- ING1VA, N. G., s- f Gengiva. 
279 MÃO CANHOTA, s. f. Mão esquerda. 
280 + NARIZES, N. G., N. P., s. m. Fossas nasais. 
281 4- NÓ DA GUELA, S. A., s. m. Pomo-de-Adão. 
282 + NOUCO DA GRAGANTA (ou da GUELA, N. G.), s. m. 

Pomo-de-Adão. 
283 4- PÉL1A, s- f. Pele. 
284 4- QUETEVELO, B„ R., e 4 QUETOVELO, N, G.. s. m. 

Cotovelo. 
285 4 SAINGUE, s. m. Sangue. 
286 VAZIA, s. f, Ilharga. 
287 VENTAS, R-, S. A., N. P., s. f. Fossas nasais, 
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b) Doenças e deformidades 

288 + ARROJO DE FEBRE, s. m. Espécie de tumor. No dizer 
do informador : inchaço muito vermelho que cria e 
precisa em geral ser aberto e é motivado pelos frios. 

289 + BEXIGAS LOIÇAS, s. m. Varicela. 
290 -f BEXIGAS VADIAS, s. f. Varicela. 
291 -f BRANCONIA, s. f. Melancolia (vitiligem). 
292 F CALES, s. m. Calos. 
293 T CALUMBRO, S. A., s. m. e adj. Corcunda. 
294 + D1ARRE1RA, s. f. Diarreia. 
295 + ENCINA, s. f. Angina. 
296 PERIGO, s. m. Aborto. 
297 FROIVA, s. f. Frieira. 
298 4- FROmIGUEIRO, s. m. Prurido. 
299 -1- GIGA, s. f. Giba. 
300 + OlGUt.NTO, N. O , N. P., s. m. e adj. Corcunda. 
301 L G1QU1NHO, B., N Q , s. m. e adj. Corcunda. 
302 + GODILHÃO, s. m. íngua, 
303 + QUEROUTILHO (ou QURGUTILHO, N. P.), s. m. 

Garrotilho. 
304 E GUMITAR, R., N. P., s. m. Vomitar. 
305 -!- 1NTR1TE, s. f. Enterite. 
306 f INTRÍZIA, N. P-, s. f. Icterícia. 
307 + 1RZEPELA ou f 1SERPELA, s. f. Erisipela. 
308 LANÇAR, s. f- Vomitar. 
309 + LOICENÇO, s. m. Furúnculo. 
310 x MAL, s. m. Apoplexia: den-lhe um mal. 
311 x MANQUEIRA, s. f. Lesões nos pés que determinam 

claudicação. 
312 MATÉRIA, s. f. Pus. 
313 E MELANQU1NA, N- P., s. f. Melancolia. 
314 MlRÔLHO, s. m. Vesgo- 
315 PEITOQUEIRA, s. f. Tosse cavernosa. 
316 E REMAT1SMO, s. m. Reumatismo. 
317 i RENDEDURA, s. m. Hérnia. 



270 BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO 

318 SALUÇAR, v, i. Emitir soluços ; chorar. 
319 SALUÇO, s. m. Soluço. 
320 SOLTURA, s f. Diarreia. 
321 + SISUNITE, s. f. Sinusite. 
322 x TABARD1LHO, N. O., s. m. Varíola. 
323 + TIFE (FEVRE DE), s. f. Tifóide ou paratifoide. 
324 + TOSSE DE GUINCHO, s. f. Tosse convulsa. 
325 4- TREBECULOSE, s. f. Tuberculose. 
326 + TREÇOL ou + TRUÇOL, s. m. Terçol. 
327 TRÍZIA s. f. Icterícia 
328 UNHEIRO, s. m- Panarício. 
329 + ZERIPELA, S. A,, s. f. Erisipela. 

c) Alimentação 

1." Refeição. 

330 ALMOÇO, s. m. Entre as 8 h. e as 10 h., 
331 BRINDAR, v. t. Oferecer vinho ou qualquer outra 

bebida alcoólica, fora das horas das refeições, em geral 
com acompanhamento de biscoitos. 

332 CEIA, s. f. Entre as 18 h. e as 21 h.. 
333 + DECOMER, s. m Designação genérica de refeição- 
334 JANTAR, s. m. Entre o meio-dia e as 14 h . 
335 -1- QUEBRAR O JEJUM, s. m. Por quebrar o jejum se diz 

uma refeição ligeira anterior ao almoço que quando se 
trata de pastores é feita na pastagem e constituída por 
pão de milho acompanhado de leite mungido directa- 
mente para a boca. 

2.° Alimentos 

336 AÇORDA, s. f. Refogado de cebola e banha de porco 
que se deita numa tigela sobre migas de pão de milho. 

337 x ALCATRA, s. f. Carne de vaca assada numa caçarola 
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de barro com bastante linguiça, toucinho de fumo, 
vinho e abundantemente condimentada. 
Como se infere do próprio nome, a carne empregada é 
a «alcatra». 

338 |- CAÇOILMA, s. Guisado parecido com alcatra mas 
rfiais • •m; ies. 

339 CALDO, s. tn. Sopa com couves, nabos, ou funcho, 
batatas e toucinho. 

340 d- CaLDO MOUCO, s. m. Cakio feito com abóbora, ba- 
tata doce ou batata comum e couve. 

341 CONDUTO, s. f. Carne, peixe ou toucinho que se come 
acompanhado de pão ou sopa de migas. 

342 GORDURA, s. f. Banha. 
343 GRAXA, s. f. Baniia. 
344 x INHAMES, s. m. Refeição constituída por inhames cozi- 

dos, migados em leite. 
345 LINGUIÇA, s. f. Espécie de chouriço dekado. 
346 x MOLHA, s. f. Molho. 
347 j MOLHO DE LAJÀO, s. m. Feijão cozido e depois 

guisado com um refogado. 
348 j- PAPAS D'ARROZ, s. f. Arroz doce. 
349 j SOPA D'ESPRn O SANTO, s. f. Caldo de carne de 

vaca (variada e abundante), língua, fígado, coração, 
toucinho, linguiça e condimentos que é lançado a ferver 
sobre grossas fatias de pão de trigo. 

350 -|- SOPA DE FUNÇÃO, s. f. Caldo de galinhas, toucinho, 
linguiça e condimentos, que é engrossado com gemas 
de ovos batidas e temperado com vinagre- Como para 
a sopa anteriormente descrita, este caldo é lançado a 
ferver sobre 'atias de pão- 

351 + SOPAS DE LEITE, s. m. Migas de pão de milho sobre 
o qual é deitado leite a ferver. 
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d) O Vestuário 

1.° Generalidades 

352 -i- ARÇA, s. f. Alça. 
353 + BAIÊTA, s. f. O mesmo que INXÊROA. 
354 + FLAINELA, s. f. Flanela. 
355 + GARDA-SOL, s. m. Indiferentemente aplicado ao chapéu 

de sol e de chuva. 
356 + INXÊROA, s. f. Tecido de lã de fabrico caseiro, aplica- 

do principalmente a fatos de homem. 
357 + LENÇO-DA-MÃO, s. m. Lenço para assoar. 
358 QUEDA, s. f- Salto do sapato. 
359 + TRÂNSIO (ROUPA DE), s. m. Roupa de uso quotidiano. 

2.° Do homem 

360 -f ABEIRO, s. m. Chapéu de palha de aba larga. 
361 + ALBARCA, s f. Espécie de calçado em que a sola se 

ajusta ao pé por meio de tiras de coiro. 
362 + ALVACOTE, (ingl. over coat), s m. Sobretudo. 
363 + ALVAROSES, (overall), s. m. Fato inteiro de trabalho. 
364 x BARRETE, s. m. Boné. 
365 x BRAGAS, s. f. Ceroulas. 
366 + CARAPUÇA DE RABUÇA, s. f Carapuço de pano, 

provido duma pala em bico, com o vértice voltado 
para cima e continuado por uma romeira. O tecido 
empregado era ordinariamente baiêta preta, tecida na 
ilha. Caiu em desuso desde alguns anos a esta parte. 

367 + CATURNO, N. P., s- m. Espécie de bota com sola de 
borracha. 

368 -Ç CIROILAS, s. f. Ceroulas. 
369 + FROCA (ingl. frock), s. f. Samarra. 
370 + SUÉRA (ingl. sweater), s. f. Camisola de malha. 
371 TAMANCO, s. m. Botas de sola de pau. 
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3.° Da mulher 

372 H- ALPROCATAS, s. f. Espécie de sapato de trança de 
filaça e a parte superior de pano. 

373 + AVANTAL, N. O., N. P., s. m. Avental. 
374 + CHELÊPA (ingl. slippers), s. f. Espécie de chinela. 
375 x COTÃO, s. m. Corpete. 
376 + CUMB1NAÇÃO, (+ CONVINACÃo. v : >, s. f, Com- 

binação. 
377 GALOCHA, s. f. Espécie de calçado com rasto de 

madeira. Usado também no norte da Ilha pelos homens 
que trabalham nas fábricas de lacticínios. 

378 + INXUVALHO (DA NOIVA), s. m. A roupa exterior e 
interior que a noiva leva à cerimónia do casamento 
religioso. 

379 + NA1TEOÃO (ingl- night-gown), s. m. Camisa de noite- 
380 + SET1NQOL, s. m. Cotão. 
381 + SUTE ou SUTO (ingl- new suit). Fato de saia e casaco. 
382 + TERLICA, s. f. Espécie de calçado semelhante à san- 

dália mas com sola de pau. 
383 4" VANTAL, s. m. Avental- 
384 + VELUSA, s. f. Belusa. 
385 + XALDRE ou XALDE, s. f. Xaile. 

4.° Da criança 

386 + DAIPAS, s. f. Fraldas. 
387 + INXUVALHO DO MENINO, s. m- A roupa que se 

prepara para o nascituro. 
388 MANTÉU, s. m. Cueiro. 
389 + ROIPINHA DA CRIANÇA, s. f. O mesmo que INXU- 

VALHO DO MENINO- 
390 x SÀIOTE, s m. Cueiro. 
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e) Habitação 

l-0 A casa 

391 ALIZAR, s. m. Rodapé. 
392 + ALPISTER (ingl. upstairs), s. f. Os andares superiores 

da casa. 
393 x BEIRA, s. f BEIRAL. 
394 + CHEMINÉ, s. f. Chaminé. 
395 + CUMO DA CASA, s. f. Espigão. 
395 ENCHAMEZ, s. m. Tabique. 
397 GUARDA-VASSOIRA, s. m. Rodapé. 
398 + JENELA, s. f. Janela. 
399 T MEIO-DA-CASA, s. m. Quarto por onde se entra e que 

serve de sala de receber. 
400 + PORTA D^NTRADA, s. f. Porta principal da casa. 
401 PICA-PORTE, s. f. Aldabra. 
402 PORTÃO, s m. Entrada para o pátio da casa ou para 

uma quinta. 
403 x RUA, s f. Pátio em frente, em volta ou atrás da casa. 
404 +• SÓTE, s. m. Espaço assoalhado acima dos tirantes, a 

que normalmente dá acesso uma escada de mão. 
405 x SAQÃO, s. m. Vestíbulo. 
406 x SOLETA, s, f. Soleira. 
407 -f- FIADA DO CUME, s. f. Espigão. 
408 + VARA DO CUME, s. f. Espigão. 
409 + VALCÃO ou BALCÃO, s. m. Patamar no cimo da 

escada exterior da habitação. 

2.° Mobílias e utensílios. 

410 + ALAMPIÂO, s. m. Lanterna de petrólio, de modelo 
americano. 

411 + ÀLINTERNA, s. f. Lanterna. 

412 + ALMA1RO, s. m. Armário. 
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413 AMASSARIA, s. f. Geralmente uma lage que se segue 
à lareira, mais baixa do que esta, e que serve de mesa 
para os trabalhos de cozinha. 

414 + ARFIBANuO ou ARQUIBANCO, s. m. Banco grande 
cujo assento é ao mesmo tempo tampa da arca. 

415 x BANCA, s. f. Mocho tosco constituído muitas vezes 
unicamente por um pedaço circular ou rectangular de 
madeira grossa, que serve de assento, com três ou 
quatro furos, em que entram os pés, sendo estes sim- 
ples toros de varas de incenso ou faia. 

416 x BANCO, s. m. Construção semelhante à da banca mas 
com a tábua que serve de assento bastante comprida 
de modo a comportar duas ou mais pessoas. 

417 x BARÇA, s- f. Salgadeira. 
418 BARRA, s. f. Cama. 
419 -f BREÇO, s. m. Berço. 
420 CABEÇAL, s. m. Travesseiro. 
421 x CALDEIRÃO, s. m. Recipiente de ferro fundido, bojudo, 

de base esferoidal, assente em três pés, que, posto 
sobre a trempe serve para cozinhar os alimentos, ferver 
leite, etc., 

422 •}- DISPENSAL, s. m. Saco para levar a comida quando 
vão trabalhar ou quando se deslocam para qualquer lo- 
calidade. 

423 x ERLHEIRO, s. m. Toalhas de renda de dimensões va- 
riadas, que se aplicam na ornamentação dos comparti- 
mentos onde se arma o altar do Espírito Santo, utili- 
zando-se ainda os maiores como cortinas. 

424 x GRELHA, s. f. Trempe. 
425 + LAMPARINHA, s. f. Recipiente cónico de lata em que 

se coloca petrólio e em cujo vértice há um tubo por 
onde passa uma torcida de algodão que se acende sem 
que a chama seja produzida por qualquer globo ou 
manga. É usada nas cozinhas. 

426 LAR, s. m. Lareira. 
427 x LOICEIRO, s m. Prateleira gradeada, onde se põe a 

escorrer a loiça acabada de lavar. 
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428 -r LUZ DE VIDRO, s. m. Pequeno candieiro. 
429 POTE, s. m. Vasilha de madeira, arquiada, com a forma 

de cone truncado e asa de ferro, usada para ir buscar 
água ao chafariz e às fontes, 

430 + PUCRO, s. m. Púcaro de barro, de lata ou de madeira. 
431 + MENISTRA, s. f. Mesa de cabeceira. 
432 + RIGUE, s. m. Recheio da casa. 
433 TALHÃO, s. m. Recipiente de barro de grande bojo, 

que se utiliza normalmente para depósito, nas cozinhas, 
de água necessária a uso doméstico. 

434 x TAPA, s. f. Tampa. 
435 + TEMPRA ou + TEMPRE, s. f. Trempe. 
436 TRAVISSEIRO, s. m. Travesseiro. 

B - O HOMEM NO 1RABALHO 

a) Vida agrícola 

1.° Criação de gado 

437 x BARDO, s. m. Sebe viva, de hortênsia e urze ou de 
hortênsias, urze, e silvas, com que são vedadas as pas- 
tagens. 
Vid. CACHOPA. 

438 x BARRIL, s. m. Barrica, comprida e de reduzido diâme- 
tro, com asa lateral de ferro, empregada no transporte 
de leite e também no de vinho das Rochas. É própria 
para ser levada às costas ou a dorso. 
Vid. CANGALHAS. 

439 x BURRA, s. f. Armação de madeirá em forma de pirâ- 
mide quadrangular, destinada a conservar ao ar livre o 
milho ainda em maçaroca. Este milho utiliza-se na 
alimentação do gado. 

440 x CACHOPA, s. f. Hortênsia-. 
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441 x CHEIA, s, f. Grávida, referindo-se à fêmea dos animais 
domésticos e gados. 

442 x CHIQUEIRO, s. m. Abrigo onde o porco dorme- 
443 + COMEDIA, s- f- São os subprodutos agrícolas desti- 

nados à alimentação do gado (cana, palha, rama de 
batata doce, etc , e a própria erva que nasce espontâ- 
neamente após as colheitas). 

444 + COMEDORIA, s. f. O mesmo que COMEDIA. 
445 + DE GRANDE, Vaca que não está grávida. 
446 + FORRAQE, s. f. O mesmo que COMEDIA. 
447 + INCHIQUE1RADOR, s m. Pequeno recinto demurado 

nas pastagens, onde se conservam os bezerros desti- 
nados a auxiliar a operação da ordenha. 

448 + INCHIQUEIRAR, v. i. Ordenhar as vacas à tarde. 
449 x 1NVERNADOIRO, s. m. Prédio com lenhas e arvoredo, 

normalmente ao sul onde as vacas são postas a pastar 
durante os meses mais frios do inverno. 

450 x INVERNAR, s. f. Acto de transferir o gado, durante o 
inverno, para os invernadoiros, roidoiros e rochas ou 
para a porta. 
Vid. PORTA. 

451 x LATA, s. f. Recipiente de lata, com asa, de capacidade 
variável, para transporte de leite. 

452 NOVEDADE, s. f. Cereais. 
453 ORDENHAR, v. t. Mungir. 
454 + PORTA (TRAZER PARA A, CRIAR À), Acto de con- 

servar o gado junto de casa. 
455 + REÇÃO, s. f. Ração. Geralmente aplicada aos equídeos : 

bota de comer aos bois e leva a reção à égua ou burro. 
456 + ROIDOIRO, s. m. Prédios de biscoito que, geralmente 

situados ao norte, servem de invernadoiro. 
457 TARRO, s. m. Vaso em que se recolhe o leite quando 

este se ordenha. 
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2.° Cultura da terra 

458 x ABARBAR (O MILHO), v. t. Última vez que se sacha o 
milho. 

459 x AGASALHAR (O MILHO OU O TRIGO). Cobrir a 
semente espalhada na terra com a grade. 

4õ0 + ALFÔRRO, s. m. Alforra. 
461 + ARRENCAR, v. t. Arrancar. 
462 + ATALHAR A TERRA. Lavoura ou lavouras que se se 

guem ao alqueive. 
463 x ATERRAR (O MILHO). Nome dadoà segunda sacha do 

milho. 
464 BELGA, s. f. Cada um dos espaços que fica entre os 

regos quando se IMBELQA A TERRA. 
465 BUANA, s, m. Adubo. 
466 x CAMBADA (DE MAÇAROCAS ou DE MILHO), s. f. 

Grupo de 6 maçarocas amarradas umas às outras pela 
própria camisa. Utilizado para milho de semente. 

467 CANA, s. f. O pé do milho depois de tiradas as maça- 
rocas, cortado 12 a 15eni acima do terreno. 

468 CASCA (sobretudo no N. Q. e S. A. ), s. f. O mesmo 
que FÔLHA. 

469 7- CASEIRAL, s. m. Terreno plantado de melancias, me- 
lões, abóboras e pepinos. 

470 + CHACHAR, v. t. Sachar. 
471 DESCASCAR (O MILHO), N. P., V. t. Escamisar. 
*72 x ESB1CHAR, v. t. Limpar a maçaroca dos grãos podres: 

esbichar o milho. 
473 -f- ESCASCA, S. A., s. f. Desfolha do milho. 
474 ESCASCAR (O MILHO), S. A., v. t. Escamisar. 
475 ESFOLHA, s. f. Desfolha. 
476 ESFOLHAR (O MILHO), v. t. Escamisar. 
477 ESPIGA DO MILHO, s. f. Pendão. 
478 ESTERCO, s. m. Estrume. 
4/9 FÔLHA (DO MILHO), s. f. Camisa do milho que en- 

volve a espiga. 



DA ILHA TERCEIRA 279 

480 + IMAÇANICAR (ou IMAÇARICAR S. A.), v. t. Acto 
de fazer os MAÇARICOS. 

481 + 1MBELQAR A TERRA. Lavrar a terra, geralmente para 
o plantio da batata doce, deixando entre cada rego um 
espaço de cerca de lm : OS BELGAS. 

482 + IMBORCAR A TERRA. Primeira lavoura de preparação 
na terra (Alqueivar). 

483 Ç LAVRAR A COZER. Lavrar a terra e deixar sobre ela 
as ervas arrancadas a curtir até à operação de atalhar. 

484 Ç LAVRAR A CURTIR. O mesmo que LAVRAR A COZER 
485 -f LAVRAR CORTADA. Operação que consiste em lavrar 

a terra sem deixar intervalo entre cada rego. 
48õ LAVOEIRA, s. f. Lavoura. 
487 Ç MAÇANICO, s. m. Espécie de pirâmide feita com a 

cana do milho e atada na parte superior e a meio, por 
meio duma filaça ou vime. 

488 MAÇAROCA, s. f. Espiga do milho. 
489 MÉDA, s. t. Conjunto de 21 FÉXES ou QAVELÃES. 

Disposição dada aos gavelões na terra enquanto ficam 
aguardando a condução para o local da debulha. 

490 x NATEIROS, s. m. Faixas de terra plantadas de vinha, 
geralmente existentes nas Fajãs. 

491 x PELAR (ERVA), v. t. Apanhar erva com a mão ou com 
foice. 

492 x PICOTA, s. f. O mesmo que MAÇANICO. 
493 PRANTA, s. f. Planta. 
494 | REGALHÃO, S. A., s. m. Camalhão. 
495 RESTÊVA, s. f. Restolho de cereais. 
496 SABUGO, s. m. Carolo. 
497 + SAMIADURA, s. f. Semeadura. 
498 SAMEAR. v. t. Semear. 
499 + SIMENTE1RA, s. f. Semeadura. 
500 -j- SIMINTEIRO, s. m. Sementeira. 
501 + TERRA MANSA, s. f. Estado em que fica a terra depois 

de convenientemente gradada: grada-se a terra tantas 
vezes até ficar mansa. 

502 UTAR, v. t. Joeirar. 
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3.° Alfaias e instrumentos agrícolas. 

503 + ACHAMACE1RAS (DO CARRO DE BOIS), s. f. Chuma- 
ceira. 

504 AIVECA, s. f. Cada uma das duas peças laterais arquea- 
das, que marcam as margens no ARADO DE PAU e de 
FERRO. Grande peça móvel do arado AMARICANO, 
destinada a virar a terra cortada pelo FERRO DO 
ARADO. 

505 ALVIÃO, s. m. Enchada estreita e munida de bico. 
506 + ALVIÃO D'AMERCA, s. m. O mesmo que alvião 

darrencar lenha. 
507 + ALVIÃO D'ARRENCAR LENHA, s. m. Espécie de 

alvião. 
508 + ARADO AMARICANO ou ARADO D'AMERCA, Es- 

pécie de charrua. 
509 + ARADO DE FERRO (ou ARADO DE GANCHO), s. m. 

Tipo de arado muito recente na Ilha, quase todo de 
ferro, com duas aivecas e uma rola. Substitui em parte 
o ARADO DE PAU. 

510 + ARADO DE PAU, s. m. Arado de madeira, antigo e de 
modelo simples, usado sobretudo na semeadura dos 
cereais. 

511 + ARCAVÃE (ou ARCAVÃ, N. Q.), s. m. Prancha trans- 
versal que forma a parte de tras do leito do carro. 

512 + ATALAVRES ou ATALÁVIOS DO CAMPO, R., s. m. 
Conjunto das alfaias agrícolas. 

513 ATaRRADEIRA, S. A., s. f. O mesmo que sacho. 

514 + ARROXO, s. m. Pequenos paus, delgados e curvo?, 
geralmente de urze, munidos de uma aza de cordel, 
que servem para apertar as correias e travaduras do 
carro de bois. 

515 + ATENSÍLIOS, R, s. m. Conjunto das alfaias agrícolas. 
516 + BÔJO DA CANGA, s. f. A prancha que forma o corpo 

da canga. 
517 + CABICEIRAS, s. f. Os dois lados menores do rectângulo 

formado pela grade. 
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518 + CADILHAS, s. f. Cadeias- 
519 + CÂIMBAS, s. f. Cambas. 
520 + CÃIZ1L (ou CANZ1L), s. m. Canzil- 
521 + CAMALHÃES, s. m. Partes da canga entre as quais o 

tamoeiro. 
522 + CÂMBIAS, B., R-, s. f. Cambas. 
523 x CANGALHAS, s. f. Armação de ferro que se coloca 

sobre a albarda, para transporte de barris e lenhas ou 
forragens enfeixadas. 

524 x CANGUE1RO , s. f. Parte da canga que se assenta sobre 
o pescoço dos bois. 

525 CANTONEIRA, s. f. Chapa de ferro que guarnece a 
extremidade do eixo. 

526 CHACHO (ou SACHO), s. m. Espécie de sachola. 
527 CHAMACEIRAS (do carro de bois), s. f. Chumaceiras. 
528 CHAPA DA RODA, s. f. Peça chata e plana que envol- 

ve a parte circular da roda. 
529 CHAVELHA, s. f. Peça de pau, que se introduz no 

orifício da extremidade do temão do arado de pau ou 
no cabeçalho do carro junto à canga e por meio do qual 
se atrela o gado. 

530 x CHEIA, N., Q., S., A , s. f. O mesmo que FERRO ou ARA- 
DO AMERICANO. 

531 -j- CHIDEIROS N. O.jx CHEDEIROS, S. A., s. m. O mesmo 
que SEDEIROS- 

532 + CLAVEIRA, s- f. Sachador. 
533 x COICÃO, j- (CÔACÃO, S. A.), s. m. Cocão. 
534 + CORDA DE RABIAR, s. f. A corda presa à grade que o 

lavrador segura quando grada a terra. 
535 CORREIAS, s. f. Tiras de couro compridas que desem- 

penham a mesma função das TRAVADURAS. 
536 x CORRENTE, s. f. Aparelho constituído por um pau, 

munido num dos extremos dum pedaço de cadeia de 
ferro e que serve para atrelar ao jugo o arado de ferro, 
o arado americano, a grade, a mar cadeira e a claveira. 

537 + ESCRÊPA (ingl. scraper), s. f. Pata de cavalo. 
538 x FACA ou FACÃO, S. A., s f. O mesmo que NAVALHAo. 
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539 + FERRAGE, S. A., s. f. O mesmo que CHAPA DA RODA 
540 FERRO, s. m. Dente de ferro que, na ponta da rabiça, 

é o órgão que penetra na terra. 
541 x FOICE, s. f. Foicinha. 
542 + FOICE D'AMÉRICA ou 1 FOICE AMARICANA, s. f.. 

Espécie de Gadanha. 
543 + FOICE GANCHA, s. f. Foice com dois gumes e que 

substitui a FOICE AMARICANA 
544 + FOIC1NHO, s. m. Espécie de podão. 
545 FORCADO, S. A., s. m. Forquilha. 
546 FUOUE1RO, s m. Fueiro. 
547 x GALHAS, s. f. Cada um dos ferros curvos entre os 

quais gira a rola do ARADO DE FERRO e do ARADO 
AMARICANO. 

548 GANCHO, s. m. Peça curva de ferro, existente no 
ARADO AMARICANO, com a qual se vira a aiveca- 
Peça também curva e de ferro, na ponta do timão 
dos arados amaricanos e de ferro, para atrelagem ao 
jugo 

549 GARFO, s. m Forquilha. 
550 x GOLA, S. A., s. f, O mesmo qne OIV1DE1RAS. 
551 GRADE, s. f. Instrumento agrícola, rectangular, consti- 

tuído por três ou quatro pranchas paralelalas, pro- 
vidas de dentes de terro ou madeira, emechadas nos 
seus extremos, em outras duas que formam os lados 
menores do rectângulo. 

552 x LÍNGUAS, s. f. Fasquias acrescentadas aos sedeiros, na 
parte de diante deles, quando a falta de dimensões da 
madeira de que são feitas o exige. 

553 + MALHÊTES B., s. m. O mesmo que CAMALHÃES. 
554 + MARCADEIRA, s. f. Semeador. 
555 -|- MÀRICA N. G., s. f. O mesmo que ALVIÃO D'ARRAN- 

CAR lenha. 
556 x MÉCHA, s. f O mesmo que IMEICHA. 
557 MEÃO, s- m. Peça central da roda onde é aberto o furo 

do eixo. 
558 x MOENDAS (do carro de bois), s. f. Chumaceiras. 
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559 -j- MUXIL (ou | MEX1L, R., N. Q.), s. m. Travessa que 
prende a rabiça às aivecas. 

5Ó0 x NAVALHÃO, s. m. Peça do ARADO AMERICANO, 
que se introduz numa abertura própria do temão, e 
que, colocado à frente do ferro vai cortando a terra 
aliviando, assim, o peso do arado aos bois. 

561 + OlVIDEIRAS, s. f As aberturas semi-circulares das 
cambas. 

562 x ORÊLHAS, N. O, s. m O mesmo que GALHAS. 
563 -f PAQUECELA, s. m. Andilhas. 
564 + PAREDES-DO-RELÉXE, s. f. Parte do eixo que fica 

entre o reléxt e a imeicha. 
565 PESCÁZES (x PESCÁDOS. S. A.), s. m. Cunhas com 

que se une o arado à rabiça- 
566 x PROVIMENTO, s. m. Aparelhação dos solípedes em- 

pregada nos trabalhos agrícolas e relativas à criação 
das vacas leiteiras. 

567 RABIÇA, B., N. Q., S. A-, s. f. Peça do arado encravada 
na parte posterior do temão e erguendo-se com a mesma 
inclinação das aivecas. 

368 RABO. s. m. PaHe extrema da rabiça ou rabiças onde 
o lavrador agarra com a mão enquanto lavra. Nome 
dado também às duas pegadeiras, da MARCADE1RA, da 
ESCREPA. 

^ ^ RELE1XE ou + RELÉXE, s. m. Parte do eixo, no carro 
de bois, ou secção cilíndrica que entra nas moengas, 

570 RODA, s. f. O mesmo que RÔLA. 
571 RÔLA, s- f. Peça de forma circular que, no ARADO 

AMARICANO e no DE FERRO, gira entre as GALHAS- 
572 x SEDEIROS B,, R., s; m. As peças que formam o lado 

do leito do carro de bois desde a LÍNGUA até ao 
ARCAVÂI. 

573 + SEVETE, s. m. Rectângulo de vime ou de madeira que 
serve para tapar a parte de trás da seve. 

574 SOALHO, s- m. Tábuas que cobrem as duas partes do 
leito do carro compreendidas entre os sedeiros e o 
cabeçalho. 
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575 TEIRÓ (ou ATEIRÓ B), s. f. Travessa perpendicular 
que liga o timão à parte do arado que assenta no chão. 

576 TIMÃO, s. m. Peça comprida do arado a que se atrelam 
os animais. 

577 x TRAVADURAS, s. f Cordas que servem para prender 
as cargas transportadas nos carros de bois. 

578 + VANSAS, s. m. Travessas de madeira, respeitantes à 
grade, paralelas entre si e revestidas de 6 ou 7 dentes. 

57Q + VÃO DO ÉXE, s. f. Parte do eixo que fica entre os 
RELEIXES 

4.° Debulha e instrumentos empregados 

580 ANCINHO ou ENC1NHO, s- m. Ancinho de madeira 
empregado para movimentar a palha na eira. 

581 CACHO, s. m. Os grãos de trigo que não chegaram a 
ser libertos do casulo. Utilizam-se para alimentação das 
aves de capoeira. 

582 COANHAR (o trigo), v. t. Separar com a pá o palheiro, 
do grão, na eira. 

583 x COMBROS (da eira), Fiada de pedras que circundam a 
eira. 

584 DEBULHHADE1RA, s. f. Debulhadoura mecânica. 
585 FORCADO, s. m. Forcado tosco obtido com a simples 

operação de serragem dum pau de urze de que se 
aproveita uma ramificação, ficando os braços desta a 
constituir os dentes. 
Vid. FORQUILHAR. 

585 FORQUILHA, s. f- Tridente de madeira. 
Vid. FORQUILHAR. 

587 x FORQUILHAR, v. t. Revolver o trigo na eira, com o 
forcado, enquanto se trilha. A operação de atirar, com 
a forquilha, o trigo ao ar para, com a ajuda do vento, 
o grão se separar da moinha. 

588 + INOENHO DE DEBULHAR MILHO, s. m. Máquina de 
debulhar milho. 
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589 MANGUAL, s. m. Mangoal. 
590 PÁ, s. f. Pá de madeira, utilizada para padejar ou 

coanhar o trigo na eira. 
591 PADEJAR, v. t. O mesmo que COANHAR. 
592 + PAU DO TRILHO, s. m. Pau, curvo num dos extremos, 

com que se atrela o trilho ao jugo. 
593 RODAR (o trigo), v. t. Juntar com o rodo na eira o 

trigo, depois de debulhado. 
594 RODO, s. m. Utensílio de madeira com a forma de 

segmento circular e munido de cabo. Serve para juntar 
o trigo na eira. 

595 x SERRA, s. f. Designação dada ao monte que formam, 
na eira, com o trigo acabado de debulhar. 

596 TRILHO, s. m. Conjunto de pranchas longitudinaisi 
ligadas por travessas. A parte oposta às travessas é 
guarnecida de furos, onde se encaixam seixos desti- 
nados a facilitar a libertação dos grãos, tem a forma 
duma meia elipse de eixo menor reduzido, sendo a 
parte da frente constituída pelo extremo do eixo maior. 

5.° Atafona 

597 AOUILHÃO, s. m. Ferro grosso, por cima do alqueire 
e onde se finca o peão. 

598 x AGULHAS, s. f. Duas pedras meio enterradas no solo e 
sobre as quais assenta a LUVADOIRA. 

599 ALMANJARRA, s. f. Pau curvo onde se atrela o animal 
que faz andar a atafona. 

600 x ALQUEIRE, s. m. Pedra da atafona que serve de apoio 
ao peão. 

601 ANTOLHOS, s. m. Palas acessórias dos cabrestos, fei- 
tas geralmente de vime e postas de modo que o animal 
só possa ver em frente e para baixo. 

602 + ASSENTADOIRO, s. m. Parte superior da atafona 
onde se sentam ou colocam qualquer coisa em cima. 

603 ATAFONA, s. f. Moinho movido por boi, ou qualquer 
solípede. 
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604 x BUCHA, s. f. Regulador do veio. 
605 x CALHA, s. f. Peça da atafona em forma de calha que 

conduz o grão da moega às mós. 
606 x CARTEL ou + CARRITEL, s. m. Quartel formado por 

dois discos de madeira ligados por varões de ferro, 
onde se exerce a acção dos dentes da roda. 

607 DORMENTOS ou + DROMEN TES, s. m. Dormentes. 
Pedras sobre as quais assentam as rodas. 

608 + LUVADOIRA, s. f. Peça que assenta sobre as agulhas. 
609 MOÉQA, s. f. Caixa em forma de tronco de pirâmide 

quandrangular, donde sai o grão para ser moído. 
610 + NINA, s. f. Peça de madeira onde rola o quartel. 
611 x PEDRAS, s. f. Mós da atafona. 
612 x PIÃO, s. m. Eixo da atafona- 
613 + P1NCHÂO, s. m. Peça da atafona ligada à moega e que 

no seu movimento contínuo, regula a queda do milho. 
614 RODA (da atafona), s. f. De madeira, dentada e consti- 

tuída pelas seguintes partes : dentes, lanços, espias e 
cunha. 

615 + S1QURÊLHA, s. f. Peça de ferro, em que entra o ferro 
que segura a mó interior da atafona. 

616 + TRAMUNHADO, s. m. Caixa onde cai a farinha. 
É formada por dois cambeiros e a câmbio. 

617 VEIO, s. m. Ferro que segura a mó inferior das atafo- 
nas e que entra na segurelha. 

b) Vida Doméstica - Fabrico do Pão 

618 ANCINHO ou ENCINHO, s. m. Ancinho empregado 
para mexer as maçarocas de milho postas a secar nos 
fornos. 

619 + BARRIDOIRO, s. m. Pau, também de urze (podendo 
servir o próprio urzidoiro), a que se amarra numa das 
extremidades uma vassoura de ervas verdes ou urze. 

620 BOCA DO FORNO, s. f. Abertura quadrangular do 
forno, com a soleira ao nível do pavimento dele. 
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621 BORRALHO, s. m. Brasas que se tiram quando se varre 
o forno. 

622 + DEÇURA, s. f. Farinha grossa de trigo que se junta à 
massa do pão de milho. 

623 + FAZER PORTA, Acender lenha junto da boca do forno 
ou pôr ali carvões, com o fim de, a certara altura da 
cocção, obstar a que baixe a temperatura. 

624 x FRUMENTO, s. m. Fermento. 
625 x MISTURA, s. f. O mesmo que DEÇURA. 
626 + MIXIDOIRO, s. m. Simples pau de urze com que se 

mexem as brasas no forno. Pau curto em forma de 
espátula com que se mexe a massa de milho ao ser 
escaldada. 

627 x POIAL, s. m. Pedra saliente acima da boca do forno e 
mais larga do que esta. Destina-se a evitar que as faú- 
Ihas atinjam o forro do tecto. 

628 T QUEZEDE1RAS, s. f. Pedras que formam a primeira 
fiada inferior da abóbada do forno. 

629 RODO, s. m. Utensílio para puxar a cinza do forno. 
630 TIJOLOS, s. m. Placas rectangulares de barro cozido 

que formam o pavimento do forno. 
631 UMBREIRAS, s. f. Pedras que formam os lados da boca 

do forno. 
632 x VAZA f (VAZE, R.), s. f. Ressalto para o exterior da 

pedra que forma a soleira da boca do forno e que se 
prolonga para um e outro lado desta. 

633 VERGA, s. f. Pedra que forma a parte superior da 
boca do forno. 

c) Indústrias caseiras 

1.° Fabrico de queijo. 

634 ALMEICE, s. m. Soro de leite. 
635 x CABEÇADA, s. f. Substância pastosa que se obtém 

fervendo o soro do leite (requeijão). 
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636 + CHINCHO, s. m. Cincho. 
637 + ESCRIMAR (ingl. cream) Desnatar. 
638 x TROCA, s. f. O líquido produzido pela manteiga 

quando batida. 

2.° Tecelagem 

639 ARESTA, s. f. Pragana. 
640 ARMO, s, m. Arméu 
641 -f ASSEDEIRA, s. f. Prancha fixada à frente do tear onde 

a tecedeira se sentava. Nos teares de construção mais 
recente, esta prancha desapareceu, sentando-se a tece- 
deira num banco. 

642 4- ATE1RO, s. m. Pedal do engenho de fiar. 
643 + BOTAR A PASSO. Tecer. 
644 x CABRITOS, s. m. Dois pausinhos unidos aos liços por 

meio dum fio e cujo fim é segurar as quatro liceiras 
da teia dobrada. 

645 CANELA, s. f. Esta peça da lançadeira é constituída 
nos teares de S. Jorge por um canudo de cana a que 
serve de eixo um pedacito de pau. 

646 x CARRETAS, s. f. Espécie de roldanas onde passam os 
fios de suspensão dos liços. 

647 CASAL, s. m. Caixa baixa, com 12 casas em que estão 
os novelos, cujos fios entram na espadilha. 

648 x CHAVE, s. f. Pau que serve para travar o orgão do 
fiado. 

649 + COMPOSTÓRIO, s. m. O mesmo que PREXADA. 
650 + CRAMIAR, v. t. Deslassar a lã com a mão para facili- 

tar o trabalho de cardar. 
651 + CRUZE1RAS, s. f. Cana metida na urdidura, atrás do 

pente, para facilitar o cruzamento da mesma. 
652 DOBAIDOIRA, s. f. Aparelho onde se colocam as 

meadas para se fazerem os novelos. 
653 EMPEIRAR A TEIA. Amarrar os fios da teia aos dos 

liços. 
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654 ESPADILHA, s. f. Lâmina de madeira com orifícios por 
onde passam os fios que se dispõem na urdideira, com 
destino ao tear. 

655 + ESTOPA DE SACO, s. f- Estopa que cai durante a 
operação de tasquinhar e mais grossa do que a estopa 
de sedeiro. 

656 ESTOPA DE SEDEIRO, s. f- Estopa que cai durante a 
operação de assedar. 

657 + FRIMAL, s. m. Cada uma das canas que formam o lado 
do pente. 

658 + GRAMA, s. f. Qramadeira. 
659 INSARILHAR, v. t. Dobar o linho fiado em meadas. 
660 x MAÇA, s. f. Cilindro de madeira rija tendo, numa das 

extremidades, uma parte mais delgada, também cilín- 
drica, que serve de punho. Utiliza-se para a operação 
de marcar o linho. 

661 + MAQANUCHINHOS ou + MAQANUCHOS, s. m. No- 
velinhos de fio de lã de várias cores que se introduzem 
nos fios da teia, no acto da tecedura, para se obter 
variedade de matizes. 

662 -|- MOER A TEIA, s. f. Andar com o orgão de roda para 
enrolar o fiado. 

663 + ÓRQU DO FIADO, s m. Orgão onde se enrola o fio 
da teia. 

664 + ÓRQU DO PANO, s. m. Orgão onde se enrola o pano 
em que se vai tecendo. 

665 + ÓRQUS, s. m. Qrgãos do tear. 
665 +■ PREXADA, s. f. Régua de madeira pelo meio da qual 

se ligam as extremidades da teia aos órgãos. 
667 + PRUMEDEIRA, -f PRUMIDEIRA ou PREMEDE1RA, 

s. f. Peça do tear em que a tecedeira assenta os pés, 
para fazer subir ou descer os liços que cruzam os fios. 

668 x PUAS ou 4- PÔAS, s. f. Nome dado às canas do pente. 
669 x RODA, s. f. Roda de madeira com dentes fixada numa 

das extremidades do órgão do pano e que, por meio da 
tramela, serve para o fixar à medida que nele se vai 
enrolando o tecido. 
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x RESTELO, s. m. Régua com tornos, para restelar a teia. 
RIPANÇO, s. m. Instrumento para separar a baganha 
do linho. 
SEDE1RO, s. m. Restelo. 

+ TAMPREIROS ou + TRAMPEIROS, s. m. Peça do tear 
que serve para esticar o pano que se vai tecendo. 
TASQUINHA, s. f. Espadela, 
TRAMELA, s. f- Linguete que atua na roda dentada do 
órgão do pano, dos teares. 
URDIDEIRA ou + ÔRDIDEIRA, s. f. Conjunto de duas 
peças de madeira pregadas paralelamente num frontal, 
providas de tornos de madeira em que se urdem os 
ramos da teia. 

+ VARDASCAR (a lã), v- t. Bater a lã sobre uma esteira 
com uma vara delgada para a tornar mais macia. 

d) Actividade piscatória 

1.° Pesca propriamente dita 

678 + ADRAQAS, s. f. Tiras de madeira pregadas às caver- 
nas pelo lado de dentro destas e sobre que assentam 
os bancos. 

679 + BARTADOURA, s. m. Bartadouro. 
680 AGULHEIRA, s. f. Linha mais ou menos delgada, em 

geral alcatroada, que se emprega no corrico, na pesca 
da cavala e nas pescas com o tambique, 

681 x AMOSTRA, s. f. Peixe ou pedaço de peixe, que se 
coloca dentro do cofre para servir de isca. 

682 APOITAR, v. t. Lançar a poita para fundear a embar- 
cação. 

683 x ATRACADORES, s. m. Grandes anzóis presos a peda- 
ços de corda. Servem para auxiliar a parte final da 
pesca do albafaz. 

684 x BATEL, s. m- Embarcação maior que o bote, e popa 
com o mesmo feitio da proa. Pouco usada actualmente, 

670 
671 

672 
673 

674 
675 

676 

677 
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pelo menos no porto das Velas. Arma quatro remos 
como os botes de pesca e, de vela usa a mesma apare- 
Ihação que os ditos botes usam. 

685 x BOTES DE PESCA. s. m. Embarcação de pesca de 
popa traçada e, ordinariamente, armando quatro remos. 
De vela aparelha com um pequeno latino. 

686 x BUXE1RO, s. m. Grande anzol ligado à extremidade 
de um pau (geralmente de madeira de buxo) com cerca 
de lm de comprido. Serve para engatar e auxiliar a 
entrada para a em- ..çao dos peixes de maior corpu- 
lência. 

687 x CÁGADO, s. m. Peça de madeira de lorma aproxima- 
damente semi-circular, pregada ao remo e em que há 
um furo que entra no tolete. 

688 x CANGALHO, s. m. Aparelho de três anzóis que se 
emprega na pesca dos chernes. 

689 x CANOA. s. f. Recipiente de madeira, c;;; for- . jg 
canoa, com o costado constituído por tabuinhas prega- 
das longitudinalmente,, a pequena distância umas das 
outras e em que se lança o peixe colhido no inxelavar, 
que se deseja empregar vivo como isca e ingôdo. A 
canoa é conduzida ao lado da embarcação com cerca 
de 223 do seu portal mergulhado no mar. 

690 -r CHAMACL1RA, s f. Placa de madeira pregada na 
borda do bote e em que está colocado o tolete. 

691 CHATA, s. f. Pequena embarcação de fundo chato e 
popa cortada, usada normalmente nas pescas que se 
realizam perto da costa e a pouca distância do porto 
em que a embarcação estaciona. 

692 x COFRE, s. m. Armadilha para apanhar lagostas. 
693 x CORDA, s f. São os cabos, ordinariamente de espadana, 

que servem de amarra na operação de apoitar. 
694 x COSTAS, s. f. Peça de madeira, com a forma de 

segmento circular, pregada no remo do lado oposto ao 
cágado e que assenta durante a operação de remar 
sobre a chamaceira. 

695 -!- ENCORAR, v. t. 0 rn^smo que APOITAR. 
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696 + ESCÔAS, s. f- O mesmo que as adragas, mas coloca- 
das mais abaixo, servindo de assento às tilhas. 

697 + FAZER-PEXINHO, Pescar roama, com o inxelavar, 
para servir de ingôdo e isca. 

698 FUNDEAR, v. t. O mesmo que APOITAR. 

699 x OIOO, s. m. Negaça empregada no corrico. 

700 + QORAZE1RA, s. f. Aparelho com muitos anzóis empre- 
gado na pesca dos gorazes- 

701 x GRAVETA, s. f. Espécie de buxeiro, com anzol muito 
mais pequeno e cabo menos grosso mas mais com- 
prido, 

702 x GUIAS (rfo inxelavar), s. f. Cordéis por que o inxelavar 
é suspenso do pau que serve para o seu manejo. 

703 + 1NF1ADÂ, s. f. Arame em que se enfiam moluscos e 
pequenos crustáceos (lapas, caranguejos, etc.), para, 
colocado na boca do inxelavar-dos-peixes-reís, funcio- 
nar como engodo. Por vezes também se empregam 
figos secos e gomos de laranja. 

704 1NQODO, s. m. Substâncias (peixe fresco ou salgado, 
batatas, figos, etc.) que, picadas ou moídas, se lançam 
ao mar para atrair o peixe. 

705 + INXELAVAR, s, m. Saco de grande diâmetro, de rede 
de malha miúda, com a boca mantida em circunferên- 
cia por uma armação de madeira, composta de dois 
ramos, que, só no acto de ser empregado se articulam o 
que permite a mais fácil condução dele. Empregado 
sobretudo na pesca do chicharro e da roama, feita à 
borda da embarcação. 

705 + INXELAVAR-DOS-PEIXES-REIS, s. m. Inxelavar pe- 
queno munido de lastro, que se desce até ao fundo, em 
alturas de 3 a 12 braças, para a pesca de peixes-reis, 
pequenos bodiões, etc., e também de lagostas. 

707 + 1NZOL, s. m. Anzol 
708 x JOGADA, s. f. Aparelho de trinca-fiado com dois 

anzóis. 
709 LASCA, s. f. Peça de madeira que se coloca na borda 



DA ILHA TERCEIRA 293 

do bote, para proteger este do atrito do arame, com 
que se está pescando. 

710 x LOURO, s. m. Arame que faz parte do aparelho de 

corrico. 
711 x MADEIRA, s. c. Conjunto dos paus de varar utilizados 

para uma dada operação, daquelas a que respeitam. 
712 x MANGA, s. f. Meia ou peúga que se utiliza para levar 

até ao fundo o ingôdo e ali o despejar. 
713 x MARCA, s. f. Locais de pesca determinados por mar- 

cação. Marca das cavalas, marca dos chernes. 
714 x NAVALHÃO, s. m. Cutelo empregado para picar o 

ingôdo. 
715 x PANDULHO, s. m. Seixo mais ou menos esférkw de 

volume variávci mas oscilando entre j a tr- de diâme. 
tro, com que se lastram os aparelhos para os levar ao 
fundo. 

716 PAU-DE-VARAR, s. m. Espécie de picadeiro utilizado 
nas operações de varar e arriar. 

717 PESCA-DE-CORR1CO. Pesca a peixes de superfície, 
bicuda, serra, etc., feita com a embarcação em movi- 
mento e por meio duma linha comprida {agulheira ou 
Unha de corrico), a que se seguem algumas braças de ara- 
me (louro), no extremo do qual há um anzol em que 
se põe uma isca (a rabada), ou uma negaça de metal 
ou de osso de baleia, provida de um ou mais anzóis 
(o gigo). 

718 x PICADEIRO, s. m. Toro de madeira dura sobre o qual 
se pica ingôdo com navalhão. 

719 POITA, s. f. Pedra a meio da qual se abre uma gola 
para a talingar e assim servir de poita. 

720 x QUEBRADA, s« f. Aparelho munido de anzóis empre- 
gado nã. pesca do fundo a bocas-negras, abróteas, bagres, 
etc.. 

721 x SACHO, s. m. Dispositivo no remo, entre o cágado e o 
punho para dar pega a uma das mãos do remador. 

722 x RABADA, s. f. Isca, talhada em forma de peixe pequeno, 
que se emprega no corrico. 
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723 + TAMBIQUE, s. m. Pequeno cilindro de chumbo, de 
cujo extremo inferior saiem uns arames em arco, nas 
pontas dos quais se colocam anzóis miúdos, e que, 
pelo extremo superior é preso a uma agulheira. Utiliza- 
-se na pesca dos peixes-reis, bodiões, garoupas, etc.. 

724 -j- TANAZ, s. f. Espécie de tesoura de madeira, com den- 
tes de ferro, que serve para prender fora da borda os 
peixes, como congros e moreias, cujas dentadas são 
perigosas. 

725 x T1LHA, s. f. Sobrado móvel que se coloca a vante da 
embarcação, entre o leito de proa e o banco imediato 
(tilha de proa), e, à popa, entre o banco de ré e o res- 
pectivo leito. As tilhas assentam sobre as escoas. 

72õ + TRINCA-FIADO, s. m. Aparelho constituído por vários 
fios de algodão envolvidos por apertado hélice de ara- 
me fino. Serve para se ligarem os anzóis destinados à 
pesca de espécies cujos dentes, permitem cortar a linha 
comum. Dá-se também o nome de trinca fiado ao apa- 
relho de um só anzol, empregado na pesca do congro, 
moreia, meros, etc ■ 

2.° Pesca da baleia. 

727 x AGUÇAR, v. t. Prender o arpão à linha, ou a lança ao 
lansuópe 

728 x APUNHAR (O REMO), v. t. Suspender a remada levan- 
tando a pá do remo da água. 

729 x ARRIAR, v. t. Lançar as embarcações ao mar, 
730 x AZEITE-DE-BALEIA, s. m. Óleo de cachalote. 
731 + BÊLA, s. f. Balde munido dum cabo comprido e que 

servia para tirar o azeite dos caldeiros. 
732 + BELÓl... BELÓ!... Exclamação com que é indicado 

pelos vegias e tripulantes das embarcações baleeiras, o 
bufo do cachalote. 

733 x BOTE, s. m. Designação dada à baleeira. 
734 x CANOA, s. f. O mesmo que BOTE. 
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735 x CARRIL, s. m. Maxila inferior do cachalote. 
736 + CIAR P'RA RÉ. Ciar. 
737 x CHOQUE, s. m. Chanfradura no tope da roda de proa, 

onde corre a linha. 
738 + CHOTUOPE, s. m. Pedaço de Unha a que se aguçava 

o 2.° arpão. 
739 x CUNHO, s. m. Saliência de madeira colocada em cada 

uma das bordas do bote um pouco avante do banco do 
remo 1 e que tem por fim evitar que a linha, quando 
salta do choque, deslise mais para ré. 

740 -f DESQU1NAR, v. t. O mesmo que ESQUINAR. 
741 + EQUIPAQE DO BOTE, Palamenta do bote. 
742 + ESCALHO-DE-BALEIA, s. m. O que resta do cacholote 

depois de extraídas as partes que interessam ao apro- 
veitamento. 

743 x ESPELHA (ingl. spadè), s. f. Cortadeira com a forma 
de pequena pá colocada num extremo dum cabo com- 
prido e que se empregava para cortar em tiras o tou- 
cinho. u, • 

744 x ESQUIVAR, v. t. Separar o toucinho da gordura. 
745 + FACA-DE-MAC1 AR,' s. f. (ingl. mencing-knife) Faca de 

dois punhos com que se reduzia o toucinho a pices. 
746 + FAZER-BAÓ. Manobrar a linha durante a operação de 

matar. 
747 + FORCA DO PICO, s. f. Boca de lobo da carangueja. 
748 x OAZOLINA, s. f. O mesmo que lancha. 
749 -j- QIBRÃO, s. m. Giba munida duma vara na esteira. 
750 x QRAPEL1M (ingl. grappling). Fateixa de três unhas, 

-f- 1NVÊRQOS, s. m. Envergues. 
752 -f- ISCRIMA, s. f. Grande escumadeira para tirar os tor- 

resmos dos caldeiros. 
753 + ISTÀNUÓ, s. m. Cabo que segura o remo da esparrela. 
754 + JANQUE, s. m. Toucinho grosso da cabeça do cachalo- 

te. 
755 + LAOAIÊTE, s. m. (ingl. log head) Peça de madeira no 

leito de popa das baleeiras, onde se passa a linha. 
756 x LANÇAR, s. f. Matar a baleia com o emprego da lança. 
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757 x LANCHA, s. f. Embarcação a motor que toma parte 
na pesca do cachalote, desempenhando funções de re- 
boque e apoio. 

758 + LANSUÓPE, s m. Fiel de lança. 
759 x LINHA, s. f. Longo cabo relativamente delgado a que é 

preso o arpão e que é conduzido no bote, cuidadosa- 
mente apanhado em cêlhas, de onde vai desenrolando 
pela acção do cachalote depois de arpoado. 

760 x OFICIAL, s. m. Patrão ou mestre duma canoa baleeira. 
761 x PÁ, s. f. Peça de madeira que se emprega para aumen- 

tar a velocidade do bote à vela, quando há pouco vento. 
762 + PICES, s. m. Quadrados a que o toucinho é reduzido 

para ser posto nos caldeiros. 
763 + PINQUINHO, s. m. Qamote. 
764 x PIQUE, s. m. Carangueja. 
765 +■ QUE1CE, s. m. Oleo que se tira no estado líquido da 

cabeça do cachalote. 
766 + RALOQUE, s. m. Forqueta. 
767 x REMADURA, s. f. Conjunto dos remos dum bote, que 

são, a contar da proa para a popa; remo 1 (do tranca- 
dor), remo 2 (do baô), remo 3, remo 4, remo 5, remo 6. 

768 x RÊMO-DE-ESPARRELA, s. m. Remo bastante comprido, 
que se utiliza como leme, nas canoas baleeiras sempre 
que estas navegam a remos e em especial durante a 
operação de matar. 

769 + RÊMO-DO-BAÓ, s. m. Numa canoa baleeira, o segundo 
remo a contar da proa. 

770 + R1NZES, s. m. Rizes. 
771 x TAINQUE, s. m. Recipiente onde se guarda o azeite 

até ser posto nas vasilhas em que é exportado (bidões). 
772 TRÓLE, Pau munido duma corrente que serve para 

engatar o toucinho. 
773 TRANCADOR, s. m. Arpoador. 
774 x TRANCAR (a baleia), v. t. Arpoar. 
775 + VARA DO OIBRÃO, s. f. Espécie de retranca em que 

enverga a esteira do gibrão. 
776 + VARA DO PANO, s. f. Retranca. 
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777 + VARA DO PIQUE, s. f. Carangueja. 
778 + VEQIA, s. m. Indivíduo estabelecido num ponto ele- 

vado, dispondo de instrumentos ópticos mais ou menos 
aperfeiçoados, que, desde o amanhacer até três ou 
quatro horas antes do pôr do sol, perscruta o mar 
para assinalar às armações a presença de cachalotes, 
dirigir para eles as respectivas embarcações e fazer a 
estas, durante a operação da pesca, os sinais que se 
mostrem oportunos. 

e) Medidas regionais 

779 ALQUEIRE, s m. Medida de capacidade: 151-. Medida 
agrária: 9a, 68. 

800 CANADA, s f- Medida de capacidade: 2,l-4. 
801 JE1RA, s. f. Medida agrária: 4 alqueires (38a, 72)- 
802 x LINHA, s. f. Medida de profundidade usada na activi- 

dade piscatória: 30 braças marítimas. 
803 + LIVRAS (libra), s. f. Medida de peso ; cerca de 0k3-, 5. 

Só se emprega para a pesagem dos produtos têxtis, 
utilizados na indústria caseira, e na culinária. 

804 MOIO, s. m. 60 alqueires. 
805 QUARTEIRO, s. m. 15 alqueires. 
806 QUARTILHO, s. m. Medida de capacidade; a quarta 

parte de uma canada (0i, 6). 
807 x VARA, s. f. Medida linear: I^IO. O seu emprego hoje 

está limitado à medição de tecidos de fabrico caseiro. 

C - O HOMEM, SER SOCIAL 

a) Folclore 

808 ADIVINHAÇÃO, s. f. Adivinha. 
809 x A EITO, loc. Em prosa. 

Vid. REZADO' 
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x AJUDANTES, s. m. Os indivíduos (dois) que, coloca- 
dos um a cada lado do cavaleiro, o acompanham nos 
Domingos de Pentecostes e da Santíssima Trindade, 
coadjuvando no serviço do Império. 

+ BALHO, s. m. Baile. 
+ BÉSPRA, s. f. Véspera. 
x BÔDO, s. m- Jantar, oblatas e solenidades que são da 

responsabilidade do Imperador, nas festas dos Domingos 
de Espírito Santo e da Santíssima Trindade. 

+ BOLOS-DE-VÉSPRA, s. m. Bolos que se distribuem nos 
Impérios. 

x CABEÇA, s- m. Aquele que, em algumas povoações 
rurais de S. Jorge, assume a responsabilidade da parte 
das festas dos Domingos de Pentecostes e da Santíssima 
Trindade, a que é estranho o Imperador (especialmente: 
aquisição do vinho e tremoços, recolha dos bolos e 
distribuição destas oblatas). ^ 

x CANTIGAS, s. f. Designação genérica da quadra, 
x CASTELOS, s. m. Designação à grande rosquilha e aos 

grandes pães com que se inicia o serviço do Império, 
nos Domingos de Pentecostes e Santíssima Trindade. 

x CAVALEIRO, s. m. O indivíduo que, nos Domingos 
de Pentecostes e Santíssima Trindade, conduz a bandei- 
ra e, acompanhado pelos dois ajudantes, serve o Im- 
pério. Dá-se o mesmo nome, nas Domingas, ao portador 
da bandeira que é também quem serve o jantar, 

x CAVALEIROS, s. m. Designação genérica do cavaleiro 
e ajudantes. 

x COPEIRA, s. f. Pequena casa dum só pavimento, onde 
são recebidos o pão ou bolos, o vinho e os tremoços 
destinados à distribuição dos Impérios. 

x DOMINGA, s. f. Coroação e jantar em qualquer dos 
Domingos a contar do Domingo de Pascoela, inclusivé 
até no Domingo anterior ao de Pentecostes, 

x HISTÓRIAS, s. f. Romances. 
x IMPERADOR, s. m. A pessoa que, nos Domingos de 

Pentecostes e Santíssima Trindade, oferece o Bodo. 
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Também se denomina Imperador o que tem uma do- 
minga, isto é, dá um jantar. 

824 x IMPÉRIO, s. m. Arraial das Festas do Espírito Santo. 

Espécie de capela, tendo ao fundo um altar, na qual os 
emblemas das referidas festas, designadamente a coroa, 
são colocados, nas povoações rurais, nos Domingos de 
Pentecostes e de Santíssima Trindade. Armação de ma- 
deira e vidro usada, nas vilas, para o mesmo fim. 

825 x JANTAR, s. m. O mesmo que DOMINGA. 
825 x MANCEBOS, s. m. As véspras que se distribuem, em 

Santo Antão, na testa Nova. (Domingo da Santíssima 
Trindade). 

827 x MESTRA, s. f. Mulher que tem a seu cargo todos os 
serviços de cozinha respeitantes a um bodo ou jantar. 

828 x MORDOMAS, s. f. Ajudantes da Mestra. 
829 x MORDOMOS, s. m. Chefes de família da povoação, 

que o cabeça convida para o auxiliar no desempenho 
das suas obrigações e contribuírem, para as despesas 
com géneros e dinheiro. 

830 + NEDOTA, s. f. Anedota. 
831 x RAMADA, s. f. Rua perpendicular à entrada do Império, 

onde evolucionam, nos Domingos de Pentecostes e 
Santíssima Trindade, os cavaleiros e foliões. 

832 + REMARIA, s. f. Romaria. 
833 x REZADO, adj. Em verso : Já nã m'alembro como é que 

se diz essa história rezada. 
Vid. A EITO. 

834 + VES1TA, s. f. Oferecimentos que os convidados fazem 
aos Imperadores. 

835 + VESPRAS, s. f. O mesmo que BOLOS-DE-VESPRA. 
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III 

Vária 

836 + ABOAR, v. i. Voar. 
837 ACOBARDAR-SE, v. p. Intimidar-se. 
838 + ACOMEDAR-SE, v. p. Sossegar: acoméda-te rapaz. 
839 + ACURAR, v. t. Ocupar. 
840 ADANAR, v. i. Nadar: 'tà a adanar. 
841 + ADÂNO, s. m. Nado: ele vai d'adâno- 
842 + AFEITUOSO, adj. Perfeito: ela é muito afeituosa. 
843 + AFEIXAR-SE, v. p. Envergonhar-se. 
844 x AFRONTAR-SE, v. p. Envergonhar-se. 
845 + AJUDIAR-SE, v. p. Zangar-se. 
846 AJUNTAR, v. t. Erguer, levantar do chão. 
847 + ALAMBRAR, v. t. Lembrar. 
848 + ALDÂNCIA, s. f. Préstimo; geito : tal falta d'aldâncía ! 
849 ALEVANTO e ALEVANTE, s. m. Barulho ; alvoroço: 

aquilo ê que foi um alevanto naquela casa. 
850 ALUMIAR, v. t. Nomear: descança que nã t'alumeio. 
851 + AMARQULHAR, v. t. Mergulhar. 
852 x ALV1DRAR, v. t. Inventar. 
853 ANOJADO, adj. Enlutado. 
854 x APANHADIÇO, adj. Filho de pai incógnito e de mulher 

solteira: aquele ê apanhadiço. 
855 x APARÊNCIA, s. f. Sucesso extraordinário e desagra- 

dável : Oh, forte aparência ! 
856 + AQUIDADE, s. f. Benefício: F. dixe mal de mim e ê já 

lhe fiz aquidades. 
857 + ARRAÇA, s. f. Raça. 
858 x ARRELIQUE, s. m. Pedaço de fita com legendas, de 

seda (de 6 a 8cm.) que se prega nas lapelas e no peito 
dos vestidos por ocasião de festas religiosas. 

859 + ARRIQULADAMENTE, adv. Convenientemente: ê nã 
sei dizer isso bem arriguladamente. 

860 + ARRUMENDAR, v. t. Remendar: uas calças velhas 
arrumendadas. 
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865 

866 
867 

868 
869 
870 

861 ASSERVAR, v. i. Suportar; tião 'tou p'rci Vasservar. 
862 ATACAR, v. t. Vexar. 
863 ATAMPADO, adj. Adoentado : ele ficou atampado p'ra 

muito tempo. 
864 ATIMAR, v. t. Ultimar ; levar a cabo. 

+ ATRAMOÇAR, v. t. Atrapalhar: Nã me atramocem ; 
Exprimir imperfeitamente; só sei esses versos atramo- 
çados. 

x ATURAR, v- t. Partir; aturar um pau. 

AUSTINADO, adj. Encolerizado. Aquele home fá 
tanto austinado. 

+ AVANTÁRIO, s. m. Inventário; dar fé : dar avantário. 
+ A VAREJAR, v. t. Atirar: av arejar uma pedra. 
x AVARIA, s. f Proeza : forte avaria ! 

AZOIGAR, v. i. Apodrecer: As batatas 'tão a azoigar. 

+ BAFE, s. m. Mau cheiro : tal bafe deitas pela boca. 
873 + BAQALHOTEIRA, S. A , adj. Divertida. 
874 x BALEEIROS, s. m Designaçfio dada rigorosamente aos 

emigrantes regressados da América do Norte, mas que 
se aplica, por extensão, às pessoas que regressam à 
Ilha depois duma ausência prolongada, em qualquer 
outra parte. 

875 x BETA, s. f Corda delgada. 
876 BRABO, adj- Bravo. 
877 + BRANCHA, s. f. Ocasião: na primeira brancha eu 

faço. . . 
878 BRECA. s. f. Fúria. 
879 + BUBIDAS, s. f Bebidas. 
880 x CACHEIRO, s. m. Bordão, varapau. 
88) CAMBRA, s. f. Câmara. 
882 -f- CÂMPIA, s. f. Campa. 
883 x CANGALHADA, s, f. Coisa intrincada. 
884 x CARETA, s. f. Bebedeira. 
88o CARECER, v. t. Necessitar: ê nã careço de nada 
885 CARREAR, v. t. Acarretar 
887 CARRO DE BESTA, s. m. Carro de duas rodas, tirado 

por solípede, para transporte de pessoas. 
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888 -j- CASIÀO, s. f. Ocasião. 
889 -(- CEDADE, s. f. Cidade. 
890 CHARDAR, v. t. Tostar: milho chardadoimiVno que, ao 

ser posto no forno a secar, ficou tostado); pessoa tos- 
tada pelo sol ou pelo calor da lareira. 

891 x CHAROLA, s. f. Patranha: Nã me venha cá com essas 
charolas. 

892 x CHEIRADEIRA, N. P., s. f. Mulher que cheira tabaco. 
893 + CHINCALHO, s. m. Caçoada, zombaria. 
894 CH1NCHINHO, s. m. O mesmo que pequerrucho. 
895 CHINCHO, s. m. O mesmo que menino. 
896 + CLÁSSIA, s f. Classe. 
897 + COBARDARIA, s. f. Cobardia. 
898 COMETER, v. t. Propor : ê vou cometer-lhe neste con- 

trato. 
899 CONCHAVAR, v. t. Contratar: vou-me conchavar com 

ele. 
900 CONCHAVO, s. m Contrato; ajuste. 
901 CONFIADA, adj. Atrevida (no sentido pejorativo). 
902 x CONTADOS, adj. Feitos: 69 anos contados em Dezem- 

bro. 
903 x CONTINÊNCIA, s-f. Mesura: os «cavaleiros» fazem 

sempre, antes de distribuir, uma continência à porta do 
Império. 

904 + CRAMAÇÃO, s, f. Acto de se lastimar- 
905 CRECER, v i. Crescer. 
906 + CUBRAR, v- t. Quebrar. 
907 + CURENTA, n. card. Quarenta- 
908 x CURTUME, s. m. Conserva de vegetais em vinagre. 
909 + DANADO, adj Ansioso. 
910 x DESALVORAR, v. t. Perder a cabeça. 
911 x DESBANCAR, v. i. Sair-se bem; ter felicidades : ela 

desbancou. 
912 DESCANSADO, adj. Vagaroso: Vou dizer a oração 

descançada. 
913 DESERTO, adj. Impaciente ; ansioso. 
914 DESINÇAR, v. t. Libertar-se de. 
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915 DESINFELIZ, adj. Infeliz. 
916 -f DESINSOLVER, v. t. Dissolver. 
917 DESTRINÇAR, v. t. Destinguir. 
918 DESVANECIDO, adj. Emagrecido : estás muito desva- 

necido. 
919 DISTRAIMENTO, s. m. Distração 
920 + DÍVEDA, s. f. Dívida. 
921 DOAIRO, s. m. Modo; semblante: 'tavam cum doairo 

triste. 

Q23 + FSrRANí^iD"f" MOdÍVO de queixa'' ofensa Particular. 923 + ESCRANFUQIR, v. i. Retrair-se. 
924 ESCUSAR, v. t. Vagar: escusar a sala. 
925 ESGANADO, adj. Comilão; ser avarento. 
925 ESPAIRECER, v. t Distrair-se; divertir-se. 
927 ESPED1DA, s. f. Despedida. 
928 + ESPEDREJAR, v. t. Apedrejar. 
929 -(- ESPRETAR, v. i. Despertar. 
930 -|- ESTARRAÇAR, v. t. Estragar; partir. 
931 + ESTRALO, s m. Estalo- 
932 + ESTRALOÍÇAR, v. i. Fazer barulho, ruído. 
933 + ESTREMÔÇO, s- m. Estremecimento. 
934 -|- ESTRIBUIÇÃO, s- f. Distribuição. 
935 + ESTRIVO, s. m. Estribo. 

0^7 + famp?-XAR' V' ^ Estorvar' embaraçar. incomodar. FANEC.O, s. m. Insignificante : ele ê um faneco que não 
se rende no trabalho. 

938 FANTESIA, s. f. Fantasia. 
939 h FEITO NA-FARPA. Tricot. 
940 + FORFES, s. m. Fósforos. 
941 FREIMA, s. f. Desgosto. 
942 OAilADA, s. f. Gargalhada. 
943 GALANTE e I QALANTINHO, adj. Bonito, bonitinho • 

que criança tanto galantinha. 

945 + rnfíní p' V' ; lutar : discutir acaloradamente. 
946 SfrÍ, AMn aV' fUbir 0U Saltar : gUÍndar Uma parede- 946 HERDANÇA, s. f. Herança. 
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947 HOME, s. m. Homem. Usa-se como forma de trata- 
mento: home a que horas vai ô pasto? 

948 + 1MENTES, adv. Enquanto. 
949 + 1MPARO, s. m. Amparo- 
950 1NCABUCAR, N. P., v. i. Perder o juízo. 
951 INÇAR, v- t. Prover-se de. 
952 + 1NÇARRAR, v. t. Encerrar. 
953 + 1NCÈLENCIA, s. m. Excelência. 
954 INTEIRIÇO, adj- Inteiro ; feito de uma só peça. 
955 f INVEJE, s- f. Inveja. 
956 + INVENQELHO, s. m. Evangelho. 
957 + INVERSADO, adj. Em verso. 
958 + ISTO A (ingl. store), s. f. Loja 
959 + JAMPAR, v. t- (ingl- jurnp) Saltar: jampaste daí abaixo 

ou jimpa daí abaixo- 
960 JAZER, v- t. Suportar: agora temos de jazer. 
961 LABUTAR, v. t. Frequentar assiduamente- 
962 x LADRILHO, s. m. Passeio da rua- 
963 x LAMBETA, adj. Intrometida: criança lambeta- 
954 -T LAMBEZOMES, s. m. O mesmo que Lobisomens 
965 + LEMBUZOMES, s. m. Lobisomens. 
965 1 LAPRES, s. m. Lápis. 
967 x LARADA, s t. Escarro. 
968 + L1BARAL, Amiga de conversar; que se apresenta bem. 
969 LOOE, s. f. Estabelecimento de fazendas. 
970 LOMEAR, v. t. Nomear 
971 x LUSTRO, s. m. Pomada para calçado. 
972 MADORNA, s. f. Sono leve. 
973 1 MÃEZINHA, s. f. Pequena mão cheia: ama mãezinha 

de farinha 
974 MANAR, v. t. derramar. 
975 -R MAQUIAR, v. t. Imaginar- 
976 + MARMURAR, v. t- murmurar. 
977 MANTIMENTO, s m Comida, alimento. Hoje vou em 

tal jornada, vou levar mantimento- 
978 x MASSAMES, s. m. Muitos: ele tem maçames de dinheiro, 

de laranjas - - 
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Q79 MERCAR, v. t. Comprar. 
980 MINGADA, adj. Triste. 
981 + MISARABLE, s. m. Mendigo. 
982 + MITRA-DA-CARRADA, s. f. Parte de diante das carra- 

das de lenha de rama, que se prolongam em diagonal 
ascendente por cima da mesa do carro. 

983 MOIRO, s. m. Criança que não é baptisada. 
984 + NA-SAQA-DE, loc. adv. Atrás: m fui na saga dele. 
985 NENHURES, adv. Nenhuma parte: nã vou p'ra nenhu- 

res- 
986 NISCA, adj. Pequena parcela. Emprega-se depreciati- 

vamente a pessoas de reduzida estatura ou tenra idade: 
és uma nisca de gente. 

987 -f- NÓDIA, s. f. Nódoa- 
988 + OFICIAL D'IQREJA, s. m. Coveiro. 
989 x OLHAR, v. t. Namorar. 
990 + PAGÃO, s. m. O mesmo que MOIRO. 
991 PALIAR, v. t. Ser sofrível, remediar. 
992 PECHINCHINHO, s. m. Pequerruchinho. 
993 PEGADA, s. f. Peugada. 
994 PEGAR A, v. t. Principiar : ê peguei a contar-lhe o que 

se passou. 
995 x PEQUEIRO, adj. Brigão : o rapaz é muito pegueiro. 
996 + PELINQRINO, s. m. Mendigo. 
997 -!- PERDOAÇÃO, s. f. Perdão: fazer pecado de gula que 

não tem per doação. 
998 PILHAR, v. t. Apanhar. 
999 + PINOTES (ingl. peanuts), s. m. Amendoim. 

1.000 PISAR, v. t. Magoar. 
1.001 x PITAFE, s. m. Defeito, nódoa na reputação. 
1.002 PODERIOS, s. m. Grande quantidade. 
1.003 PREGAR, v. t. Enganar. 
1.004 PRETENDER, v. t. Ser próprio de: isto pretende a 

quem é rico. 
1.005 x PREZADO, adj. Presunçoso. 
1.006 x PROFE1TA, adj. Bonita: rapariga profeita. 
1.007 + PUVÍDIA, s. f. Pevide. 
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1.008 x PUXAR, v. t. Convidar para dançar. 
1.009 + RABADA-DA-CARRADA, s. f. Parte detrás das carra- 

das de lenha de rama, que desce, para a retaguarda do 
arcavãe até quase tocar o solo. 

1.010 x RAMALHANDO, ger. Passando: vai-se ramalhando. 
1.011 RALO, adj. Espaçado; Raro: é ra-lo dizer-se. 
1.012 REDOLHO, adj. Serôdio: fruto de redolho. 
1.013 REERIQERIO, s. m. Alívio. 
1.014 x REGER, v. t. Ir bem, ser próprio: este vestido nã me 

porque ê já sou uma mulher velha nã vou usar 
isso. 

1.015 REINAR, v. t. Zangar: nã faças reinar a criança. 
1.016 + RE1XA s. f. Ri xa. 
1.017 x REMATE, adj. Bom govtvno: mulher de remate. 
1 018 -R REMORTO, adj. Esquecido. 
1.019 RESINOAR, v. i. Rabujar. 
1.020 x R1LHE1RA ou L ROLHE1RA, s. m. Sulco do carro no 

chão. 
1.021 -R RINOELA, adj., N. O., Incomodativa. 
1.022 RÕE, adj. Mal; doente : ele está muito. rõe. 
1.023 x ROGAR, v. t. Oferecer: Ê roguei-lhe jantar. 
1.024 RUNCOR, s. m. Rancor. 
1.025 |- RÚSTIO, adj. Rústico. 
1.026 -j- SEL1TRO, s m. Decilitro. 
1.027 + SEQUIbSO, adj. Seco; o tempo vai multo sequisso 
1.028 + SOLVIÇÃO, s. f Absolvição. 
1 029 x SOT1L, adj Leve: vens multo sotif. delicado: sotil na 

conversa. 
1.030 TAFULHO, s. m. Resolução. 
1 031 TAPADOIRO, s m Aquilo que tapa: o sevete ê o tapa- 

doiro da seve. 
1 032 x TARDINHEIRO, s- m. Serôdio: o pêro é mais tar- 

dinheiro do que a maçã. 
1.033 x TARRAÇO, adj. Bêbedo. 
1.034 x TIO, s. m. Fórmula de tratamento que se usa para com 

as pessoas de mais idade, mesmo que não exista qual- 
quer grau de parentesco. 
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1.035 + T1SOIREIRO, s. m. Sacristão. 
1.036 + TOLÍCIA, s. f. Tolice. 
1.037 TORNO, s. m. Borbotão: torno da fonte ou do cano 

do chafariz. 
1.038 TORPEZA, adj. Pessoa desonesta. 
1.039 TRAFEGO, s. m. Trabalho, voltas. 
1.040 x TRAMPA, o mesmo que TORPEZA, 
1.041 TRESANDAR, v. t. deitar fedor. 
1 042 + IRESLADAR, v. t. Dar forma escrita a coisas que se 

têm na memória, tais como quadras, romances, orações. 
1.043 TROCHADA, s. f. Pancada com pau ou bengala. 
1.044 VELHINHO, s. m. Velho. 
1.045 x VENDA, s- m. Tenda. 
1.045 -f- V1RQE, s. f. Virgem. 
1.047 + VÒLGAR, s. m. Vulgar. 



EXPRESSÕES LOCAIS 

Aquele tá armado em chapéu de coco — a dar-se uma importância 
que não tem. 

Assim que se pregam a difrençar - Assim que se começam a dife- 
renciar. 

Botar apreço — Botar sentido. 
Botar botes — (S- A.) Votar- 
Botar sentido — Prestar atenção. 
Cabante feito (S A.) — Definitivamente concluído 
Cáf imitante - Quase igual. 
Carrejadeira de pancada - Uma grande sova. 
Catar muita cortesia — Ter muita consideração. 
Cheio de nov'horas — Cheio de vaidade. 
Como se traz em dizer — Como se costuma dizer. 
Da vez da noite ou da tarde - De noite ou de tarde. 
Debulhar cantigas — Dizer cantigas. 
Doutro traje — Doutra maneira. 
É um milaigre dizer-se — É muito raro dizer-se. 
Falar mais à finúría — Falar com mais correcção. 
Faço-te como o sol faz à baganha - Abro-te ao meio. 
Hóme da Vila (S. A.) — Pessoa importante. 
Em bua mão 'tá o sinhor Esprito Santo — Usa dizer-se quando 

qualquer negócio ou tarefa não está bem entregue. 
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Já lhe vou d!avantage — Já lhe vou à frente. 
Levar a má vida do Unho — Levar uma vida amargurada. 
Mandar para uma beirada — Mandar para um lugar mau. 
Mulher da sua casa — Mulher de respeito. 
Nã quero aprofiar - Não quero teimar ou discutir. 
Nã segue nada - Não se adianta nada. 
Não usar esse tanto (S. Antão) — Não ter, não saber, ou não 

cultivar, 
Ó forte batata — O forte mentira. 
O mais dizer - O que se diz mais vezes. 
O que eu mais intento — O que eu mais faço. 
O primeiro que se nunceia (S A.) — O primeiro que fala. 
Pegar a adoecer - Principiar a adoecer. 
Rema p'rá festa — Seguir para a festa. 
Sabe-se terminar — Sabe-sc dirigir. 
Sacudir o barridoiro — Dar à língua. 
S'ela acupa p'ra ter família ~ Engravidar. 
Tirar ofertas pela freguesia — Fazer um peditório na localidade. 
Um animal de feição - Um animal bonito, com boas qualidades. 
Um home da freguesia - Pessoa importante da freguesia. 
Um pouco mais de nada — Expressão usada em frases como : ê um 

pouco mais de nada que lhe traigo (isto é, uma oferta que 
consideram insignificante). Sinal de modéstia. 

Vamos a comparecer — Entrar. 
Vir ajeitado — Vir depressa. 



ÍNDICE ALFABÉTICO DO GLOSSÁRIO 

Abarbar  458 Aguilhão- 
Abeiro  Agulhas • 
Aboar   Agulheira 
Abobra. ...... 135 Aiveca . - 
Abobra chilra . . . . 136 Ajudantes 
Abobra mulher . . . 137 Ajudiar-se 
Achamaceiras  Ajuntar. . 
Acobardar-se  837 Alagosta • 
Acomedar-se. ■ . • 838 Alambrar • 
Açorda. 336 Alampião. 
Acupar  839 Albarca. 

,Adanar  Alcatra • 
Adâno  Aldância - 
Adivinhação  808 Alevanto e 
Adragas  Alfôrro. ■ 
A eito  Algar. 
Afeituoso  842 Àlinterna. 
Afeixar-se  Alizar . . 
Afrontar-se  Almairo . 
Agasalhar    Almeice . 
Aguaceiras . . • . . 22 Almo. . . 
Aguçar- 727 Almoço . 

Alevante 
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Alpister  392 Arco-d'Aliança .... 13 
Alprocatas  372 Arco-da - Santíssima 
Alqueire  600 Trindade  14 
Alqueire  779 Arco-da-Velha  15 
Almanjarra  599 Arco-da-Virge ..... 16 
Alumiar  850 Arco Irige ...... 17 
Alvaroses   363 Ares • • . ■  18 
Alvião  505 Aresta  639 
Alvião d'Amerca. . . . 506 Armo •  640 
Alvião d'arrencar lenha. 507 Àrrã   245 
Alvidrar   852 Arraça   . 857 
Alvoredo   95 Arregalar   . 19 
Amargulhar  851 Arrelique  858 
Amassaria  413 Arrencar .    461 
Amídulas ...... 255 Arriar   729 
Amostra   681 Arriguladamente .... 859 
Ancinho ou Encinho. . 618 Arrojo de febre  288 
Ancinho ou Encinho. . 580 Arroxo  514 
Ano alagado  10 Arrumendar  860 
Anojado  853 Artibanco ou Arquiban- 
Antolhos  601 co     414 
Apanhadiço  854 Arve   . 93 
Aparência   855 Arverede  94 
Apoitar ........ 682 Assedeira  641 
Apunhar (0 remo) . . . 728 Assentadoiro  602 
Aquidade    856 Asservar   861 
Arabisa   . 1 Atacar   862 
Arcas ........ 256 Atafona • • ...... 603 
Aradinho  2 Atalavres ou Atalávios • 512 
Arado amaricano ou Atalhar a terra  462 

Arado d'Amerca • • 508 Atampado  863 
Arado de ferro .... 509 Atarradeira-  513 
Arado de pau  510 Ateiró  642 
Arage    11 Atensílios  515 
Arça   352 Aterrar  463 
Arcavãe  511 Atimar.    864 
Arco-Celeste  12 Atracadores  683 
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Atramoçar- • . . 
Aturar   
Auga - 
Augaceiro . . • . 
Augas   
Austinado ■ . 
Avantal  
Avantário .... 
Avarejar , . . . 
Avaria  
Ave  
Ave estrangeira- • 
Azeite de baleia 
Azevino  
Azoigar 

Bácora   
Bacorinho- ■ • . . 
Bacro  
Bafe ..... 
Bagacinas ... 
Bagalhoteira • . 
Bagre   - 
Bâieta ■   
Baje  
Baleia  
Baleeiros- .... 
Bailio  
Banca ...... 
Banco   
Barba  
Barbolela . . . 
Barca  
Barça- ...... 
Bardo  
Barejeira  
Barra  

865 Barranceira  62 
866 Barrete  364 

20 Barri doiro  619 
23 Barril  438 
21 Bartadoura  679 

867 Bassoira   97 
373 Batarral  139 
868 Batata alemôa  140 
869 Batata branca- . . . . 141 
870 Batata da terra  142 
209 Batata de olho fundo- • 143 
210 Batata rata  144 
730 Batata roxa  145 
170 Batel   684 
8/1 Beiço-de-baixo ..... 258 

Beiço-de-riba- . . . . 259 
197 Beira  393 
198 731 
199 Belanda  146 
872 Belga ■ ... ... 464 

60 Belo'. .. Belo!... ... 732 
873 Béspra   812 
237 Besta mular  200 
353 Bêta.   875 
138 Bexigas loiças ..... 289 
244 Bexigas vadias ..... 290 
874 Bezerro . .   204 
81! Bicharvão ....... 252 
415 Bico . . . ...... 195 
416 Bico ....   211 
257 Bilhafre  235 
250 Bilhano 236 

61 Biscoito ........ 63 
417 Bisoiro   253 
437 Bite ......... 147 
251 Boca do forno . • - - . 620 
418 Bochecha. ....... 260 
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 • ■ • • 813 Caçoilha  338 
Bojo da canga. ■ ■ . . . 516 Cacuruto ■  262 
Bolos-de-véspra .... 814 Cadilhas 518 
Borda-da-rocha  64 Gafanhoto 254 
Borracha  163 Cágado ........ 687 
Borralho  621 Cagarro ........ 231 
Botar a passo  643 Cãimbras. ....... 519 

  733 Cãizil ........ 520 
Bote de pesca  685 Caldeira ........ 68 

®ra^0   876 Caldeirão  421 
BraSas  365 Caldo   339 
Brancha  877 Caldo mouco  340 
Branconia •  291 Cales   292 
Breca   878 Calha   605 
BreÇ0  419 Calhau  69 
Brei0  05 Calitre  , 95 
Brindar    331 Calma ' 24 
Brinzungada •  212 Calmaria  25 
Buaria  465 Camalhães  521 
Bubidas  879 Cambada  466 
Buxeiro  686 Cambias ...... 592 
Bugango. ....... 148 Cambra 881 
Buracos-do-nariz . . . 261 Campainha  263 
Burgalhau  66 Câmpia. 882 
Burra  439 Cana  467 
Burro anão.  201 Canada.     . 70 
Buc'ia  604 Canada  800 

Canadinha   . 71 
Cabêça   815 Canairo ..... 999 
CabeÇada  635 Canários ' " 221 
Cabeçal ........ 420 Canela •  645 
Cabeço  67 Cangalhada- ..... 883 
Cabiceiras  517 Cangalhas ....... 523 
Cabritos  644 Cangalho   688 
Cacheiro  880 Cangueiro .... 594 
Cacho  581 Canoa   ! 689 
Cachopa  440 Cantigas ........ 816 
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Cantoneira-    525 Charola  891 
Capela.   264 Chata  . • 691 
Carapau 238 Chave  648 
Carapuça de rabuça. ■ • 366 Chavêlha  529 
Carecer   885 Cheia   441 
Carêta    . 884 Cheia ■    530 
Carnéu   ■ 265 Cheiradeira • . ■ . 892 
Carrear •••...■• 886 Chelêpa 374 
Carreiro de Santiago • 3 Cheminé-    394 
Carretas  646 Cherêno  41 
Carril 266 Chideiros    531 
Carril  735 Chichilra ou Chilra • 222 
Carrinho  267 Chincalho . .... 893 
Carriola  160 Chinchinho - • ■ • 894 
Carro de bêsta  88/ Chincho •    636 
Cartel ou Carritel • . • 606 Chincho  895 
Casal   • • 647 Chiqueiro  442 
Casca   468 Choque   737 
Casco  268 Choquinhar ..... 213 
Caseiral ■ •   469 Chotuope. ...... 738 
Casião     • 888 Chuva copiosa • • ■ 26 
Castelos  817 Ciroilas   • 368 
Caturno   . 367 Clames  248 
Cavaleiro  818 Clássia  896 
Cavaleiros  819 Claveira  532 
Cedade   ■ 889 Coanhar   582 
Ceia  332 Cobardaria  897 
Ciar p'ra ré  736 Coça  239 
Chachar  470 Cofre ........ 692 
Chacho  526 Coicão   533 
Charaaceira  690 Coiva - . • 149 
Chamacsiras . . . . 527 Combros  583 
Chapa da roda  528 Comedia  443 
Chapéu-de-canete • . - 180 Comedoria  444 
Chapéu-de-feiticeira ■ • 181 Cometer  898 
Chapéu-de-frade . • • . 182 Compostório  649 
Chardar    890 Conduto   341 
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Conchavar  899 Descascar  471 
Conchavo  900 Deserto  913 
Confiada   . 901 Desinçar-   . 914 
Contados ....... 902 Desinfeliz ....... 915 
Continência  903 Desinsolver   916 
Copeira  820 Desquinar   740 
Corda   . . 693 Destrinçar ....... 917 
Corda de rabiar .... 534 Desvanecido  918 
Cordeniz- ....... 217 Diarreira  294 
Correias • • ■  535 Dispensai ....... 422 
Corrente. ....... 536 Distraimento. .... 919 
Correr-à-pedra . .... 87 Díveda- ........ 920 
Costas    694 Doairo   . 921 
Cotão   375 Dobaidoira-    652 
Cramação  904 Dominqa.   . 821 
Cramiar -  650 Donnentos ou Dromen- 
Cravalheiro ...... 99 tes   607 
Cravalho   100 
Crecer • •    905 Empeirar a teia  653 
Crongo  . 240 Enchatnez ...... 396 
Cruzeiras  651 Encorar  695 
Cubrar    006 Enfuscado . • .... 27 
Curnbinação  376 Engina- 295 
Cumo da casa - . • • 395 Enginas ........ 269 
Cunho  739 Engivre    270 
Curenta • ■   907 Equipage do bote . . . 741 
Curtume ....... 908 Erva da casta .... 156 

Erva diabêlha  164 
Daipas   386 Erva do chão   158 
Danado ........ 909 Esbichar    472 
Debulhadeira .... 584 Escalho-de-baleia ... 742 
Decomer-   . 333 Escândola ....... 922 
Deçura  622 Escasca  473 
De grande  445 Escascar   474 
Desalvorar. ...... 910 Escoas  696 
Desbancar 911 Escranfugir  923 
Descançado  912 Escrêpa   . 537 
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Escrimar- • 637 Fajão d'atripar • • • 151 
Escusar   Q24 Faneco   937 
Esfolha   . 475 Fantesia ....... 938 
Esfolhar ...... 476 Fazer-baó  746 
Esganado   . 925 Fazer-pexinho • . . • 
Espadilha • . ■ 654 Fazer porta .... 
Espairecer   926 Feito-na-farpa • • • . 
Espedida • 927 Fel-da-terra  165 
Espedrejar 928 Ferfolha    223 
Espêlha ... - - . 743 Ferrage ■ . • . • 539 
Espiga do milho. . • 477 Ferro   
Espretar • .   929 Fiada do cume. • • • 407 
Esquivar  744 Filhaça  161 
Estâmego  271 Flainela  
Estarraçar  930 Foice  541 
Esteado  28 Foice d'América. • • 542 
Esterco   . 478 Foice gancha • . ■ • 543 
Estopa de saco ■ ■ . 655 Foicinho   
Estopa de sedeiro • • 656 Fôlgo  273 
Estralo  931 Fôlha  
Estraloiçar  932 Folha do pinho ■ . . 103 
Estrela da manhã • ■ 4 Fonte   73 
Estrela do pastor • • 5 Forcado 545 
Estremôço  933 Forcado   585 
Estribuição ..... 934 Forca do Pico .... 
Estrivo ....... 935 Fortes 
Estrovar    936 Forquilha  

Forquilhar  587 
Faca  538 Forrage ....... 446 
Faca-de-maciar • . • 745 Freima  
Fachiar   29 Frimal  
Facho ...   30 Froca   
Fàcia  272 Froiva   
Faia da índia ... 101 Fromigueiro  
Faia do norte . • • • 102 Frumento ...... 
Fajã  72 Fruteiro  
Fajão  150 Fugueiro- . . ■ • . 
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Fundear  6Q8 Grêlha. • • •  424 

Grota  74 
Gaitada •     942 Quarda-vassoira. • . • . 397 
Galante  943 Quêxo  205 
Galhas- •    547 Quêxo de sobrano - • . 206 
Galocha    377 Quergotilho  303 
Gancho  548 Guias  702 
Ganhôa  232 Guindar  945 
Garça ■  233 Qumitar • •    304 
Oarda-sol-de-feiticeira • 183 
Oarda-sol  355 Herdança  946 
Garfo  549 Histórias  822 
Carrear  944 Home  947 
Oazolina   748 
Geada   31 Imaçanicar. ...... 4S0 
Gemento   202 Imbelgar a terra .... 481 
Qibrão ■ • ..... 749 Imborcar a terra • ■ . ■ 482 
Giga   299 Imentes.   948 
Gigo  699 Imparo   949 
Qiguento   300 Imperador  823 
Oiguinho. 30Í Império . • •    824 
Oingivra- ...... 274 Incabucar  950 
Qlândelas  275 Inçar   951 
Oodilhão ....... 302 Inçarrar  952 
Gola  550 Incelência  953 
Gorazeira   . 700 Incenseiro  104 
Gordura   . 342 Inchiqueirador ■ .... 447 
Gorga   184 Inchiqueirar  448 
Gorgomilo  276 Infiada  703 
Grade  551 Ingenho de debulhar 
Graganta ....... 277 milho.  588 
Grajaú  234 Ingiva  278 
Grama- • •  658 Ingodo  704 
Oranhão  203 Inhames ■ •  344 
Grapelim  750 Inlinheirar  214 
Graveta ........ 701 Inteiriço   954 
Graxa    343 Intrite  305 
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Inveje . . . •  955 Labutar ...... 961 
Invengelho  956 Ladrilho ...... 962 
Insarilhar   059 Lagaiête  755 
Intrízia    306 Lagartista ..... 246 
Invêrgos   . 751 Lagua    76 
Invernadoiro- • . . • 449 Lambeta  963 
Invernar   450 Lambezomes . 964 
Inversado ....... 957 Lamparinha • - ■ . 425 
Inxelavar •    705 Lançar   308 
Inxelavar - d o s-peixes - Lançar   756 

-reis ••.   706 Lancha- c • 757 
Inxêrga 356 Lansuópe   758 
Inxuvalho   . 378 Lapres   966 
Inxuvalho do menino . 387 Lar - .   426 
Inzol ...   707 Larada   967 
Irzenéla   307 Largarto ...... 247 
Iscrima   . 752 Lasca ....... 709 
Istànuó ... .... 753 Lata  451 
Istoa  958 Lavadias   88 

Lavrar cortada. 485 
Jampar-   959 Lavrar a cozer. . . 483 
Janque   754 Lavrar a curtir. • . 484 
Jantar  334 Lavueira  486 
Jantar   825 Lembuzomes- • • • 965 
Japão ....   172 Lenço-da-mão . . . 357 
Japoneira   . 173 Levada  77 
Jarroca • .   174 Libaral  968 
Jarvão   . 166 Línguas ..... 552 
Jazer.   . 960 Linguiça ...... 345 
Jeira   801 Linha . •   759 
Jenela  398 Linha ■ .   802 
Jogada   708 Limonete ..... 167 
Junça   185 Linheiro  215 
Juncal •  75 Livra   803 
Juncilho  186 Loje •    969 

Loicenço  309 
Labandeira  224 Loiceiro ...... 427 
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Loiro  105 Màrica- .    555 
Lomear. ........ qyq Marmurar  976 
Louro   7)0 Marraxo  241 
Lõ^ ■ . •    5 Marreca  218 
Lúa redonda- . • • ■ . 7 Massames 973 
Lucerna  157 Massegueira  116 
Lustro  071 Matéria • • . ... 312 
Luvadoira ....... 608 Mato    107 
Luz de vidro. .... 428 Meão   557 

Mécha  555 
^aÇa 660 Méda  489 
Maçanico ... ... 437 Meio da casa. .... 399 
Maçaroca     488 Melaguêta ....... 152 
Maçaroca de pinho . . 106 Melanquina  313 
Madeira  711 Melros  225 
Madorna  972 Melro preto  225 
Madrugada. ...... 171 Menistra  431 
Mãezinha ....... 973 Mercar  979 
Maganuchinhos ... 661 Mestra  827 

^a'  310 Milho branco ..... ng 
Malha d auga ..... 32 Milho de simente alta. 120 
Malhêtes . •   553 Milho de simente baixa- 121 
Manar    974 Milho d'istralar  122 
Mancebos   826 Milho do Toledo ... 123 
Manga- • . ■  712 Milho gigante ..... 124 
Manga d'auga • • • . . 33 Milho rafeiro  125 
Manqueira •.•.... 311 Mingada   980 
Mantéu   388 Mirôlho   . 314 
Mantimento  977 Misarable  981 
Mantrasto  168 Mistério  78 
Mão canhota  279 Mistura • ■  625 
Maquiar    975 Mitra-da-carrada. • • • 982 
Mar aberto. ...... 89 Mixidoiro  526 

^arca  713 Moéga     609 
Marcadeira   . 554 Moendas  558 
Marcela ....... 159 Moer a teia. ...... 662 
Maré de cabeça. .... 90 Moio  804 
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^0'ro  583 Orelhas  550 
Molarinha ....... ir? Órgu do fiado  663 

   • • 346 Órgu do pano  664 
Môlho de fajão. .... 347 Órgus ■    6Ó5 
Mangoal   . 539 Orvalho 35 
Mordomas  828 Orvalho de Santa Tresi- 
Mordomos- ..... 829 nha   175 
Mover    195 Ovelha ninha. ..... 207 
Muxil    559 

Pá   590 
Naitegão.  379 Pá . . .     7Ó1 

Narizes ■•••.-.■ 280 Fadejar  59] 
Na-saga-de ... ... 934 Pagão  990 
Nateiros    490 Paliar   . 991 
Navalhão. ...... 560 Pampoilha braba. • • . 189 
Navalhão. ...... 714 Pandulho   . 715 
Nedota. ........ 330 Papagaio   175 
Negrita 133 Papas d'arroz. ..... 343 
Nenhures 935 Paquecela • • - , - . 553 

^l113 • • ' • ■ • • • 610 Paredes-do-reléxe ■ . • 564 
^'sca ■•••• = ••. 985 Pau do trilho. • . . 592 
Nó da guela ..... 281 Pau-de-varar. ■ . • . . 710 
Nódia . ■ .... 987 Pechinchinho .... 992 
Nouco da graganta. ■ . 282 Pedra mole ...... 30 
Novedade ..... 452 Pedras     . 511 
Nuspreira ....... H7 pedriz  21g 

Pegada .... ... 993 
Ocalipe ........ 108 Pegar a • •  994 

  760 Pegueiro  995 
Oficial dhgreja. .... 988 Peitogueira  315 
0iteiro  79 Pelar.    491 
Oivideiras  561 Pélia. ......... 283 

®^lada   34 Pelingrino -   996 
Olhar ......... ggg Perdoação   997 
Olho-de-boi....... 35 Pesca-de-corrico. ... 717 
Õndua, Ôndia ou Úndia 91 Pescázes ■  555 
Ordenhar  453 Pessigueiro ...... ug 
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Perigo.   Pucro.  430 
Feteira • . • . . • 162 Puvídia- 1.007 
Pião Puvídia do pinheiro . • 110 
Picadeiro. . . . ■ . ■ • 718 Puxar  1 008 
Pica-porte .... 
Pices  Quarteiro  805 
Pico   . • . SI Quartilho- ....... 806 
Picota  Quarto mingante . . . . 8 
Pilhar.  Quebrada.    83 
Pinguinho  - • 763 Quebrada  72(i 
Pinho . ..... Quebrar o jejum . . . . 335 
Pinotes ...... ■ . 999 Queda   . . . 358 
Pintos do ar • • • . 227 Queice    765 
Pinxão ....... Queimada   . 84 
Pique. Quetevelo  284 
Pirúm. ....... ■ • 216 Quezedeiras  628 
Pisar   . 
Pitafe   Rabada  722 
Poderios ..... • - 1.002 Rabada-da-carrada ■ • ■ 1.009 
Poial • ■ 627 Rabiça   567 
Poio ...... ■ • 82 Rabo  568 
Poita- .... 719 Railuques.  177 
Porta- .... Ralo • • • .    1.011 
Porta d'antrada • • ■ • 400 Raloque  765 
Portão    • • 402 Ramada   831 
Pote  ■ - 429 Rama de pinheiro. ■ ■ ■ 112 
Praga  • • 228 Rama de pinho . • • • 111 
Pranta • •   Ramalhando  Í.CIO 
Pregar ■ .   • 1 003 Ramos do pinheiro . 113 
Pretender   Rapolho  153 
Prexada   . 63ó Rebanceira. ■ • . . . 85 
Prezado.   Reção   455 
Profeita. ...... ■ . l.OOõ Redolho   • ■ . 1.012 
Provimento- .... ■ . 566 Refrigério  1.013 
Prumbeta. ... . ■ 242 Regalhão    494 
Prumedeira. • . • • • - 657 Reger  1.014 
Puas ou Pôas. . . • ■ 668 Reinar . •    1 015 
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Reixa   . I.Oió Rústio , • 1.025 
Relâmpede ...... 37 
Releixe ou Reléxe. • . 569 Sabóia ........ 154 
Remadura.  767 Sabugo    496 
Remaria.  832 Sabulinho  155 
Remate  . 1.017 Sacho- 721 
Rematismo 316 Sagão- . .   405 
Rêmo-de-esparrela • • 768 Saingue. •    285 
Rêmo-do-baó  769 Saiote.    390 
Remorto 1.018 Saluçar   . 318 
Remuinho .    38 Saluço  319 
Rendedura ...... 317 Samiadura  497 
Resingar  • 1 019 Samiar  498 
Restelo   . 670 Sanguim . •   114 
Restêva   495 Sarração   . 39 
Rezado   833 Sedeiro.    672 
Rigue. 432 Sedeiros  572 
Rilheira   ■ 1.020 Selitro  - • 1.026 
Ringela   . • ■ 1.021 Se nó  40 
Rinzes   770 Sequisso .    . 1.027 
Ripanço ■ ...... 671 Seramago    191 
Roama  243 Serra  595 
Rocha   86 Setingól.   , 380 
Roda  570 Setistrela  9 
Roda.   614 Sevête  573 
Roda 669 Sigurélha  , 615 
Rodar  593 Silvado  192 
Rôdo  594 Simente do pinheiro • 113 
Rôdo   629 Simenteira-    499 
Rodinha    190 Siminteiro   500 
Rõe   ■ 1.022 Sinteio  126 
Rogar   • 1.023 Sisunite.  321 
Roidoiro  456 Soalho    574 
Roipinha da criança . 389 Soleta   406 
Rôla  571 Solteira  178 
Rua  403 Soltura  320 
Runcor  . 1.024 Solvição •   1.028 
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Sopa d'Esprito Santo . 349 
Sopa de função. .... 350 
Sopas de leite  351 
Sóte   404 
Sotil   1.029 
Sucêna  179 
Suéra  370 
Sulinu .    42 
Sute ou Suto  381 
Suvada  127 

Tabardilho-   322 
Tafulho. .    1.030 
Tainque  771 
Talhão  433 
Tamanco  371 
Tambique  723 
Tampreirosou Trampei- 

ros    673 
Tanaz   724 
Tapa  434 
Tapadoiro  1.031 
Tardinheiro.  1.032 
Tarraço   . 1.033 
Tarro.  457 
Tasquinha   674 
Teiró  575 
Terlica •   382 
Tempra ou Tempre- • ■ 435 
Terra mansa  501 
Terramoto ...... 43 
Tife  323 
Tijolos ......... 630 
Tilha .......... 725 
Timão  576 
Tio-    1.034 
Tisoireiro- ...... 1.035 
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Togle     . 772 
Toiro-  208 
Toito. ■    229 
Tolícia  1.035 
Torno  ... 1.037 
Torpeza  1.038 
Tosse de guincho. . . • 324 
Travaduras   577 
Trafêgo- ........ 1.039 
Tramela. ........ 675 
Tramoço •    128 
Trampa   1.040 
Tramunhado  615 
Trancador     773 
Trancar  774 
Trânsio   359 
Travisseiro   435 
Trebeculose. ...... 325 
Treçol ou Truçol- • ■ • 326 
Tresandar- .    1041 
Tresladar  1.042 
Trevão  44 
Trevinha  159 
Trevoada  45 
Trigo branco  129 
Trigo da terra  130 
Trigo de fora  131 
Trigo do Egipto  132 
Trigo mantão  133 
Trilho. •    596 
Trinca-fiado  726 
Trízia  . . 327 
Troca  638 
Trochada ... .... 1.043 
Tromba- • •   193 
Truvães  46 
Truvuar- ........ 47 
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Turisco. 

Umbreiras  
Unheiro. ..... 
Urdideira ou Ôrdide 
Utar ....... 

ra 

Val cão 
Vansas  
Vantal    
Vão do éxe. . • . 
Vara 
Vara do cume • • 
Vara do gibrão. . 
Vara do pano. 
Vara do pique . • 
Vardascada d'auga 
Vardascar. 
Vaza . 
Vazia' 
Vegia 
Veia . 
Veio • 
Velhinho 
Velusa • 
Venda. • 

48 Venta  194 
Ventas 287 

631 Vento da banda da Vila 50 
328 Vento da Ponta do Pico 51 
676 Vento da Terceira . ■ • 52 
502 Vento de cima das Fon- 

tes   53 
409 Vento de cima da Ter- 
578 ceira    • 54 
383 Vento de riba dos Rosais 55 
579 Vento-de-trás.  56 
807 Vento-de-trás da Gra- 
408 ciosa  57 
775 Vento do Faial. • ■ • . 58 
776 Vêrga  633 
777 Vesita.  834 

49 Vespras  835 
677 Vinagreira •    230 
632 Virge  1.046 
286 Vòlgar •....•■•• 1.047 
778 
134 Xaldre ou Xalde . . • . 385 
637 

1.044 
384 

1.045 

Zeripela 
Zoada • 

329 
92 



PARTE V 

roponímia e Antroponímia 

TOPONÍMIA 

Rosais 

Da parte povoada : 

Arrifes 
Caminho de Baxo 
Caminho de Cima 
Canada da Igreja 
Canada de Braz Ferreira (ant. hoje: Canada 

da Preguiça). 
Canada das Faias 
Canada de Trás 
Cancela Grande 
Figueiras 
Loirai 
Oiteiro da Ponta 
Pé do Pico 
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Pedregulho 
Poço Novo 
Rebeira do Belo 
Rebeira d'Auga 
Relvas 
Serroa 

Da parte não povoada ; 

Arieiro 
Arregoas 
Arrifana 
Caldeirinha (Fajã) 
Charco 
Cubrada 
Cutelos 
Ducerne 
Ermida 
Fajã do Boi 
Fajã do Cinteio 
Fajã dos Lemos 
Fajã do João Dias 
Fajã do Valado 
Fajã Grande 
Feiteiras 
Feiteirinhas 
Figueiras 
Furna d'Afonso (por ter pertencido a Fer- 

nando Afonso)- 
Galhardos 
Granja 
Mata Sete (Fajã onde por tradição dizem 

terem morrido 7 homens). 
Moita 
Monte de Trigo (um monte cheio de lenha). 
Oiteirão 
Olheiros 
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Pastelinho 
Pedra d'Auga 
Pedregalo (de Pedro Qalo que foi o maior 

proprietário dessa Fajã). 
Pedreiras 
Penedos 
Pico da Eira 
Pico das Madres 
Pico da Velha 
Pico das Urzes 
Pico do Ferro 
Pico do Jácomo 
Pico dos Porcos 
Pico Roivo 
Pico Tanueiro 
Pico Vermelho 
Pontinha 
Portal Alto 
Porta dos Paus 
Quarteiro 
Rebentão 
Ribeira da Cabana 
Rio 
Rocha d'André Mendes 
Rocha da Fonte 
Rocha da Ponta 
Rocha das Faias 
Rocha das Feiteiras 
Rocha do Capitão 
Rocha do Trigo 
Selada 
Serrados d'Almos (mas sem álamos). 
Serrados da Cevada 
Sete Fontes 
Silveiras 
Terça 
Terra Chã 
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Terras de Cima 
Terras do Mar 
Tronqueira 
Valado 
Val Grande 
Vergeus 
Val do Arrendamento do Pinto. 

Beira 

Da parte povoada : 

Boca da Canada 
Caminho Novo ou Estrada Real 
Caminho Velho 
Canada de Pedro Antão 
Canada de SanfAna (onde está a Igreja da 

invocação da Senhora 
SanfAna). 

Canadinha Nova 
Canto dos Sabugos 
Covão 
Ladeiras 
Mato Medino 
Poças 
Relva 
Ribeirinho 
Serroa. 

Da parte não povoada : 

Alagua (por lá ter existido uma lagoaj. 
As covas 
Barroca 
Cabeços (um só cabeço) 
Cabo da Relva 
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Canada do Ferreiro 
Canada dos Passais 
Choipana 
Covão 
Eiras do Vento 
Figueiras 
Foro (terras de que se pagava um foro). 
Oiteiro do Pintor 
Pé do Pico 
Pé do Sarrado 
Pico dos Capachos 
Queiró (um mato com queiró). 
Roças 
Sabugueiros 
Terreiro da Marcela (devido à abundância 

de macela que lá há). 
Tilhado (por lá terem existido vários abrigos 

de gado com tecto de telha). 
Trás do Pico 
Vale Grande. 

Norte Grande 

Da parte povoada: 

Calçadoiro 
Canada da Igreja 
Canada da Laranjeira 
Canada da Sarroa 
Canto 
Terreiro 
Oileirão. 

Da parte não povoada : 

Betoeiras 
Carvães 
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Casas Velhas 
Cevadinha 
Courelas 
Fontes Santas 
Grutão do Qramacho 
Grutinha da Areia 
Moios 
Moradouro 
Oiteiro da Burra 
Passais 
Pedreiras 
Roças de Baixo 
Rocinhas do Pão 
Serradinhos 
Taboleiros 
Terras de Mesircórdia 
Terrinhas. 

Santo António 

Da parte povoada e não povoada : 

Atalhos 
Fajã d'Além 
Fajã Rasa 
Feiteiras 
Jogo 
Oiteiro da Cruz ou Ésse (devido à antiga 

estrada, neste lugar, desenhar duas 
curvas com a configuração desta 
letra). 

Pátio 
Ponta Nova 
Ponte Furada 
Rebeira da Laranjinha 
Rebeira de St.0 Antoino 
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Rebeira do Fogo 

Rua Nova 
Sitio das Eiras Velhas 
Vale. 

Santo Antão 

Lugares povoados e não povoados 

Canadinha 
Caminho do Chão 
Cruzai 
Entre Rebeiras 
Fajã de S. João 
Loireiro 
Norte das Fajãs 
Oiteiro 
Pedreira 
Rebeira Funda 
Rebeira Lechias 
Salto Verde 
Santa Rosa 
Santo Antão 
Trunqueiras. 

Tópo 

Lugares povoados e não povoados 

Banda de São Pedro 
Caminho Largo 
Canto do Norte 
Ingenho 
Vila, 



II 

ANTROPONÍMIA 

h —Nomes próprios ou apelidos seguidos de alcunha'. 

Alfuredo (Alfredo) Grama 
Alonso Home Sem Medida 
Ana Cambeira 
Ana da Barba (filha de Bárbara). 
Anica do Qrotão (por morar no sítio do 

Grotão). 
António Canhoto 
António do Pico (por ser da Ilha do Pico). 
Brites Jinela 
Brites do Macho 
Catrina (Catarina) do Burro Mudo 
Delevina (Ludovina) Pintanês 
Ernesto Pombo 
Fedrique (Frederico) Cabrinha 
Francisco Palheta 
Jedé (José) Catrina 
Jedé Coça 
Jedé Crapuça (porque antepassados dele fa- 

ziam carapuças de rabuço). 
Jedé da Mariana Velha 
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Jedé do Morro 
Jedé Piqueno 
Jedé do Terramoto 
Jedé Vira Copes 
João Caixa d'OcIes 
João e Jedé Canfanhote (gémeos) 
João das Escadas (por morar no sítio das 

Escadas). 
João Doirado (por ser de cabelo ruivo). 
João dos Coletes 
João Feio 
João Grilo 
João Musquita 
João Palheta 
João Paquete 
João Pedreiro 
João Pulga 
João Queijo Fresco 
João Remana 
João Saranha 
João Vasilha 
João Vereda 
Joaquim das Bonecras 
Jorze Grosso 
Josefa Pedra 
Laura do Charco 
Manuel Canhoto 
Manuel da Canadinha (por morar no sítio da 

Canadinha). 
Manuel da Isabel 
Manuel da Ponta 
Manuel da Relva 
Manuel do Saco 
Manuel do Mato Medino (por morar no 

Mato Medino). 
Manuel dos Contos (por ter regressado da 

América com bastante dinheiro). 
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Foto n.o 71 
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Abreviaturas e Sinais Convencionais 

B. — Beira 
Des. — desenho 
Fot. — fotografia 
Glos. — glossário 
N- G. — Norte Grande 
N. P. Norte Pequeno 
R- — Rosais 
S- A. — Santo AnFio 
s- f. substantivo feminino 
s. m. substantivo masculino 
v- i. ~ verbo intransitivo 
v. t. - verbo transitivo 

1 — palavras não registadas no dicionário de Cândido 
de Figueiredo - Novo Dicionário da Língua Por- 
tuguesa - Nova edição (1913). 

x - palavras que não vêm registadas no referido 

dicionário com o mesmo sentido. 

CORRIGENDA 

Na página 10, linha 17.n, onde se lê /«.a ed., 

deve ler-se Nova Edição {1913). 
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VIDA DO INSTITUTO 

PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO 
ANO DE 1961. 

No dia 26 de Janeiro de 1961, nesta cidade de Angra do He- 
roísmo, no Salão Nobre da Junta Geral do Distrito, teve lugar a 
primeira reunião ordinária dos sócios efectivos do Instituto His- 
tórico da Ilha Terceira, convocada nos termos do artigo 3.° do 
Regulamento. 

Estiveram presentes: Sua Ex.a o Governador do Distrito, Dr. 
Teotónio Machado Pires, sócio efectivo ; Dr. Agnelo Orneias do 
Rego, Presidente da Junta Geral do Distrito e Presidente Hono- 
rário do Instituto, e os Senhores Tenente-Coronel José Agostinho, 
Presidente do Instituto; e sócios, Francisco Coelho Maduro Dias. 
Dr. Francisco Lourenço Valadão Júnior, Tenente-Coronel 
Frederico Lopes Júnior, Dr- Joaquim Moniz de Sá Corte- 
-Real e Amaral, Cónego Dr. José Enes, Tenente-Coronel José Fre- 
derico Porto de Assa Castel-Branco, Governador do Castelo de 
S. João Baptista, Dr- José Leal Armas, Capitão Luis Ferreira 
Machado Drumond, Dr. Manuel Coelho Baptista de Lima, (Secre- 
tário), Major Miguel Cristóvam de Araújo e Dr. Rafael Valadão 
dos Santos. - Compareceu também, a convite da Mesa, o Rev." 
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Padre Michel de Witte de Haelen, O. S. B, que se encontra em 
Angra para consultar documentos existentes no Arquivo Distrital, 
respeitantes à História da Igreja nos Açores. 

Aberta a sessão pelas 20 horas e 30 minutos, o Presidente 
agradeceu a presença de Sua Ex.a o Governador e do Ex.mo Pre- 
sidente da Junta Geral, e dirigiu palavras de saudação ao Rev." 
P. de Witte, agradecendo a sua aquiescência ao convite para assis- 
tir à reunião. 

Seguidamente foi lida e aprovada a acta da anterior reunião 
do Instituto. 

Antes de se iniciarem os trabalhos, o Sr. Presidente propôs 
que se lançasse na acta um voto de sentimento pelo falecimento 
do historiador Jaime Cortezão, que deu notável relevo na sua 
obra às explorações dos mares do Ocidente por navegadores que 
partiram desta Ilha, e bem assim ficasse também patente o nosso 
pesar pelo falecimento do escritor faialense Marcelino Lima, que 
deixa notável obra, especialmente no campo da História. Eoram 
aprovadas por unanimidade ambas as propostas. 

Foi em seguidà lido o relatório da Mesa, respeitante ao ano 
de 1960, e posto à discussão, sendo aprovadas as seguintes reso- 
luções : 

1) — Que o número do Boletim relativo ao ano de 1960, seja 
especialmente consagrado à memória do Infante D- Henrique, con- 
vidando-se os sócios a prestarem informações detalhadas sobre a 
parte que tenham tomado nas comemorações centenárias e darem 
a possível colaboração para esse número do Boletim. 

2) — Encontrando-se já à venda, por conta da Junta Geral, 
que arcou com todas as despesas com a recolha do folclore musi- 
cal desta Ilha, um primeiro disco com canções regionais, o Insti- 
tuto congratulando-se mais uma vez com o patrocínio que a Junta 
Geral do Distrito deu a este empreendimento e com o esforço 
dispendido pelo Senhor Professor Artur Santos e sua Esposa, 
resolveu que os assuntos que venham a ser submetidos ao Insti- 
tuto sobre esta matéria sejam endoçados, respectivamente à Junta 
Geral do Distrito aqueles que respeitarem à parte administrativa 
e ao Senhor Professor Artur Santos os que disserem respeito à 
parte artística. 
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3) Encontrando-se concluída a reparação da muralha do 
Rei vão, sobranceira à Estrada 28 de Maio, que o Instituto havia 
solicitado da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais, para a qual, também a pedido do Instituto, a Junta Autó- 
noma dos Portos deu uma comparticipação de 20.000$00, foi 
resolvido agradecer a ambas as entidades. 

4) — Igualmente se resolveu apresentar agradecimentos à 
Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais pelas im- 
portantes obras de restauro que tem realizado na fortaleza de S. 
João Baptista, instando-se para que tais obras continuem, sé 
possível, no mesmo ritmo. — Foi ainda resolvido agradecer ao 
Sr. Dr. Manuel C. Baptista de Lima, toda a assistência que tem 
prestado na execução dessas obras com o seu conselho e a sua 
competência em matéria de fortificações do século XVII. 

Foi apresentado o balanço das contas do ano de 1960, verifi- 
cando-se haver em 31 de Dezembro de 1960 um saldo positivo de 
5.290$90. Posteriormente a essa data já foi concedido um subsídio 
de Esc. 20.000$00 ao Instituto pela Junta Geral do Distrito, para 
assegurar o pagamento das despesas com a publicação do N.0 17 
do Boletim, que está a imprimir-se. Foram aprovadas as contas e 
expresso o agradecimento do Instituto à Junta Geral do Distrito, 
na pessoa do seu Ex.mo Presidente, presente à reunião pelo inte- 
resse manifestado pelas actividades do Instituto e pelo patrocínio 
que lhe concede. 

Não foi apresentado plano de actividades para o ano corrente, 
apelando o Presidente para os sócios para que apresentem opor- 
tunamente as suas sugestões e prestem a sua colaboração para 
que o Instituto possa manter a sua actividade no nível desejado. 

Foi presente um ofício do sócio correspondente do Instituto 
e Director do Museu Municipal de Torres Novas, bnr. Dr. Alberto 
Borges dos Santos, solicitando o patrocínio do Instituto para uma 
série de conferências que pretende proferir nas capitais de dis- 
trito deste arquipélago entre 10 de Agosto e 15 de Setembro pró- 
ximo e preguntando, em caso afirmativo, em que medida poderá 
ser concretizado tal patrocínio. — Foi acolhido este pedido com 
agrado unânime dos sócios presentes e manifestado o aplauso do 
Instituto pelo facto do Snr. Dr. Borges dos Santos invocar para o 
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e eito a sua qualidade de sócio correspondente, que muito nos 
lonra. O Instituto procurará colaborar na iniciativa do nosso 

i ustre consócio, dentro das suas possibilidades, nomeadamente 
na obtenção de salas para as conferencias nesta cidade, preparação 
das mesmas para o efeito, organização e distribuição dos convites. 

Foi presente um ofício do mui Rev.0 Presidente do Instituto 
çoreano de Cultura, comunicando a realização, por iniciativa do 

instituto referido de uma série de conferências sobre temas de 
actualidade na cidade de Ponta Delgada nos dias 3 a 8 de Abril 
pro^mo, conferências que poderão vir a ser repetidas em Angra. 
Solicita o Instituto Açoreano de Cultura o apoio moral do nosso 
Instituto para tal iniciativa, a juntar-se ao dos outros institutos 
culturais açoreanos e bem assim um pequeno subsídio para as 
despesas resultantes desta iniciativa. — Os sócios presentes aco- 
lheram com entusiasmo a iniciativa do Instituto Açoreano de Cul- 
tura e por unanimidade foi resolvido que se lhe dê todo o pos- 
sível apoio. Foi solicitado do Ex."1" Snr. Presidente da Junta Geral, 
presente nesta reunião, que a Junta Geral venha a considerar a 
possibilidade de contribuir de algum modo para as despesas desta 
próxima Semana de Estudos, quer directamente quer por intermé- 
dio do Instituto, o que o Ex.1"0 Snr. Presidente da Junta Geral, 
prometeu tomar oportunamente em consideração. — Foi resolvido 
que ç Snr. Presidente do Instituto seja o delegado deste na co- 
missão que o Instituto de Cultura se propõe organizar para tratar 
de possíveis futuras Semanas de Estudos. 

Antes de encerrada a sessão foi dada a palavra ao Rev. Snr. 
Padre de Witte, que foi apresentado pelo Snr. Dr. Baptista de 
Lima que fez uma resumida exposição do assunto da sua notável 

comunicação apresentada ao congresso Internacional da História 
dos Descobrimentos, em Lisboa, em Setembro passado, sobre a 
tentativa do rei de Portugal, D. Manuel I. de enviar, com a cola- 
boração de outros soberanos da Europa e com a aprovação do 
Papa, uma cruzada para libertação dos Lugares Santos, ocupados 
pelos infiéis — O Presidente agradeceu ao Rev." Padre Witte a 
sua amabilidade o que os presentes acolheram com o seu aplauso. 

E não havendo mais nada a tratar encerrou-se a sessão pelas 
22 h- 45 m., lavrando-se a presente acta que vai assinada pelo 
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Presidente e por mim Manuel Coelho Baptista de Lima, secretário 
que a subscrevi. ' 

ass.) José Agostinho 
Manuel Coelho Baptista de Lima. 

SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO ANO DE 1951. 

No dia 27 de Junho de 1961, nesta cidade de Angra do 
Heroísmo, numa das salas do Paço da Junta Geral do Distrito, 
reahzou-se a segunda reunião ordinária dos sócios efectivos dó 
InstRuto Histórico da Ilha Terceira, convocada nos termos do 
art.0 2.° do Regulamento e que não poude ter lugar no mês de 
Maio. por se acharem então ausentes desta ilha alguns dos sócios 
em número elevado- 

Estiveram presentes: Sua Ex." o Governador do Distrito, Dr. 
Teotonio Machado Pires, sócio efectivo ; Dr. Agnelo Orneias do 
Rego, Presidente da Junta Geral e Presidente Honorário do Insti- 
iuto ; Tenente-Coronel José Agostinho, presidente do Instituto ; 
Tenente-Coronel Frederico Lopes Júnior, Dr. Joaquim Moniz de 
ba Corte-Real e Amaral, Cónego Dr. José Enes, Capitão Luiz 
Ferreira Machado Drumond, Major Miguel C. de Araujo, Dr. 
Rafael Valadão dos Santos e Dr. Manuel Coelho Baptista de Lima 
secretario. ' 

Aberta a sessão pelas 20 h. 40 m. o Presidente agradeceu a 
presença de Sua Ex.a o Governador e do Ex."10 Snr. Presidente da 
Junta Geral, passando a ler-se a acta da reunião anterior, que foi 
aprovada sem discussão. 

Antes de se iniciarem os trabalhos o Presidente propôs e foi 
aprovado, que se lançasse na acta um voto de sentimento pelo 
falecimento, em 30 de Janeiro último, do livreiro editor Manuel 
Joaquim de Andrade, pela sua notável contribuição para a cultura 

açoreana, traduzida no apoio material e incitamento dado a jovens 
que se iniciavam nas lides literárias, alguns dos quais vieram a 
alcançar renome nas letras. 
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Foi dado ainda conhecimento de expediente vário, respeitante 

principalmente à expansão do Boletim e comunicado que as obras 
e publicações oferecidas ou adquiridas pelo Instituto, se acham já 

depositadas na Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo ao 
alcance dos sócios e do público. 

Seguidamente foram tratados os seguintes assuntos ; 
1. Foi aprovada a seguinte deliberação, sob proposta do 

residente : - Sendo esta a primeira reunião do Instituto, após 
os actos de terrorismo que se desencandearam em Angola, origi- 
nados do exterior e que estão causando grave perturbação na 
vida daquela Província, é resolvido: 1) - Exprimir repulsa pelos 
cobardes atentados que ali se tem praticado, manifestando toda a 
simpatia pelas vítimas dos mesmos e consignando a maior admi- 
ração pelas forças militares e elementos civis que tem repelido 
corajosamente as investidas dos bandoleiros ; 2) — Manifestar 
absoluta confiança nas medidas, que o Governo da Nação, está 
adoptando para fazer face à situação; 3) - Lamentar a estranha 
interpretação que a respeito desses actos de agravo a Portugal 
tem sido tomada por potências estrangeiras associadas ao nosso 

ais na Defesa do Ocidente contra o comunismo instigador decla- 
rado dos morticínios ocorridos em Angola ; 4) - Congratular-se 
pelo facto de forças armadas das Ilhas terem sido chamadas a 
cooperar na defesa do Património Ultramarino, manifestando a 
esperança de que os soldados que partiram da Ilha Terceira sai- 
bam honrar as gloriosas tradições militares desta Ilha. 

2. Pelo Presidente foi comunicado que está quase concluída 
a impressão do número 17 do Boletim, respeitante ao ano de 1959. 
A impressão do n.0 18, consagrado à memória do Infante D. Hen- 
rique, vai começar logo a seguir, abrindo esse volume com uma 
notícia sobre as comemorações locais do Centenário e os textos 
dos discursos pronunciados pelo sócio Dr- Valadâo Júnior, no 
acto da inauguração da estátua a Álvaro Martins Homem, e do 
Presidente do Instituto, Tenente-Coronel José Agostinho, na 
sessão de encerramento das comemorações. Menção será feita 
ta.mbém de participação de outros sócios nas mesmas comemora- 
ções, não se tendo recebido até agora senão uma comunicação a 
tal respeito, do Sr. Tenente-Coronel Frederico Lopes Júnior, e 
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outra, feita nesta reunião, do Rev.0 Snr. Dr. José Enes. - O Snr, 
Dr. Baptista de Lima prometeu dar também para publicação os 
textos dos discursos que fez, como Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Angra do Heroísmo, nos actos de inauguração do busto 
do Infante, no salão nobre da Câmara Municipal e na inauguração 
da placa colocada no local da casa dos Corte-Reais ; e na Biblio- 
teca Pública, na inauguração da exposição bibliográfica. 

Pelo Snr. Presidente foi dado conhecimento de uma notícia 
publicada em todos os jornais do Canadá, em Q de Janeiro de 
IQõl, acerca da documentação encontrada nos Arquivos Públicos 
de Cultura pelo respectivo Director, T. E. Laying, da qual se 
deduz a prioridade dos descobrimentos portugueses na parte 
norte oriental do Novo Mundo. — Foi resolvido publicar nos 
Boletins uma tradução dessa notícia transmitida pelo Mr. C. 
G. Hopkins superintendente da estação do cabo submarino em 
North Sydney, na Ilha do Cabo Bretão, que durante alguns anos 
residiu na Horta. 

3. O Snr. Presidente convidou o Rev." Dr. José Enes a fazer 
uma resenha da Semana de Estudos realizada em Ponta Delgada, 
em Abril passado, tendo os presentes ouvido com o maior inte- 
resse essa exposição e manifestado o seu aplauso pelo êxito da 
iniciativa do Instituto Açoreano de Cultura fazendo votos para 
que tal iniciativa se repita e dando desde já o seu apoio à mesma, 
apoio que se concretizará depois de conhecidos os pormenores de 
futuros empreendimentos culturais desta natureza. 

4. Tomou-se conhecimento da iniciativa da Junta Geral do 
Distrito, de reavivar o culto do Beato Terceirense, João Baptista 
Machado, declarado Patrono do Distrito. O Instituto dá todo o 
aplauso a essa iniciativa. 

5. Pelo Snr. Presidente foi feito um breve relato da visita a 
esta Ilha do Snr. Eng. J. Santos Simões, que acompanhado do 
sócio Snr. Maduro Dias, fez uma classificação fundada na sua alta 
competência no assunto, de todos os azulejos artísticos que foi 
possível descobrir nesta ilha, os quais foram inventariados pelo 
Snr- Eng. Santos Simões que, no final da sua visita, fez uma eru- 
dita exposição a tal respeito no salão nobre da Junta Geral, reve- 
lando a existência de valiosas obras de azulejaria na Ilha Terceira, 
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cujo valor artístico e classificação, se desconheciam em pormeno- 
res. Foi resolvido agradecer ao Snr. Eng.0 Santos Simões o traba- 
lho aqui realizado e também á Fundação Calouste Gulbenkian, 
que patrocinou a visita aos Açores do mesmo senhor. 

6. Pelo Snr. Presidente foi comunicado o programa defini- 
tivo das conferências que o sócio correspondente, Sr. Dr. Alberto 
Borges dos Santos se propõe fazer nesta Ilha no fim de Agosto e 
em princípios de Setembro, tendo o Ex.mo Presidente da Junta 
Geral concedido que a conferência inaugural se realize no salão 
nobre dos Paços da Junta Geral. O Sr. Presidente comunicou que 
o Ex.mo Director da Escola Industrial e Comercial, Sr. Dr. Elias 
da Costa, oferecia igualmente a sala do Ginásio daquela Escola 
para a realização das restantes conferências do Snr. Dr. Borges 
dos Santos que é também professor do Ensino Técnico e já exer- 
ceu o magistério na Escola desta cidade, donde é natural. 

7. Pelo Snr. Presidente foi comunicado estar em organização 
nesta Ilha uma delegação da Sociedade Histórica da Independên- 
cia de Portugal. Esta patriótica agremiação, de cuja Direcção é Pre- 
sidente o nosso ilustre patrício Ex.m" Snr- Brigadeiro Abel d'Abreu 
Sotto Mayor, comemorou há pouco o seu primeiro centenário 
com uma sessão solene a que presidiu o Chefe do Estado e na 
qual foi orador o Snr. Dr. António Luís Gomes. 

Foi resolvido manifestar h Direcção da Sociedade da Inde- 
pendência o regosijo do Instituto pela criação de uma delegação 
nesta Ilha, à qual estão ligados tantos factos daqueles que mais 
ilustram a História Pátria, e que se enviem felicitações à dita 
Sociedade por motivo do seu primeiro centenário. 

8. Foi dada a palavra ao Snr. Dr. Baptista de Lima que elu- 
cidou os sócios presentes acerca da sugestão apresentada pelo 
mesmo senhor ao Ex-mo Snr. Professor Doutor Vitorino Nemésio, 
sócio honorário do Instituto, sobre a vinda a esta Ilha de alguns 
professores universitários nas próximas férias a fim de pronun- 
ciarem algumas conferências numa tentativa de alargar até aos 
Açores os cursos de férias que as universidades estão levando 
aos territórios nacionais fora do continente. A sugestão que encon- 
trou todo o apoio por parte do Snr. Prof. Doutor Nemésio, foi 
recebida com entusiasmo e emitido o voto de que se deligencie 
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que ela venha a ter realização dando o Instituto para isso todo o 
apoio que caiba nas suas possiblidades. 

9. Pelo Sr. Presidente foi comunicado ter sido recebida co- 
municação da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais ter sido atribuída no ano corrente uma verba de 75.000$00 
para continuação das obras de restauro do Castelo de S. João Bap- 
tista classificado como monumento nacional. Foi resolvido agra- 
decer esta concessão à referida Direcção Geral. 

Pelo Snr. Dr. Baptista de Lima foi comunicado que na sua 
qualidade de vogal correspondente deste Distrito da VI Secção da 
Junta Nacional de Educação, havia reclamado à Direcção Geral 
do Ensino Superior, contra a construção de um abrigo para gali- 
nhas, mandado fazer pelo Comando do B. I. 1. 17 junto às mura- 
lhas da fortaleza, logo à entrada do caminho para Santo António, 
tendo pedido ao Sr. Presidente do Instituto para secundar o 
pedido de remoção desse abrigo e de umas hortas e currais 
existentes naquelas proximidades, para local afastado das muralhas. 

Pelo Sr. Presidente foi comunicado haver apresentado o 
assunto ao Ex.mo Sr- Comandante Militar da Terceira, depois de 
solicitar informação do Ex.mo Comandante do Batalhão, não tendo 
porém obtido até agora qualquer resposta por parte do Ex.mo Co- 
mandante Militar. 

Foi resolvido por unanimidade aprovar o procedimento havi- 
do pelo Sr. Dr. Baptista de Lima e que o Presidente do Instituto 
renove, em nome do Instituto, o apelo anteriormente feito ao 
Ex. Snr. Comandante Militar da Terceira. 

10. Pelo Snr. Presidente foi proposto que se concretizassem 
as condições em que deve ser atribuído o prémio criado em ho- 
menagem à memória de Ferreira Drumond e a ser concedido a 
um aluno do Liceu que se destinga na disciplina de História, con- 
forme foi deliberado. 

Depois de usarem da palavra os sócios senhores Drs. Corte- 
-Reale Amaral, Dr. Cândido Pamplona Forjaz e Dr. Rafael Valadão, 
assentou-se em que a resolução primitivamente adoptada sobre o 
assunto tenha a seguinte redacção : 

O prémio Ferreira Drumond, será atribuído anualmente ao 
aluno do Liceu desta cidade que obtenha a maior classificação, 
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não inferior a 14 valores, na disciplina de História do exame do 
terceiro ciclo. Em igualdade de classificação, observar-se-ão as 
preferências regulamentares seguidas para a concessão dos outros 
prémios. 

Mais foi resolvido que se informe desta resolução o Ex.mo Rei- 
tor do Liceu e que se ponha à disposição do mesmo senhor a im- 
portância do referido prémio para ser entregue na mesma ocasião 
em que forem os prémios restantes. 

11.) Pelo sócio Snr. Tenente-Coronel Frederico Lopes Júnior 
foi lembrado que na reunião extraordinária de 15 de Junho de IQõO 
fora deliberado convocar-se oportunamente uma reunião para se 
definir os termos em que havia de ser feito apelo à entidade com- 
petente com o fim de obstar a práticas fora da tradição introdu- 
zidas nos festejos do Espírito Santo, nomeadamente uns grupos 
de crianças mascaradas de pretos que figuraram num cortejo na 
Vila da Praia no ano passado. 

Posto o assunto à discussão, intervieram na mesma todos os 
sócios presentes e o Ex mo Presidente honorário, tendo por fim 
sido apresentada pelo sócio, Snr. Dr. Cândido Forjaz a seguinte 
proposta: «Atendendo a que as práticas ridículas, referidas na 
moção apresentada em 15 de Junho de 1960 pelo Snr. Tenente- 
-Coronel Frederico Lopes Júnior, foram suprimidas e outras se 
não concretizam que pareçam justificar um pedido de intervenção 
conforme foi então sugerido, delibera-se que o assunto seja encer- 
rado, não havendo portanto lugar para a convocação referida na 
deliberação de 15 de Junho». 

Sobre esta proposta se manifestou em oposição o Snr. Tenen- 
te-Coronel Frederico Lopes Júnior e, não havendo mais nenhum 
sócio acrescentado nada ao que primitivamente dissera, foi a pro- 
posta, submetida a aprovação, sendo aprovada por nove votos 
contra dois. 

E não havendo mais nada a tratar, encerrou-se a sessão pelas 
vinte e três horas e trinta minutos. 

ass.) José Agostinho 
Manuel Coelho Baptista de Lima. 
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PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO ANO DE 1961. 

^ No dia 28 de Outubro de 1961, nesta cidade de Angra do He- 
roísmo, no Salão nobre da Junta Geral do Distrito teve lu-ar uma 

reunião extraordinária dos sócios efectivos do Instituto Histórico 
da Ilha Terceira, convocada nos termos do parágrafo 1." do arti-o 
6.° dos Estatutos. 

Estiveram presentes: Sua Ex.a o Governador do Distrito, Dr. 
Teotonio Machado Pires, sócio efectivo; Dr. Agnelo Orneias do 
Rego, Presidente da Junta Geral e Presidente Honorário do Insti- 
tuto; Tenente-Coronel José Agostinho, Presidente; Dr. Cândido 
Pamplona Forjazj Arquitecto Fernando de Sousa, Dr. Francisco 
Lourenço Valadão Júnior, Tenente-Coronel Frederico Lopes da 
Silva Júnior, Padre Inocêncio Enes, Cónego Dr. José Enes, Dr. 
Jose Leal Armas, Capitão Luís Ferreira Machado Drumond, Maior 
Miguel Cnstovão de Araujo, Dr. Rafael Valadão dos Santos e Dr- 
Manuel Coelho Baptista de Lima, Secretário. 

Aberta a sessão pelas 20 h. 30 m. o Presidente agradeceu a pre- 
sença de S. Ex.a o Governador e do Ex."0 Presidente da Junta Ge- 
ra , passando-se à leitura da acta da última reunião que foi apro- 
vada sem discussão. 

Antes de se entrar na discussão dos assuntos para os quais ? 
reunião foi convocada, o Snr. Presidente deu conhecimento dos 
seguintes assuntos: 

1.) - Concessão de um reforço de 6.000$00 ao subsídio já 
concedido para o corrente ano pela Junta Geral do Distrito para 
as despesas da publicação do Boletim e outras do Instituto, e bem 
assim concessão de um outro subsídio, também pela Junta Geral, 
de 10.000$00, para pagamento de despesas com a recolha de foto- 
grafias de documentação etnográfica, na campanha para tal efeito 
aqui realizada no último verão pelo sócio honorário, Professor 
Doutor Vitorino Nemésio. Foram apresentados agradecimentos à 
Junta Geral na pessoa do seu Presidente, presente na reunião e 
que tais concessões se dignou propor. 

2.) - Foi aprovado um voto de agradecimento ao Snr. Profes- 
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sor Vitorino Nemésio pelo trabalho de recolha de documentação 

etnográfica que de sua iniciativa realizou durante a sua visita a 
esta sua terra natal no passado verão. Foi ainda registada com 
prazer a animação de actividades folclóricas a que essa visita deu 
ugar e que o nosso Ilustre consócio avivou com o seu entusiasmo. 

3.) - Foi dado conhecimento de estar em começo de concre- 
tização o plano de um curso de férias a realizar no próximo ano 
por professores universitários no arquipélago dos Açores, à seme- 
lhança do que teve lugar no ano corrente na Ilha da Madeira. 
O assunto, entregue à iniciativa dos governadores dos Distritos dos 
Açores vai ser estudado prèviamente pelo Snr. Professor Doutor 
Vitorino Nemésio junto do Magnífico Reitor da Universidade Clás- 
sica de Lisboa. O Instituto resolverá oportunamente sobre o con- 
curso a prestar. Pek) Dr. Baptista de Lima foi dado conhecimento 
de uma comunicação da Presidência da Câmara Municipal do Fun- 

chal para a Câmara Municipal de Angra, sobre pormenores do 
curso de ferias realizado na Madeira, nomeadamente no que diz 
respeito as despesas que ele determinou e ao seu pagamento pela 
Junta Gera , pela Câmara Municipal e pela Comissão de Turismo 
do Funchal. - O Ex Presidente da Junta Geral esclareceu que 
estava convencido de que a Junta Geral de Angra daria o seu con- 
curso para a realizaçao do curso de férias, mas não poderia avaliar o 
montante do subsídio monetário, antes da organização do primeiro 
orçamento suplementar de 1962, provavelmente não antes de Março 
Foi agradecida a boa vontade da Junta Geral, e o projecto de rea- 
lizaçao do curso de férias, sobre o qual Sua Ex.a o Governador 
deu também alguns esclarecimentos, foi acolhido com a melhor 
espectativa. 

^ 7 E
i
stando a Câmara Municipal de Angra de Heroísmo na 

disposição de realizar uma sessão no Salão Nobre da Câmara, no 
dia 1. de Dezembro, comemorativa da Restauração da Indepen- 

dencia^ patrocinando uma sugestão da delegação local da Socie- 
dade Histórica da Independência de Portugal, foi aprovada uma 
deliberação ja tomada pela Mesa, para que o Instituto colabore 
ambem com a Camara Municipal para que seja dado todo o pos- 

sível brilho as comemorações locais do 1." de Dezembro. 
5.) — Foi aprovado um voto de louvor e agradecimento ao 
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soei o correspondente do Instituto, Snr. Dr. Alberto Borges dos 
Santos, pelas conferências realizadas nesta cidade e em Ponta Del- 
gada, agradecendo-se também às entidades que deram facilidades 
nesta cidade para a realização das conferências, nomeadamente a 
Junta Geraldo Distrito, a Direcção da Escola Industrial e Comer- 
cial e o Radio Clube de Angra. 

m 6''> 7/°! comunicado due, pelo Conselho Escolar do Liceu Nacional de Angra do Heroísmo, foi atribuído no ano lectivo fin- 
do, ao aluno José Tomás Moniz de Braga, o prémio Ferreira Dru- 
mond, instituído pelo Instituto Histórico. - O prémio foi entre- 
gue ao referido aluno na sessão solene de abertura das aulas em 
começos de Outubro. 

Passando-se à discussão dos assuntos por que fora convocada 
esta reunião extraordinária, foram os mesmos tratados pela ordem 
que se segue: 

~ Fixaçao da cota dos sócios e do preço de venda do Bole- 
tim, A proposta da Mesa foi discutida por quase todos os só- 

cios presentes, sendo por fim aprovada com algumas alterações, fi- 
cando estabelecido que a cota a pagar pelos sócios será de 30|00 
anuais â partir do ano de 1962, e que o preço de venda de cada 
volume do Boletim, incluindo aqueles que se encontram ainda em 
deposito, sera de 50$00. 

. 8' ~ Preenchimento de vagas de sócios efectives. — Sendo de 
vinte o número de sócios efectivos estabelecido pelo artigo 4.° 
dos Estatutos, verifica-se que o número actual é de quinze não 
incluindo neste número o Governador do Castelo, a quem é atri- 
buída a qualidade de sócio efectivo por deliberação tomada na reu- 
nião de 28 de Janeiro de 1956, mas que se entende, conforme foi 
esclarecido nesta ocasião, que não é contado no número de sócios 
estabelecido pelo artigo 4." acima referido. - Nestas circunstân- 
cias existem cinco vagas de sócios efectivos. Depois de haver dis- 
cussão, foi aprovada a proposta da Mesa para que sejam agora pre- 
enchidas apenas três dessas vagas. 

• em cons'deraÇao 0 Que sobre preenchimento de vagas foi deliberado na reunião de 24 de Janeiro de 1957, foi resolvido 
também por unanimidade, que a eleição dos novos sócios se faça 
numa reunião extraordinária a realizar no dia 28 de Novembro 
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próximo pelas 20 horas. Se a essa hora não estiver presente a 
maioria dos socios, a eleição realizar-se-á numa reunião que fica 
desde ja convocada para o mesmo dia pelas 20 h. 30 m., delibe- 
rando-se com qualquer número de sócios presentes. 

9) - Alteração ao parágrafo 3.- do artigo 9." dos Estatutos. - 
Foi aprovado por unanimidade que seja admitida à discussão a pro- 
posta da Mesa para alteração do parágrafo 3." do artigo 9." dos 
Estatutos, que, segundo a mesma proposta, ficaria com a seguinte 
redacção : 

«A eleição da Mesa terá lugar no primeiro domingo 
do mês de Dezembro de cada ano impar e a Mesa elei- 
ta entrará em exercício na data em que for recebida 
a comunicação de ter sido sancionada a eleição pelo 
Ministro da Educação Nacional. 

Depois da eleição da Mesa, proceder-se-á à elei- 
ção de três sócios para desempenharem os cargos de 
presidente, secretário e tesoureiro substitutos da 
mesma. 

A reunião para eleição da Mesa e dos substitutos 
sera anunciada nos jornais com oito dias de antece- 
dência, pelo menos. No caso de não comparecer 
maioria dos sócios a essa reunião, proceder-se-á à 
eleição numa outra reunião, convocada para o mes- 
mo fim, a qual funcionará com os sócios que se 
acharem presentes». 

Foi também deliberado por unanimidade, que a reunião para 
apreciação desta proposta se realize também no dia 28 de Novem- 
bro proximo, pelas 21 horas. - Se a essa hora não se achar pre- 
sente a maioria dos sócios, será o assunto tratado numa outra 
reunião a realizar no mesmo dia pelas 21 h. 30 m, deliberando-se 
então com os sócios que se acharem presentes. 

21 hN50OmaVendO maÍS nada a tratar' encerrou-se a sessao Pelas 

ass.) José Agostinho 
Manuel Coelho Baptista de Lima. 
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SEGUNDA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO ANO DE 1961. 

No dia 28 de Novembro de 1961, nesta cidade de Angra do 
Heroísmo, no salão nobre da Junta Geral do Distrito, teve lugar 
uma reunião extraordinária dos sócios efectivos do Instituto His- 
tórico da Ilha Terceira, conforme fora deliberado na reunião extra- 
ordinária de 28 de Outubro de 1961. para eleição de três sócios 
efectivos. 

Foi aberta a sessão pelas 20 h. 30 m., achando-se presentes 
Sua Ex.a o Governador do Distrito Autónomo, Dr. Teotónio Ma- 
chado Pires, sócio efectivo, Engenheiro António Francisco de Re- 
sendes, Vice-presidente, em exercício da Junta Geral do Distrito, 
Tenente-Coronel José Agostinho, Presidente, Dr. Cândido Pamplo- 
na Forjaz, Arquitecto Fernando de Sousa, Dr. Francisco Lourenço 
Valadão Júnior, Tenente-Coronel Frederico Lopes da Silva Júnior, 
Padre Inocêncio Enes, Cónego Dr. José Enes Pereira Cardoso! 
Dr. José Leal Armas, Major Miguel Cristóvão de Araújo, Dr. 
Rafael Valadão dos Santos e Francisco Coelho Maduro Dias, 
Tesoureiro, que desempenhou as funções de secretário, na ausên- 
cia do secretário efectivo. 

Lida e aprovada a acta da reunião anterior, o Snr. Presidente 
antes de se proceder à eleição dos sócios efectivos, apresentou as 
seguintes propostas : 

1) - Um voto de congratulação pela nomeação para coadju- 
tor da Sé Patriarcal de Goa, de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo de 
Tiava, D. José Pedro da Silva, sócio honorário do Instituto, voto 
que foi unanimamente aprovado. 

2) Foi igualmente aprovado um voto de sentimento pelo 
falecimento do sócio honorário do Instituto, professor Doutor 
António de Almeida Garrett. 

3) Foi também aprovado um voto de sentimento pela mor- 
te do sócio correspondente, Snr. Vasco de Carvalho, falecido em 
Vila Nova de Famalicão. 

4) — Foi proposta a eleição para sócio honorário do Snr. 
Dr. João Bernardo de Oliveira Rodrigues, professor do Liceu de 
Ponta Delgada e investigador da História Açoreana, que última- 
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mente dirigiu a publicação pelo Instituto Cultural de Ponta Del- 
gada, de que e sócio, da obra .Crónicas da Província de S. João 

Evangelista das Ilhas dos Açores», de Frei Agostinho de Montal- 
verne e esta presentemente tratando da publicação dos Livros V 
e VI das «Saudades da Terra», de Gaspar Frutuoso, também por 

ncumbencia do Instituto CuUural de Ponta Delgada. Esta pro- 
posta foi aprovada por unanimidade. 

Foram também aprovadas por unanimidade as propostas de 
eleição para socios correspondentes, do Snr. Dr. Feliciano Ramos 
anl.g0 professor do Liceu de A„2ra e ac.uain.ente Red" do Uceú 
de Braga, autor de vanos ensaios e estudos literários, filosóficos 

e pedagógicos, e do Snr. Joaquim Gomes da Cunha (Pedro de 

mente da Ilha^T51' ' mvestÍgador da Hístória Açoreana, nomeada- mente da Ilha Terceira, autor de um valioso trabalho sobre os 
Conventos desta Ilha, recentemente publicado. A primeira pro- 
posta toi submetida pelo Snr. Dr. Cândido Pamplona Forjaz e a 
segunda pelo Ex.™ Governador do Distrito. Dr. Teotónio Machado 

Procedendo-se em seguida à eleição de três sócios efectivos 

JaneTo de ^67^tant0 7 n0rmaS apr0Vadas na de 24 de Janeiro de 1957, foram eleitas as seguintes pessoas: - Snrs. João 
Dias Afonso, poeta, jornalista e crítico literário e de arte que 
desempenha presentemente as funções de Director do Arquivo 
Distrital, da Biblioteca Pública e do Museu Regional de Angra do 
Heroísmo , poetisa, D. Mana Francisca Bettencourt (Maria do 
Ceu) e Snr Henrique Vieira de Borba, violinista e crítico musical. 

20 h Mm ^ 3 tratar' encerrou-se a sessão pelas 

ass.) José Agostinho 

Francisco Coelho Maduro Dias 

TERCEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO ANO DE 1961. 

No dia 28 de Novembro de 1961, nesta cidade de Angra do 
Heroísmo, no salão nobre da Junta Geral do Distrito, teve lugar 
uma reunião extraordinária dos sócios efectivos do Instituto His- 
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tonco da Ilha Terceira, conforme fora deliberado na reunião 
extraordinária de 28 de Outubro de 1961, para apreciação de uma 
proposta de alteração do parágrafo 3.° do artigo 9.° dos Estatutos 
apresentada pela Mesa. 

a
Fo' aberta a sessão pelas 21 horas, achando-se presentes. Sua 

Ex- o Governador do Distrito, Dr. Teotónio Machado Pires 
socio efectivo, Engenheiro António Francisco Resendes, Vice-pre- 
sidente da Junta Gera! do Distrito, em exercício da Presidência 
da Junta Geral, Tenente-Coronel José Agostinho, Presidente do 
Instituto, Dr. Cândido Pamplona Forjaz, Arquitecto Fernando de 

Sousa, Dr. Francisco Lourenço Valadão Júnior, Tenente-Coronel 
Frederico Lopes da Silva Júnior, Padre Inocêncio Enes, Cónego 

r- José Enes Pereira Cardoso, Dr. José Leal Armas, Major Miguel 
Cnstovao de Araujo, Dr. Rafael Valadão dos Santos e Francisco 
Coelho Maduro Dias, que serviu de secretário, na ausência do 
secretario da Mesa. 

Lida e aprovada, a acta da reunião anterior, entrou-se imedia- 
tamente na apreciação da proposta de alteração do parágrafo 3." 
do artigo 9.° dos Estatutos, apresentada pela Mesa na'' reunião 

extraordinária de 28 de Outubro de 1961, sendo a mesma apro- 
vada por unanimidade e sem discussão. Nesta conformidade o 
paragrafo 3." do artigo 9.° dos Estatutos do Instituto Histórico, 
aprovados por Alvará do Governo do Distrito Autónomo de 
Angra do Heroísmo de 9 de Dezembro de 1942, e posteriormente 
por Sua Ex.a o Ministro da Educação Nacional, com a inclusão 
de um parágrafo 4." ao artigo 9.", conforme consta do ofício n." 

142 de 2 de Janeiro de 1956, da Inspecção Superior do Ensino 
1 articular, fica com a seguinte redacção : 

«A eleição da Mesa terá lugar no primeiro 
domingo do mês de Dezembro de cada ano ímpar e 
a Mesa eleita entrará em exercício na data em que 
for recebida a comunicação de ter sido sancionada a 
eleição pelo Ministro da Educação Nacional. 

Depois da eleição da Mesa. proceder-se-á .à elei- 
ção de três sócios para desempenharem os cargos de 
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presidente, secretário e tesoureiro substitutos da 
mesma. 

A reunião para eleição da mesa e dos substitu- 
tos será convocada com oito dias de antecedência, 
pelo menos. No caso de não comparecer a maioria 
dos sócios a essa reunião, proceder-se-á à eleição 
numa outra reunião convocada para o mesmo fim, a 
qual funcionará com os sócios que se acharem pre- 
sentes»- 

Desta reunião foi imediatamente lavrada a presente acta que 
01 em seguida lida, tendo sido aprovada por todos os presentes. 

ass.) José Agostinho 

Francisco Coelho Maduro Dias 

TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO ANO DE 1951. 

No dia 3 de Dezembro de 1961, nesta cidade de Angra do 
Heroísmo, no salao nobre da Junta Geral do Distrito, teve lu^ar 
uma reunião ordinária do Instituto Histórico da Ilha Terceira 
para eleição da Mesa que há-de funcionar no biénio de 1962-1963' 
nos termos do parágrafo 3.° do art." 9." dos Estatutos. 

Sn.Fva^p^35^013^5 20 h-10m., achando-se presentes, 
, . , o Governador do Distrito, Dr. Teotónio Machado Pires 

socio efectivo, e os senhores, Engenheiro António Francisco de Re- 
sendes Vice-presidente, em exercício, da Junta Geral do Distrito 

I-To f01161 j0.Sé A^ostinho- Presidente do Instituto, Dr. Câm ido Pamplona Forjaz, Dr. Francisco Lourenço Valadão Júnior 

Tenente-Coronel Frederico A. Lopes da Silva Júnior. Henrique 
Vieira de Borba, João Dias Afonso, Cónego Dr. José Enes Pereira 
Cardoso Dr. Jose Leal Armas, Dr. Rafael Valadão dos Santos e 
Major Miguel Cristóvão de Araújo, que serviu de secretário, na 
ausência do secretário efectivo. 

Antes da eleição, usou a palavra o Senhor Presidente, que 
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saudou os novos sócios Snrs. João Dias Afonso e Henrique Vieira 
de Borba. A Senhora D. Maria Francisca Bettencourt (Maria do 
Ceu) não poude comparecer, mas enviou uma carta de agradeci- 
mento pela sua eleição para sócio efectivo. 

Propôs ainda o Snr. Presidente, e foi aprovado, um voto de 
sentimento pelo falecimento do Senhor Dr. Joaquim da Rocha Al- 
ves, Director do «Diário Insular», pondo em destaque os serviços 
prestados pelo falecido e as atenções que sempre teve para com o 
Instituto Histórico, como Director do referido jornal. 

Passando-se à eleição da Mesa para o biénio de 1962-1963 
segundo as normas regulamentares, apurou-se terem sido eleitos 
os seguintes sócios: Presidente, Tenente-Coronel José Agostinho; 
Secretario, Dr. Manuel Coelho Baptista de Lima; Tesoureiro, Fran- 
cisco^Coelho Maduro Dias. Nos termos do parágrafo 4.° do arti- 
go 9. dos Estatutos, os sócios eleitos só entrarão em exercício 
depois da eleição sancionada por Sua Ex.a o Ministro da Educação 
Nacional. 

Tendo sido aprovada na última reunião uma alteração do 
paragrafo 3. do art.0 9." dos Estatutos, da qual consta que, depois 
da eleição da Mesa, sejam eleitos três sócios para substitutos dos 
cargos da mesma, foi deliberado que se fizesse logo a eleição 
respectiva, sendo eleitos os sócios seguintes para o mesmo biénio 
de .962-1963; Presidente substituto, Dr. Francisco Lourenço Vala- 
dao Júnior; Secretário substituto. Tenente-Coronel Frederico 
Augusto Lopes da Silva Júnior ; Tesoureiro substituto, Dr. Rafael 
Valadão dos Santos. — Esta eleição só será tida como válida 
depois da aprovação da emenda nos Estatutos por Sua Ex.a o 
Ministro da Educação Nacional e os sócios eleitos só entrarão em 
exercício, depois da eleição ter sido ulteriormente sancionada 
por Sua Ex o Ministro da Educação Nacional. 

on v,E^na0 havendo 01315 nada a tratar, encerrou-se a sessão pelas 20 h. 40 m. 

ass.) José Agostinho. 
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PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO ANO DE 1962. 

No dia 10 de Maio de 1962, nesta cidade de Angra do Heroís- 
mo, no salão nobre da Junta Geral do Distrito Autónomo, teve 
lugar a primeira reunião ordinária dos sócios efectivos do Institu- 
to Histórico da Ilha Terceira. Estiveram presentes, Sua Ex.a o Go- 
vernador do Distrito, Dr. Teotónio Machado Pires, sócio efectivo; 
Ex.mo Snr. Dr. Agnelo Orneias do Rego, Presidente da Junta Ge- 
ral do Distrito e Presidente honorário do Instituto; Tenente-Coro- 
nel José Agostinho, Presidente do Instituto, e os sócios Snrs. Dr. 
Cândido Pamplona Forjaz, Francisco Coelho Maduro Dias, Dr. 
Francisco Lourenço Valadão Júnior, Tenente-Coronel Frederico 
Lopes Júnior, Governador do Castelo, Tenente-Coronel José Fre- 
derico Porto de Assa Castel-Branco, Padre Inocêncio Enes, João 
Dias Afonso, Dr. José Leal Armas, Capitão Luís Ferreira Machado 
Drumond e Dr. Manuel Coelho Baptista de Lima, secretário. 
Comunicaram a impossiblidade de comparecer os sócios Snrs. 
Henrique Vieira de Borba, Cónego Dr. José Enes e Major Miguel 
Cristóvão de Araújo. 

Aberta a sessão pelas 20 h. 30 m. e não havendo acta da an- 
terior reunião a apresentar, por já ter sido aprovada, o Presiden- 
te explicou os motivos pelos quais não foi possível realizar a reu- 
nião ordinária, prescrita para o mês de Janeiro, ficando para se- 
rem submetidos na presente reunião o relatório e contas da ge- 
rência do ano de 1961, tendo sido aceites as razões apresentadas. 

^ Foi comunicado ter sido sancionada por S. Ex.a o Sub-Secre- 

táno da Educação Nacional, por despacho de 26 de Fevereiro de 
1962, a eleição dos membros efectivos e subtitutos da Mesa que 
ha-de servir no biénio de 1962-1963. 

Antes de se entrar na apreciação dos assuntos a tratar na pre- 
sente reunião, foi aprovada por unanimidade uma proposta do 
bnr. Presidente para que o Instituto registe a sua repulsa pelo 
aiaque covarde e contrário a todos os princípios que regem as re- 
ações entre as nações, perpetrado pelo governo indiano contra o 

Estado da índia. 
Foi tomado conhecimento, com sumo regosijo, da proclama- 
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ção oficial, por Sua Santidade o Papa João XXIII, de Padroeiro 
Principal da Diocese de Angra e Ilhas dos Açores, do Bem-aven- 
turado, Beato João Baptista Machado, conforme rescrito de 22 de 
Janeiro de ig62, da Sagrada Congregação dos Ritos. 

Foi aprovado por unanimidade um voto de respeitosa con- 
gratulação pela elevação ao Cardinalato do Patriarca Senhor Dom 
José da Costa Nunes, recordando-se que foi no Seminário de 
Angra que Sua Eminência fez os seus estudos. 

Foi lido o relatório da Mesa, respeitante ao ano de 1961, 
salientando-se do mesmo, com justo relevo e demonstração de 
reconhecimento, a compreensão manifestada pela Junta Geral do 
Distrito, particularmente pelo seu Presidente, Ex ao Sr. Dr. Agnelo 
Orneias do Rego, da missão do Instituto e do esforço absoluta- 
mente desinteressado dos seus membros para levarem a efeito 
essa missão. 

Foram apresentadas as contas de gerência do mesmo ano 
que acusam um saldo de Esc, 23.516$40, destinado a cobrir as 
despesas com o Boletim, respeitante ao ano de 1960, ainda por 
publicar. Relatório e contas foram aprovados. 

Pelo Snr. Presidente foi dado conhecimento do trabalho de 
preparação do volume do Boletim, respeitante ao ano de 1960, 
cuja publicação só agora poderá ser iniciada, por motivo de 
demora na entrega dos originais. 

Foi lido um ofício do Presidente da Comissão das Festas da 
Cidade, solicitando do Instituto que promova a realização de uma 
conferência, por ocasião das Festas, em que se destaque o papel 
relevante que a Ilha Terceira tem desempenhado na História Pátria, 
desde a sua descoberta até aos nossos dias. Discutido o assunto, 
foi unanimemente manifestado o maior apreço pelo esforço da 
Comissão para que as Festas decorram com o maior brilho, reco- 
nhecendo-se porém, também unanimemente, a impossibilidade de 
satisfazer o desejo da Comissão, dentro dos moldes por ela já 
anunciados. 

Foi tomado conhecimento de uma comunicação do Snr. 
Director interino da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital, infor- 
mando da entrega naquele estabelecimento, feita pelo Ex.mo Snr, 
Dr. Teotónio Machado Pires, ilustre Governador do Distrito, na 
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qualidade de testamenteiro do Dr. Luís da Silva Ribeiro do 
ticheiro de notas, em verbetes soltos, que pertenceu ao falecido 
Presidente do Instituto. Esta comunicação foi ouvida com justiti- 
cado jubilo pelos socios presentes, resolvendo-se por unanimi- 
dade que seja oportunamente publicada no Boletim discriminação 
tanto quanto possível pormenorizada dos referidos verbetes, por 
íorma a que os interessados possam consultar na Biblioteca Pú- 
blica o vasto e riquíssimo ficheiro do eminente etnógrafo. 

O socio Dr. Valadão Júnior, informou ter completado um 
extenso trabalho histórico sobre a época dos capitães generais, 

raujo e Stockler, tendo sido deliberado que o mesmo seja publi- 
cado no volume 19." do Boletim. 

Foi lido um parecer do sócio Sr. Henrique Borba, a respeito 
da canção popular «Ulhos Pretos», para esclarecimento da dúvida 
apresentada ao Ex."1" Snr. Presidente da Junta Geral pelo Snr. Fel- 
ner da Costa, do Rio de Janeiro, de que a referida canção possa 
ser considerada como fazendo parte do folclore musical açoreano. 

resposta do Sr. Henrique Borba é afirmativa. Foi a mesma dis- 
cutida por alguns dos sócios presentes, que se pronunciaram 
igualmente no mesmo sentido. 

Pelo Snr. Presidente foram feitas as seguintes comunicações : 
da troca de informações sobre os paramentos medievais de ori- 
gern inglesa existentes na Igreja do Colégio, em Angra, com o Rev 
H. Fulford Williams, da Catedral de Exeter, as quais levam à con- 
firmação da origem e do alto valor histórico e artístico dos mes- 
mos paramentos, que pertenceram a John Grandison, bispo de 
Exeter de 1329 a 1347, informações do mesmo Rev. F. Williams 
sobre a estada de D. António Prior do Crato em Exeter, após a 
errota dos seus partidários, na Terceira; uma carta de Mr P 

Fazan de Tallahassee, Flórida, E. U. A. pedindo exclarecimentos 
a respeito de navegadores açoreanos, que exploraram as costas 
orientais da América do Norte; comunicação de Mrs. Thelma G 
Condit, de Buffalo, Wyoming. E. U. A. a respeito do português, 
que se supõe açoreano, João Filipe, que em 1866 se distinguiu na 
luta dos americanos contra os índios Sioux, naquele território. 

Pelo Snr. Presidente foi lembrado que no ano corrente jaassa 
o centenário do nascimento do Dr. Alfredo da Silva Sampaio, 
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autor da Memória sôbre a Ilha Terceira, o qual nasceu nesta 

HdeSete.mbr0delS62ebem assim 0 «ntenário do nascimento do poeta micaelense, Manuel Augusto de Amaral 

mraC'íf" T o de 1862 chamada a atenção 
* O facto de em Novembro deste ano se comemorar o cente- 

nário da inauguração do Seminário Diocesano. 

Foram aprovadas as propostas de admissão como sócios con- 

F.™, f tOS ^ EmanUeI FéIÍX Borges da Si,va' Professor da 
Escola do Magistério Primário de Angra do Heroísmo e Dr. Fer- 
nando Rui Nunes da Costa Corte-Real e Amaral, delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho na Covilhã. 

i 70rr'C,0nheC,mento da Publicação, pelo Instituto Cultu- ral de Ponta Delgada, do 3." e último volume das «Crónicas da 
Província de S João Evangelista das Ilhas dos Açores», da autoria 

nelo^1"" Af°Stlnh0 de MonfaIverne. Esta publicação foi preparada 
pelo erudito micaelense e socio honorário do Instituto Histórico, 
Dr. João Bernardo de Oliveira Rodrigues que para o efeito utili- 

zou copiosas notas do seu falecido pai, o profundo investigador 
da Historia Açoreana. Rodrigo Rodrigues. 

Foi apresentado um pedido de assinatura da Revista do Gabi- 
nete de Estudos Corporativos. Resolvido comunicar que na apli- 
cação de fundos do Instituto não está prevista a assinatura de 
quaisquer publicações aceitando-se apenas trocas com aquelas que 
ofereçam interesse para o Instituto. 

Foi também submetido um pedido do semanário «A Monta- 
nha» de S. Lourenço, Estado de Minas, Brasil, para lhe ser enviado 
o Bo etim do Instituto com a promessa de remeter publicações 
brasileiras. Foi deliberado informar de que as trocas do Boletim 

sao estabelecidas com as instituições que editem as publicações. 
Nao havendo mais nada a tratar, encerrou-se a sessão pelas 

22 h. 30 m.. 

ass.) José Agostinho 
Manuel Coelho Baptista de Lima. 



Publicações Recebidas 

Por oferta e por troca com o «Boletim» do Instituto, recebe- 
ram-se e muito se agradecem as seguintes publicações: 

No ano de 1961 : 

índice Cultural Espanhol - N.os 176 - 177 — 1960; 178 - 1960; 179 
— 1960; 180 - 181 - 1961; 182 - 183 - 1961; 184 - 185 — 
1561 ; 186 - 187 — 1961. 

O Comércio do Vinho do Porto, por J. A. Pinto Ferreira — 1960. 
Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares — TOMO XV — 

1959; TOMO XVI — 1960; TOMO XVII — 1961. 
El Museo Canário — N.os 57/64 — 1956/1957. 
Revista Dominicana de Cultura — N." 1 — 1955; N." 3 — 1956. 

El Mobiliário popular en Los Países Românticos Lacuna — 1960 
Anales - 85/86 — 1958; 89/92 - 1959. 
Traços a giz - António da Costa Torres — 1954. 
A. H. Bolletin - Vol. VI - N.oíí 2/2 — 1960; Vol. V - Index 1959- 

Vol. VI — N.0 4 — 1960. 
Boletim Pecuário — N." 1 — 1960. 
Arquivo do Distrito de Aveiro — N.0 101 — 1960- N." 102 — 1960- 

N." 103 — 1960; N." 104 — 1960. 
Bâilhos, Rodas e Cantorias — Júlio de Andrade — 1960. 
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A Nóbrega - Instituto Genealógico Brasileiro - N." 8 
— 19oô. 

índices Genealógicos Brasileiros - Salvador de Moya - 1960. 
Das Artes e da História da Madeira ~ N." 30 - 1960. 
Revista d^e Gui^ães - Sociedade Martins Sarmento Vol. LXX 

Boletim da Casa dos Açores - Novembro/Dezembro - 1960 

m de QeoSrafia de Lisboa — N.os 4/6 - 1960 N. 7/i2 - 19o0: N 0K 1/3 - 1961 ; N.os 4/6 - 1961 
Annual Report - 1960/1961. 
Lares — Ano XXVI — 1960; Fase. III/IV. 
Agronomia Lusitana - Vol. XXI - N.0 3 ■ 195Q-Vnl yyi 

N.- 4; im - Vol. XXII - N.- , e 3 ,060 _ 

Monumenta Henncina - Vol. II (1411-1421) 19õu. 
Boletim da Comissão Reguladora dos Cereais do Arquipélago dos 

Açores - N.os 29/30 - 1959. 1 a 

Pesquisas — Instituto Anchietano de Pesquisas - Vol I - 1957 
Comumcationes - N." 12 - 1960; N.0 13 - 1960 
Relatono e contas da Gerência da Caixa Económica da Santa 

Casa da Misericórdia de Angra do Heroísmo — 1950 

XV - 195?° ^ InStÍtUt0 CultUral de Ponta Del^da ~ Vol. 
Revista da Faculdade de Ciências — Vol. VIII - Fase. I - 1960. 
O Luso e o Tropico, de Gilberto Freyre — 1961 • 
Boletim Cultural da Câmara Municipal -do PortoVol. XXIII - 

Fase. III/IV ~ 1960. 

The Rogm - DOm Pedr0 0f P0rtUgaI - Frands M- 

Trabalhos de Antropologia e Etnografia - Porto - Vol. XVIII 
— Fase. I/1I - 1960/1961. 

Boletim do Núcleo Cultural da Horta ~ Vol. 2 - N." 2 - 1960 
Effects of Qreensburg Olifield Brines on the Streams, Mells, and 

Spnngs of the Upper Green Ri ver Basin Kentuck; - Un ver- 
sity of Kentucky — 1960 «^over 

Miscellaiieous Clay and Shale Analyses íor 1557-IQ59 - Universitv 
of Kentucky — 1960. ^nivcisuy 

Proceedings of the Technical Session Kentucky Gil and Qas Asso- 
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ciation Twenty - Fourth Annual Meeting - June 3 - 19Õ0 
University of Kentucky — 1960. 

Catálogo de La Coleccion de Cucharas de Madera y de Asta - 
Museo dei Pueblo Espafiol. 

Catálogo de La Coleccion de Tabaqueras y de Utenssillios de Fu- 
mador —• Museo dei Pueblo Espafiol. 

Boletim Cultural Peruano - ANO III - Lima - 1960 
Estudos de Castelo Branco - N.0 1 — 1961 • N." 2 - 1961 
Arquivo de Beja — Vol. XVII — 1960. 
BdetmijdOo Museu Nacional de Arte Antiga - Vol. IV - N.° 2 

Arquivo Histórico da Madeira - Funchal - Vol. XI - 1959 
O Concelho ^Santo Tirso - Boletim Cultural - Vol. VII - 

O Instituto Vol. 122.° — Coimbra - 1960. 

Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos ~ N.0 8 
— IvOi. 

Bolclnnjlibliotjráfic^6 Informativo - Universidade de S. Paulo 

ACtaS ~v„?l"!reS,n0«,'°'o?"0'1''1 de Hist,iria dos Descobrimentos Vol. 1 - 1961; Vol. II - 1961 ; Vol. Ill - 1961. 
Quero ser um homem, pór Germano Mateus Augusto - 1961 

H^rS, ^ AUgUS,0 da PaZ " !96,• 

Rev'-a anoT-N'dr -"Sa C'ê°cias 6 Le'ras - Araral",ara 

No ano de 1962: 

Danças do Povo Português — N.0 I — 196I 
Guia Pratico para a Protecção dos Bens Culturais — 1957. 

" vôí Ins,itl"0 c'"'ural de Pon,a Delsada - 
Arquivo do Distrito de Aveiro - N." 105 - 1961; N.0 107 - 196 
A Guide to Kentucky Clase names — 1961. 
índice Cultural Espafiol — n." 188-9 — 190 - 191 - 1901 • n 0 Kr 

■ 193 - ,04 - ,05 . ,06 - 1062; ,08 - 200 - 20, 202 - .062 
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Lares - ANO XXVII - Fase. 1/2 - 1961 ; ANO XXVII — Fase. 
3/4 - 1961. 

A Cidade de Évora - Boletim da Comissão Municipal de Turismo 
— 43/Í4 - ANOS XVII e XVIII - 1960 - 1961. 

Actas - Congresso Internacional de História dos Descobrimentos 
— Vol. V — l.a e 2.* partes — 1961. 

Proceedings of the Technical Session Kentucky Oil and Qas Asso- 
ciation Twenty-Fifth Annual Meeting — June 1/2 — 1961 — 
Série X — 1961. 

Revista de Dialectologia y Tradiciones Populares — Tomo XXVII 
— Caderno 3.° - 1961 ; Tomo XXVII - Caderno 4." - 1961. 

Trabalhos de Antropologia e Etnografia - Vol. XXVIII — Fase 3/4 
— 1961/1962. 

H. A. Bulletin — Vol, VII — N.0 1 — 1961 ; Vol. VII — N 0 4 — 
1961; Vol. VIII — N os 2/3 — 1962. 

Anuário do Museu Imperial — Petrópolis — 1955 — Vol. XVI. 
Estudos de Castelo Branco — N.0 3 — 1962 — N.0 4 — 1962 • 

N." 5 — 1962 ; N.0 6 — 1962. 
Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto — Vol. XXIV — 

Fase. 1/2 — 1951 ; Vol. XXIV — Fase. 3/4 — 1961. 
Monumenta Henricina — Vol. III — 1961. 
Revista da Faculdade de Ciências — Lisboa — Vol. VIII — Fase. 2 

— 1960 ; Vol. IX - Fase. 1 — 1961 ; Vol. IX - Fase. 2 —1961. 
Revista de Guimarães — Sociedade Martins Sarmento — Vol LXXI 

— N.oS 1/2 - 1961 ; N.os 3/4 - 1961 ; Vol. LXXII - N.os 1/2 
— 1962. 

Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa — N.0' 7/9 — 1961 • 
N.os 10/12 - 1961 ; N.os 1/6 - 1962. 

História do Município de S. José de Mipibu, por Gilberto Guer- 
reiro Barbalho — Rio de Janeiro — 1961. 

Arquivo Histórico da Madeira — Funchal — Vol. XII — 1960/61. 
Revista Portuguesa de História — Tomo VIII — 1959; Tomo IX— 

1960. 
Síntese Política Económica Social — N.0 12 — 1961 • N 08 13 e 14 

— 1962. 
Guia dei índice Cultural Espafíol — N.oS 168 a 179 — 1960. 
Agronomia Lusitana — Vol. XXII — N.0 3 — 1960; Vol. XXII — 
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N.0 4 - 1960; Vol. XX111 - N.oS 1 e 2 - 1961. 
Pesquisas — A primeira História Gaúcha — N.0 15 — 1961. 
Pesquisas — Communications — 2 — 1961. 
Pesquisas — O Gado na Antiga Banda Oriental do Uruguai — 

N.0 14 — 1961. 
Revista de História — São Paulo — Brasil — N.oS 47/48 — Ano XII 

— 1961 ; N.0 49 — 1962. 
Ânales - Universidade de Santo Domingo — 93/96 — 1950   

Vol. XXV. 
The Portuguese Discovery and Explotion of Africa — Junta de 

Investigação do Ultramar — 1961. 
Boletim do Museu Nacional de Arte Antiga — Vol. IV — N0 3 — 

1962 ; N.0 4 — 1962. 
Das Artes e da História da Madeira — N." 31 — Vol 6  1961 • 

N." 32 - Vol. 6 - 1962. 
Boletim do Núcleo Cultural da Horta — Vol. 2 — N-0 3 — 1961. 
Boletim da Comissão Reguladora dos Cereais do Arquipélago dos 

Açores — N.oS 31/32 — 1960. 
Historical Abstractes — 1775-1945 — Vol. 6 — 1960 — Index. 
A Matemática não é difícil — I-II Vol. — 1962. 
O Sobreiro — Colecção Educativa — N.0 14. 
Solos da Ilha Terceira, por Orlando Azevedo - Separata — 1950. 
Boletim da Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos — N-0 9 

— 1962. 
Boletim Pecuário — N.oS 1 e 2 — Ano XXIX - 1961. 
Revista Portuguesa de Filologia —Vol. X — 1960; Vol. XI — 

Tomo I 1961 ; Vol. XI — Tomo II — 1961. 
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